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P R O D U i O T R A G I C O S U C E S O í N T R E 

U N O B R E R O C E S A N T E Y E L D U E Ñ O 

E U E T E R R I B L E L A E X P L O S I O N D E 

L A B O M B A E N V I G O Q U E P R O D U J O 

G R A N P A N I C O E N E S A P O I 

H EL F E R R O L SE C E L E B R O A Y E R U N A G I R A M A R I T I M A 

EN H O N O R D E L O S E X C U R S I O N I S T A S D E C U B A . _ P A R T E N 

R U M B O A S A N S E B A S T I A N L O S M O N A R C A S E S P A Ñ O L E S 
P E D I R A A c n E R Q U E i B R I L L A N T E F I E S T A E N L A L E G A C I O N D E C O L O M B I A N O T A B L E A R M O O E 

c i C O M A N D A N T E K I N D E L A N , Y A M E J O R A D O SE H A H E C H O 

CARGO N U E V A M E N T E D E L M A N D O E N L A S E S C U A D R I L L A S 

DE A V I A C I O N Q U E SE H A L L A N D E S T A C A D A S E N A F R I C A E N S A N H 

m i BAO, J u l i o 2G-
Se ha efectuado u n m i t i n o r g a n i ­

zado por el c o m i t é de l a i u e l g a de 
nhreros mineros . 

Los oradores e x c i t a r o n a los con­
currentes a l a r e v o l u c i ó n . • 

El delegado de l a a u t o r i d a d se v i ó 
hlleado a l l a m a r r epe t idas veces la 

atención a los que h i c i e r o n uso de 

13 B u r c h o ft> r e y A san 
S E B A S T I A N 

MADRID. J u l i o 20 . 
' Hoy m a r c h ó el Rey a San Sebas-

tiáA depedirle a cud i e ron los m i n i s ­
tro» y 133 au to r idades . 

Don Al fonso v a a c a p i t a l de 
Guipúzcoa con ob je to de pasar a l l í 
el día del santo de l a R e i n a madre , 
doña M a r í a C r i s t i n a . 

IMPOSICION 1>K U S A MTTDAT/LA 
M t L I T A R 

MADRID. J u l i o 20 . 
En el c u a r t e l de San Franc i sco se 

celebró hoy, con toda s o l e m n i d a d el 
acto de i m p o n e r l a M e d a l l a M i l i t a r 
al Jefe del Es tado M a y o r , s e ñ o r G-o-

^ A la ce remonia a s i s t i ó casi t oda 
la g u e r n i c i ó n de esta c a p i t a l . 

AGRESIONES O E T.OS R E B E L D E S 
J íELILLA, J u l i o 20 . 

Los rebeldes c o n t i n ú a n haciendo 
acto de presencia de vez en cuando. 

¡ H o y r ea l i za ron a lgunas agresiones 
j c o n t r a nuest ras t ropas en las i n m e ­

diaciones de S id l Mesaud . 
L o s agresores fueron rechazados. 

M I T I N R E V O l / t n O N A R I O E N 
B I L B A O 

L A R E I N A S A L I O D E S A N T A N D E R 
P A R A SAN S E B A S T I A N 

S A N T A N D E R , J u l i o 20. | 
L a Re ina , d o ñ a "Victor ia m a r c h ó 

a San S e b a s t i á n , donde se u n i r á al 
Rey, que s a l i ó de M a d r i d hoy . 

Las augustas personas desean pa­
sar el santo de l a R e i n a m a d r e en 
c o m p a ñ í a suya . 

C O V M E M O R A N I H ) L A B A T A L L A 
D E B A I L E N 

J A E N , J l i l i o 20. 
E n B a i l e n se ce lebra ron b r i l l a n ­

tes f iestas para c o n m e m o r a r « e l a n i ­
ve r sa r io de la b a t a l l a de su n o m b r e . 

L a a n i m a c i ó n fué e x t r a o r d i n a r i a . 
E L C O M A N D A N T E K I N B E L A N 

E S T A T O T A L M E N T E 
R E S T A B L E C I D O 

M T 3 L I L L A , J u l i o 20.. 
E l comandan te de a v i a c i ó n , s e ñ o r 

K i n d e l á n . que fué h e r i d o d u r a n t e el 
r u d o combate de T izz i -Azza , se en­
c u e n t r a t o t a l m e n t e m e j o r a d o . 

E l menc ionado comandan te se v o l ­
v i ó a hacer cargo del m a n d o de las 

E L C O N S U L A M E R I C A N O H A R A 

L A P E T I C I O N P O R T O D O S . L A 

T I F O I D E A S U R G E E N M A T A N Z A S 

( C o n t i n ú a en la pág. T R E C E ) 

U N D E S A F I O A E S P A D A E S P A Ñ O L A 

MADRID, A L E S T R E M E C E R S E D E H O R R O R , H A C O N D E N A D O SEVE-

R A M E N T E E L R E S U R G I M I E N T O D E L A V I E J A P R A C T I C A D E L 

D U E L O . — E L C A P I T A N G A L L A R Z A M j ) R T A L M E N T E H E R I D O 

Madrid se h a e n t e l e r i d o u n m o - derecha p o r dos veces, l a ú l t i m a en 
mentó. E l t o r e r o V i l l a l t a n o l o g r a r á o t r o accidenta de a v i a c i ó n e n Sevi -
producir j a m á s u n a e m o c i ó n i g u a l , l i a " . 
Sé trata, lectores , de u n suceso ex- " Q u * n o c o m p r e n d i e n d o el a f á n de 
t r a n o . . . De u n d u e l o a espada. ¡A \ los p a d r i n o s c o n t r a r i o s en no aban-
espada e s p a ñ o l a , q u e r i d o M e d i a v l - d o n a r el a r m a b lanca v i s t a l a i n f e -
llal Y en e l c u a l d e s a f i a u n o de los r l o r i d a d m a n i f i e s t a ^ de n u e s t r o r e -
dos contendientes—el m á s fue r t e , el presentado, u t i l i z a n d o e l a r m a de 
mhs v i g o r o s o — c a y ó a t i e r r a , m o r - fuego, e n l a que \ e l s e ñ o r B a y o le 
talmente b e r i d o . . . Es n n caso—<o- concede t i r a r p r i m e r o a l a d i s t a n c i a 
mo ustedes v e n — r e r d a d e r a m e n t e ex» que e l s e ñ o r G a l l a r z a so l i c i t e , acude 
t r año . . . M a d r i d t e n í a r a z ó n p a r a el s e ñ o r B a y o a l e n c u e n t r o en d ichas 
estremecerse. condic iones ; p e r o h a c i e n d o a d e m á s 

El c a p i t á n d o n A l b e r t o B a y o , ayer , constar que m i e n t r a s n u e s t r o r e p r e -
en el campo de A v i a c i ó n — A e r ó d r o - sentado h a p e r m a n e c i d o en P r l s i o -
mo de Cua t ro V i e n t o s — h i r i ó , casi nes M i l i t a r e s u n mes , e l s e ñ o r <5a-
casl de m u e r t e , a su c o m p a ñ e r o de Uarza h a estado en c o m p l e t o y cons-
armas y g r a d o d o n J o a q u í n G. Ga- t an te e n t r e n a m i e n t o d e l a r m a p o r é l 
llarra. escogida." 

Y los sucesos se d e s a r r o l l a r o n a s í : "Hacemos a d e m á s presen te que 
_ _ _ _ _ hemos ped ido r e c o n o c i m i e n t o m é d i ­

co pa ra p r o b a r l a v e r a c i d a d de estos 
detal les , r e c h a z á n d o l o l a represen ta ­
c ión c o n t r a r i a y hac i endo h i n c a p i é 
en que se v e r i f i q u e e l e n c u e n t r o a 
espada p r e c i s a m e n t e . " 

Hace noches, en el c a m p o de av ia -
rián de Ge ta fe—que m a n d a b a I n t e ­
rinamente d o n J o a q u í n G a l l a r z a — 
presentóse de r i f i t a e l c a p i t á n L e -
cea, í n t i m o a m i g o d e l s e ñ o r B a y o . 
Bl c a p i t á n Lecea i b a a c o m p a ñ a d o . 
El «efior G a l l a r z a e s t i m ó condenable 
•n aquel l u g a r , a q u e l l a c o m p a ñ í a . 
Denunció p o r l o t a n t o esta f a l t a a 
»M super iores . 

E l r e s u l t a d o f i n a l l o hemos d i c h o 
ya a l o c i m e r o de estas l í n e a s . E l 
c a p i t á n Ga l l a rda c a y ó cas i casi m o r l -

Bs tos t r a s l a d a r o n b u n d o sobre l a H e r r a — a h o r a ve rde 
»I sefioV Lecea. ¿ ñ c a p i t á n Lecea p a r . Por ' « p r t m a v e r a — d e l A e r ó d r o m o 
ttó para M a r r u e c o s . A l l í e s t á ahora , ^ C u a t r o V i e n t o s . L a h e r i d a le i n -
rolando h e r ó i c a m e n t e sohre A l h u c e - i teresa e l h í g a d o . E l m é d i c o P é r e z 
mus. 

Pocas horas d e s p u é s — a l d í a s l -
gniente—don J o a q u í n G a l l a r z a y d o n 
Alberto Bayo t r o p i e z a n u n a t a r d e en 
los salones del " A é r e o C l u b " . E l se- v i desusada- p r á c t i c a s d e l due-

al larza le ex t i ende s u m a n o a l Io ro for ,an dp nneTo í , h o r a i r o n i o los 

á r b o l e s de los campos? E l t e x t o de l 
acta t r a n s c r i t a e n c i e r r a m o t i v o s has-

( P o r t e l é g r a f o ) 
C a m a g ü e y , j u l i o 20. 

D I A R I O D E L A M A R I N A * . — H a b a n a . 
A l a una de la t a rde de h o y en e l 

t r a n v í a en que v i a j a b a J o e é Cento , 
sobres tante de los t a l l e re s de G a r r i ­
do fué ag red ido a t i r o s por u n 
mej icano n o m b r a d o M a c h u c a qua se 
m o n t ó en el m i s m o t r a n V í a j u n t o a l 
k iosco Z a m b r a n a , h a c i é n d o l e tres dis 
paros y dos m á s a A u r e l i o A g u i a r 
L lanes , Inspec to r de t r a n v í a s que iba 
de c o n d u c t o r y a o t r o pasajero Ma­
mado A n d r é s S u á r e z R i v e r o . 

Cento m u r i ó en el acto a t r avesado 
u n p u l m ó n y con u n t i r o en l a ca­
beza. 

A g u i a r r e s u l t ó h e r i d o en u n a p ie r ­
na y S u á r e z en l a espalda. 

E l c a d á v e r de Cento q u e d ó en el 
banco que ocupaba, d á n d o s e a la f u ­
ga el agresor . 

H á b l a e e de que Cento d e s p i d i ó a 
Machuca del des t ino que ocupaba en 
los ta l le res , v e n g á n d o s e de esa ma­
nera . 

Desde l a ú l t i m a h u e l g a s a b í a s e que 
e x i s t í a en t re los e lementos obreros 
de los t a l a r e s m a l q u e r e n c i a r a y a n a 
en odio c o n t r a todos los sobres tantes 
y obreros que h a b í a n ac tuado con­
t r a la h u e l g a , f i g u r a n d o e n t r e e-los 
Cento y el caso t r á g i c o o c u r r i d o es 
p e r á b a s e en c u a l q u i e r m o m e n t o . 

C o n ó c e s e l a r e p u l s i ó n que s ien ten 
los obreros de los t a l l e r e s c o n t r a 
o t ros e lementos que j u z g a n t r a i d o ­
res a su causa, no o c u l t á n d o s e en 
asegurar q u « l l e g a r á e l d í a en que 
e jecu ta ran venganza c o n t r a todos ios 
rompe-hue lgas . 

A y e r a l ser conducidos d e s d i Pie-
drec i tas a esta c iudad M a n u e l A l f o r -
siges M o l i n e t , R a m ó n Rosa r ios y 

W a l d o S u á r e z , acusados de l robo de 
la caja de caudales a l comerc i an t e 
O l i v i o M a r t í n e z , a l l l e g a r a l pala-
c i d de j u s t i c i a , A l f o r s i g e s p r e t e n d i ó 
coger nn coche emprentdiendo la f u ­
ga, p e r s i g u i é n d o l e el p o l i c í a P é r e z 
que l o g r ó c a p t u r a r l o a l p e n e t r a r en el 
d o m i c i l i o de Corne l io M o r c i e g o , cal le 
de Genera l G ó m e z esquina a E n r i ­
que J o s é , e In t e rna r se a una hab i t a ­
c i ó n . 

O c u p ó s e l e una c a r t a d i r i g i d a a l 
j u e z m a n i f e s t a n d o lo h a c í a para que 
le d i e r an m u e r t e por no poder sopor­
t a r verse acusado, s iendo Inocente . 

E n seguida f u e r o n todos los p ro ­
cesados mandados a i n g r e s a r en la 
c á r c e l . 

A y e r fueron as is t idos dos casos 
m á s de m o r d i d a s de per ros , siendo 
A n t o n i o T r é b o l R o d r í g u e z y A i m l g a r 
SUvei ra . 

P E R O N , 
Corresponsa l . 

S A N T I A G O D E C U B A . Ju l io 20. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 

p r i m e r a cu ra . Es te 
y los ' cua t ro p a d r i n o s g u a r d a n p r i ­
s i ón m i l i t a r . . . 

M a d r i d ha t e n i d o sobradas razo­
nes p a r a estremecerse. /.Es que las 

señor Bayo, p a r a s a l u d a r i e . E l s e ñ o r 
Rajo rechaza l a m a n o que se le h r i n -
a j í ^ ™ E j é r c i t o o rdena en tante9 P r o ñ n c i r u n g r a n h o -
^ « c t o el a r r e s to en pr i s iones m i " - I ^ . . . ¿ H a y acaso e l derecho de 
j w e del s e ñ o r B a y o . E l j u e z I n s - | ^ e . . 

S ^ n í H ^ l a ™ n s * ' ™ * e ñ o r fi»ctiv*merite—el s ag rado tesoro de oayo pide su s e p a r a c i ó n d e l Cuerpo . 
8« lt> concede é s t a . E l " D i a r i o O f i -
f l a l " pub l i ca e l D e c r e t o . Y queda i n -
ttedlatamente conce r t ado e l l a n c e . . . 

Los s e ñ o r e s R í o s y A r m i j o — c a p l -
•Arma de i n f a n t e r í a — a p a -

Jrtnan al s e ñ o r B a y o . E l s e ñ o r R l a -
s 1 0 1 A r i n a de C a b a l l e r í a y e l 

«•ñor P e l á e z , a l f é r e z de c o m p l e m e n -
««—prohi jan a l s e ñ o r G a l l a r z a . Es ­
te elige l a espada e s p a ñ o l a . 

Y a q u í cop io a l p i e de l a l e t r a las 
Palabras de u n c o l e g a . . . 

l a v i d a ? 
H e a q u í como dos nobles so ldados 

a l c r u z a r sus espadas, h i r i e r o n r o n 
el f i l o de estas el c o r a z ó n de l a m u í » 
t l t u d . 

— " D e s c o l g ó u n a f u e r t e espada 
de M u d a r r a , e l c a s t e l l a n o . . . " 

¡ O h , n o l V u e l v a n l a s v i e j a s 
espadas a l a p a n o p l i a c o r r o í d a de 
o r i u . E l soldado t i e n e e l deber de 
rese rvar p o r e n t e r o su v i d a p a r a las 

Dicen a s í ' horas solemnes de l a p a t r i a . C n a n -
—"Los representantes del s e ñ o r ^ el r o j o de l a v a n d e r a pa l idece y 

««yo. e s t imando qne é s t e se h a l l a b a h é c e e i t a n n poco de sangre . Y e l 
7» condiciones de i n f e r i ó . i d a d con h o m b r e de c ienc ia y e l m i s m o b n e n 
'*Pecto a su con tend ien te , a causa ^ ' ^ " ^ h*VÁn h i e n r n r e sgua rda r 
J« lesiones suf r idas , de las qne t o - **» arrestos p a r a u n d í a t r á g i c a m e n -
^ « no e s t á p o r c o m p l e t o res tahle- ^ « í i««0- . . 
««O, p ropus i e ron q m el due lo se ™ « " ^ 

to pa ra s iempre se h a pues to de 
p r o n t o en g u a r d i a , con u n a espada 
en l a m a n o . 

¡ I na espada e s p a ñ o l a , q u e r i d o M e -

n ^ ' í * * * * P15*01*: Pftro loa p a d r i -
ael s e ñ o r Ga l l a rza r echaza ron 

" " « p r o p o s i c i ó n 
¡rfi ^ Tls ta ' ] n * representantes d e l , 
™ o r . B a y o « « b s o r l b i e r o n el ac ta rf. « " « v i l l a : 
«"JPnte: I na de aque l l a s v ie j a s espadas 
n J ^ 8 e a n i 0 8 hacer cons tar que te - que se f o r j a r o n en To l edo , y que e l 
jarnos la c o m p l e t í s i m a s e g u r i d a d de incansable c o m p a ñ e r o de a r m a s del 
tad al , c r r e n o a n u e s t r o represen- i " C a s i n o " e s g r i m í a , c o m o n n f laco y 
* * * * * * ta,e9 condic iones de i n f e r i ó - v i e j o h i d a l g o , f r en te a M u ñ i z , f r e n t e 
« arrJ. qUO no t l ene defensa a l g u n a a P a r a j ó n , f r e n t e a D F e r n a n d o , 
XacU blanca, pues padece u n a l u - f r e n t e a Ramos I z q u i e r d o , 
dent J1* r o ñ i U * de recha en acci-1 M a d r i d h a s ido j u s t o a l es t reme-
A e r n L Mmoto" e n el s e r v i d o d e ! cerse. E l d u e l o — c o n sus arcaicos ri­
te , nant ica en M e l l l l a ; u n a r e d e n - 1 l o s — n " luce b ien« desentona, en es-
ride!uaCl6n de ca<Icra derecha en ac- te a m b i e n t e g r a t o , amab le y p lacen-
la o de a v i a c i 6 n ^n U t r e r a de ! t e r o de la s enc i l l a v i d a f á c i l , de las 
^ t l l ^ J w í ' n c u e n t r a n>",V r e s e n t i d o ; ! calles a legres , de los Pa rques l lenos 
• n a n ^ ndw,p i nc lu so p a r a per - \ de rosas, que la b r i s a d u l c e m e n t e be-
hraw, er ^ g u a r d i a t res r o t u r a s de sa ba jo l a serena a r m o n í a de u n cie-

tHr de p 'M!as ^ n e l H o s p i t a l M U I 
do d e r e r í anche , : d a c i ó n de cq -

"-cno y l i u c a d ó n de l a m a n o 

l o a z u l . 
L . F R A U M A R S A U 

M a d r i d , J u n i o . 

H a b a n a . 
Anoche en m a n i f e s t a c i ó n e s p o n t á ­

nea el pueblo se p r e s e n t ó ante el Go-
i bernador dando voces de " A g u a , s e ñ o r 
! Gobernador morimos de sed." Figuere-
: do , subido sobre un banco del par-
1 que p r o n u n c i ó u n discurso. D i j o que 

el agua del acueducto, sucia cada 
diez d í a s y l lena de microb ios de t i ­
fus es ind igna de perros salvajes. L a 
m a n i f e s t a c i ó n se d i s o l v i ó pac i f i ca , pe­
ro demuestra el estado de los á n i m o s . 
L a Co lon ia americana d i r ige A a 

¡ e x p o s i c i ó n a l C ó h s u l p i d i é n d o l e que 
comunique a Crowder el estado sani­
ta r io de Sant iago por la escasez de 
agua y la fa l ta de a lcan ta r i l l ado . D í -
cese que l a e x p o s i c i ó n e s t á f i rmada 
por los extranjeros vecinos de San­
t iago que t ienen familias e intereses 
establecidos a q u í y qu ie ren v i v i r ba­
j o las leyes cubanas pero, apelan a 
las autoridades americanas en vis­
t a del abandono para que se reme­
d í e se la s i t u a c i ó n . 

D icha colonia americana recoge 
f irmas entre otros extranjeros , f i g u ­
rando entre ellas la de l C ó n s u l F r a n ­
c é s en H a i t í . — P é r e z Pagan , el sere­
no her ido de dos balas f a l l ec ió a l 
serle prac t icada una o p e r a c i ó n . 

Ar i s t igae t a 

A C E R C A D E l tt 

P I D E S E A L G O B I E R N O Q U E D I G A 

L O Q U E O C U R R E A L R E D E D O R D E 

L A C O N F E R E N C I A S O B R E T A N G E R 

V I G O , j u l i o 20. 
Los deta l les dados por le prensa 

de esta c i u d a d sobre la e x p l o s i ó n de 
u n a . bomba en la Casa á*[ Pueb lo , 
d icen que se ha p r o d u c i d o en todo 
ol n ú c l e o u rbano u n a l a r m a e x t r a o r ­
d i n a r i a . Todos los cr is ta les de las 
casas inmediatais q u e d i r o n rotos . 

L o s a l b a ñ i l e s her idos no t i e n e n 
r e l a c i ó n a l g u n a con tú c o m i t é de 
hue lga y se cree h i c i e r o n ios explo-
.-.Ivos por cuen te ajena. 

L a G u a r d i a C i v i l h« efectuado i n -
numerabl iv* detenciones. 

M A D R I D , j u l i o 20. 
L u i s A r i q u i s t a i n p u b l i c a hoy u n 

a r t í c u l o en " E l S o l " , bajo el t í t u l o 
de " P é n d u l o de l I b e r i s m o " reve lan­
do el r e n a c i m i e n t o de una m u t u a 
m t e l i g í í n c i a en t r e E s p a ñ a y P o r t u g a l 
como lo p rueban el rec iente congre­
so ce lebrado en Salamanca y o t í o s 
ac tos de i n t e r c a m b i o c u l t u r a l . 

E l a u t o r d ice : " E x i s t e una aso­
c i a c i ó n e s p a ñ o l a - de escri torf ls que 
t i e n e n proyec tos de i n t e l i g e n c i a con 
todos los escr i tores de l m u n d o , pe­
ro s n g u l a r m e n t e con los h i spano­
amer icanos , e l cual p o d r í a i n c l u i r la 
i n i c i a t i v a d? entenderse t a m b i é n con 
los por tugueses . 

E X T R A Ñ O S I L E N C I O D E L G O B 1 E U 
X O E S P A Ñ O L R E S P E C T O A L A S 
C O N F E R E N C I A S S O B R E T A N G E K 

M A D R I D , j u l o 20. 
E l d i p u t a d o a Cortes , s e ñ o r Car los 

Canal se l a m e n t ó en la C á m a r a del 
a b s o l u t o s i lenc io que guarda el go­
b i e rno respecto a l a conferencia ds 
t é c n i c o s que' se e s t j á ceJebranjlo en 
L o n d r e s , r e l ac ionada con el á s u n t o 
de T á n g e r . D i j o que é á t o "es ver­
dade ramen te a n ó m a l o , cuando co­
nocemos l a tesis francesa 9 ing lesa 
sobre l a c u e s t i ó n e i gno ramos el c r i ­
t e r i o de l gob ie rno e e p a ñ o l . P i d i ó 
que se h i c i e r a una d e c l a r a c i ó n so­
bre e l l o en el Senado o en l a C á -
i t i | ? t ó q u e c o n o i o a i e t a o E i T A O X X X 
m a r á . E l M i n i s t r o de Es tado le con­
t e s t ó que cons idera I n o p o r t u n o e l 
m o m e n t o a c t u a l para hacer dec la ra ­
ciones concretas sobre e l asunto . 

( ( C o n t i n ú a en la p á g i n a DIECISIETJL') 

E L 

I n d e p e n d e n d a E n l a L e g a c i ó n de C o l o m b i a se c o m n e m o i ó a y e r b r i l l a n t e m e n t e e l a n i v e r s a r i o «V la 
de aque l p a í s . * 

E n los grabados pueden verse d iversos aspectos de la c o n c u r r e n c i a que a c u d i ó a t e s t i m o n i a r a l s e ñ o r 
G u t i é í - e z lyeé sus s i m p a t í a s p a r a l a r e p ú b l i c a de C o l o m b i a y su a m i s t a d y s i m p a t í a personales. 

Hermosas y d i s t i n g u i d a s damas de n u e s t r a m e j o r soc iedad y pres t ig iosos e lementos d e l cuerpo d i p l o -
m á t i c o f i gu raban ^n la r e c e p c i ó n deayar . 

UN B E L L O A R T I C U L O 
S O B R E V 1 L L A C L A R A 

L A F I E S T A D E L H O M E N A J E A P R O B O L A C A M A R A 

E L R E T I R O M I L I T A R 

G R A T A V I S I T A 

A y e r t u v i m o s el gus to de r e c i b i r 
en nues t r a R e d a c c i ó n l a v i s i t a ael 
Reverendo Padre A n t o n i o G a l á n , 
I l u s t r a d o j e s u í t a . Rec to r del Cole­
g io de " M o n s e r r a t " , que l a Compa­
ñ í a de J e s ú s posee en Cienfuegos, a l 
que a c o m p a ñ a b a el P a d r e B o n i f a c i o 
AJonso. 
, E Í Pad re G a l á n p e r m a n e c e r á uno* 

d í a s en la Habana , d i r i g i é n d o s e des­
p u é s a r e a n u d a r su f r u c t í f e r a y c u l ­
t u r a l l a b o r a Cienfuegos, donde t an ­
t o se le aprec ia po r s u t a l en to y 
bondades. 

Deseamos g r a t a es tancia en l a H a ­
bana a l sabio j e s u i t ^ que con t a n t o 
celo l a b o r a por l a e n s e ñ a n z a , c o n t r i -
huyendo a l de senvo lv imien to in te lec­
t u a l de " L a P e r l a d e l S u r " . 

Recomendamos a nues t ros l ec tores 
la l e c t u r a de u n i n t e r e san t e a r t í c u l o 
del exsenador doc tor A n t o n i o B e r c n -
guer que sobre V i l l a c l a r a p u b l i c a r e -

I mos en la e d i c i ó n de m a ñ a n a do­
m i n g o . 

E l doc tor B e r e n g u e r p o r su a m o r 
a a q u e l l a c iudad a l a que t a n t o s y 

i t an valiosos servic ios ha p res tado , 
I por su b ien ganada p o p u l a r i d a d en-
I t re sus paisanos y por los a l tos car­
gos que a l l í h a e j e r c ido es e l m e j o r 
p repa rado pa ra hab l a r ^obre su pue­
b lo . 

i Q u i z á s este a r t í c u l o sea el p r i m e r o 
t de l a serie que sobre las c iudades 
1 m á s impor t an t e s de cada u n a de las 
p rov inc i a s vemos p u b l i c a n d o . 

D E C L A R A R O N L A S A U T O R I D A ­

D E S S A N I T A R I A S Q U E N O E X I S ­

T E E P I D E M I A D E T I F O I D E A E N 

E N M A T A N Z A S 

( P O R T E L E G R A F O ) 
M A T A N Z A S , J u n i o 20. 

D I A R I O . — H a b a n a . 
H o y l l e g a r o n a esta c i u d a d el se­

ñ o r Secre ta r io de San idad d o c t o r 
P o r t o , e l D i rec to r de S a n i d a d doc to r 
L ó p e z del V a l l e y los m é d i c o s doc-" 
tores A g o s t i n i y B a r r e r a s . Anoche 

(Con t inúa en l a p á « . T R E C E ) 

P r o m e t e ser u n h e r m o e o é x i t o e l 
que a l c a n z a r á n u e s t r o q u e r i d o cole­
ga " C o r r e o E s p a ñ o l " en l a é r a n f ies­
ta que ha o r g a n i z a d o en h o m e n a j e a 
las p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s que resu l ­
t a r o n t r i u n f a n t e s en su concur so de 
s i m p a t í a s p r o v i n c i a l y pa ra e n t r e g a r 
s o l e m n e m e n t e los p r e m i o s o torgados 
a los au to re s l au reados en u n Cer ta ­
m e n l i t e r a r i o r e c i e n t e m e n t e ce lebra­
do . 

Cn suges t ivo p r o g r a m a exqu i s i t a ­
mente confecc ionado , l a c o l a b o r a c i ó n 
i e b e l l í s i m a s damas de l a m e j o r so­
ciedad h a b a n e r a que r e p r e s e n t a r á n , 
a t a v i a d a s c o n l o s p in to rescos t ra jes 
r eg iona le s , a l a s c u a r e n t a y nueve 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s y f o r m a r á n l a 
c o r t e de h o n o r de las p r o v i n c i a s 
t r i u n f a d o r a s , l a l e c t u r a de las be­
l l as p o e s í a s p r e m i a d a s — e n t r e cuyos 
au to re s e n c u é n t r a n s e m e r i t í s i m o s va­
tes h i s p a n o — c u b a n o s ya l aureados 
en r epe t idas ocas iones—y. en f i n , e l 
a l t o e s p í r i t u de p a t r i o t i s m o que 
c o n s t i t u y e l a n o t a esencia l de l a es-
p a ñ o l í s i m a v e l a i a , a v a l o r a n e l 
e n v i d i a b l e t r i u n f o que a u g u r a m o s a l 
e s t imado colega . 

P a r a esta g r a t a f ies ta de g l o r i f i ­
c a c i ó n h i s p a n a , que t e n d r á efecto 
h o y s á b a d o a las ocho y med ia de 
l a noche en el t e a t r o N a c i o n a l hay 
a ú n d i s p o n i b l e s a lgunas loca l i i ads ' e 
que e s t á n a la ven t a en l a c o n t a d u ­
r í a del m e n c i o n a d o coliseo, en la 
A d m i n i s t r a c i ó n de " C o r r e o E s p a ñ o l " 
(de t r es a c i n c o de l a t a r d e ) y en 

T o d a l a s e s i ó n de ayer, l a d e d i c ó 
la C á m a r a a la d i s c u s i ó n del a r t i c u ­
lado de la Ley de l R e t i r o M i l i t a r a 
la cua l se i n t e r c a l a r o n muchas en­
miendas y disposiciones t r a n s i t o r i a s . 

F u é una j o r n a d a l a rga que consu­
m i ó cinco horas, m o n ó t o n a s como las 
del jueves, ya que todo el debate g i ­
r ó a l rededor de los derechos que 
t ienen los m i l i t a r e s a d i s f r u t a r del 
r e t i r o . 

E n la d i s c u s i ó n del a r t i c u l a d o to­
m a r o n par te ac t iva los s e ñ o r e s Cruz . 
Castel lanos. H e r r e r a Soto longo. G o n ­
z á l e z Beauv i l l e . G a r c í a Montes , H e -
l i o d o r o G i l y Machado . 

Y ya t a rde a las siete, q u e d ó apro­
bado el ú l t i m o a r t í c u l o de la Lev 
que se r e m i t i ó a l a C o m i s . ó n de Es­
t i l o . 

Casi r e p e n t i n a m e n t e ha m u e r t o 
ayer t a rde el h i j i t o , el ú n i c o h i j o , de 
nues t ra c o m p a ñ e r a de r e d a c c i ó n 
Consuelo M o r i l l o de Govantes . V n 
ange l i c a l n i ñ o de tres a ñ o s que era 
todo su encanto en la v ida . T raba ­
j a b a y v i v í a pa ra é l ; p o n í a en su la­
bor l i t e r a r i a entus iasmo y o r g u l l o , 
pensando en que su nombre t u v i e r a 
resonancia gozosas en e l p o r v e n i r de 
su h i j o . Y a h o r a l a m u e r t e . 

Conocemos bien su a l m a c a r i t a t i ­
va, noble , desinteresada y an imosa . 
S i empre una buena obra ocupando 
su a c t i v i d a d y su t a l e n t o ; el A s i l o 
de Santa M a r t a , la Escuela N o c t u r ­
na de E l Salvador , la defensa de los 
a l tos ideales cubanos desde estas co­
l u m n a s donde d i a r i a m e n t e p u b l i c a 
sus t raba jos in sp i r ados por buena'; 
causas. Y sobre una v ida t an d i g n a 
y an imosa cae u n do lo r t a n grande 
y a n i q u i l a d o r . 

No hemos de buscar frases que la 
consuelen. N o exis ten. N i le i m p o r ­
t a r á a e l la que ex is tan . Su do lo r se­
r á e te rno . Pero es p r o f u n d a m e n t e 
c r i s t i a n a y s a b r á resignarse. S u a l ­
m a grande e n c o n t r a r á en s u pena 
una r a z ó n m á s para entregarse a ú n 
con má-a ah inco en e l b i e n . d e los 
como e l la su f ren in t ensamen te : loa 
pobres anc ian i tos de Santa M a r t a , y 
en ev i t a r en que el mundo haga níá's 
v í c t i m a s dolorosas en los pobres n i -
nos que h a l l a n a m p a r o en la Escue­
la N o c t u r n a ^ d e E l Salvador . 

A e l l a y a su esposo, el s e ñ o r F o r ­
t u n a t o Govantes . l legue nues t ra pro­
funda condolencia , * 

E l e n t i e r r o del n i ñ o Fernando n o ­
vantes y M o r i l l o se e f e c t u a r á esta 
t a rde , a las cua t ro , sa l iendo el cor­
t e jo f ú n e b r e de la casa San F r a n ­
cisco n ú m e r o 1 2 3 ^ 1 1 0 8 , V í b o r a 

E L J E F E D E L A M I S I O N C H I L E ­

N A E M B A R C A P A R A 

W A S H I N G T O N 
S A N T I A G O D E C H I L E . J u l i o 20 . 

Car los A l d u n a t e Solar, j e fe de l a 
m i s i ó n ch i l ena en l a confe renc ia pa­
ra e l a r b i t r a j e de la c u e s t i ó n de 
Tacna y A r i c a , ha embarcado hoy 
para W a s h i n g t o n . 

el popu la r e s t ab lec imien to de M o ­
das " E l E n c a n t o " . 

Vean nues t ros lectores el a t r a c t i ­
vo p r o g r a m a que se p u b l i c a en o t r o 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A 
D E L D O C T O R C A R P E N A 

A p r o v e c h a n d o el viaje c i e n t í f i c o 
del doc t ro F r u c t u o s o Carpena hac ia 
M é x i c o y o t ras r e p ú b l i c a s h ispano­
amer icanas , acaba de organ izarse 
pa ra e l s á b a d o once de Agos to , una 
in te resan te y hermosa so lemnidad 
ausp ic iada por in te lec tua les cubanos 
y e s p a ñ o l e s , en l a cua l d a r á una 
conferencia el I l u s t r e o rador sobre 
t ema s igu ien te : L a M u j e r en l a l u ­
cha c o n t r a e l d e l i t o . Se e f e c t u a r á en 
el Tea t ro N a c i o n a l . 

Las f iguras m á s pres t ig iosas de 
nuestros c í r c u l o s sociales se prepa­
r a n a as i s t i r a t an i m p o r t a n t e acto 
en el que podemos aplau '3 i r de nne-
vo no s ó l o a l hombre de ciencia 
s ino a l g r an a r t i s t a de la p a l a b r a ' 
a l sugest ivo y b r i l l a n t í s i m o o rador . 
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í m b I l a p ó b l a c i o n C U B A N A 
E n nucsl í ro reciente e d i t o r i a l : co- ' l a tuberculosis, el c á n c e r , las cnfer-

mentando los datos sobre la p o b l a c i ó n medades v e n é r e a s , m á s o menos gene-

cubana dados a luz por la O f i c i n a j ralizadas en todos los p a í s e s , pero con-

del Censo, hace pocos d í a s , c o m p ^ r á b a - l t r a las cuales casi 
mos brevemente el p e r í o d o de c r e c í 

miento r á p i d o de nuestra p o b l a c i ó n 

de 1790 a 1827, con el p e r í o d o co­

rr iente, que c o m e n z ó en 1899. V a m o s 

a t e r m i n a l nuestro t raba jo c o n a lgu­

nas consioeraciones sobre ciertos as­

pectos interesantes de la é p o c a pre­

sente, y a que en el ed i to r ia l de refe­

rencia nos r e f e r í a m o s casi po r com­

pleto a la que, comenzando en el go­

bierno de D o n Lu i s de las Casas, ter­

m i n ó en el de V i v e s . 

El paralelo entre esos dos p e r í o d o s 

de r á p i d o c rec imien to de la p o b l a c i ó n 

de Cuba , a r ro ja u n saldo inmenso a 

favor del a c tua l ; negarlo s e r í a ce­

r r a r obstinadamente los ojos a la ev i ­

dencia de hechos que se imponen a l 

e s p í r i t u m á s pesimista y m a l dispuesto 

cont ra lo presente. Ent re el ayer y el 

hoy que comparamos, media u n abis­

m o que i n ú t i l m e n t e t r a t a r í a de desco­

nocer la p a s i ó n . N o obstante, no de­

bemos entregarnos a opt imismos exa­

gerados, porque ahora , como enton­

ces, estamos i n c u r r i e n d o en errores 

p e l i g r o s í s i m o s que pueden ser de f u ­

nestas e incalculables consecuencias. 

El p roblema de Cuba , se ha repet ido 

con insistencia, es, en el f ondo , u n 

p rob lema de p o b l a c i ó n . Con seis o sie­

te millones de habi tantes . Cuba p o d r í a 

a f rontar el m a ñ a n a sin aprensiones n i 

temores. Esta t e o r í a p o l í t i c o - s o c i a l es 

una parte de l a ve rdad , pero no toda 

la verdad. Seis o siete mi l lones de 

personas son una fuerza social pode­

rosa, m u y dif íc i l de destruir , cuando 

se t ra ta de u n grupo h o m o g é n e o , sano, 

fuerte , capaz de una o r g a n i z a c i ó n 

perfecta y en p o s e s i ó n de cap i t a l p r o ­

p i o — t i e r r a e instrumentos de t r aba jo . 

En la ú l t i m a d é c a d a hemos abier to 

la puerta a una i n m i g r a c i ó n d a ñ o s í s i ­

m a en el orden social y p o l í t i c o . E n ­

tre los 1 1 8 . 0 8 4 inmigran tes c u y a na­

c i o n a l i d a d la Of i c ina del Censo no 

menciona, es casi seguro que los c h i ­

nos, los hait ianos y los j ama iqu inos 

const i tuyen una g ran m a y o r í a . Tene­

mos problemas sanitarios t r emtndos , 

cuya gravedad casi nad ie conoce n i 

sospecha, pero que y a comiehzan a 

salir a la superficie. Prescindiendo de 

D E S D E W A S H I N G T O N 

(Para el D I A B I O S U I«A M A R I N A ) 

DON L U I S G. C O S T I 
A c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a es­

posa l l e g ó ayer de Oienfuegos e l 
I l u s t r e p e r i o d i s t a L u i s G. Cos t i , que 
no hace muchos d í a s r e g r e s ó de Es­
p a ñ a , donde a s i s t i ó a l Congreso de l 
Comerc io E s p a ñ o l de U l t r a m a r rea­
l i z ando una b r i l l a n t í s i m a l a b o r . 

V iene el s e ñ o r Cos t i de l i cado de 
sa lud a consecuencia de u n a d o l e n ­
c ia que c o n t r a j o en C ó r d o b a , su c i u ­

d a d n a t a l , y se p ropone i n g r e s a r en 
liel Sana tor io Covadonga pa ra a t ende r 
;{a su c u r a c i ó n bajo e l c u i d a d o del 
•'.Ilustre d o c t o r Fresno , que le h a n re­
comendado los f a c u l t a t i v o s que le 

J a s i s t í a n en Cienfuegos . 
¡ E n v i a m o s u n afectuoso s a ludo a l 
j q u e r i d o c o m p a ñ e r o y a su b e l l a es-
"•posa, y hacemos vo tos po r que re-
x o b r e " r á p i d a m e n t e la s a l u d . ' 

f Q U I N I N A E N F O R M A S U P t R I O R . 
El efecto t ó n i c o y l axan te del L A -

t X A T I V O B R O M O Q U I N I N A le hace 
^uper io r a la Q u i n i n a o r d i n a r i a , y no 
afecta la cabeza. L a f i rma de E . W . 
G R O V E se ha l la e n cada ca j i t a . 

no se mena er 

Cuba, en nuestro pueblo se han propa 

gado de manera pavorosa las enferme 

dades paras i ta r ias : el anqui los toma. 

duodenal , el t r i c o c é f a l o . todas las va­

riedades de t en i a , el oxyurus v e r m i c u -

laris , el ascaris lumbr ico ides , son pa­

rá s i to s que se han propagado enorme­

mente, que no se combaten y que de­

te r io ran l a raza de manera i r r epa ra ­

b le . U n pueb lo "paras i tado* . c o m o ¡ 

cada d í a lo e s t á m á s el nuestro, se : 

ha l la minado en las r a í c e s de su v i - i 

t a l i d a d . Las c a m p a ñ a s q u j en otros 

p a í s e s se l i b r a n cont ra esas plagas, 

no se conocen a ú n en Cuba . L a n i ñ e z , 

depauperada y a n é m i c a , no tiene par­

ques de j uego , colonias de vacacio­

nes, ^cue la s de bosque n i otros me­

dios de p r o t e c c i ó n y p r e s e r v a c i ó n i n ­

dispensables. La* fiebre t i fo idea " e n ­

fermedad en f u g a " en los Estados 

Unidos , e^ una enfermedad en desarro­

l lo entre nosotros. 

S i la c o n d i c i ó n sani tar ia ñ u e s t r a , 

en lo p ro fundo , es m u y grave , l a si­

t u a c i ó n educat iva es peor. E l ana l fa ­

betismo se ha l la en p r o g r e s i ó n crecien­

te, sin que se co lumbre a ú n por n i n ­

guna par te u n p r o p ó s i t o de r ec t i f i ca r 

nuestra funesta ¡pol í t ica eij ma te r i a 

de e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y v o c a c i o n a l ; 

mientras que la crisis de nuestra en­

s e ñ a n z a secundaria y superior , con la 

banca r ro ta de l a Un ive r s idad , presa­

gia una decadencia in te lec tua l cada 

d í a m á s acentuada y vergonzosa. U n 

pueblo con una alta p r o p o r c i ó n de 

analfabetos y s in una " é l i t e " intelec­

tua l capaz, puede ser u n r e b a ñ o , pero 

no u n grupo social susceptible de la 

fuerte y compleja o r g a n i z a c i ó n que 

requiere l a c iv i l i z ac ión indus t r ia l con­

t e m p o r á n e a . S i agregamos que la t i e ­

rra y las grandes industrias se v a n de 

nuestras manos, comprenderemos que 

el crecimiento de la p o b l a c i ó n , aunque 

consolador, no indica que e s t é n en 

camino de resolverse, n i mucho menos, 

todos los grandes problemas nac iona­

les relat ivos a nuestra p o b l a c i ó n . Los 

gobernantes cubanos no deben perder 

de vista estos hechos, n i entregarse a 

una excesiva y peligrosa conf ianza . 

MA o i g a a o e n i e r m o es a n p e u g r t f 
a l a v i d a * 

S i UcL está enfermo del h ígado , todo «tt 
sistema está descompuesto, porque el h í ­
gado es el que ayuda la acción de sus ó r ­
ganos digestivos y separa las materias ve­
nenosas formadas durante el período do 
la digestión. E l Remedio de Leonardi cu­
ra inmediatamente los desórdenes del h í ­
gado, es tómago e intestinos. Este remedio 
maravilloso es un nuevo descubrimiento 
vegetal, el cual no contiene calomel, no 
causa est reñimiento o malestares., Si U d . 
padece de estreñimiento, dolores de cabeza, 
biliosidad, indigestión, dispepsia, estómago* 
agrio, aliento fétido, eructaciones o des­
órdenes similares, tome inmediatamente el 
Remedio de Leonardi para el Hígado . U n 
remedio seguro, puro e inofensivo y agra­
dable al paladar. De venta en todas la» 
droguerías. 

S. B. LEONARDI ft CO; 
frtacufea 

N E W R O C H E L L K 
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Todos aque l los que s u f r e n d e l e s t ó m a g o ; cuanfos , po r efecto 
de u n a d i g e s t i ó n d i f í c i l , v i v e n expues tos á contraer afecciones 
dolorosas , tales ' como G a s t r a l g i a s , D i s p e p s i a , etc. , y 
a s i m i s m o los a n é m i c o s , los anc i anos , lodos aque l los q u e so 
e n c u e n t r a n d e b i l i t a d o s p o r u n a l a rga en fe rmedad y e n qu ieoes 
las tunc iones d e l e s t ó m a g o íje h a l l a n re ta rdadas , d e b e r á n t o m a r 
e l D I G E S T I V O C L I N . 

E n efecto, la ef icacia d e l D I G E S T I V O C L I N e s t á reconoc ida 
p o r las ce lebr idades m é d i c a s d e l m u n d o en te ro . Ba jo l a i n f l u e n c i a 
d e l m e d i c a m e n t o , las f unc iones de l e s t ó m a g o no t a r d a n en r ecu ­
pe ra r su r e g u l a r i d a d , a u m e n t á n d o s e poco á poco e l ape t i t o , y 
r e s t a b l e c i é n d o s e , en u n a pa lab ra , e l á n i m o y las fuerzas. 

E l D I G E S T I V O C L I N se t o m a á l a dos i s d e u n a c e p i t a d e l a s 
de l i c o r d e s p u é s de cada c o m i d a . 

, ^ 

C o m a r «S¿ G i e , 20, R u é des F o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , P A R I S . 
E x í j a s e en Jas f a r m a c i a s e i Verdadero DIGESTIVO CLIH 
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M a n a n t i a l e s d e l E S T A D O F R A N C É S 

V I C H Y H O P I T A L 

A f e c c i o n e s 

d e l E s t ó m a g o y d e l I n t e s t i n o 

V I C H Y C E L E S T I N S 

I A M [ J 0 R A G U A D E M E S A 

Y I C H Y G r a n d e G R I L L E 

E n f e r m e d a d e s 

d e l H í g a d o y d e l A p a r a t o B i l i a r i o 

E n t o d o s l o s 

V I C H Y C E L E S T I N S 

V I C H Y H O P I T A L 

A p e r i t i v o h i g i é n i c o - D i g e s t i v o i d e a l . 

15 de J u l i o | 
T e n g a o no t enga é x i t o , merece: 

ap l auso po r la buena i n t e n c i ó n • e l 
rasgo de l m i l l o n a r i o a im. r i cano M r . 
E . W . B o k , a l ofrecer un p r e m i o de; 
100 m i l d o l l a r s a l a u t o r de u n p l a n I 
p o r e l cua l , p o r la c o o p e r a c i ó n d e l l 
g o b i e r n o de los Estados Un idos con 
los de o t ras naciones, se acebe c o n 
]a g u e r r a . H a s t a ahora los p r e m i o s 
j . 'ncif is tas h a b í a n s ido de poca cuan ­
t í a ; t a n poca que- a lgunos (Le e l los h a n 
cons i s t ido en meda l las que n i s iqu i e ­
ra e r a n de oro n i p o d í a n p o r lo t a n t o , 
ser negociados en una j o y e r í a en u n 
d í a de a p u r o p e c u n i a r i o . 

Pero í a suma de 100 m i l do lares 
ya es cosa cons iderab le ; capaz de» en­
cender la l uz de la i n s p i r a c i ó n en a l ­
g u n a I n t e l i g e n c i a super io r , que ela­
bore ©1 p l a n deseado p o r M r . B o k . 
Sí no r e su l t a , se le, a g r e g a r á a la l i s ­
ta ya l a r g a ex is ten te encabezada por 
D u B o í s hace nada menos que 0 1 7 
a ñ o s , en 1306 y t e r m i n a d a po r el 
P re s iden t e W i i s o n , con qu L i g a de 
las Naciones . 

Ent r ry los hombres no tab les que 
h a n c r e í d o en la p o s i b i l i d a d de la paz 
pe rpe tua , o I n t e n t a d o c p ropues to 
a lgo pa ra hacer menos f recuentes las 
gue r ras , f i g u r a n e l Dante , E r a s m o , 
E n r i q u e Cua r to de F r a n c i a , Groc io , 
e l padr( \ de l Derecho I n t e r n a c i o n a l , 
Rousseau, los f i l ó s o f o s a lemanes 
K a n t y K r a u s e , e l I n g l é s B e n t h a m , 
el f r a n c é s Condorce t , V í c t o r H u g o . A 
M r . B r y a n , el cand ida to r e l n c i d e n t e y 
r e - d e r r o t a d o a la Pres idenc ia de los 
Es tados Un idos , se le ha de recono­
cer su buena v o l u n t a d y a m o r a l a 
paz cuando como Secre tar io de Es ta ­
do de l Pres iden te W i l s o n p ropuso que 
en todo caso de desacuerdo e>ntre dos 
naciones se l levase el asunto , n o a l 
a r b i t r a j e , si no m e r a m e n t e a l a con ­
s u l t a de u n a t e rce ra n a c i ó n , y que, 
m i e n t r a s l a respuesta no ^e recibiese, 
no se h ic iesen a r m a m e n t o s . L o s pac i ­
f i s tas a p l a u d i e r o n ; los gobie rnos 
p e r m a n e c i e r o n mudos . 

A h o r a M r . B r ' k ha creado u n a Co­
m i s i ó n de hombres d i s t i n g u i d o s en­
ca rgada de e x a m i n a r los p lanes y de 
a d j u d i c a r los 100 m i l d o l l a r s a l a u t o r 
dril p royec to que sea m á s " p r á c t i c o " ; 
a q u í e s t á el q u i d . Y a c ie r tos sujetos 
y c ier tas organizac iones con i m p a ­
c ienc ia f e b r i l , en l uga r de a g u a r d a r 
a que l a C o m i s i ó n se c o n s t i t u y a y f u n ­
cione, han comenzado a p u b l i c a r sus 
recetas i n f a l i b l e s . 

U n i n d i v i d u o ha d icho aUp , 
l ados U n i d o s , por ser hoy i ! 08 
m á s r i c a de l a t i e n e , pueden 
d i n e r o , soborna r ( b r i b e ) a loJ Coi> in 
nos europeos pa ra arrancar les f ^ f -
mesa de no i r a la guer ra r No­
d a c i ó n p a c i f i s t a op ina oii« i *»o-
es u n a ley , por la c u a l ' se 
a los P a r l a m e n t o s votas prp^n'"0111''» 
de gastos m i l i t a r e s y naval 8to! 
en tus i a s t a piensa que lo indlr"'-» í 
una p o l i c í a I n t e r n a c i o n a l para I 
t e n e r — d i c e — e l o r d e n y ia 
ias nac iones" . O t r o e s V ' a J S j S j 
d - que lo ú n i c o eficaz es ex'tni í(> 
p o b l a c i ó n gene ra l de las oblieaM ^ 
m i l i t a r e s y de env i a r a l c o m b ¿ ^ 

s que " g r u p o s p e q u e ñ o s d« 110 
nes escogidos" , selected. ^ 

m á s que 
peo 

E s t o u l t i m o ya le le o c u r r i ó al 
pe rador Car los Q u i n t o o Kc • 

i« at 

t 

t re los dos. en l u g a r ' d e ' u n e T 1 1 8 1 

b u y ó , cuando se d i j o que habj6 atrl• 
do a u n d u e l o a Franc isco i a ret4" 
F r a n c i a , p a r a dec id i r la r i v a l i d a d I 

g u e r r a . Es te p l a n no «s " n p L J l 
y h a y que . l a m e n t a r qxw no in 
po rque , c o n é l , si no se acabar ían8?1 
guer ras , c o s t a r í a n m u c h í s i m o m 
en sangre y en o ro . eil0J 

E l p l a n del Pres idente H a r d l n . 
u n T r i b u n a l M u n d i a l , como el ri 
antecesor M r . W i l s o n , ha sido ^ 
L i g a de las Nacdones; porque Una 
se ha es tab lec ido la p r á c t i c a d 
todo m o r a d o r de l a Casa Blanca ^ 
ta la neces idad i m p e r i o s a de sal " 
a l g é n e r o h u m a n o de l azote de 
g u e r r a . 9 * 

T o d o esto ea e m p í r i c o ; medicin» 
detl t i e m p o . Se qu ie re cu ra r un mal 
por m e d i o de una rece'ta maravillo, 
sa y no se comienza por i n q u i r i r cuí. 
les son las causas de ese ma l . Si Mr 
B o k emplease esos 100 m i l dollars-^ 
u o t ros , p o r q u e e s t á b ien proviáto ^ I 
cobres, como dicen los ch l l í noe 
en l a a v e r i g u a c i ó n de todas las can̂  
sas que o r i g i n a n las guerras y en u 
maneras de e l i m i n a r esas causas, al-
go se a d e l a n t a r l a ; y si se probaee'qul 
a lgunas no fon e l im inab le s , siquiej, 
se c o n t a r í a con u n a cer t idumbre . 

Con esto se d i s i p a r í a l a I lusión pa. 
oi f is ta que es t an pe ' l ig roáa como lá 
p a t r i o t e r í a m i l i t a r i s t a ; y cada pueblo 
p r o c u r a r í a t ene r s i empre , como dijo 
el E m p e r a d o r G u i l l e r m o , " l a espada 
a f i l ada y l a p ó l v o r a seca". 

X . Y. Z. 

a S R . P A S C U A L M O R A N 
H e m o s r e c i b i d o l a g r a t a v i s i t a de 

n u e s t r o es t imado a m i g o s e ñ o r Pas­
cua l M o r á n que t ras l a rga p e r m a n e n ­
cia en E s p a ñ a ha v u e l t o a esta c i u ­
dad . 

E l s e ñ o r M o r á n ha a d q u i r i d o l a 
p r o p i e d a d de l g r a n h o t e l y r e s t a u r a n t 
F l o r i d a en e l cua l piensa i n t r o d u c i r 
I m p o r t a n t e s me jo ras . 

Dseamos que esta empresa sea u n 
nuevo t r i u n f o del a m i g o a l cua l da­
mos nues t r a c a r i ñ o s a b i e n v e n i d a . 

D I A T R A S D I A 

Uno y otro, el reuma tor tura , mor­
t i f ica , hace sufr ir , pero d í a ' tras d í a 
se le va venciendo, se va acabando su 
intensidad, s i se le ataca con A n t i -

i r r e u m á t l c o del D . . Russ'ell Hurs t , de 
! Fl ladelf la . l a medicina del reuma, que 

i venden todas las boticas. L a ciencia 
del doctor Kussel l Hurs t . hace d i smi ­
nu i r el reuma en todas partes. N i n g u ­
na ocas ión es mejor que esta para 
curarlo. -

1 .AJt. 7 Jl. 

D r . G á l v e z G u i t a 

>OTBirazA. n s D z s A a 
«SKXHAXiXB, SSTZWQdZ-
X>AJ), TBJTZSBO, s r m x * , 
Y KSBITXAS o Q i r x n c A S V -
B A 8 CONST7I.TA B S B 1 A 4» 

M 0 N S E R R A T E , 4 1 . 

E S P E C I A L P A R A L O S P O B R R j 

D E 3 Y M E D I A A 4 , 

v:-v, 

V I S T A C O N P R O P I E D A D Y E L E G A N C I A 

V I S T A D E B L A N C O 

G r c i - T a " s - u t r i i d o e n . i r d i e s d e d r i l b l c i n c 
j e s a e a n i d l c í n . C ( 

y d e n e s i r a . f c t r a o S c ^ i e L d P o l c a r e r 

t b d c i s l c t s i c i l l c a s y m o d e l o s . -

L A S E C R E T A R I A 
D E H A C I N E D A Y L O S 

R O T A R I O S 
H a b a n a , j u l i o 17 de 1923 . 

Sr. P res iden te de l a C á m a r a de Co­
m e r c i o , I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n . 
A m a r g u r a 1 1 . — C i u d a d . 
S e ñ o r : 

E n c o n t e s t a c i ó n a su ca r t a del 9 
de l c o r r i e n t e por l a que in te resa se 
le e n v í e u n a copia de la c o m u n i c a -

r c i ó n r e m i t i d a en 1 de j u n i o ú l t i m o , 
c o n t e s t a c i ó n a l a e x p o s i c i ó n que el 
C l u b R o t a r l o de l a H a b a n a p r e s e n t ó 
a l s e ñ o r Secre tar lo de H a c i e n d a en 
,31 de mayo de^o man i f e s t a r t e que 
no exis te c o n t e s t a c i ó n a l C l u b R o t a -
r i o de esa fecha. 

L o que s u c e d i ó f u é lo s i g u i e n t e : 
e l C l u b R o t a r l o s o l i c i t ó aud i enc i a 
de l s e ñ o r Secre ta r io para p re sen ta r l e 
t i n a e x p o s i c i ó n con re fe renc ia a l mo­
do de cohra r el impues to del 1 por 
100 . E l d í a s e ñ a l a d o p a r a r e c i b i r 
a d i c h o C l u b , no p u d i e r o n los co­
mi s ionados en t rev i s t a r se con el s e ñ o r 
Secre ta r io , p u e s — é s t e se v i ó o b l i g a ­
do a despachar con e l s e ñ o r Pre ­
s iden te en Pa lac io . Con este m o t i v o 
el s e ñ o r Secre ta r lo e s c r i b i ó a l P re ­
s iden te del C lub R o t a r i o , en 1 de Ju­
n i o l a s igu ien te c a r t a : 

" S e ñ o r : Por a tenciones peren to­
r i a s no pude r e c i b i r en la m a r i c a (V 
h o y l a c o m i s i ó n de ese C l u b que es­
taba c i t a d a , a ese f i n . pa ra t r a t a r 
de asuntos que le in t e resaban . Si 
us ted lo e s t i m a procedente el p r ó ­
x i m o m i é r c o l e s do 10 a 11 t e n d r é el 
guato de es tar a d i s p o s i c i ó n de l a 
m i s m a pa ra el expresado ob je to . Que­
do de us ted a t en tamen te , ( f ) E . H e r -
n á n d e z Ca r t aya , Secre tar lo de H a -
ciemda.. 

A esta ca r t a , e l s e ñ o r "Presidente 
de l r e f e r i d o C l u b R o t a r i o c o n t e s t ó 
en 6 de j u n i o l o s i g u i e n t e : 

Con re fe renc ia a l con t en ido de su 
a t en to escr i to del d í a 1. deseamos ex­
presar le , que cons ideramos no ser 
necesar io n u e v a v i s i t a de l a C o m i s i ó n 
de este R o t a r y C lub a ese D e p a r t a ­
m e n t o de gob ie rno , por c u a n t o , de­
b i d a m e n t e presentados por el doc to r 

R a f a e l Pazos, Abogado C o n s u l t o r 
de esa S e c r e t a r í a al s e ñ o r Subsecre­
t a r i o , h u b i m o s de t r a t a r ex tensamen­
te los p a r t i c u l a r e s r e l ac ionados con 
el I m p u e s t o del 1 po r 100, ob t en i en ­
do l a I m p r e s i ó n de que esa Secre­
t a r í a e s t á ac tuando r á p i d a m e n t e en 
las mod i f i c ac iones respecto de l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n del R e g l a m e n t o pa ra el 
cobro de d i cho impues to .—Segura ­
men te se h a l l a y a en poder de usted 
l a e x p o s i c i ó n de hechos que t u v i m o s 
e l gus to de e n t r e g a r a su Secreta­
r i o P a r t i c u l a r . — M u c h o agradecemos 
su c o r t e s í a a l b r i n d a r n o s nueva opor­
t u n i d a d de poder en t r ev i s t a rnos con 
us ted , d e c l i n a n d o t a l h o n o r po r las 
razones expues t a s .—Mu: respetuosa­
m e n t e suyo E l p i d l o G ó m e z , P re s i ­
den te . 

P o r l a r a z ó n expuesta en l a r í t a l a 
c a r t a , el s e ñ o r Secre ta r io e s t i m ó que 
no era necesario contes tar l a expo-

L I M P I E 6 0 N 

i p p 

N O X O N 

S u s M e t a l e s , E s p e j o s 

ü P o r c e l a n a s 

A h o r r a t i e m p o y d i n e r o . 

P í d a l o e n F e r r e t e r í a s y Garages. 

D i s t r i b u i d o r e s : 

O I ] r a p í a 3 6 - T e I . M - 9 1 6 1 l 
H A B A N A 
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s i c i ó n de l C l u b R o t a r l o , pues no Bo­
l a m e n t e ae e n t r e v i s t a r o n con el se­
ñ o r Subsecre ta r io s ino que a d e m á í 
me d i j e r o n que e l los presentaban 
la e x p o s i c i ó n a l u d i d a c u m p l i e n d o un 
acuerdo d e l C l u b , pero en e l tiempo 
que h a b í a med iado e n t r e e l acuerdo 
del C lub y l a p r e s e n t a c i ó n de l a ex­
p o s i c i ó n se h a b í a n en t e r ado de laa 
d i s t i n t a s disposic iones d e l s e ñ o r Se­
c r e t a r l o con r e fe renc ia al impuesto 
del 1 por 100, que r e s o l v í a n las du­
das que m o t i v a b a n l a e x p o s i c i ó n d« 
r e f e renc i a , p o r lo c u a l c r e í a n inne­
cesar ia p resen ta r l a r e p e t i d a expo­
s i c i ó n . 

Con l o expuesto c reo d e j a r con­
tes tada su ca r t a de 9 d e l corr iente . 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e , 
( f . ) A l b e r t o G a r c í a ABC 

( f ) A l b e r t o G a r c í * . 
Secre ta r io P a r t i c u l a r del 
Secre ta r io de Hacienda. 

l E A l i O S O 

E l a s m á t i c o es un desgraciado, P»r» 
quien la vida es sufr imiento y es tor­
tura. E l asma mer t i r i za y hace escia 
vo del padecer a quien la Bufre. »»-
nahogo l ibe r t a al a s m á t i c o , lo alivia, 
lo mejora y lo cura. Sanahogo se ven 
de en todas las boticas y en su ae 
pós i to E l Crisol. Neptuno esquina » 
Manrique. Tomar Sanahogo. es flejf£ 
de s u f r i r de asma prontamente, wag» 
la prueba, convénzase . ^ 

A r m a d u r a " T W I N T E X ' * q u i e r e d e c i r , l a m e j o r a r m a d u r a . 

S h u r - o n 
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N9 1745 M d 

C r i s t a l e s " P U N K T A L , , q u i e r e d e c i r , l o s m e j o r e s c r i s t a l e s . 

T o d o e l l o u n i d o a l m e j o r s e r v i c i o , l o e n c o n t r a r á u s t e d e n 

E L A L M E N O A J R E S 

L A C A S A D E C O N F I A N Z A 

. O B I S P O 5 4 y O ' R E I L L Y 3 9 . ( e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e l a ) - c 
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D E L A M B I E N T E flGTUñL 

P o r J O R O E R O A 

La evpo5lci6n de T o r o n t o í C a n a d á ' 
i n s t i t u y e l a v i v a a c t u a l i d a d en 
guestro p a í s . 

y 0 p o d í a ser d? o t r o m o d o . 
t na e x p o s i c i ó n es s i e m p r e u n a n u n ­

cio m u n d i a l . 
Sobre todo cuando , como ahora 

n i r r e , se t r a t a de una e x p o s i c i ó n 
" " ¡ v e r s a l en u n p a í s c u y a e v o l u c i ó n 
«¡.opresiva no t i ene precedentes . 

So se t r a í a de u n a e x p o s i c i ó n en 
par í s , o en L o n d r e s , i>l en n i n g u n a 
(le las ciudades con las cuales los Es-
lados r n i d ó s m a r a v i l l a n a l cer?bro 
humano.. | 

C a n a d á es u n D o m i n i o de la Coro- i 
na B r i t á n i c a . 

(•(•nio t a l d o m i n i o , no es u n a colo­
nia, n i lo ha s ido n u n e í . 

¡̂ i fle un modo cabal q u i s i é r a m o s 
definir esta t i t u l a c i ó n p o l í t i c a d e l 
gran i m p e r i o i i i p l é s , d i r í a m o s , con 
exactitud, que " d o m i n i o " no siRni- j 
fim "pe r t enenc ia" ; antes b i en , " u n i ó n 
fo lnn ta r i a " . I /a u n i ó n p r o v i e n e a q u í 
,](, conveniencia del m á s d é b i l . 

En Cuba, conocemos poco a aquel 
maravilloso p a í s . 

Hptardados pu conce l l i r l o , p o r el 
p ^ ' n l c i o " c o l o n i s t a " que a toda 
"unión p o l í t i c a " an teponemos los cu» 
hunos, i gnoramos que e l C a n a d á es 
mi gran p a í s , Jibre como l a p r o p i a 
Inglaterra y fuer te aunque no p r H f -

necifca a e l l a . 
Las relaciones de Cuba con ol Oa-

nadá son o n t í g u n s y e s t r e c h á i s 
T o d a v í a r eco rdamos con a m o r a 

Mr. Sherman, c! f u n d a d o r en Cuba 
íel Roya! B a n k o f C a n a d á . 

yfr. She rman no o"a u n h o m b r e 

migar 
Entro docnmenfos de la ( 'pora ft" 

lo t r a t amos , en c o m u n i d a d de 
nmistad con Benisjno D i a g o , aquel co-
i i"f lor-caballero a r r a n c a d o a l a v ida 
inoniatura e inespe radamente , po­
scenios a ú n a r t í c u l o s l i t e r a r i o s sobre 
aiileres ingleses y e s p a ñ o l e s , y , lo 
qvie es má,s e x t r a o r d i n a r i o , bellos 
fiasnnentoa de p o e s í a s , improv i sadas 
bajo la l u m b r e y en la.s horas de des-
uinso, o Inspi radas , casi s i empre , po r 
I;i lectura de n n l i b r o ; do S(evenson. 
d? Shakespeare, M i l t o i l o Rwvajab 
Tarnure. 

Mr. Sbermnn pr<i n n t i p o t i p l eo del 
C a n a d á : de I n g l é s e l p e n s a m i e n t o y 
la l óg ica ; de canadense, el c o r a z ó n , 
abrevadero d e u n a l m a r -hosan t e de 
f rn inra . 

A este h o m b r e ha deb ido C a n a d á , 
«n Cuba, e l a m o r y e l c r é d i t o que, 
luecro, sus wneesores conse rva ron p r i ­
mero y peconcenfrado d e s p u ó s . 

— L A E X P O S I C I O N D E T O R O X T O 
. — U N A O J E A D A A L C A N A D A . 
-—MR- S H E R M A N : E L B A N Q U E R O 

P O E T A . 

— 1 . 0 Q U K C O M P R A M O S Y L O Q U E 
NOS V E N D E . 

— D O U T D E S C O L E C T I V O . 
- - D E B E R I N D U S T R I A L 
— E L E J E R C I T O E C O N O M I C O . 
— A N U N C I O I N T E R N A C I O N A L . 

Voso t ros le c o m p r a m o s : f ib ras ve-
¿ e t a l - í s , pastas dp madera pa ra f a b r i - ! 
c a d ó n de pape l , p ' ,pei de p e r i ó d i c o s , ! 
mado~a de p i u o , cemento , yeso, ben­
c ina , envases de v i d r i o , bo te l las , l á m ­
paras e l é c t r i e a . s , r f ec to s de v i d r i o y! 
de b a ñ o v a j i l l a s de loza, v a j i l l a s de i 
porce lana , obje tos de o ro , p l a t a y 
p l a t i n o , h i e r r o f u n d i d o , ba r ra s y va­
r i l l a s de h i e r r o y acero, a l ambres y 
t i b i e s , i n s t r u m e n t o s de c i r u g í a , he­
r r a m i e n t a s f inas , clavos, h t ? r r o y 
acero en piezas, hojas de l a t a m a n u ­
fac tu rada , ca r r i l e s , a l a m b r e , cobre 
m a n u f a c t u r a d o , e s t a ñ o , z i n en hojas , 
colores de base m e t á l i c a , abono q u í ­
mico , sal m o l i d a , aceite P-'.-a j a b ó n , 
j a b ó n c o m ú n en h a r í a s , tejidos Usos, 
sacos p a r a a z ú c a r , papel en ho jas , 
pape l para envo lver , c a r t ó n manufac ­
t u r a d o , madera f ina , en as, ha" r i l es 
y bocoyes, bacalao, arenques, maca­
relas , s a l m ó n en l a ta , sa rd inas en 
conserva, leche condensada, m a n t e ­
q u i l l a , avena, echada, mal / . , h a r i n a 
de t r i g o , ga l l e t i cas f inas, f r u t a d f r i ­
jo les , papas, l egumbres en conserva, 
•Me. etc. 

Es deci r , de todo a r t i c u l o que a l a 
vez uos e n v í a la n a c i ó n n o r t e a m e r i ­
cana. 

L a o c a s i ó n culi .»na es, pues, e v i ­
dente , si nues t ros i ndus t r i a l e s aspi­
r a n a aerrecontar sus mercados . 

Todo p a í s i n d u s t r i a l h i de ser u n 
p a í s " a n u n c i a d o " . 

X o s.̂  concibe el é x i t o de o t r a 
m a n e r a 

E l a n u n c i o de una n a c i ó n es su 
" e x p o s i c i ó n " . 

C a n a d á , p a í s i n d u s t r i a l i z a d o o que 
va i n d u s t r i a l i z á n d o s e i n i c i a esa l a t m r . 

A esa j u s t a d^hr c o n c i u v i r Cuba . 
Cuba, e c o n ó m i c a m e n t e , es el i ndus ­

t r i a l , el f ab r i can t e , e l m a n u f a c t u r e ­
r o cubano. 

A s í como l a n a c i ó n a r m a d a la cons­
t i t u y e y representa e l e j é r c i t o l a 
n a c i ó n e c o n ó m i c a se h a l l a represen­
tada po r sus e lementos i n d u s t r í a l e s . 

X o 8*8 t r a t a , pues, de n n acto vo -

E S P E R A N Z A I R I S a c o n s e j a a U s t e d q u e u s e 
l a D A N D E R I N A , p o r q u e d i c e q u e * a n i n g u n a 
p e r s o n a d e b u e n g u s t o d e b e f a l t a r l e e n e l t o ­
c a d o r e s t a p r e p a r a c i ó n , q u e es e l m e j o r t ó n i c o 
d e s u c lc lsc í• , ' ^ 
S i g a U s t e d e s t e e x c e l e n t e c o n s e j o y t e n d r á 
s i e m p r e s u p e l o l i b r e d e c a s p a , l i m p i o , f u e r t e , 
h e r m o s o y a b u n d a n t e . 
D e v r i i t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s , S e d e r í a s y 

• P P e r f u m e r í a s , e n f r a s c o s g r a n d e s y p e q u e ñ o s . 

D E 

P a r a D e s a i i u i i o 

L o M e j o r 

S e ñ o r a : u s t e d n o p u e d e i g n o ­

r a r c u á l e s s o n las g a l l e t i c a s m e ­

j o r e s p a r a e l d e s a y u n o . S i n o s ­

o t r o s i n d i c a m o s u n n o m b r e — s o ­

l a m e n t e u n n o m b r e — s u r e c u e r d o 

s o n r e i r á a g r a d e c i d o y s a t i s f e c h o . 

¡ S o n t a n d e l i c i o s a s las g a l l e t i c a s 

" M a r í a " d e " L A G L O R I A " ! 

Y a q u e su p a l a d a r nos a g r a d e ­

ce es te r e c u e r d o , sea u s t e d f r a n ­

c a c o n sus a m i g a s y h á b l e l e s d e 

n u e s t r o p r o d u c t o p r e f e r i d o p a r a 

e l d e s a y u n o p o r t o d a s las p e r s o ­

nas d e g u s t o s e l ec to . D í g a l e s q u e 

p r u e b e n n u e s t r a s g a l l e t i c a s " M a ­

r í a " c o n su p r i m e r a l i m e n t o . 

L u e g o , e s t a m o s p l e n a m e n t e se­

g u r o s , sus a m i g a s s e r á n n u e s t r a s 

f a v o r e c e d o r a s . 

M u y a g r a d e c i d o s . 

Cuando la a c c i ó n del e s t ó m a g o e s t á 
deb i l i t ada po r la e x t e n u a c i ó n o de» 
fectiva fuerza nerviosa, el a l imen to 
es re tenido hasta que fe rmenta . E l 
gas que fo rma opr ime los otros ó r ­
ganos, pa r t i cu l a rmen te el c o r a z ó n , 
y los dolores en aquel la r e g i ó n amenu-v 
do dan lugar a que se a t r i b u y a n a 
alguna enfermedad del c o r a z ó n , U n a 
enfermedad de ese ó r g a n o , raramen­
te causa dolor de c o r a z ó n alguno, y 

. cuando note ese s í n t o m a usted debe­
r í a tonif icar su d i g e s t i ó n antes de 
prestar a t e n c i ó n a una a la rma i n f u n ­
dada. Las Pi ldoras Rosadas del D r . 
W i l l i a m s son n n t ó n i c o que afecta d i ­
rectamente los ó r g a n o s digest ivos. 
Suplen al e s t ó m a g o sangre r ica y 
roja , sin la cual una d i g e s t i ó n n o r m a l 
es impos ib le , despier tan i a a c t i v i ­
dad de las g l á n d u l a s g á s t r i c a s , robus­
tecen los m ú s c u l o s del e s t ó m a g o y 
dan la fuerza nerviosa necesaria para 
una adecuada d i g e s t i ó n y prodneente 
a s i m i l a c i ó n . Con sangre pobre y 
nervios d é b i l e s es impos ib le evitar el 
do lor de e s t ó m a g o . V i g o r i c e y for­
talezca los nervios, y n o t a r á e l au­
men to de apet i to , la confortable sen­
sac ión de bienestar d e s p u é s de haber 
comido y la mejora e x p e r i m e n t a d » 
en su salud y v igor . i . 

U n t r a t amien to con esas pi ldoras 
le d e v o l v e r á el equ i l i b r i o de la salud, 
e s t i m u l a r á su apet i to y d i g e s t i ó n , 
a c a b a r á con la s e n s a c i ó n de fatiga de 
que sufren todas las personas que 
t i enen la sangre empobrecida y le 
p r o p o r c i o n a r á u n s u e ñ o t r anqu i lo y 
reposado. Se venden en .tocias las 
buenas boticas. E x í j a s e que el pa­
quete sea rosado con la P grande en 
caracteres de relieve. Escr iba hoy 
mi smo una tarjeta a la D r . W i l l i a m s 
Med ic ine Co., D e p t . N . , Schenectady, 
N . Y . , E . ü . de A . , p i d i e n d o el l i -
b r i t o i n t i t u l a d o "Enfermedades de la 
Sangre,"—el cual le s e r á r e m i t i d o 
grat is y bajo sobre cerrado, 

D R . F E L I P E G A R C I A 

C A Ñ I Z A R E S 
Médico d^l Hospi ta l San Francisco de 
Paula. Especialista en Enfermedades 
Secretas y de Ma Piel. Gallano, 34, a l ­
tos. Consultas: lunes, m i é r c o l e s y vier­
nes, de 3 a 5. Te léfono 1-7952. No ha­
ce vis i tas a domicil io. 

D r . H E R N A N D O S E G U I 
Gargan ta , Nar^z j O í d o s 

Prado, 3 8 ; de 1 2 a 3 

L A G L O R I A -

E l m é a d e l l d o c o d e l o e c h o c o l a t e 

S O L O . A R M A D A Y O . 

L u y a n ó . H a b a n a 

Onha e o n c u r r l r á a T o r o n t o . 
Lo c o n t r a r i o s e r í a e r r ó n e o . 

OanwlA m a n t l e n í * r o n Cuba i n l o u -
eo m o v i m i e n t o e r o n ó u i l c o . 

Lo t iene en el o r r l en bancaffio, er¡ 
el comerc ia l , en l o e s p i r i t u a l como 
parte de la c o m u n i d a d pan-amer icana . 

C a n a d á es u n c l i e n t e cubano. 
Nosotros l o somos de é l . 
Nos cofnpra : a z ú c a r , tabaco, des-

pal i l ladnras , tabaco n i an fae tn rado , 
cera a v í c o l a a lcobo] y a í p i a r d i e n t e . 

THE I l l U S T R A T E D R E Y i E W 

Por conduc to de nues t ro buen 
amigo, don Pedro C a r b ó n , cuyo es 
tablecimiento " R o m a " desde hace 
tiempo es conocido en t o d a l a I s l a 
como cen t ro de c u l t u r a l i t e r a r i a y 
cient í f ica , hemos r ec ib ido el segundo 
numero de esta nueva r ev i s t a i n g l e ­
sa, n ú n i p r o que viene r ep l e to de mnp:-
níficas i l u s t r ac iones a r t í c u l o s i n t e -
r e s a n t í s i m o s . 

T a m b i é n hemos r e c i b i d o " T h e 
London N e w s " , " L * I l u s t r a z i o n e I t a ­
l iana", " L e c t u r e ' P o u r T o n s " , de P a -
rts: "Caras y Care tas" de Buenos 
"tu3 y las ediclones d o m i n i c a l e s de 

The New Y o r k H e r a l d " y " T h ^ N e w 
. ork A m e r i c a n " , con sua s u p l e m ^ n -
tos i lus t rados y eeccionefl c ó m i c a s 
Para los n i ñ o s . 

Kn " R o m a " se r ec iben en todos 
'^s correos las p r i n c i p a l e s pub l i ca ­
ciones de E u r o p a y A m é r i c a v lofí 
Perfumes m á s exquis i tos de A t k i n -
e0IV el acredi tado f ab r i can t e i n g l é s . 

i-a casa del s e ñ o r C a r b ó n e s t á en 
" K e i l l y 54, esquina a H a b a n a . 

- i 

l u n t a r i o I r o no i r a l a e x p o s i c i ó n do" 
T o r o n t o . 

un ; i :<o c ív i co , nn acto d r c iuda­
d a n í a . 

E l i n d u s t r i a l , f ren te a una expo­
s i c i ó n , como é s t a , fts r l soldad*» fvon-
(o n la l i n c a de ba ta l l a . 

Sn o b l i g a c i ó n es ac tnn r . 
Su o b j e t i v o : pnna r . 
Re t roceder , o no ac tuar , s ign i f i ca 

p e r d í » v o l u n t a r i a m e n t e . 
I n f r i n g i r el m a n d a t o soc ia l . No r o -

r r e s l m n d e r a l Uamamien f r i a n ó n i m o , 
pero cfec t ÍTO, de la c o l e c t i v i d a d , que 
lo m a n d a a c u m p l i r con su " m i s i ó n 
n a c i o n a l " . 

Esa obl iga* l ó n engendra u n dere­
cho r e c í p r o c o . 

—TyO ves .—le r e p l i c a r á ' e l Indos-
t r i a L C o n c u r r í a T o r o n t o y s iu a n x i -
l i o n i ayuda o f i c i a l ; s in qne ni ̂ i -

q u i e r a nos p r o t e í n e l A r a n c e l c o n t r a 
] la competenc ia y el p r e d o m i n i o i n ­

d u s t r i a l e x t r a n j e r o , te hemos h o n r a ­
do, venc iendo en l i d l o a M e y p roduc ­
t i v a p a r a t í . 

— H e a h í , m í a u x i l i o , la r e f o r m a 
que pides , c o n t e s t a r á el p a í s . 

U n g ü e n t o 

C a d u m 

f O R CAJAS L a s vias respiratorias 
A 1 2 C T S . B O T E L L A 

A G U A 

S T . G A L M 1 E R 

D R O Q U X R I A BARRA 

necesi tan en estos t i e m p o s u n cu ida ­
do especial . De vez en cuando u n a 
c u ^ h a r a d i t a de Ja rabe d"e A m b r o z o i n 
) reviene enfermedades de l a g a r g a n ­
ta y de los p u l m o n e s r e g u l a r i z a n d o 
a l m i s m o t i e m p o la e x p e c t o r a c i ó n . 

U 

N O M A S C U C A R A C H A S 
M á t e l a s . Acabe con sus Crias Usando el 

CUCARACHICIDA " E N O Z " 

tc vende. en boticas y ferreterias 
' Enoz Cmcmical Co.. Chicago. 

nCPHCSCNTANTtS 
FSPINO y Ca., ZULUETA HABANA. 

L A M A Q U I N A 

D E E S C R I B I R 

P E R F E C T A 

D E I N T E R E S P A R A L Q S 

P R O F E S O R E S 

p a r a l a s 

E r u p c i o n e s 
Es sorprendente el ver con q u é prott-

I h u d el U n g ü e n t o Cadum quita y c i ­
catriza las erupciones de l a piel. N o 
impor ta cuáles sean los remedios que 
haya usado sin obtener beneficio, no 
tiene p o r q u é desanimarse, pues el 
U n g ü e n t o Cadum es dist into a todo» 
los d e m á s remedios. Hace cesar l a 
p icazón i n s t a n t á n e a m e n t e y empieza a 
cicatrizar con la pr imera apl icación. 
Las enfermedades m á s obstinadas de 
la piel, como los granos, ú lcera» , 
erupciones, lastimaduras, eczema, u r ­
ticaria, cortaduras, quemaduras, a l ­
morranas de picazón, etc.. se alivian 
prontamente con el U n g ü e n t o C a d u m 

.Debido H la vida sedentaria 
y al esfuerzo mental y f ís ico 
que los profesores tienen que 
soportar, lo cual a t rof ia los 
ó r g a n o s , el organismo, se l le­
na de venenos y se produce la 
a u t o i n t o x i c a c i ó n . 

Las sustanci' «; venenosas fjue 
l legan al e s t ó m a g o en el proceso 
de la d iges t ión , se paralizan al 
l legar al h ígado . Eso da l u ­
gar a que los r í ñ o n e s tengan 
que t r» í )a ja r m á s y el resultado 
es un derrame de venenos por 
todo el sistema, que Ioí» «mé­
dicos l laman ác ido úr ico, dando 
lugar a la ar ter io esclerosis, 
jaquecas, dolores reumá-tlcoS, 
c a r á c t e r i r r i t ado . 

T a m b i é n se sufre de depre­
s ión mental, me lanco l í a y un 
estudo de nerviosidad t a l , que 
nada le agrada, los alimentos 
nos repugnan, y nos acometen 
deseos de suicidio. 

Los resultados m á s per jud i ­
ciales son la dispepsia, el Ma l 
de B r i g h t , las enfermedades 
del e s t ó m a g o e Inteslinos, do­
lores de espaldfc, fa t iga y pesa­
dez en el cuerpo, e s t r e ñ i m i e n ­
to y sus penosos s í n t o m a s . 

Leamos lo que dice u n cono­
cido profesor de Juncos, Puer­
to Rico, que sa curó de sus 
males con la Ant ica lcul ina 
Ebrey. el gran remedio para el 
h ígado , r í ñ o n e s y vej iga: 

"Antes de curarme con la 
Ant ica lcu l ina Ebrey, pesaba 10 
l ibras menos de lo que peso 
ahora. Debido, a m i profes ión 
lle*o una vida bastante agita­

da, y por ello empecé a pade« 
cer de indigestiones, eructaba 
d e s p u é s de comidas, s u f r í a da 
alucinaciones y t e n í a depós i ­
tos de ác ido ú r ico . Me ator­
mentaba un / e s t r e ñ i m i e n t o per­
tinaz y crónico , enfriamientos, 
c í r c u l o s alrededor de los ojos, 
p ída rón en el cutis, y mancha» 
en la cara". 

"Sent ía síéveroa dolores de 
espalda, que se e x t e n d í a n h a c í a 
las caderas, y v ó m i t o s . M I o r i ­
na era rojiza, con arenillas, es-
t}*ba pá l ido , t e n í a ataques de 
f iebre» regulares, dolores de 
garganta y del corazón. Tam­
bién s u f r í a de catarro de la 
vej iga | Desde que t o m é la A n ­
t ica lcu l ina Ebrey, todos esos 
padecimientos me han abando­
nado. Ahora me encuentro mify 
bien de salud." 

P E S r O R. CANAXiS., 
Juncos. Puerto Rico. 

Ant i ca lcu l ina Ebrey, el gran 
d iu ré t i co , reconsti tuyente de 
r í ñ o n e s , ,hIgado y vejiga, es 
el remeíl io ideal para alacnr to­
dos los s í n t o m a s que m o r t i f i ­
can el sistema, cuando existe 
exceso de ác ido ú r i co . A n t i c a l ­
culina Ebrey, u n extracto ve­
getal concentrado, lava los r í ­
ñones de impurezas, mejoría, la 
sangre y vigoriza todo el sis­
tema. Reconstituye el organis­
mo enfermo y debili tado y ha­
ce desaparecer en corto t i em­
po los s í n t o m a s mortif icantes 
y molestosos. 

Ant ica lcu l ina Ebrey se ven­
de en todas la» boticas. 

Busque us ted la 
marca de f á b r i c a de 
Ligas P a r í s . 

L e garant iza a 
us ted completa sat is­
facc ión e n las l igas. 

L I G A S 

R f l R I S 
No hay contacto 

r J e meUl con la pifK 

L I G A I S 

P A R I S 

s o n l a s p r e f e r i d a s » d e l o s 

e x i g e n t e s e n e l v e s t i r , p u e s 

s a b e n q u e l a s p a r t e s d e 

m e t a l n o n - c o r r o s i v o n o s e 

s u e l t a n . S u j e t a n l o s c a l c e ­

t i n e s c o n t o d a s e g u r i d a d . 

P i d a u s t e d s i e m p r e 
l a s L i g a s P a r í s 

4 . S T E I N & C 0 M P / 1 N Y 
F a b H c a n t e e - C h l c a ? © , E . U . JU 

C A C H I M B A S 

E l m á s c o m p l e t o s u r t i ­

d o d e a r t í c u l o s p a r a f u ­

m a d o r e s . 

P i c a d u r a y c i g a r r o s 

A m e r i c a n o s y d e l P a í s . 

H . T . R O B E R T S 

H o t e l R o m a 

T e n i e n t e R e y y Z u l u e t a . 

T e l é f o n o M - 3 3 6 8 , 

H A B A N A 

r. 

J . P A S C U A L - B A L D W I N 
Obispo No. 1 0 1 . H a b a n a 

G o n z a l o P e d r o s o 

CIRUJANO D B I . H O S P I T A L M U N I C I -
PAI i T RE Y BE D E A N D R A D E 

E S P E C I A I i I T A J iX V I A S U R I N A R I A S 
y enfermedades v e n é r e a s . Cistoacopia y 
cateterismo de los u r é t e r e s . 
I N Y E C C I O N E S D E N E O S A i V A R S A N 
CONSULTAS ES 10 A 12 Y DE 3 • 5 
p. s i . en la calle d« Cuba, 49. 

S P O R T Y E C O N O M I A 

, Colorantes SUNSET, conoci-¿ 
f dos en todos los hogares d e | 
> Cuba, desde Maisí a San A n t o - | 

nio, han dado siempre—sin í a -
f l lar una sola vez—excelentes re-J 

sultados. De ahí la preferencia} 
' del público sobre otros tintes. * 
V Damas de la alta sociedad, i 

por el placer que experimentan | 
j en renovar sus trajes, blusas, r 
: cintas, etc., dándoles el color de ^ 
t moda, tiñen con SUNSET por 
] lo cómodo -y fácil de su uso y • 
' por la seguridad de que no man- \ 
. chan las • manos n i los utensi-*' 

j Jios, Son. limpios y eficaces. Cons i 
i t i tuyen para ellas un sport t c - J 
| ñ i r con SUNSET. w * ^ . * r - » v . 
4/ Cuando en el hogaf modesto) 

se tiñe por economía, se preñe- J 
• re SUNSET porque además de ? 

lo anterior, saben que es un só- ? 
, lo gasto el que hacen; no van a ^ 

probar sino al éxito- S U N S E T ^ 
es el tinte recomendado por las a 

i amigas, el que recomiendan los * 
^ boticarios y sederos, pues para Í 
; ellos es una ga ran t í a . - . y 
f No pida una pastilla para t e - | 

ñir. N'o pida una pastilla de co-
lorantes. P IDA U N SUNSET. | 
Insista y exija la marca que us-C 

; ted conoce, de la que es tá con- f 
) vencida que es un éxito. E X I J A f 
í SUNSET. ^ v ^ - * , » * , i 

l a 

?DE TENTA EN SEDERIAS k 
$ m m m farmacias m ü m é -

c 4662 «J t 8 d - U 

jor, con menos cansancio. 
N O A C E P T E I M I T A C I O N E S [ 1 l f l U S T E L L E * , S u o r e a n i " » » au organismo y sus nego­

cios saldrán beneficiados. 

H O T E L S T R A N D 
8nd Ave . & Klngs ley S«t,reet. 

Asbury Park, N . J . 
Pase su p r ó x i m a temporada de 
verano en este conocido hotel K l 
favor i to de l a colonia la t ina. Luz 
e léc t r ica , agua corriente —calien­
te y f r í a—en todas las habita­
ciones, v, 
COCINA HISPANO A M E R I C A N A 
E s p l é n d i d a m e n t e situado en el 
mismo cantro de Asbury Park, a 
media cuadra, de la playa, el na-
ta to r lum y d e m á s distracciones 
del fumoso balneario. 

Se a b r i r á el 16 de Junio. 
Escriba pidiendo folleto Ilustrado. 

BABEXiI i SB V A L D E S 
Propietarios 

L a D i a n a 
— T a ra r í , ta ra r á . . . A l a 

voz de f u e g o . . . 

— N o , ch i co ; no «e t ra ta de la 
m ú s i c a mi l i t a r m a ñ a n e r a con que 
•e in ic iaba la v ida m i l i t a r en los 
cuarteles. 

— A h . vamos. C r e í . . . 

—Pues le colaste. A u n q u e , 
b ien mi rado , puede que a ese 
h i s t ó r i c o c a f é de Reina y A g u i l a 
le venga el sonoro nombre de sus 
antiguas relaciones con l a b r i ­
l lante mi l i c i a galoneada. 

— M e es " ¡ n v e r o s í m i l " . L o que 
ahora deseo es que cumplas l a 
pa labra dada de conv ida rme a ce­
nar a l l í , donde el amigo A l v a r e z 
" d i s p a r a " unos m e n ú s de chupa 
y d é j a m e el cabo. 

Se oye una portezuela que se 
c i e r r a . U n fo t ingo , tor tuoso y 
tenaz, sale dando tumbos. Y a l 
poco r a t o : 

— M a x i m i n o dos v e r m ú s Pe-
m a r t í n . F r í o na tu ra l . 

— O y e , ese e s t á d u r m i e n d o . 

E l que e s t á de guard ia e« J o s é . 

— J o s é . . . Dos P e m a r t í n . A x í -
na , v i e j o . . . 

— E n s e g u i d a . . . Y ya que v a n 
a comer, a l f ina l no se o l v i d e n 
del c o ñ á V 0 . G .—hermano ma­
y o r de este v e r m ú , — q u e , por m i 
madre , es lo mejor que hay . 

—•Cuando t ú lo d i c e s . . r 

— P ó n g a l e el c u ñ a 

A n d a , > v i e j o : « a b o r é a n o » a h o r a 

P E M A K T I H 
« m i i t i * rio»Tí»* 

E l c a l z a d o M a n c o d e f a m a r c a 

P e ú r o C o r t é s l o d a m o s a p r e c i o 

e s p e c i a l , p o r s o l o u n o s d í a s 

S E Ñ O R PEDRO CORTES 
MOXiI., árenlo Impulsor de l a 
i n d n a t r l » del calsado en 
Cindadela (Islas Ba lea r»* . ) 

L a o c a s i ó n es una, a p r o v é c h e l a 

comprando a P R E C I O E S P E ­

C I A L el famoso C A L Z A D O E S ­

P A Ñ O L de l a marca P E D R O 

C O R T E S 

L O S M O D E L O S D E V E R A N O , A S I C O M O L O S D E M A S M O D E L O S , 
L O S D A M O S A P R E C I O E S P E C I A L 

Peletería "EL PASEO" 
PEDRO CORTES y Ca. i S K 

\ \ i i n a 

d e l a " A s o d a c i ó a d e C a t ó l i c a s C u b a n a s " 

e z e t e s i v a m e n t e p a r a s e ñ o r a s 7 n i f i a s . D i ­

r e c t o r . D r . J o s é A n t o n i o P r e s i o . C u o t a : 

$ 1 . 5 0 a l n a 

C e r r o y S a n t a T e r e s a 

T e l é f o n o 1 - 1 6 5 4 

r. TRATAMIENTO MEDICO 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 

E c z e m a s y t o d a c l a s e d e 

U l c e r a s y T u m o r e s 

M 0 H S E R R A T E No . 4 1 C 0 H S U L T A 5 D E I A * 
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N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 

M O V I M I K N T O m P E R S O N A L 

E l A lca lde ha d ic t ado los decre-
• n« sieui. 'Dtes s:.bre p e r s o n a l : 
t0B_!NSombrando a A n t o l l n C e b r i á n 
Jefe de Servic io de la J e f a t u r a de 
Sanidad y B e n ^ i c e n c i a . coa e l ha ­
ber de '3 .600 pesos 

des. Jefe de l Negociado de E d u c a ­
c i ó n y C u l t u r a . 

— N o m b r a n d o a r q u i t e c t o , con e i 
haber a n u a l de 1,200 pesos, a R u -
b é s D í a z , M i g u e l A . H e r n á n d e z , Jo­
sé J i m é n e z , E m i l i o E n s e ñ a t , Es te ­
ban R o d r í g u e z , outs B o r J c h y J o s é 

| A . Rojas . 
N o m b r a n d o chau f f eu r a A n t o -

^ L r a . o r i o Q u , m i c » d .1 H o . P i t a ^ ?. fefo^ 
M u n i c i p a l , vacante por cesanua u G R A T U I T O S 
d o c t o f A l b e r t o M W * * , ^ | E1 j ;e de Sanidad doc to r Sera-

r r ^ i f I ^ í ? ^ ^ U w e r 1 o / | t ^ L o r e d o . nos ruega hagamos p ú -
v ic ios ^ X i n que en el H o s p i t a l M u n i c i p a l 
l a é d i c o del f f ^ o F Y e ° 0 S c t i J o l ' n o L y Sala de pensionistas y que 
S * ^ C r e s p i Pal-a i f p u z a de todos los servicios que 6e p re s t an a l 
m V d i c ¿ de r s P i s t e n c í a D o m i c i l i a r i a , pueblo , en ese e s t ab lec imien to , son 
que ha dejado vacante e l d o c t o i ; ' ' 
Crespo, ha sido n o m b r a d o é l doc to r 
A r t o n i ó M a r í a Cas t i l lo . 

Dec la rando cesante a l doc to r 
E m i l i o V . Va lenzue la , m é d i c o - j e f e 
de l Cuerpo de Bomberos , y n o m ­
b rando en su l u g a r a l doc to r A n g e l 
I z q u i e r d o . . 

De jando s in efecto el n o m b r a ­
m i e n t o de l doctor Manue* Cabrera , 
para el cargo de m é d i c o de c ó n s u l 
tas i n t e rnas de c i ru f t í a , en el H o s ­
p i t a l M u n i c i p a l , y asciende pa ra es­
t a p laza a l doc tor J o s é M u ñ i z . Pa­
r a l a v a c a t t e qu<j deja el doc to r 
M u ñ i z , de m é d i c o de Casa de Soco­
r r o , - h á sido n o m b r a d o el doc to r V i c ­
t o r i a n o M a r t í n e z . E l doc tor Cabre­
r a c o n t i n u a r á en su cargo do m é d i ­
co de As i s tenc ia D o n . i c i l j a r i a . 

— N o m b r a n d o a l doc tor G r e g o r i o 
Guas Segundo Jefe del Serv ic io D e n ­
t a l del H o s p i t a l M u n i c i p a l , con el 
haber de 1,800 pesos. 

— D e c l a r a n d o cesante a los d o c t o ­
res M i g f i e l A . G u t i é r r e z . Narc i so B o -
r r á s , A l f r e d o R o d r í g u e z M i r e t y 
J u a n de los Reyes, dent i s tas m u n i -

g ra tu l to f i . 
Queda complac ido él doc to r L o ­

redo. 

E L T E S O R O L O C A L 
La-- « x i s t e n c l a en caja era ayer l a 

s i gu i en t e : 
E j e r c i c i o co r r i en t e . . 1204 ,436 .58 
Resu l ta • . . • • • * 7 ,459.37 
C. P r o v i n c i a l . . . . ^ ¿ 4 , 7 0 7 . 7 8 
E x t r a o r d i n a r i o . . . . $ 0.65 
A m p l i a c i ó n . . . . . 5 - 3 ,222.97 

T o t a l . . . . • .r $274 ,829 .35 
L A S C O M I S I O N E S P E R M A N E N T E S 

E l lunes o mar tes p f ó x l m o se r e t i ­
ñ i r á n las Comisiones P e r m á n e n t e s 
del A y u n t a m i e n t o para e l eg i r los 
Presidentes y Secretar ios de las m i s -
m a í . Podemos asegurar que s e r á n 
designados para esos cargos los m i s ­
mos concejales nombrados a n t e r i o r ­
men te , a n ^ « s del veto del Goberna ­
dor'. 

V N V E T O 
E l A lca lde ha aprobado todos los 

acuerdos adoptados por , el A y u n t a -
clpa'.es, y nombrar .do en su mlenU), en su p e n ú i t i m í : eesion o r ­
los doctores A l e j a n d r o Cantero , A u - 1 d m a r i a , excepto el de conceder a l 
gusto Rosado A y b a r , R i c a r d o RIpe 
y A l f r e d o L i ñ e r o . 

— N o m b r a n d o a los doctores V a ­
l e n t í n Bo lado , D o m i n g o Cabre ra , 
L u í s G a r z ó n , I s i d r o V a l d é s V a l d é s , 
Oscar V a l d é s L a f o n t y J e s ú s V l l l í e r , 
m é d i c o s de As i s tenc ia D o m i c i l i a r i a , 
con 1,800 pesos anuales , en l u g a r 
de los doctores A n g e l Esp ino , A r t u ­
ro P e ñ a r a r d a , Sant iago F . V e i g a , 
J o s é M . B á r c e n a ; Pedro G o n z á l e z 
L e q u e r i c a y Car los L ó p e z B i s b a l , 
que han pasado a o t ros cargos. 

— N o m b r a n d o a los doctores Car­
los de la F é , A n t o n i o P é r e z B o u d e t , 
J o s é R. A n ^ r e u , Sant iago Cardona , 
L e o p o l d o A r u z y A n t o n i o P a r d i ñ a s , 
m é d i c o s de Casas de Socorro, en l u ­
gar de los doctores F e r n a n d o L l a ­
nos, J o s é San Pedro , A n g é l i c o Pe-
l á e z , M i g u e l A . Va l i en t e , Mar.-uel 
Vega L á m a r y J o s é V i l l a r , que h a n 
pasado a o t ros cargos. 

— N o m b r a n d o a l doc to r . Oc tav ie 
M á ñ a l i c h m é d i c o , de Casa de Soco­
r r o , por pase a o t r o des t ino de l doc­
t o r Oscar H ó r t s m a n n , y pa ra la va­
cante que deja el d o c t ó r M a ñ a l i c h 
de m é d i c o de As i s t enc ia D o m i c i l i a -
r i a , a l doc tor Eusebiy G a r c í a T u d u -
r í . 

— N o m b r a n d o Jefe d3 E n f e r m e r o s 
de Casas de Socorro ¿i cefior A n g e l 
T r u j i l l o , con e l haber a n u a l de 
1,600 pesos 

de conceder una g r a t i f i c a c i ó n de 60 
pesos anuales a l t en ien te A l m e y d a , 
que m a n d a el p e l o t ó n de n g i l a n t e s 
de p o l i c í a que v i e r e ac tuando de 
Comprobadores y Agentes de A p r e ­
mios . 
S O L I C I T A N TOCOS E L E C T R I C O S 

Los vecinos de Santo l í m i l i a y 
San J u l i o , en la V í b o r a , s o l i c i t a n 
¡a I n s t a l a c i ó n de u n foco e l é c t r i c o 
ep dicha esquina, por ex . s t i r en l a 
m i s m a p r o f u n d a obscu r idad . 

E l doc to r O H c h u é l a , vecino de De­
l ic ias n ú m e r o 78, • :«0i la V í b o r a , 
t a m b i é n se d i r i g e a l s e ñ o r A l c a l d e 
s o l i c i t a n d o la i n s t a l a c : ó n de u n fo ­
co e l é c t r i c o , t u l a esauina de D e l i ­
cias y M i l a g r o s . 

E l s e ñ o r A l c a l d e a t e n d e r á t an 
jus tas pet ic iones . 

L I C E N C I A S D E ( T .pAS 
. R e l a c i ó n • de las l icencias de 
obras que ayer se r e m i t i e r o n por el 
D e p a r t a t n e i í t o de F o m e n t o a l de A d ­
m i n i s t r a c i ó n de Impues tos pa ra 
cobro de a r b i t r i o y « r . t r e g a a los i n ­
teresados de l i cenc ia y planos en las 
t a q u i l l a s cor respondien te i j : 

Sa lud 55, T r i n o A lo jo . 10 e n t r e 
23 y 25, Mercedes A z j a r r e t a . Santa 
F e l i c i a solar 13, manzana 18 ; E n ­
r ique Gosende. Genera l Q u i n t / n B a n 
deras 128. Juan L a m e ü a s . San J u l i o 
ei. t re Santa I r ene y Ran B e m a r d l -

-Declarando cesante a Gustavo!110 ' Juan Tor r e s . 25 cu t re M . y L . , 
N a v a r r o , a l u m n o I n t e r n o de l H o s p i - i Vedado. M a r c e l o de Ca tur ia . A v e -
t a l M u n i c i p a l y n o m b r a n d o en su n i d a Serrapo en t re E n a m o r a d o s y 
l aga r a A l fonso M i l l a . i Santo S u á r é z , R. G o n z á l e z Rü.:o. A n -

— N o m b r a n d o a lumnos I n t e r n o s ' ^ 1 1 Recio .84, M a n u e l R i v e s i i g u e -
del H o s p i t a l M u n i c i p a l , con 240 pe- roa en t re C a r m e n y V i s t a A l e g r e , 
sos de haber al a ñ o , a Gustavo Po­
r r o V a l d é s , A r q u í m o e d e s Poveda , 

Juana M o n t e r o . San I g n a c i o 24, 
L u í s del V a l l e . Repar to San L á z a 

M a n u e l A , M o r e j ó n y Pedro Reyes. '1"0, manzana 43-48, Oscar E . G r a b b . 
— A c l a r a r . d o e l n o m b r a m i e n t o d é ! Sa/nt0 T o m á s , ( C e r r o ) 30, J o s é P i n 

H e r m i n i a G o n z á l e z en el sen t ido d e ' tu®les- San L e o n a r d o solar 19, m a n ­
que es para en fe rmera de salas del i zana 25 : C o n c e p c i ó n de la Rosa. 
H o s p i t a l M u n i c i p a l . j G u a n t á n a m o en t re Guas ima l y N u e -

— N o m b r a n d o a A n a L u i s a O l a v a - ' va Gerona, C á n d i d o G a l l e g o . . F . V . 
r r í a , en fe rmera de noche, A s u n c i ó n A g u i l e r a 55, B e n i t o Cond?. B e r n a -

za 7 1 ; A m a d o H e r r e r a . R. M . de L a ­
bra 20, A . Escudero y HermaL-o. Es­
cobar 2 0 1 . J o s é L o m b i l l o . Be las -
c o a í n (P . V á r e l a ) 46, J o s é R . G o n ­
z á l e z . San N i c o l á s 5 8, A n g e l R a m ó n 
Presno. M i s i ó n 97, H e r n á n d e z Car-
taya. 19 solares 1, 2, y 3, manzana 
100 ; Sof í a G o n z á ' e z . Calzada de 
Concha y A a t a r é s , F ranc i sco L ó p e z . 
Gustavo en t r e Gonzalo y Do lo res , 
A n t o i io P e r r a m ó n . J u l i o de C á r d e ­
nas 2 1 , Fe l i pe Mssaguer . Gene ra l 
A g u i r r e 53, Micae la R u b i o . Concep­
c i ó n de l a V a l l a 26 . F . L a b r a d o r . 

• M i g u e l A l d a m a 102 . J o s é I n c l á n . 
Trespa lac ios en t re Reyes y B e n a v i -
des, E n r i q u e t a Quevedo. 27 e n t r é 
A v e n i d a Pres iden te Menoca l y O 
C a r m e n VÍJ1- , •" , • 

Zayas, e n f e r m e r a de sala y M a r í a 
Guada lupe F e n t ó n , en fe rmeras au ­
x i l i a r e s , i 

— N o m b r a n d o en fe rmeros de Ca­
sas de Socorro , cor., el haber a n u a l 
do 900 pesos, a F ranc i sco S á n c h e z , 
F i d e l G u z m á n , J o a q u í n C h a p p o t t e n 
Gustavo N a v a r r o , Pedro Salazar y 
E l í s e o R e g ó . 

P,r~M0m¡3ra!?d0 a M i ^ e l Baeza 
P rac t i c an t e de F a r m a c i a de l H o s p i ­
t a l , con 1.200 pesos de haber a n u a l 
• ^mbaríand0 P o r t e r o de l H o s p i ­t a l a M a r t í n V o g h o n . 

„^"¡TNSmbrand? s i rv i e i l t e s del H o s ­
p i t a l M u n i c i p a l a A r a c e l l o R o d r í -

f n l f ' t ^ 2 ? l g a d 0 ' A m a d ° V i l ches , 
L u í s i s i a , D i o n i s i o Cuesta, M a r í a 
P i n t a d o , A d o l f o A l f o n s o , Teodora 
B o l í v a r , A n í o n l o Tor re s . C a r m e n 
Caos y A m a l i a S u á r e z . rtll"en 

— N o m b r a n d o a R a m ó n O l i v e r a 
s i r v i e n t e de Cas? de Socorro 

t ^ h ^ ^ Í 0 a Eduai ,do ' Re ina . 
Jefe de S e c c i ó n y de C u l t u r a F í s i l 

— N o m b r a n d o a E n r i q u e B e n a v i - Hzables: 

C E R T I F I C A D O S D E H A B I T A R L E S 
E n la S e c c i ó n de P o l i c í a U r b a n a 

del D é p a r t a m e r r t o ' de F o m e n t o ee 
encuen t r an , pa ra ser en t regados a 
los Interesados, todos los d í a s h á b i ­
les, de 11 a. m . a 12 m. , los s i g u i e n ­
tes ce r t i f i cados d^ Hab i t ab le s y U t I -

Sanatorio de Enfermedades Nerviosas y Mentales 
D H . A R M A N IK> D E C O R D O V A 

C a t e d r á t i c o Jefe de C l í n i c a de E n f e r m e d a d e s Nervlusaa y M e n t a l e » a 
a U n i v e r s i d a d N a c i o n a l . 

F i n e » V i l l a A n í t a , M a r l a n a o . T e l « f o n o 1 -7000 .—Consul to r io en la l i a b a n : » 
H a b a n a 81-1?, de 1 a 8. 

" E L S E C R E T O D E L O S N O M E 

O C T A V A E D I C I O N P A R A C U B A 

Obra con ten iendo los n o v í s i m o s p r o c e d i m i e n t o s pa ra l a e jecu­
c i ó n de " C A L C U L O S R A P I D O S p o r 

" L U I S G. T R I A Y " 

de u t i l i d a d p r á c t i c a pa ra comerc i an t e s , contadores . Ingen ie ros a r ­
qu i tec tos , e s tud ian tes y empleados en gene ra l de l a Banca v ¿ f l c i -
nas. 

Los pedidos a l a u t o r , a c o m p a ñ a d o s de su I m p o r t e de $2 00 y 
20 centavos p a r a f r anqueo c e r t i f i c a d o . A p a r t a d o 2425. Habana . 

a l t . 4d-2 

A C E I T E D E O L I V A 

F . B E T U S & F I L S 

Cuidado con las imitaciones 
y similitudes de nombre 

Agentes : C A V E R O I S K R E B E L & C - H a b a n a 

i 5 C : L K A C A B O C L K G A P A O I 

C B Q O A ^ b V R U E R T A S D C : A L A M B R E : 

T I P O E S P E C I A L P A R A O A f l A D O M E ñ O R . 1 3 5 M 0 D E L 0 5 D I E E R E f l T E S ; 
n o 5C DCrORMA CL TEJIDO DEBIDO A QUE L05 HUDOS O REMACHES HO PUEDEM COOBEC5E. Cft M A f t ! RAPIDA DE MOnTAR QUE CAJALQUIER OTRA GLA5E DE CERCA. Y HO 5E.. OXIDA. POR SER 6ALVAMIZADA 

o e v e n r A e n f c í r r e t e r i a s . r o a i r s r ' o R M E ' S ; a p a r t a d o i©!?: t e l . . a e s a a : 
V A L L E J O 5 T C E L W 0 R K 5 

r R c r v r c a l . n c n o A O O d c l a p u « i £ ¡ i r - i A . C A i _ i _ e o o m o m a v o u i m t a . 
& U 0 U R 5 A L i A M T I L L A ( O R I C H T C . ) 

- j E S A R O P A H O E T A L A V A . 

c o n j a s o n l a l l a v e ! 

J A B O N A L L A V E 

E L J A B O n D E L P U E B L O . S A B A T E S S . E M ' C . 

¡Es una gran verdad! 
N o h a y m e d i c a m e n t o p a r a c u r a r tes e n f e r m e d a d e s d o 

E s t ó m a g o e i n t e s t i n o s 
p o r a n t i g u a s q u e s e a n , c o m o el 

D I G E S T Ú N I C O 

D E V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O O U E R l A e % 

A G U A ^ P U R A , F R E S C A Y C R I S T A L I N A 

c o m o l a d e u n m a n a n t i a l , l i b r e d e m a l o s 0 i 0 ^ 

r e s y d e i m p u r e z a s , e s t á a s u d i s p o s i c i ó n a 

t o d a s h o r a s e n e l T a n q u e E x t e r i o r d e c r i s t a l d © 

L A N E V E R A 

" W H I T E E R O S T V 

L A L I M P I E Z A es fác i l 
p o r q u e la f o r m a re­
d o n d a n o de j a f i n -
c e n e » d o n d e p u e d a 
a c u m u l a r s e l a su­
c i e d a d . 

L O S E N T R E P A Ñ O S 

fj i r a t o r i o s c o l o c a n 
os a l i m e n t o s s i e m ­

p r e a l a m a n o . 

^ • " • W s ^ CRANKDQBINS [ O . 
a l l á H á 

P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 

T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 

T O S F E R I N A 
L A G R I P P E Y A S M A 

A S M A 

AFECCIONES 

RESPImHIRIAS 

v r P R E P A R A D O E N L O S 

" L A B O R A T O R I O S D E L A 

T ^ S A L V I T A E " 

C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 

S E C R B T A R I A 

( J u n t a Genera l o r d i n a r i a a d m i n i s t r a t i v a ) 
De o r d e n del sefior P res iden te de 

é s t e C e n t r o A s t u r i a n o se a n u n c i a , 
p a r a c o n o c i m i e n t o de los s e ñ o r e s 
asociados, que el d o m i n g o p r ó x i m o , 
d í a T e í n t i d ó s , ee c e l e b r a r á , en los 
salones del pa lac io de l Cen t ro Ga­
l l ego , J u n t a Genera l o r d i n a r i a ad­
m i n i s t r a t i v a cor respondien te a l ser 
g u n d o t r i m e s t r e de l c o r r i e n t e afio. 

L a j u n t a d a r á comienzo a las dos 

de l a t a rde , y p a r a poder penetrar 
en e l l o c a l en que se celebre será 
r e q u i s i t o Indisperusable el de pw 
sen ta r a l a C o m i s i ó n el recibo que 
ac red i t e estar a l co r r i en te en el pa­
go de l a cuo ta socia l , y el carnet 
de i d e n t i f i c a c i ó n . 

H a b a n a , 18 de Jul io de 1923. 
B . G . MARQUES, 

Secretario. 

c 5563 a l t . 3d-19. 

S E M I L L A S 

D E H O R T A L I Z A S E R E C I B E N T O D O S L O S M E S E S 

A L B E R T O R . L A N G W I H T Y C O . 

P l Y M f t R G f l L L , a n t e s O b i s p o , 6 6 . T e i t . ft-3240 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S . A . 
• , S A V raimo, 6. Di recc ión Tolegyáf lca i "Emprenave". Apartado 1641 

T _ _ _ _ A-5315.— Información General. 
E L E F O N O S » A-4730—Dpto. de T rá f i co y Tletet. 

V / i l V O * A-6236 .—Contadur ía y Pasajes. 
A-3966 Dpto. de Compras y Alm***8' 

C O S T A N O R T E 

Los vapore» "PUERTO TARAFA" "CAYO CRISTO" y "LA F E " «aldrán 
^ . . ^ puerto todas; las «emanas , alternativamente, para loa de TARAJE 

de S n A ^ ^ P ^ Í o W r ^ I & r l 0 ) ^ ^ ^ S 
" G I B A R A - T - R A P ^ D O " 1 ^ 0 ^ CUBA"' ' ^ A R A C O A " ; - " J U L I A N ALONSO 

de T ^ T a V a 0 1 ? ^ ^ 

del N o r t e é O . h a ^ v ^ oar&a a f ' ^ e corrido en combinac ión con los F. £ 
RON p n p v n ^ r í y ^ J & i í í . " Tarafa) para las estaciones siguientes: M0-
I B A R R ^ C l I N ^ r ^ - o F ^ 5 9 F A ' B O L E T A . VELASCO, L A G U N A LARGA. 
r -HUELO L A U R T T A ^ t n ^ i ^ ^SOD1N- CONATO. J I Q U I . JARONU. RA-V; 
GO DE AVTT A ^ m ^ ^ 0 ^ 1 ^ ^ 0 ^ 8 0 ^ ' SENADO. NUÍÍEZ, LUGAREÑO. CIE-

? H s CiP^F^ ^ ^ A ^ O ^ ^ L O R ^ D A R L A S r A I ^ ; G R ? A ^ ^ ^ * 
^ I f ' T ^ O ^ l ^ ^ CHAMBAS, SAN 

C O S T A S U R 

rASISLDA%UNAS8DEP7eAr7A ¿ 9 ? V*™**- V*™ los de C I E N F ü E G O j 
O U A y A B Á L MAN7 í w i v F n Jm,^t^SANTA CRUZ SUR MANOPLA 

l E S M ^ Ó r D ^ 1 S \ L O á A ^ ^ M E D I A LUNA 

L ^ S t V ^ f f ^ - dei aotuai. 

U N E A D E V U E L T A A B A J O 
T A P O » " A N T O L I N D E L C O L L A D O " 

s a l d r á ae este puerto los dlaii ifí 9n •» m * • • « m par» 

D E L ^ l i T ' S S ^ Í ^ ^ 

U N E A D E C A I B A R I E N 

RaMt-4 A • A P O B " O A I B A R I E N " 
do c ^ ^ ^ i e t r ^ o ^ f ^ ^ ^ - ^ s .Abados, directo' para Calbar lén . r e c i b í ^ 

| el m l & o l t s basta6 l a ^ ? T m . ^ J f l t t ^ l * P U N T A S A N ^ 
U N L 4 D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R I C O 

I ( V I A J E S D M C T O S A O D A N T A N A M O Y SAWTIAOO D « CTTBA) 

c a t o r L c 0 e % ^ r a U e r ; G a Y l í a N ^ e A M O " ' " H A B A N A " ^ I d r A n de . s t . puerto ca<U 

Vapor ^ & $ % S Í * * V . ^ ^ ^ * } * * ^ , * -

C s s s a A l t , i t - 4 7 d - l . 1 

Vapor • • Í ^ 0 B ^ A ^ b a t l d ' r a á l d ^ í ¡ 28 a las ^ a . m. ' , ^ ^ 
,0T m - í , r e c t o para G U A N ' T A v A 8 ^ p u l r t o el s á b a d o dfa 4 **OB£irn lO 

D . B ^ U W i . c u b . ¿ l í r 4 ^ l l l ¡ ¡ , M t ^ m 



A 5 J 0 X C L 
n T A R T O DF. L A M A R I N A J u ' i o 2 1 d e 1 9 2 3 

P A G I N A C I N C O 

C A S O S y C O S A S 

P A H A H O Y 
' lector: ¿ n o viste el re t ra to 

U pabficado l a prensa 

¿e 0n tal Carbone que v i n o 

^ Habana c o n l a idea 

l . pabu l la r esta noche 

J criollo Esparra^nera? 

S¡ las fuerzas corresponden 

j volumen de l a t le ta , 

debe »er u n t o ro b r a v o 

todas las de l a regla . 

¡ S a n Apapuc io , q u é cara 

y cuerpo y q u é ^ cabera 

qué hombros y q u é brazos 

f q u é pescuezo y q u é p ie rnas ! 

Como que « el c o m p a t r i o t a 

1 ^ vencer en l a a rena 

t tan fornido y h o r r i b l e 

me««Wio d « 1« ^ ^ 

r i v i r orgul loso 

¿g n va lor y «u fuerza . 

y poede que m e equivoquot1 

pao es probable que venza . 

porque dicen que el c r io l lo 

e s t á que come candela. 

Ese yanke paletudo 

no es el pr imero que l iega 

con bombos y con pla t i l los 

a este pedazo de t ierra 

pa ra caer derrotado 

a los pies de Esparraguera. 

¡Al b r u t o lo que es del b n r t i 

y a! C é s a r lo que es del C é s a r ! 

P e r o . . . con eso y c o n todo, 

j a m á s p o d r á ser estrella 

porque , como vive en C u b ' 

A L L A no lo consideran. 

E L L O S son los campeones, 

puesto que, sin darle vueltas, 

son como aquel Juan Pa lomo 

de l a popu la r leyenda: 

se l o guisan, se lo comen 

I y a E L L O S solos aprovecha. 

Sergio A C E B A L . 

D E J U S T I C I A 
j j j U I X » D B N O T A K I t H 

tu han expedido « t u l o e de N o t a -
• T * favor do los sefiores Gus tavo 

V W t a V Capote, L o r e n z o N i e t o y 
Ceci l io A . Caneda y Acos ta , 

í í S e ' D u m o l s y C á r d e n a s , A r t u r o 
X « « de M o l i n a y F u m a g a l l y y 
í l i n d e c o B a r r e r a y C o l o m a , c o n re-
V C c l a en San N i c o l á s , Cabaflas. 
S í n f i t o ( M a t a n z a s ) , G i b a r a ( O r l e n 
* ) Morón ( C a m a g ü e y ) y Matanzas 
rwpectlvamente^ 

j t JBOBS Q U E R E N U N C I A N 
So ha resuel to acep ta r laa r e n u n ­

cias aue de los cargos de Jueces M u ­
nicipales de Casa B l a n c a y e l Ca l -
t i r i o han f o r m u l a d o los s e ñ o r e s Fe ­
derico C a s t a ñ e d a y P é r e z y J u a n M a . 
nnel Alfonso y P e ñ a , r e spec t ivamen­
te. 

F I S C A L Q U E R E N U N C I A 
También BO h a r e s u e l t o aoeptar l a 

renuncia que de l ca rgo de F i s c a l de 
Partido de Pedro B e t a c c o u r t , ha pre­
sentado el s e ñ o r M a n u e l M a r í a V I -
Uaverde y Q u l n t a n a r , 

P E N S I O N C O N O E P I B A 
ga ha concedido a l a s e ñ o r a M e r ­

cedes M o j a r r i e t a y O l a z á b a l , como 
viuda del s e ñ o r R a m ó n P o r t u o n d o / 
Portuondo, que f a l l e c i ó s iendo A r ­
chivero de l a A u d i e n c i a de O r l e n ­
te, Tina p e n s i ó n de seiscientos v e i n ­
tiséis pesos c u a r e n t a centavos anóta­
les. ' 

C A M B I O D E N O M B R E S 
El s e ñ o r Pe layo Pedro ha s ido 

autorizado p a r a ad i c iona r se , ante­
puesto a su a p e l l i d o , e l de V a l d é s , 
nombrándose en l o sucesivo Pelayo 
Valdés y Pedro . 

La s e ñ o r i t a C a n d e l a r i a F l o r e n c i a 
Peña 7 P e ñ a , ha s ido a u t o r i z a d a pa­
ra cambiarse sus n o m b r e s por los 
de Elisa E l i a s . 

El s e ñ o r M a n u e l V a l d é s y M o n -
talvo, ha sido a u t o r i z a d o pa ra a d i ­
cionarse el a p e l l i d o P i t a a l de V a l ­
dés, formando e l compues to de V a l -
des-Pita. Y el s e ñ o r Sa lvador Pa­
blo Macarlo Cabezas y R o m e r o , pa­
ra cambiarse el a p e l l i d o Cabezas por 
el de Domenech. 

LA C O R R E S P O N D E N C I A D E 
SAN D I E G O D E L V A L L E 

D E I N S T R U C C I O N P U B L I C A 
E L A R Z O B I S P O D E S A N T I A G O 

D E C U B A 
E l A r z o b i s p o de Sant iago de Ce­

ba, M o n s e ñ o r F é l i x A m b r o s i o Gue­
r r a , v i s i t ó ayer a l s e ñ o r Secretar io 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , f e l i c i t á n i o l o 
por su d e s i g n a c i ó n pa ra d icho a l t o 
cargo . 

E l doc to r G o n z á l e z M a n e t agrade-
c l ó n l a a t e n c i ó n . 

T R E S M E D A U L A S 
L e h a s ido ent regada a l a Revis ta 

" B o h e m i a " l a c a n t i d a d de c i en to 
c incuen ta pesos I m p o r t e de t r es me­
da l las que dona l a S e c r e t a r í a d«? 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , pa ra e l Con­
curso de Cor te y Cos tu ra . 
E L I N S T I T U T O D E S A N T A C L A R A 

E l Secre tar io de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i ca s o m e t e r á a la c o n s i d e r a c i ó n 
de l Consejo de Secretarios e l p ro ­
yecto de ceder e l ©dif lc lo en cons­
t r u c c i ó n p a r a I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , 
en Santa C la ra , a l D e p a r t a m e n t o de 
Comunicac iones , en c a m b i o de que 
el Es tado ceda e l ed i f i c io t a m b i é n 
en c o n s t r u c c i ó n , pa ra H o s p i t a l 
" L o r d a " , pa ra e d i f i c a r e l e d i f i c i o 
d e l I n s t i t u o con ter renos suf ic ientes 
pa ra campos de spo r t y J a r d í n B o ­
t á n i c o . 

E l doc to r Sa lvado r de l a T o r r e , 
D i r e c t o r de d icho I n s t i t u t o , h a i n ­
f o r m a d o a l s e ñ o r Secretar lo acerca 
de l a conven ienc ia de que se real ice 
d icho p royec to . 

A S O C I A C I O N D E R l P 0 R ~ 
T E R S D E L A H A B A N A 

8r. Anselmo Méndez, Santa Ana, 
Misiones, escribe:— 

" Bastante tiempo venia sufriendo de 
los r iñones y la vejiga, hasta que por 
fin encon t r é las maravillosa* Pildoras 
' De W i t t . ' Por casualidad leí los 
anuncios en ' La Nación ' y sin pé rd ida 
de tiempo escr ibí a Vds. solicitando 
una muestra, la cual llegó a m i poder 
muy pronto. 
• Esto fué para m i como si me hubiese 
sacado el Premio Mayor en la Lo te r ía . 
M i salud la tenia muy atrasada, y 
estaba cansado de gastar dinero en 
medicamentos sin resultado alguno y 
ahora con un frasco de Pildoras ' De 
W i t t ' me he curarlo completamente. 
Por esto, no puedo menos que autorizar 
a Vds para publicar m i carta y m i 
fotografía y recomendar a mis amigos 
Les Pildoras ' De W i t t / " 

Solamente aquellos que sufren, saben 
lo que es sufrir y he aqu í porque el br. 
Méndez dice; que librarse de tales 
dolores, es como sacarse ' La Grande 
en la Lotería . 

\ o todos apreciamos nuestra salud, 
sino cuando que la perdemos. Hay miles de 
personas en la Argentina que sufren de 
los r iñones sin saberlo. Aparente­
mente están en buena salud, con excepción 
de algunos dolores ocasiónale! en la 
espalda, lasitudes y cansancio. Des­
pués m á s tarde vienen los dolores 
fuertes en la espalda, se hinchan las 
piernas, brazos, pies, falta de movi­
mientos en las coyunturas, etc., etc. 

No espere hasta que una enfermedad 
seria se declare en los r iñones . Resta­
blezca su salud en seguida con la ayuda 
de las Pildoras " De W i t t . " 

Miles y miles de personas de la 
Repúbl ica Argentina y de todas partee 
del mundo nos escriben todos los diaa 
diciéndonos que ellos gozan hov de 
buena salud debido a Las Pildoras 
" De W i t t . " No demore, consiga hoy 
mismo una frasco de Pildoras " De 
W i t t . " 

E l remedio mas grande del mundo para t— 
R e u m a t i s m o , l u m b a g o , c i á t i c a , c á l c u l o , m a l d e p i e d r a , g o t a 
y l o s s i g u i e n t e s s í n t o m a s , c o m o s e r , d o l o r d e e s p a l d a , d o l o r 
e n l o s pie*; , b r a z o s o p i e r n a s , d e p r e s i ó n , e s t r e ñ i m i e n t o , 
i r r i t a b i l i d a d y d o l o r e s e n l o s m ú s c u l o s y a r t i c u l a c i o n e s . 
8e venden en todas las principales farmacias y droguerías ; pero si Usted tiene alguna 

_ _ dificultad en hallarlas pídalas al depósito general. 
D r o g u e r í a Sarta, M a n u e l Johnson, F . Taqueche!, Barrera y d a , 

U ñ a r t e y Cia, Druggists Co., I n t e rna t iona l D r u g Stores, Mestre y Epinosa, 
Ledo O. Morales, R. De La Arena, M u n r o y Cia. 

( P o r T e l é g r a f o . ) 
San Diego del V a l l e , j u l i o 20. 
D I A R I O . — J í a b a n a . 
Hoy ha quedado I n a u g u r a d o en 

esta el servicio de cor reo por fe­
rrocarril , I l e r á n d o s e as i u n a necesi­
dad muy sent ida. 

Ante tan benef ic iosa med ida , el 
comercio y e l pueb lo m u é s t r a n s e re­
gocijados. 

A r m a s , Cor responsa l . 

S E C R E T A R I A 
De o r d e n de l s e ñ o r P res iden te y 

en c u m p l i m i e n t o de u n precepto 
r e g l a m e n t a r i o , se c i t a p o r este me­
dio a los s e ñ o r e s socios de n ú m e r o 
para l a j u n t a genera l o r d i n a r i a que 
h a b r á de celebrarse el s á b a d o , 28 
del a c tua l , a las t res de l a t a rde , en 
las o f i c inas de l a A s o c i a c i ó n , M a n ­
zana de G ó m e z n ú m e r o 2 2 1 A con 
s u j e c i ó n a l a s igu ien te 

O r d e n d e l d í a 
1 .—Acta de l a s e s i ó n a n t e r i o r . 
^ — I n f o r m e de l a s e c r e t a r í a so­

bre l a l abo r de los meses de a b r i l , 
m a y o y j u n i o . 

3. — B a l a n c e de C o n t a d u r í a . 
4. — A s u n t o s generales. 
Habana , j u l i o 20 de 1?23 . 

W A I i D O L A M A S , 
S e r r e t a r i o . 

D E G O B E R N A C I O N 

P A T E K - P H 1 L 1 P P E 

Es el r e lo j de f a m a m u n d i a l 
V e a lo* nuevos modelos 

ano A J ¿ P ¿ 

• • • • • • • n 

' R O B 
L A F F E C T E U R 

(Forro amarillo) 

C E L E B R E DEPURATIVQ 
Tratamiento efiecu, 

sin peligro de los accidentes 
déla S í f í l í S m 

/ *. Rut Dumbasle, Paris. 

U N C A D A V E R 
E n la ca r r e t e r a de B a t a b a n ó a l a 

Habana , como a doscientos me t ro s 
de l a sa l ida N o r t e de a q u e l pueblo , 
fué h a d a d o en una cune ta u n c a d á ­
ver, que t o d a v í a no ha sido i d e n t i ­
f icado. 

E l e s t a b l e c i m i e n t o s i n la pas ta d e n t í f r i c a 

C h l o r o d o n t 
S u su r t ido es i n c o m p l e t o " _ 

L a b o r a t o r i o L e o , P w d e n ( A l e m a n t é ! ) 

De venta en Sede r í a s y Farmaoiaa. 

Fábrica de Mosaicos "La Cabana 
L a m i » g r a n d e d e l m o n d o ' 

T R E S M I L L O N E S de mosaicos en e x i s i f í i d a . - - M o d e r n o s y e legantes M h ^ o s 

P R E C I O S Y C A L I D A D S I N C O M P E T E N C I A 

S A N F E L I P E Y A T A R E S 
T E L E F O N O M 0 3 3 H A B A N A C A B L E : H I D R A U L I C A 

C O L O R A N T E S 

L A R K I N 

E s t o e s l o q u e m e 

c u r ó d e m i a f e c c i ó n d e l c u t i s 

R e s i n o l 

" T a s o t en^o que h u i r de l a gente 
p o r la v e r g ü e n z a que causa una afec­
c ión c u t á n e a , n i tengo que estar en 
"vela durante l a noche a tormentado 
©or intensa p i cazón . ¡E l U n g ü e n t o 
Qeslnol lo h izo! D e s p u é s de l a p r i ­
mera a p l i c a c i ó n de esta pomada c a l ­
mante s e n t í u n a l i v i o bendito. E n 
poco t iempo ge redujo l a i n f l a m a c i ó n 
y l a p i c a z ó n p a r ó . A h o r a m i eczema 
ha desaparecido de l todo. U s é el Ja ­
b ó n Resinol sesrún las Instrucciones 
j u n t o con é l y he hal lado que el Ja­
b ó n Resinol en B a r r a para Afe i ta r se 
« s «1 mejor que hay en e l mercado 
pa ra razurarse bien y e in*moles t ia" . 
l /a t r fada Realaol de Tes ta en todas 
\aa droiraerfaa. 

Garantizados por una de las fábricas 
m á s grandes del mugdo* como que son 
en todos sentidos los mejores conocidos 
para teñir y lavar en una sola operación, 
lelas de seda, algodón y lana, dando 

C o l o r e s F i r m e s 

Q u e N u n c a D e s t i ñ e n 
De venta en tiendas y farmacias 
acreditadas y con seguridad en las 

D r o g u e r í a s de S a r r á , Johnson 
y Taquechcl. 

L & r k z t x C a i a e . e. u. a. 

L á m p a r a s J e b o l s i l l o 

E V E R E A D v 

S o n i n d i s p e n s a b l e s 

p o r l a n o c h e 

P i l a s s e c a s 

C o l u m b i a 
^ — & 

T i e n e n m á s 
e n e r g í a 

D u r a n m u c h o 
m á s 

P r e s t a n m e j o r 
s e r v i c i o 

• S i 

D« v«et« «o te* 
Mttblaclmluto* de 
cmere» «Uctrice* 
•a to4u parte* 

í g n i t o ^ 
No t. 

S e r v i c i o p e r f e c t o e s l o 

q u e s i g n i f i c a u n a b u j í a C h a m p i o n 

L a compañía fabricante de las Buj ías Champion ha 
astado siempre a la cabeza de la industria del ramo 
desde 1910. E l producto de su industria es tá en uso, 
no solamente por los fabricantes de a u t o m ó v i l e s , 
sino por los de motores a gasolina en general. Sus 
fábricas ocupan una extens ión de 15 acres. Emplean 
• n ellas 1,200 obreros y construyen ellos mismos 
hasta la m á s p e q u e ñ a pieza de sus bujías , con una 
producc ión diario da 125,000 buj ías . 
Loe consumidores de estas buj ías es tán distribuidos 
• n todas partes del mundo y una es tadís t ica precisa 
demostrar ía que hay m á s Bujías Champion en servicio 
activo, que las de las otras marcas reunidas. Y es 
porque la Bujía Champion, con Núc leo da Doble Re­
borde, es la ú l d m a expresión áei adelanto de la bujía 
de encendido, cuyos únicos fabricantes son la "Cham­
pion Spark Plug Company", de Toledo, Ohio, E . U . A . 

Cbampion Spark P lug Co., Toledo, Ohio , E . U . A . 

Champion X Tipo Ford 
con Núcleo do Doble Re» 
borde. Compre un Juego de 
Busque siempre las Bujías 
Bufias Champion. Las hay 
para todos los modelos 
conocidos de motores. Los 
comerciantes que se intere' 
ean en vender a sus clientes 
las mejores bujías, reco-
tniendan las Champion. 

B B P B E S E N T A N T E D E L F A B R I C A N T E 

C . H . M A C K A Y 

M A N Z A N A S E G O M E Z 470 vLaBAMA, C U B A 

C H A M P I O N 

H I S P A N I A 
ES LA MEJOR TINTURA para el PELO 

P O C I O N N o . 5 0 4 

B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 

0 4741 a l t f d - 2 * 

C A L Z A D O 

D E A L T A 

C A L I D A D 

^ S h o e 

" N A K E S 5 L I F E ' S ' W A L K Ú A S Y f * 
T R A B E • M A R K 

A G E N C I A S 

E X C L U S I V A S E N 

T O D A L A R E P U B L I C A 

R E P R E S E N T A N T E S : 

L O R E N Z O Y G O N Z A L E Z 

A G U I A R 1 0 1 H A B A N A A P A R T A D O N o . 9 7 1 

F O L L E T I N 

M A R U T T 

2 2 

^ C r i a d a d e l A l c a l d e 
l r»auccl6n I n t e r r r a 7 d i r e c t a de l 

A l e m á n 

P o r 

LUIS R 0 I G D E L L U I S 
De 

<• Bi7*11** , n l a l l b r e r l a C e r v a n t e s , 
cardo V e l ó s e . O a l l a n o No. 6a es-

^ » Neptt 

( C o n t i n ú a ) 

¡ f e r m a de la A l q u e f f e , t e n í a n ba jadas : 
l i a s co r t inas . U n s i l enc io p r o f u n d o , 
r e inaba en la casa, t a n p r o f u n d o , que; 
se h u b i e r a podido creer que ya habla 
¿ ido t r as ladada a l l í la pobre enfer­
ma de los nervioa. 

L a casa estaba ce r rada , no d e b í a 
1 estar nadie en e l ia , y por eso abando-
.TÍC su obse rva to r io poco d e t j p u é s el se-' 

ñ o r de H i r s c h w i n k e l para marcharse . 
I cuando le hizo es t remecer y detener­
se une estruendosa carca jada que so­
lió en el cua r to d i l a esquina, t ras les 

! c o r t i n a s : luego s i g u i ó u n a r i sa con­
t inuada , t an desenfrenada, que le 

N a a t l m ó e l o í d o y p r o f a n ó la p o é t i c a 
ca lma de l boisquo. L u é g o e s c u c h ó 

i m u r m u l l o s de voces, y uno de las cor-
tinae se m o v i ó un poco, como si a l -

r g á l e n hub ie ra t ropezado con e l l a . . . 
Mi: g u a r d a t e n í a , s i n duda , a legre 

ante unas horar., l a casa de l a A l - I v i s i t eo cié buenos amigos que se en­
río h Sin « o m b r a y en u n s i t i o he- c o n t r a r í a n , m u y a gus to en l a fresca 
, ae poif0> devastado v t r i s t e , por i h a b i t a c i ó n , ' y e l s e ñ o r M a r k u s se 
j W l t ac ión deI gua rda que seme- i m a g i n a b a que c o r r e r í a la cerveza y ol 
5 Z * Un ^ i H a n t e dado ro jo sobre h u m o de l tabaco s u b i r l a h a á t a el te-
desfil tapete cé í -ped . que n o l c h o . y que se j u g a r í a a las car tas y 
sf-a , ni un t a l l o de h i e r b a se r e f e r i r í a n chistee y graciosas h i s -
5 íni i raba l a v i s t a : l l l e g 0 ' aque- i l o n e t a s que o r i g i n a r í a n las r i so tadas 
^ b o l n ! a de Piedra , c u b i e r t a de que acabe 'de o í r . 
^•Mo v ^Ue P ^ ^ í a q u e r e r escalar e l N o p o d í a i m a g i n a r s e a la j o v e n en 
^ant iaL „ , a que i n n u m e r a b l e s m a - | semejan te a m b i e n t e : ¡ a l l í n o esta-

En ¿i leV*han la v1da a' valle- iba! A n t e su . o r g u l l 0 l i a ™ i r a d a n l n -
*W1a<5lfi ex t e r io r no observo n i n g u n a i g ú n 
ver ias l no to l» l e : so lamente d e j ó d e i l a n 
fl"iIinos 00,1 sus bul l ic iosos l u -
l'a, y t ' en l,a ven tana dp la g u a r d l -
^ i n a qup las del c u i r t o «fc le ps-

^ ei gua rda as ignaba a l a en-

mozo se h a b r í a a t r e v i d o a r e í r s e 
chabacanamente , y . . . . precisa­

mente en aque l m o m e n t o se a b r i ó la 
puer ta y dio paso a la c r i ada . 

L l evaba u n c á n t a r o de ba r ro en la 
m a n o y d e s c e n d í ! lew escalones; sus 

brazos c a í a n iner tes a lo l a r g o del 
cuerpo, t e n í a los ojos bajos y las ce­
jas c o n t r a í d a s ?n d o l o r i d o g e s t o . . . . 
tL,a imagen de una t r i s t e abstrac­
c i ó n ! ! 

E l j o v e n , o c u l t o t ras del haya , s in ­
t i ó vehementes deseos de p rec ip i t a r s e 
sobre e l la e i n c r e p a r l a , pero se con­
t u v o inconsc ien te como s i emana ra 
de aquel la c r i a t u r a u n n i m b o de i n o ­
cencia que no p e r m i t i e r a acercarse 
a e l la m á s que con respe to ; la j o v e n 
d i o la v u e l t a a la esquina y se d i r i g i ó 
a un m a n a n t i a l cuya agua r e c o g í a 
u n t r onco ahuecado pa ra d e j a r l a caer 
en un p i l ó n de p i e d r a sobre e l que 
h a b í a una t ab la para co loca r los c á n -
tarors. 

E l s e ñ o r M a r k u s s i g u i ó a la j o v e n , 
que al o i r e l r u i d o de pasos v o l v i ó la 
cabeza; estaba ya t an cerca de el la 
que v i ó pe r fec tamente c ó m o pa l ide ­
c í a , pero a l m i s m o t i e m p o desapare­
c i ó el p l i egu ie de d o l o r de su en t r e ­
cejo, como si u n a m a n o i n v i s i b l e lo 
h u b i e r a bo r r ado . 

— ¿ Q u i e r e usted u n t r a g o de agua 
fresca?—le p r e g u n t ó a l co locar bajo 
e l c r i s t a l i n o cho r ro el c á n t a r o de ba­
r r o . — V o y a buscar u n vaso. 

— D i c e l a B i b l i a : " Y presurosa i n ­
c l i n ó e i c á n t a r o sobre su brazo y le 
d i ó de b e b e r " — I p r e s p o n d i ó con cier­
t a b u r l a i m p i d i é n d o l e el paso— Si 
qu i e re us ted ser una n u e v a Rebeca 
t iene usted que ser fuer te como e l l a . 
Pero no tengo s e l : mur-has g rac ias . . 
; A g u a f r e s c a ! . . . ¿ E s é s t a la bebida 
que s i rve usted en e l c u a r t o de la 

esquina a los a legres compadres que 
t an to se r í e n ? 

Con s a t i s f a c c i ó n r i ó que se asus­
taba m u c h í s i m o . 

— ¿ S e oye e l r u i d o desde f u e r a ? — 
p r e g u n t ó tarta.mud'ftando. 

— ¿ L e e x t r a ñ a a us ted? L o e x t r a ñ o 
s e r í a que no se o y e s « ; y o es­
peraba escuchar u n b r i n d i s coreado 
por esos s e ñ o r e s . 

— E s t á usted en u n e r r o r — r e p u s o 
la muchacha , y hasta sus labios ha­
b í a n pe rd ido e l c o l o r . . . y u n b r i l l o 
h ú m e d o v e l ó l a mi r ada , que Insegura 
se f i j ó u n segundo en é l . 

— ¡ B u e n o ! . . . e s t a r é en u n e r r o r , 
si us ted se e m p e ñ a , y s e r á n f r a i l e s 
que e s t a r á n rezando en e l cua r to de 
l a esquina . ¿ P o r q u é no ha de ser 
pos ib l e?—y 8e e n c o g i ó de h o m b r o s — 
Y d e s p u é s de todo , ¿ a . raí q u é me 
i m p o r t a ? . . . Sin embargo , a lgo 
q u i e r o p r e g u n t a r l e . ¿ S a b e n sus s e ñ o ­
res que f recuen ta us ted l a casa de l 
guarda? 

E l l a l e v a n t ó sup l i can te los brazos. 
— ¡ O h , n o ! . . . los pobres v ie jos no 
lo sospechan n i deben s a b e r l o . . . 

— ¿ A h , s í ? ¿ C o n esto qu ie re us­
ted pone rme u n candado en los l a ­
b i o s ? — p r e g u n t ó él c o n t e n i é n d o s e y 
a l parecer i n d i f e r e n t e . 

— L e ruego a us ted , po r l o que 
m á s qu ie ra , que si v u e l v e a l a a lque­
r í a antes de su p a r t i d a no d iga n i 
una palabra , se lo s u p l i c o . . . 

— E s t é usted t r a n q u i l a ; sé ca l la r , 
aunque no soy de los que se p res tan 
a c o m p a r t i r secretos vergonzosos . . . 

— ¿ V e r g o n z o s o s ? . . . Se Ale jó de 
é l , que t u v o que p r e g u n t a r s e si esta 
muchacha , que con una sola pa l ab ra 
expresaba u n a serle de s e n t i m i e n t o s 
que la d o m i n a b a n , era u n a consuma­
da a c t r i z o u n a l m a p u r a y de l i cada 
conso l idada en su fuerza po r u n a 
e d u c í c l ó n s u p e r i o r . 

E n su a m a r g u r a , c r e y ó lo p r i m e r o . 
¿ P o d í a acaso d u d a r l o ? N o e ra l a exa­
gerada nofiez, al no que re r que le 
r i e r a l a cara , l a m á s Inso len te de 
la's farsas cuando en casa de l guar ­
da, en una r e u n i ó n de hombres ale­
gres, no le I m p o r t a b a e n t r a r y sa­
l í s s in " las a n t e o j e r a s " que o c u l ­
t aban su ro s t ro n i el pesado p a ñ o ­
l ó n c e ñ i d o que i m p e d í a ver su cuer­
p o ? . . . Y ¡ t o d a v í a se a t r e v í a a su­
p l i c a r l e con voz du los y c o n m o v i d a 
que c a l l a r a ! . . . A l c o n t e m p l a r el 
encanto avasa l l ador de su f i g u r a , su 
ros t ro expres ivo y el a l m a que v i v í a 
en sus ojos, bajo l a f ren te coronada 
por los hermosos cabellos c a s t a ñ o s , 
que peinado? hac ia a t r á s se r e u n í a n 
en un n u d o sobre l a nuca, l e p a r e c í a 
que u n j v í b o r a de b r i l l a n t e s colores , 
d e s l i z á n d o s e suavemente sobre su 
cuerpo, q u e r í a m o r d e r l e sobre e l co­
r a z ó n y que él , e s t r e m e c i é n d o s e de 
r e p u l s i ó n y r ab i a , t e n í a que p i sa r l e 
l a cabeza. . . 

— ¿ L e moles ta a usted esa pala­
b ra t an f e a ? — p r e g u n t ó él m o r d a z — . 
Pues l a r e t i r o y d i r é " i n t e r e s a n ­
t e s . . . " ¡E l in te resan te s e c r e t o ! . . . 
Con los v ie jos no t e n d r á us ted m u ­
cho t r a b a j o ; los pobres no pasan 

nunca m á s a l l á de l u m b r a l de su 
p u e r t a , y no p o d r á n segu i r sus hue­
l l a s . . . ; a d e m á s , yo le he dado pa­
l a b r a de que q u i e r o c a l l a r . . . y ca­
l l a r é , aunque pa ra hace rme h a b l a r 
me a p r e t a r a l a g a r g a n t a una m a n o 
a s e s i n a . . . Peiro ¿ y l a s e ñ o r a doc to ra? 
Esa no se enc i e r r a en su g u a r d i l l a 
7 no t i ene loe pies para l izados , como 
pude ver ayer . A n d a casi s in tocar 
e l suelo , como las hadas, y de r e ­
pente desaparece como una n u b e c i l l a 
de r e r a n o que el v i e n t o d i s i p a . . . ; 
y ¿ q u i é n le dice a us ted que no vaya 
a presentarse cuando menos l o espe­
re, c u b i e r t o e l r o s t r o po r u n ve lo 
g r i s , é n c u a l q u i e r r i n c ó n del bosque, 
y entonces, ¿ q u é ? 

U n a sonr isa apenas p d cep t lb le se 
d i b u j ó un m o m e n t o en su r o s t r o ; se 
incli-nó sobre el p i l ó n y s e p a r ó la t a ­
b l a con el c á n t a r o , que se desborda­
ba, de debajo del c h o r r o . 

— C r e o qqe le d i j e u n a r e z que 
no puedo hacer nada sin sn c o n o c i ­
m i e n t o — l e r e s p o n d i ó sin m i r a r l e . 

S í ; me lo d i j o us ted — c o n f i r m ó 
é l — . Y es m u y n a t u r a l que su s e ñ o ­
r i t a favorezca u n secreto como é s t e , 
porque las i n t r i g a s son l a o c u p a c i ó n 
f a v o r i t a de esas j ó r e n e s damas, y 
cuando no pueden tener las en los 
c í r c u l o s d i s t i n g u i d o s , con t a l de pa­
sar el t i e m p o , las favorecen donde 
las e n c u e n t r a n C o n o z c o ese t r a ­
bajo .de topos en el seno de l a f a -
m i ' i a . . . y ¡ t a n t o como las conoz­
c o ! . . . M á s p re f i e ren i n t r i g a r en 
provecho p r o p i o . Parece que no, oyen 

n i ven nada , pero se en te ran de todos 
los secretos e i n t e r i o r i d a d e s de las 
f a m i l i a s ; no se les siente anda r n i 
se sabe d ó n d e ponen el pie, pero l o 
ponen en f i r m e , eso es, seguro y 
poco a poco suben e s c a l ó n t r as 'es­
c a l ó n hasta que se encuen t r an en l o 
a l t o , y humi ldes y s in que antes 
se f i j a r a n en e l las , se r í e n entonce.; 

| de l a n o v i a t r a i c i o n a d a o de la h i j a 
i de u n v i u d o , a l que h a n fasc inado 
I con sus malas ar tes . De seguro que 
; la d o n c e l l l t a y conf iden te de l a i n s -
; t i t u t r l z en casa d e l genera l de G u -
• sek p o d r á con ta rnos acerca de esto 
: un cuen to o q u i z á s uj ia v e r í d i c a h i s ­

t o r i e t a . 
j L a muchacha s e g u í a v o l v i é n d o l e 
i la espalda.^ocupada en j u g a r con el 
I c h o r r o de agua d e l m a n e f i t i a l ; u n a 
j vez l e v a n t ó las manos en s e ñ a l de 
! p ro tes ta , pero las d e j ó caer en se­
g u i d a y luego se v o l v i ó hacia é l , pe­
ro no con su m i r a d a h a b i t u a l d j 
o f end ida , que t a n conocida le e r a ; 
en sus ojos se l e í a n do lorosa sorpre­
sa y graves reproches cuando los 
l e v a n t ó para m i r a r l e , m i e n t r a s i c o n -
gojada le d e c í a : 

— E l genera l de Gusek e ra v i u d o 
y t e n í a u n h i j o ya hombre y una h i ­
j a de d iez y siet? utos , que t e q í a 
n o v i o . Todos el los c o n f i a r o n en la 
I n s t i t u t r i z de los n i ñ o s p e q u e ñ o s y 
l a r e spe ta ron y cons ideraron c o m o ' 
si f ue ra de su f a m i l i a . . . y sé que 
la i n s t i t u t r i z se m o s t r ó s iempre d i g ­
na de esa conf ianza , a l a que n i d á 
Pensamiento f a l t ó . U s é m e j o r que 
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H A B A N E R A S 

D E L D I A 

Fle f i t a§ . 
L a dol H o m e n a j e . 
C e l é b r a s e en el N a c i o n a l con los 

J r t a l l e s de que doy cuenta a la ca­
beza de la p lana i n m e l l a t a . 

E l C o u n t r y t T . i b con sus pa r t l e s 
de los s á b a d o s en m e d i o de l a ale­
g r í a del ba i le . 

E l Sev i l l a de f ies ta . 
A n i m a d a í l e s t a eemana l . 
En el Plaza se i n a u g u r a u n d i n -

n c r de l u \ e a t res pesos e l c u b i e r t o . 
Es s á b a d o de moda . 
S iempre t an f a v o r e c i d o . 
Po r l a t a rde , en Payre t , l a nueva 

zarzuela L « C a n c i ó n del O l v i d o , da 
resonante é x i t o . 

T a n d a de Or tas . 
De r anpo , de d i s t i n c i ó n . 
E n el P r i n c i p a l ae r e p i t o C á s a t e y 

v e r á s , comedia g r a c i o s í s i m a , en las 
dos funciones del d£a. 

Campoamor a n u n c i a pa ra su t a n ­
da elegante, l a de l a t a r d e , a las 

cinco y c u a r t o , l a e x h i b i c i ó n de E l 
h u é s p e d de med ia noche, c i n t a que 
i n t e r p r e t a a m a r a v i l l a l a be l la ac­
t r i z Graco D a r m o n d . 

C a p i t o l i o . 
E n su f a v o r i t o s á b a d o . 
A c t u a r á e n las tandas de gala la 

ap l aud ida Banda Jazz, el é x i t o de 
la semana. Imponde rab l e . 

M a r t í m a n t i e n e en e l c a r t e l L a 
C a n c i ó n de l O l v i d o , j u n t o con Mas-
c o t i t a , el m a y o r é x i t o de l a t empo­
rada. 

Habana P a r k . 
Se I n a u g u r a el C i r co de A g u a . 
U n e s p e c t á c u l o cu r ioso , interesan­

t í s i m o , donde Impera la e s c u l t u r a l 
Mlss L o w e . 

T r a b a j a n l indas b a ñ i s t a s con la 
t r i u n f a d o r a del t o rneo de n a t a c i ó n 
de Mad i son Square. 

¿ Q u é m á s ? 
D í a de moda en el Nuevo F r o n t ó n . 

M R . & M h . J U R I G H S O N Y ñ A B U E L O S 
Ros i ta J u r i c k , hoy s e ñ o r a de D o r f . 

e h i j a d J l conocido h o m b r e de ne­
gocios M r . L o u i s J u r i c k , ha v i s t o 
def raudados sus deseos que e r an , 
que su p r i m e r h i j o nac ie ra en Cu­
ba. Los m é d i c o s n e o y o r k i n o s que l a 
a s i s t í a n s u f r i e r e n u n e r r o r de t i e m ­
po que hizo d e m o r a r a lgunos d í a s 
su viaje a Cuba. 

Y a en c a m i n o pa ra la H a b a n a , t u ­
v o que regresar v i o l e n t a m e n t e a 
N e w Y o r k en cuya C i u d a d d i ó a luz 
con toda f e l i c i d a d u n a p r e c i o s í s i m a 
n i ñ a que c o l m ó de. a l e g r í a el ho­
gar de los j ó v e n e s eeposos D o r f y 
de sus abuelos L o u s y L i n a J u r i c k . 

E l equ ipa je de R o s i t a l l e g ó hoy 

a la H a b a n a y la j o v e n abuela par­
t i r á enseguida pa ra N e w Y o r k y 
d a r o l p r i m e r Leso a su uletccJta. 

E l des t ino nos ha p r i v a d o de une 
c i u d a d a n i t a . y que los anhelos de 
Ros i t a no se viesen c u m p l i d o s ; pe­
r o e l la b ien sabe lo mucho que se 
le d i s t i ngue y qu ie re en los a l tos 
c í r c u l o s sociales h á b a n e r o s , y la ale­
g r í a que le n o t i c i a de su fe l i z a l u m 
b r a m i e n t o ha de causar en t re sus 
muchas y buenas ainlsta/dea que 
a q u í cuenta . 

Con estas l í n e a s nues t r a feflicita 
c i ó n a los esposos D o r f y a los afor­
tunados abuelos. 

H e m o s r e b a j a d o l o s p r e c i o s d e t o d a s l a s c l a s e s d e r e i r á -

i ü t o s y d e l a s p o s t a l e s . A p r o v e c t i e e s t a o p o r t u n i d a d p a r a 

o b t e n e r u n b u e n r e t r a t o . 

F o t o g r a f í a d e 

P I Ñ E I R O 

S U C E S O R D E 

S A N 

A V E R N I A , M I R E C O U R T . . . 

SECCION DE ENCAJES 
. 1 

Nueslra primer recomendación 
hoy, lectora: visite la Sección de 
Encajes, aseguramos que encontra­
rá satisfacción en ello. 

Encajitos de Auvernia de ran­
das y de dibujos—especiales para 
canastillas—a 5, 8, 10 y, asi suce­
sivamente, hasta 35 centavos la 
vara. 

Encajes de Cluny, para canasti-
lias; otros estilos para guarnecer la 
ropa interior de hilo—con los mis­
mos dibujos de los encajes de hilo; 
pero más perfeccionados y con las 
hebras mejor torcidas—en diversi­
dad de precios. 

En guipóures de Mirecourt, reci­
bimos amplísimo surtido: remates 
—para vestidos y ropa interior—; 
encajes de picos y de ondas—pa­
ra combinaciones interiores de se­
da—: encajes ancho*—para cue­
llos y adornos de vestidos—; apli­
caciones y encajes y entredoses en 
los anchos corrientes. 

UNA MESA., 

Todo aquello que—por circuns­
tancias diversas—se eleva del nivel 
corriente, es digno de mención. 

Corresponde hoy señalar una me­
sa con guarniciones de organdí sui­
zo, bordado, muy fino—propio pa­
ra vesliditos de niñas—desde 75 
centavos la vara. 

En nuestra planta baja tenemos 
medio centenar de me«ai muy atra-
yentes todas, y esa se destaca. Us­
ted debe de buscar la causa. 

FIL TIRE 
o «ea el tejido de "hilos sacados" 
ha sido rebajado a $1.00 la vara. 
Se trata—como usted sabe—de un 
género dentro de la mas rigurosa 
actualidad. Ese es el mérito: hacer 
concesiones en artículos que no 
tienen "pero".—Se nos olvidaba: 
tenemos todos los colores; blanco 
también. 

ORGANDI 

Hay quien otorga al organdí con­
dición de tela insustituible. 

Nosotros ofrecemos organdí sui­
zo, de una y media varas de ancho, 
liso, en todos los colores, a 40 cen­
tavos la vara. 

Y , al mismo precio, organdí, 
blanco, suizo, a listas y cuadros 
formados por tenue cordoncito, 
blanco también. 

El precio—no es menester indi­
carlo—está rebajado; el verano pa­
sa y no entra en nuestro cálculo 
dejar mercancía de una estación 
para otra. 

T8IDICTO DI U 
CIEKCU MODElKi 

A G U I L A 1 2 1 . 

L O S U S A N L A S M A S G U I / T A S D A M A S 

C O L O M I N A S Y ( 

R A F A E L 3 2 

C O M O h a b í a m o s o f rec ido , c o n t i n u a m o s hoy , l a l i s t a 
de los poseed ores de las exquis i tas obras de Ra 

m ó n L o y 

Sra. Es t e l a B r o c h de T o r r i e n t e . 
M a r í a de l C a r m e n A r m e n t e r o s d é Z o r r i l l a 
C. P é r e z V e n t o de M a r t í n e z . 
T e t é A . de F e r n á n d e z F l g u e r o a 

Sr. Jorge Useta 
D r . E r n e s t o D i h i g o , 

E L P O E T A D E L DEBUJO 

Este de l i cado a r t i s t a , o f r e c e r á a l p ú b l i c o , l a semana 
e n t r a n t e , u n a c o l e c c i ó n de sus mejores p roducc iones 

L A S 
S A N P A F A E L TELEFONL 

A 2 6 I 1 

:í..sí..sí..;i 

U l t i m a n o v e d a d . E l m á s 

g r a n d e y v a r i a d o s u r t i d o e n 

c o l o r e s , e s t i los y p r e c i o s . A 

s o l i c i t u d d e c o m e r c i a n t e s re 

m i t o m u e s t r a s p a r a se l ecc io 

n a r y p r e c i o s v e n t a j o s o s 

D i r i g i r l a c o r r e s p o n d e n c i a a 

A G U A C A T E , 3 7 . A . H í b m a . 

S A L U D y V I G O R i _ 
Pira todos los hombreé que htblendo abu-
«ado de su9 fuerza* por exceso de t«abajo o 
por excesos de la jurentud, se hallan Ahora 
impotentes o con debilidad neivioaa, las 
NORTH AMERICAN PASTILLES 

(Pastillas Norte Americanas) 
•e preparan especial y científicamente par» 
restaurar la salud y el visor varonil . 
Precio $5. oro americano la caja, por ua 
tratamiento suficiente para 30 dias, que m 
fian dará porte pagado por correo cerrado 
y certificado. Escribanos explicando ex-
«ictameate sus sintonías y nuestro Tefe 314-
dieo te mandará (aratís) el diafaóatíoo y 
el m^jor consejo para su caso particular. 
Porque continua usted sufriendo? 
CIENCIA PRODUCTS CORPORATION 

(Oifialad» bajo las leyes del bttado óe Nuera ToiX) 

\0'¿ XJow Stre t t , K c w York , 30. u . de A. 

T e s í i m o n i o d e M é r i t o 

A r t e m t e a , A b r i l 23 de 1 9 2 3 . 
Sr. D r . A r t u r o C. Bosque . 

H a b a n a . 
D i s t i n g u i d o d o c t o r y a m i g o : 

E s p o n t á n e a m e n t e , s i n idea de re ­
c l amo , s ino i n s p i r a d o por u n acto de 
e s t r i c t a ju« t l<da , t engo el gus to de 
m a n i f e s t a r l e , que en m u l t i t u d de ca­
sos de dispepsias rebeldee, h « e m ­
pleado con é x i t o cons tan te Ja exce­
len te p r e p a r a c i ó n " P E P S I N A Y R U I ­
B A R B O B O S Q U E " . 

Puede ueted hacer de este ates­
t ado i n g e n u o y r e a l e l uso que le 
p lazca . 

De us ted a f f m o . a m i g o , y s. a. 

( F d o . M i g u e l C r u z . 

L a " P E P S I N A Y R U I B A R B O BOS­
Q U E " es i n m e j o r a b l e en e l t r a t a ­
m i e n t o d á l a dispepsia , g a s t r a l g i a , 
d i a r r eas , v ó m i t o s , n e u r a s t e n i a g á s ­
t r i c a y en genera l pn todas las enfe r ­
medades dependientes d f l e s t ó m a g o 
e i n t e s t i nos . 

l d - 2 1 

L a N u e v a I n d u s t r i a 

C u b a n a 

G U E R R A A L A S MOSCA» 

M O D E L O 

P A T E N T A D O POR E S T A C A S A . 

E N P I E L E S B L A N C A S K I D 

R O J O Y V E R D E SON L A U L ­

T I M A E X P R E S I O N D E L A M O ­

D A E N P A R I S , N E W Y O R K Y 

M A D R I D A S I COMO E N T O D A S 

L A S G R A N D E S C A P I T A L E S 

D E L M U N D O . < 

C A S A O - K 
T E L . A - 3 677. 

a l t . 4 d - 2 ü 
J 

Estos aparatos e s t á n patentados y 
aprobados por la Junta Nacional de 
Sanidad y Beneficencia y ordenado que 
prueben de estos aparatos t rampas de 
matar moscas Arro i t a , Todos los hote­
les, restaurants, cafés , l e che r í a s , bo­
degas, c a r n i c e r í a s , puestos de frutas , 

| deben tener estos aparatos. Todos los 
padres que tengan f a m i l i a t i e rna deben 

i tener estos aparatos para ev i ta r enfer-
¡ medades de los n i ñ o s . 

In fo rme general y ventas: 
Bernaza 67. a l tos . F . Landa t e l é fono 

A-7499, derecha, Casacomldas l a V i z ­
c a í n a Correspoadencla M a r t í n A r r o i t a , 
Apartado 83. Habana. 

I 24130 a l t 5d-23 

R O S & C o . , 

F a b r i c a n t e s . S o l 7 0 . T e l . fl-5171 

H A B A N A 

N o se p i n t e 
las canas , 
use W U N -
D E R , l o c i ó n 
a l e m a n a que 
devue lve a l 

t a b e l l o canoso su co lo r p r i m i t i v o . 
I n o f e n s i v o pa ra la s a lud . No c o n ­
t iene n i t r a t o de p l a t a n i g rasas , 
tíe g a r a n t i z a su é x i t o . 

Representan te e x c l u s i v o . 
J u a n Perdices , P a u l a No . 69. 
T e l é f o n o M - 3 7 3 1 . H a b a n f , 

j Se s i r v e a D o m i c i l i o . 
a l t I n d . 

• «JH» JX< <7Z- <72y vJV <IJu ¿X* JJ> JJC. Jf* «JJÍ, «X* «X» *Z» «TV «Jj» 

Sin igual p a r a 

EL USO DIARIO-BANO 
y PARA NIÑOS 

JiffiON de C0NSTANT1NE 
PÉRSICO MEDICINAL 

d e B R E A d e P I N O 
X Hace e»puma abundantemente. 
Deja la piel delicada, suave, sin 

r manchas, nrme. refrescada y per» 
r _ fumada. Es un jabón puro y antiaép-

. . tico, arradable para la piel inflamada o 
delicada. De venta en las Farmacias. 

Algodén estíptico ie Rohland, 25 centavos. 

E N TODAS L A S F A " - i A O I A S . 

E J S U L T A R Í A p á l i d o t o d o l o 

q u e p u d i é r a m o s d e c i r l e r e $ ' 

p e c t o a l o s p r e c i o s í s i m o s 

J u e g o s o s m l n i D r e 

e x p u e s t o s e n L A C A S A L I F E . S. 

R a f a e l y C o n s u l a d o . S o n u n v e r ­

d a d e r o c a p r i c h o d e l a t e m p o r a d a 

y a u t é n t i c o s de C h i n a . 

b o é L m i m b r e — p o r su f r e s c u " 

K l . r a i n c o m p a r a b l e — es é l 

m u e b l e p r o p i o p a r a e l v e r a n o . 

L o s t e n e m o s en d i v e r s o s e s t i l o s y 

p i n t a o s en los c o l o r e s m á s sua ­

v e s y d e m o d a . E n a l t é z c a n o s c o n 

su a m a b l e v i s i t a y s u h o g a r s e r á 

e l m á s b e l l o d e l a s r e s i d e n c i a s ha" 

b a ñ e r a s . 

P L A N T A S 

F r u t a l e s , p l a n t a de a d o r n o y 
á r b o l e s pa ra parques . 

F I N C A M U L G O B A 

San t i ago de las Vegas . 
Sucu r sa l ; A g u a c a t e 56 . 

Habana 
C5385 l o d - l l 

t 

F A B R I C A N T E S D E L O S C O L C H O N E S U F E 

S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V E N T O 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a - ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

L a i i s b á r r e l o , n u m e r o 6 ¿ . G u a n a b a c o a . i * w w Z* 7 * 9 • f . ! f m e n t e 

C e d o P a n t e ó n 

P o r l a m i t a d de su v a l o r 

P o r ausen ta rme de é s t a ce­
do u n hermoso p a n t e ó n en e l 
Cemen te r io de C o l ó n , en zona 
de m o n u m e n t o , y una b ó v e d a 
en 200 pesos, todo en buen es­
tado. I n f o r m a n : R . Mona y 
G r i l l o , m a r m o l e r í a " L a s T r e s 
Pa lmas" , f ren te al C e m e n t e r i o 
de C o l ó n , t e l é f o n o F - 2 5 6 7 , V a -
dado. 

ta-1% 

A V I S O A L A S D A M A S 

en " E l Encanto", San Rafael 3' Galla-
no, «n " L a Habanera", Monte 76 i 
" E l Asia" , San Rafael 15, en " L a ' ch 
dad de CantOn", Qaliano 84 y en " L a 
2a. Mariposa", Monte 59, pueden ver 
nuestra bolsa Marlet ta , novedad fan­
t a s í a , la ú l t i m a moda o remit iendo 
$2.00 en giro a R . O. Sánchez . Nep tu-
no 100. Habana, r e c i b i r á n una de 
muestra. 

643» 10 d 13 

en 

L a s ú l t i m a s p i n c e l a d a s 

0 $ 

n c u e r p o f e m e n i n o 

p o l u t o , d e p i e l s u a v e , s o n r o -

B a d a p o r l a í a l u d , m a t i z a ^ 

s u a v e m e n t e p o r e l c o n t a c t o 

d e u n b u e n j a b ó n y l a s c a r i ­

c i a s d e u n o s p o l v o s d e a r r o z 

p e r f e c t o s , e s l a o b r á d e a r t e m á s p r e c i a d a q u e 

p u e d e h a b e r e n e l h o g a r . . . P o r e s o es u n 

p l a c e r e s t é t i c o u s a r c o n a b u n d a n c i a e l J a b ó n 

l a L o c i ó n y l o s P o l v o s H i é l d e V a c a . A las 

n i ñ a s l a s d e j a n f r e s c a s y a l e g r e s . 

C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 

H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 

P o l v o s 

J a b ó n 

C r e m a 

o A r r e b o l 

o r n a d a 

L o c i ó n 

P a s t a 

para dientes 

T o k o l i n a 

para e l pelo 

R e h u s e l a s p e l j á r 0 8 a 8 i m i t a c i o n e s 

CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA — HABANA 

R e s p u e s t a 

C u a n d o ayer , b ien t e m p r a n o , 
a b r í a m o s l a co r r e spondenc i a 
que nos acababan de t r a e r de 
Cor reos , nos e n c o n t r a m o s u n a 
c a r t a i ngen iosa , j ocose r i a , u n 
poco i n c o h e r e n t e en l a que Car­
me la—esa be l l a , c u l t a y buena 
a m i g a n u e s t r a a q u i e n a l u d i ­
mos o t r a s veces—nos p l a n t e a 
u n a c u e s t i ó n que p o d r í a m o s l l a ­
m a r de con f i anza . 

Nos d ice , e n t r e o t r a s cosas, 
l a " g r a m a t i c a l " a m i g a : 

" L e y e n d o h o y e l a n u n c i o de 
ustedes, en e l que t a n b i e n p o n ­
d e r a n los m é r i t o s de sus ar­
t í c u l o s y las ven t a j a s de econo­
m í a y c a l i d a d que ofrece s i e m ­
pre esa casa—y esto l o s é p o r 
m í , que d i r í a ese l i t e r a t o f a n ­
f a r r ó n y m a l e s c r i t o r que se 
l l a m a E l Caba l l e ro A u d a z , — s e 
me o c u r r i ó p r e g u n t a r l e s : 

— ¿ Q u e r r á n ustedes d e c i r m e 
si es t a n c i e r t a l a segunda par­
te del n o m b r e de esa casa co­
m o la p r i m e r a ? 

N o se t r a t a de u n a cha rada . 
Q u i e r o dec i r , de scompon iendo 
u n poco las l e t r a s : l a F i l o s o 
¿ f í a ? Me g u s t a r í a que contes­
tasen ustedes p ú b l i c a m e n t e a 
esta p r e g u n t a . " 

¡ V a y a u n c a p r i c h i t o chistoso, 
C a r m e l a ! Pero , en f i n . A una 
m u j e r no se le debe decir que 
n o , s ino cuando p ide l a luna en 
noche n u b l a d a . . . Pues, eí: la 
F i l o s o f í a . Mas, como todos los 
bancos serios, solo concede cré­
d i t o a los c l i en tes que. t ienen el 
h á b i t o i n v a r i a b l e de l iquidar 
p u n t u a l m e n t e en e l plazo con­
v e n i d o . A las personas de cum­
p l i m i e n t o p robado . ¿ C o m p l a c i ­
da , C a r m e l a ? 

Pa ra muje res , n i ñ o s y caba­
l l e r o s . . . 

Ca lce t ines de o l á n , de Con­
c h i t a , d e l 1 al 9, a 45 centavos 
e l par . 

M e d i a s de m u s e l i n a , blancas 
y de co lor , a 90 centavos par. 

Med ia s de c h i f f o n , de todos 
los colores , a $1.00 e l par. 

Med ia s de c h i f f o n , de seda, 
m u y f inas , de todos los colores, 
a $2.00 e l par. 

E n medias p a r a h o m b r e , un 
c o m p l e t o s u r t i d o . 

C ó m p r e l e a su esposo una 
docena , s e ñ o r a . Son b a r a t í s i ­
mas . Durade ra s . F i n a s . Buenas. 

O 
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H A B A N E R A S 

l^A F I E S T A D E L D I A 

U * acontec imiento hoy . 
Tiesta del H o m e n a j e . 

U f v e l a d a l i t e r a r i a con. que la 
MagrD del p e r i ó d i c o Cor reo E t p a -

« ^ ^ h r a el é x i t o b r i l l a n t í s i m o de 
»o1 C „ r t o P r o v i n c i a l de S i m p a t í a , 
eu Concurso Imoro de ^ e s t r o s 

Será e?Ue a s í , con esta j j r a n d i o -
e0llSne9ta i n a u g u r a las o b r a á rea-

miento. 
E s t a r á la 

i E g p i é n d i d a ! 

Uno de los 
ia relada del 

d i r iesfüe hacia el palco esceni-
T* hpI Cortejo de G l o r i f i c a c i ó n 
c0 provincias Vencedoras , 

la Re ina . la* 

su mayor e m b e l l e c í -

sala r e luc i en te . 

aspectos p r inc ipa le s 
t.'orJ'eo E s p a ñ o l se­

j e 

t« r e p r e s e n t a c i ó n de Santander . 
r s la Joven e in te resan te s e ñ o r a 

* i « i a n d r i n a L a r í n de B u s t i l l o . 
Traa el la l a Cor te de Damas, que 
m a r á n por A s t u r i a s , l a s e ñ o r a 

S l r u c a S u á r e z de F igue ra s , por la 
r n r u ñ a la s e ñ o r a L u i s a C o b i á n de 
nSolau ' r ruchi , por L u g o , la s e ñ o r i t a 
ruca Gavlelro y por L e ó n , la s e ñ o ­
ri ta F lo r en t i na R o d r í g u e z . 

A. los acordes de la m a r c h a de 
i ^ h e n g r i n , e jecutada po r una g r a n 
p u e s t a , l l e g a r á n has ta e l escena-

" " ú a m a r á la a t e n c i ó n e l l u j o que 
su to i l e t t e d e s p e g a r á la Re ina . 

Magr i f lco el t r a j e . 
Obra de l a c é l e b r e M a r i e T e n t o u . 

De fondo de t i s ú de p l a t a , la sa­
ya, con cua t ro panneaux de encaje, 
l u c i r á soberbias apl icaciones de 
o h l f f o n bordadas en perlaa y b r i l l a n ­
tes, haciendo p e n d a n t con e l corsa-
ge, t a m b i é n con bordados en per las 
y b r i l l a n t e s . 

Gran' cola de m a n t o . 
De t i sau m o i r é de p la ta . 
Y una corona de zaf i ros y b r i l l a n ­

tes, encargada expresamente a la ca­
sa L e w i s , de P a r í s , r e m a t a n d o ma­
jes tuosa la f i g u r a do la be l la s e ñ o ­
ra A l e j a n d r i n a L a r í n de B u s t i i l o . 

H a b r á discursos . 
Y rec i tac iones de p o e s í a s . 
U n o de los discursos, e l de l e lo­

cuente M o n s e ñ o r Sant iago G. A m i ­
g ó , M a n t e n e d o r del C e r t a m e n . 

E n la pa r t e m u s i c a l d e s c o l l a r á co­
mo el E Ú m e r o m á s in te resan te de 
la noche los A i r e s E s p a ñ o l e s que t i e ­
ne a su cargo l a E s t u d i a n t i n a de l a 
J u v e n t u d M o n t a ñ e s a . 

A l f i n a l la Of renda a E s p a ñ a . 
Cuad ro p l á s t i c o . 
Se h a r á l a p r o c l a m a c i ó n de los 

au tores p r e m i a d o s en el C e r t a m e n 
L i t e r a r i o del C o r r e o E s p a ñ o l , estan­
do a cargo la e x p o s i c i ó n de la vela­
da de l doc tor G u i l l e r m o Sureda de 
A r m a s , Secre tar io del J u r a d o y del 
C o m i t é O r g a n i z a d o r . 

U n g r a n concurso social b r i l l a r á 
esta noche em la F ies ta del H o m e ­
naje . 

L o r e p i t o . 
E l a c o n t e c i m i e n t o del d í a . 

" D e l i c i a s [16 i a m e s a " 
Todas las personas que han com­

prado el l i b r o d icen que es m u y ú t i l . 
Se t ra ta , como ustedes saben, de u n 

extenso y b ien i n fo rmado m a n u a l de 
cocina y r e p o s t e r í a , con medidas del 
p a í s , escrito por la cu i t a y d is t inguida 
.señori ta M a r í ^ A n t o n i e t a Reyes Ga­
v i lán y M o e n c k . 

L e a n ustedes la advertencia que 
hace la autora en Del ic ias de l a Mesa : 

pa lab ra j a r r o como m e d i d a de capa­
c idad , puesto que j a r r o s los hay d* 
muchos t a m a ñ o s , pe ro nues t ras co­
cineras conocen pe r f ec t amen te c u á l 

¡ es e l j a r r o a que me r e f i e r o y que &e 
I encuen t ra eu tcKlas las cocinas de Cu-
bs y su con ten ido es a p r o x i d a m e n t o 
tres cuar tos de i i t r o . De la mi smo 
manara cuando hab lo de cucharadas 
se debe entender que me r e f i e ro a l 
con ten ido de una cuchara de sopa y si 
empleo la pa l ab ra c u c h a r a d i t a que os 
el con ten ido de una c u c h a r i t a de 

B Q Y O E N 

P O S T R E R T R I B U T O 

" A l t ene r neces idad de bo jea r a l - ¡ pos t re ; por taza dobe entenderse una 
gunos l i b r o s de cocina , s iempre he e n - ¡ t a z a g rande de las que usamos pa ra 
con t r ado u n escollo g r a n d e para po- | l o m a r el c a f é con leche y cuyo con-
der l l eva r a l a p r á c t i c a las recetas i t en ido es de ocho a nuevo onzas. Co-
conten ldas en í l l o s . Es te escollo e?!mo he que r ido que todas las recetas 
lo que he q u e r i d o e v i t a r en e i presen ¡ c o n t e n i d a s en este l i b r o se puedan 
le vodumen y mG d a r é por m u y re-! hacer en m i p a í s , h « s u p r i m i d o todas 
convpensada en m i t r a b a j o si r ea lmen­
te he conseguido m i ob je to . Me re­
f i e ro a los t é r m i n o s empleados en di­
chos l i b r o s , sobre todo a] t r a t a r de 
las med idos de oapacidad , pues son 
m u y pocas las personas que saben 
lo que r ep resen ta : u n a azumbre , una 
p in t a , u n c u a r t i l l o , e tcótOTa. H e pues 
o especial e m p e ñ o en no emplea r si-

aquel las impos ib l e s de hacer por no 
e x i s t i r a q u í e l i funos de sus compo­
nentes. L o que me he propues to y 
espero haber conseguido es que e l 
nma de casa pueda d a r l e e l l i b r o a 
su coc inera y d e c i r l e : H a g a este p l a ­
to y que a q u é l l a lo pneda haoeir". 

Del ic ias de l a mesa e s t á a la ven­
ta en nuestro Depar tamento de M o -

Desde el N o r t e . 
En la m á s t r i s t e j o r n a d a . 
Así l l egó en las ú l t i m a s horas de 

la'tarde del jueves el c a d á v e r de la 
señora Car lo t ica V a l l a d ó n de G u t i é ­
rrez. 

Dama d i g n í s i m a , per tenec ien te a 
la sociedad de Cienfuegos, a q u i e n 
íué a sorprender la m u e r t e cuando 
ee d i sponía a d i s f r u t a r de una t e m ­
porada en N u e v a Y o r k . 

Esa misma coche de l jueves , en 
tren expreso, f u e r o n conduc idos los 
amados restos a la Pe r l a del Sur. 

Ruta de do lo r . 
Que s e g u í a n unos h i jos desolados. 
C o n t á b a n s e en t r e é s t o s m i s ami -

uos muy quer idos , e l t a l en toso con­
gresista V i r l a t o G u t i é r r e z y el j o ­
ven doctor Gera rdo G u t i é r r e z . 

El lujoso f é r e t r o a p a r e c í a envue l ­
to en un sudar io , o b r a d e l i c a d í s i m a 
del j a r d í n E l F é n i x , donde se en t r e -
lazabam a r t í s t i c a m e n t e o r q u í d e a s , 
rosas y l ü a s . 

Tenía esta i n s c r i p c i ó n : 
A nues t ra abue l i t a C a r l o t i c a . 

De las ofrendas f lo ra le s ag rupa ­
das alrededor del t ú m u l o no p o d r í a 
dar, por lo extensa, una r e l a c i ó n 
exacta. 

Del gran j a r d í n E l C l a v e l , mode­
lo Reina V i c t o r i a , era l a sun tuosa 
corona de l i r i o s , c r i san temos y da­
lias dedicada por el Inconsolab le 
viudo, el d i s t i n g u i d o caba l l e ro Fe-

estoy c o n t e n t í s i m a con este 

uua l de Cocina . Es m á s , he emplea-! ,i '3ro~_,}os ^ 0 ,a d i s t i ngu ida s eño r i -
do a l g u n o s t é r m i n o s que p o d r á n ! t a M a r í a A l z u g a r a y — . ¡ E s t an fáci l 
parecer a m b i g u o s , p o r e j e m p l o : L a 1 hacer todas las recetas que cont iene! 

G a p a s d e a g u a , g u a r d a p o l v o s , i r a i e s i v e s t i d o s 

;:o pa labras v u l g a r e s p a r a que una 
t oc inera que escasamente sepa leer i das y Patrones M e . C a l i . 

; pueda confecc ionar cuai lquler p l a to i y 
Upe G u t i é r r e z , r e p u t a d o h o m b r e de n ú y a receta se encuen t r e en este M a 
Legocios de Cienfuegos. 

T a m b i é n de los A r m a n d , en es t i ­
los diversos, e ran o t ras muchas de 
las coronas. 

E n t r e el las , las de los h i j o s , Ge­
r a r d o y R o b e r t o G u t i é r r e z , de l t i p o 
R o m a , y l a de l m ú d e l o Cuba, o f re ­
c ida con su esposa, L a l a F a l l a G u ­
t i é r r e z , por e l doc to r V i r l a t o G u t i é ­
r rez . 

Y las que ded ica ron el s e ñ o r Les-
l l e P a n t i n y f a m i l i a , e l s e ñ o r Car­
los As tovga y los d i s t i n g u i d o s espo­
sos D a v i d Suero e I s abe l i t a F a l l a 
G u t i é r r e z y E m i l i o de Soto y B e r t h a 
P a n t i n . 

A d e m á s u n a he rmosa c ruz , es t i lo 
F l o r e n c i a , de los d u e ñ o s de E l C la ­
ve l , s e ñ o r e s C a m i l o y A l b e r t o A r ­
m a n d . 

I b a n t a m b i é n en e l coche f ú r e b r e 
numerosas coronas y cruces de 
o t r o s j a r d i n e s de l a H a b a n a . 

M a g n í f i c a l a corona que confec­
c ionada en E l F é n i x , del mode lo 
R e n a c i m i e n t o , e n v i ó el A l c a l d e de la 
CiudaiJ . 

Y las del gene ra l Gera rdo Macha­
do y l a f a m i l i a de Madrazo de l m i s ­
m o j a r d í n de los s e ñ o r e s C a r b a l l o 
y Mar t ÍE ' . 

E n la t a r d e de ayer se e f e c t u ó el 
sepelio de l a d a m a e j e m p l a r y que­
r i d í s i m a . 

F u é e n t e r r a d a en Cienfuegos. 
Donde la ado raban , 

Capas de agua en los colores negro, 
beige, m a r i n o , a $ 9 . 5 0 y $11 .50 . 

Capas de agua crudas, prusia , ne­
gras, a $14 .50 . 

Y , desde $ 3 0 . 0 0 . una c o l e c c i ó n am­
p l í s ima de capas de agua en todos 
los estilos y colores. 

* * Y 

Guardapolvos . 

Nuevos estilos. 

Y nuevos precios. 
Desde $5 .00 en tela de l i n o . 
Y de seda ch ina , desde $15 .00 y 

$20.00 . 
flp v ^ 

Gabardinas impermeables , beige y 
gris, propias para v i a j e , a precios muy 
reducidos: desde $19 .50 . 

Trajes y vestidos de é p o n g e y ves­
t idos pa ra el campo, la p laya , etc.» 
desde $ 1 7 . 5 0 . 

D E L A U L T I M A P R O M O C I O N 

N u e v o s s o m D r e r o s 
H o y , s á b a d o , ponemos nuevos som­

breros en la S e c c i ó n Especial de Ja 
p lanta ba ja . 

I^os precios, b a j í s i m o s . 
¡ T a n e c o n ó m i c o s como los de to­

das las remesas anter iores! 
Presentamos u n g ran surt ido en ne­

gro y carmel i ta , propios para s e ñ o r a s 
de mediana edad. 

E n l a S e c c i ó n de los al tos—en el 
piso de los vestidos y sombreros, don ­
de e s t á n los modelos de m á s ves t i r— 
ofrecemos una considerable rebaja en 
los precios. 

Modelos e l e g a n t í s i m o s . 

| T a n bara tos! 

Z a p a t o d e ú l t i m a m o d a , e s t i l o 

" L o n d i n e n s e " , sue l a m u y d o b l e , 

p u n t a c a s i c u a d r a d a . 

A d e m á s d e l f a m o s o B o y d c n 

t e n e m o s d e l n o m e n o s f a m o s o 

" R o c k o " , d e P i e l d e E s c o c i a . 

S c o t h G r a m n e g r o o a m a r i l l o , 

a l p r e c i o d e $ 1 0 . 0 0 . 

8 6 e n M a i n > 

C a l c e t i n e s p a r a C a b a l l e r o s 

P a r a l o s c a b a l l e r o s i n a u g u r a m o s h o y u n a l i q u i d a ­

c i ó n d e c a l c e t i n e s d e c a l i d a d s u p e r i o r , m e r c e r i z a d o s y 

d e a l g o d ó n f i n í s i m o , e n i o s c o l o r e s : b l a n c o , n e g r o y 

c o r d o v á n , a l p r e c i o e s p e c i a l d e $ 0 . 4 5 e l p a r . L l e v a n ­

d o m e d i a d o c e n a h a c e m o s u n a r e b a j a e x t r a . 

P a r a m a y o r c o m o d i d a d d e l p ú b l i c o h e m o s p u e s t o e n 

e l c e n t r o d e l a t i e n d a , e n u n a m e s a , l o s c a l c e t i n e s o b ­

j e t o d e e s t a v e n t a e x c e p c i o n a l . A l l í p u e d e n e x a m i n a r ­

l o s l i b r e m e n t e . 

A LOS CABALLEROS, TAMBIEN 

L e s r e c o m e n d a m o s q u e e m p l e e n p a r a e l b a ñ o y t o ­

c a d o r e l e x q u i s i t o y r e f r e s c a n t e J a b ó n d e L i m ó n N o . 

5 4 8 , i n s u s t i t u i b l e e n es ta é p o c a d e c a l o r s o f o c a n t e . 

P r e c i o d e l a p a s t i l l a : $ 0 . 3 0 . 

C a j a d e 3 j a b o n e s : $ 0 . 8 0 . 

U l t i m a s N o v e d a d e s C i e n t í f i ­

c a s y L i t e r a r i a s 

510.00 

5 6.00 

Los nuevos doctores . 
Unos abogados, o t ros m é d i c o s . 
Hubiera que r ido h a b l a r de cada 

uno separadamente, d e d i c á n d o l e no­
tas especiales; pero son ya t an tos 
los que r ec l aman m i a t e n c i ó n que 
opto por r e f e r i r m e a todos conjun>-
tamente. 

Entre los l e t rados de la ú l t i m a 
promoción u n i v e r s i t a r i a f i g u r a con 
altos merec imien tos el d i s t i n g u i d o 
joven J o s é E u g e n i o Z u b i z a r r e t a . 

Del l u c i m i e n t o con que puso d i g ­
no remate a sus es tudios p r o m e t o 
escribir m á s ade lan te . 

Ya tiene ab ie r to bufe te . 
E n t r ó en f u n c i o n e s . . . 
Otro abogado m á s , B e r n a b é Gar­

cía Madr iga l , per teneciente a una 
antigua y respetable f a m i l i a e sp i r i -
tuana. 

Son numerosos*lo6 que acaban de 
obtener el t í t u l o de Doc to r en M e ­
dicina y C i r u g í a . 

En p r i m e r t é r m i n o , la s e ñ o r i t a 

M a r í a A n t o n i a R i v e r y , q u i e n mere­
c i ó la no ta de Sobresa l ien te del t r i ­
b u n a l que f o r m a b a n loa doctores So­
lano Ramos , V a l d é s A n c i a n o y Cue r . 
vo. 

A n t e el m i s m o t r i b u n a l se r ec i ­
b i e r o n los es tudiosos e i n t e l i gen t e s 
j ó v e n e s F e r n a n d o O ü v e l l a y F é l i x 
L a n c í s S á n c h e z . 

Es ya m é d i c o , eni p o s e s i ó n del t í ­
t u l o , h o n r o s a m e n t e ganado, el m e r i -
t í s l m o j o v e n M i g u e l A n g e l U r r u t i a . 

Otros m é d i c o s m á s . 
De los g raduados aho ra . 
Son los j ó v e n e s Pedro M o r a l e s y 

Escobar , A r m a n d o de la T o r r e y 
G a r c í a y J u a n J o s é De lgado M i e r y 
J u a n R a ú l D e l g a d o Camacho , p r i ­
mos los dos ú l t i m o s . 

A p r o v e c h a r é pa ra s a luda r a l nue­
vo profesor d e n t a l , A d o l f l t o R o d r í ­
guez, el p o p u l a r p i an i s t a de o t ros 
d í a s . 

O b t u v o y a el g rado . 
¡ E n h o r a b u e n a ! 

E s t a n o c l i e m 61 N a c i o n a l 

L O S N U E V O S C O M P R O M I S O S 

Son tres. 
A cual m á s s i m p á t i c o . 
Uno de ellos viene a s e rv i r de con­

firmación al r u m o r de que me hice 
eco en d í a s pasados. 

R e c o r d a r á n ustedes que a l u d í a 
una vecini ta del Vedado , m u y gen­
t i l y muy graciosa , cuyo n o m b r e 
evoca el de la h e r o í n a de u n a leyen­
da persa. 

Puedo ya r e v e l a r l o . 
Es Zaida C a r r e r a de los Reyes. 
Fué pedida su mano anoche para 

Serrandlto F e r n á n d e z y Rebou l , j o -
yen muy s i m p á t i c o , e s tud ian te de 
Medicina. 

De o t ro c o m p r o m i s o , sancionado 
«noche o f i c i a lmen te , paso a dar 
cuenta. 

Pa ra el co r r ec to j o v e n J o s é Ne­
mesio P lanas ha sido pedida en ma­
t r i m o n i o l a be l l a s e ñ o r i t a Z o r a i d a I 
del Peso y C o r t i n a . 

P e t i c i ó n que f o r m u l ó e l s e ñ o r | 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z G r a u , segundo i 
a d m i n i s t r a d o r de l c e n t r a l J a r o n ú , ! 
de l que es uno de sus colonos m á s | 
I m p o r t a n t e s el j o v e n Planas . 

G r a t a nueva , agregada a las que | 
anteceden, l l ega a l a c r ó n i c a desde j 
e l Vedado. 

U n c o m p r o m i s o m á s . 
Que me ap resu ro a p u b l i c a r . 
No es o t r o que el de N e n a L ó p e z 

B a r r i é , encan tadora s e ñ o r i t a , y e l 
j o v e n doc to r J o s é R a m ó n R o d r í g u e z 
G a r c í a . 

Hecha e s t á l a p e t i c i ó n o f i c i a l . 
¡Mi f e l i c i t a c i ó n ! 

l o d o induce a creer que s e r á u n 
éx i to b r i l l a n t í s i m o l a velada l i t e ra r i a 
que, organizada por el Correo Espa­
ñ o l , t e n d r á efecto esta noche en el 

i p r imero de nuestros teatros, para so-
i i emnizar el resul tado del Concurso 
P rov inc i a l de S i m p a t í a que ha l leva­
do a cabo, dent ro de l mayor entu­
siasmo, e l prest igioso p e r i ó d i c o de 
Don J o a q u í n G i l del Rea l . 

E l mantenedor s e r á el Padre San­
tiago G. A m i g o , c u y a hermosa elo­
cuencia le coloca entre los mejores 
oradores sagrados. 

H a r á la e x p o s i c i ó n de la velada u n 
poeta tan b r i l l an te y prosista t a n cas­
tizo y galano como Gui l le rmo Sureda 
de A r m a s , au to r de Ri tmos y Flores, 
u n bel lo l i b ro de versos recientemente 
pub l icado . 

E n E l Encanto quedan m u y pocas 
lunetas a la venta . 

L L E G O . . . 

L l e g ó ft\ v o ü e suizo N o . 5 0 2 0 . 
| E n 3 6 colores I 
En t re ellos, los m á s nuevos. 
Hemos marcado este Toile t an su­

gestivo a u n precio m u y ba jo . 

A 75 centavos la v a r a . 

De otras muchas novedades que l le ­
garon ayer no podemos decir nada 
ahora . 

L o haremos en uno de los p r ó x i ­
mos anuncios . 

P I D A P O R C O R R E O 

C A T A L O G O S D E Z A P A T O S 

P E L E T E R I A L \ 

D e G ñ N O U R f t Y G ñ . 

M O D A 
S A N R A F A E L Y G A L I A N O 

$ 5 . 0 0 

% 1.60 

$ 3.00 

V I A J E R O S 

Los que llegan-. 
^ ¡os que se" despiden, 
fcntre é s t o s , la respetable dama 

A d e l i n a M i r a n d a , la v i u d a de l 
ü olvidado Gonzalo de 

n u n -
Quesada, 

V A J I L L A S D E C R I S T A L 

para 

compueBtas 
Piezas: 

12 copas 
12 
12 
12 . " 
12 " 

J0 Piezas 
« t e n s o s u r t i d o 
Je b a c c a r a t 
Porcelana f ina . 

de las s iguientes 

agua 
v i n o 
Champagne 
Jerez 
l i c o r 
P r e c i o : 14 .00 
en c r i s t a j e r i a 

y en v a j i l l a s de 

^ C A S A D E H I E R R O " 
0 b i s p o 6 8 O ' R E E L I A 5 1 

que en c o m p a ñ í a de su g e n t i l h i j a 
A u r o r a embarca boy p a r a N u e v a 
Y o r k , por la r u t a de la F l o r i d a . 

O t r o v i a j e ro . 
E l s e ñ o r D e l f í n T o m a s i n o . 
D i s t l n g u i d i ) caba l l e ro de la socie­

dad de Sagua que sale paj-a el Nor ­
te con sus h i j a s , las s e ñ o r i t a s Nena 
y Olga T o m a s i n o , a cua l m á s encan­
t ado ra . 

De vue l t a e s t á el s e ñ o r P. del Ce­
r r o de su v i a j e por los Estados U c í -
dos y el C a n a d á . 

L l e g ó en ei vapor Ca lamares , des­
hace a lgunos d í a s , y me complazco 
en s a l u d a r l o . 

I n t e r r u m p i e n d o la t emporada que 
se p r o p o n í a pasar en Nueva Y o r k 
ha regresado !a d i s t i n g u i d a dama 
M a r í a Isabel B a y de Rosalnz. 

L l e g ó en c o m p a ñ í a de sus h i jos 
E lena . Ofe l ia y L u í s . 

Reciba m i b i enven ida . 

directo parai 
(Agosto 5) 

P A C I F I C L I N E 
(Mala, Rea.! Inglesa) 

N E W Y O R K 
saldrá. «1 lujoso y r áp ido vapor 

** E S S E Q U I B O " 
^ U a U 6 " *® A T V U E t T A «n cómodo camarote de pr imera clase y ex-
a« la " i n v T , 1 ' ' deil<l« 8130^00). Combinando con los vapores-palacios 

^ O Y A L « L U I . " para CHEBBOTJRO, S O U T E A M P T O N , H A M B U B G O , 
Apartadn nrr ETC. 

a78'—Para Informes: DtTESAQ Y CXA. Oficios 30.—Telf. A-8540. 

E N L A P O L I C L I N I C A 

U n t r i u n f o q u i r ú r g i c o . . 
D i g n o de ano ta r se . 
Acaban de o b t e n e r l o en l a P o l i ­

c l í n i c a N a c i o n a l , con la o p e r a c i ó n 
p rac t i cada al d o c t o r J o s é Saavedra, 
los doctores Dupless is y G ó m e z de 
Rosas. 

O p e r a c i ó n a r r i e s g a d í s i m a . rea l iza­
da en excepcionales c i rcuns tanc ias , 
de l a que pueden vanag lor ia r se los 
dos eminentes c i r u j a n o s . 

Po r d í a va r e p o n i é n d o s e , y no 

t a r d a r á en ser dado de a l t a , el doc­
t o r Saavedra . 

O t r o é x i t o m á s . 
Del doc to r G ó m e z de Rosas. 
Nuevo caso q u i r ú r g i c o , de s e ñ a ­

lada I m p o r t a n c i a , que r e g i s t r a n en 
estos ú l t i m o s d í a * los anales de la 
P o l i c l í n i c a . 

Ha sido la o p e r a c i ó n c e s á r e a l l e ­
vada a cabo en la persona de l a se­
ñ o r a E s t h e r L e v i . 

Madre e h i j a e s t á n b ien . 
E n condic iones i n m e j o r a b l e s . 

M A R G O T ESC A R R A D E P U I O 

U n hoga r deshecho. 
Una f e l i c i d a d d e s t r u i d a . 
A m o r , j u v e n t u d , ven tu ra , todo ha 

ido a r o d a r a l fondo de una t u m b a . 
T u r a b a ab i e r t a pa ra M a r g o t Esca-

r r á , la buena, la ¡ a f o r t u n a d a M a r ­
got , esposa e j e m p l a r y a m a n t í f i i m a 
del doc tor J u a n E U g i o P u l g . 

M u r i ó ayer. 
Y m u r i ó como u n a santa. 
L a c iencia h a b í a agotado ya to ­

dos los recursos e n aras de su sal­
v a c i ó n . 

El t i fus , f i e ro , imp lacab le , h a b í a 
minando ya c r u e l m e n t e aque l l a n a t u ­
raleza. 

L l o r a n desesperadas a M a r g o t , a l 
lado del esposo inconso lab le , sus 
he rmanas q u e r i d í s i m a s , M a r í a T e r e ­
sa, ¡a s e ñ o r a de Casares. Cach i ta , la 
s e ñ o r a de B l a t t n e r , C ó n s u l de Su i ­
za, y la pobre De l l a E s c a r r á . 

Grande, i r m e n s o su pesar. 
' U n due lo del a l m a . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

T R A T A D O DE3 OPERACIO­
NES, por el doctor F . Pela 
Leusden. T r a d u c l ó n de l a 
8a. edición alemana corre­
gida y aumentada, por el doc­
tor Francisco Tous Biaggl . 
I lus t rada con 778 f igu ra s . 1 
tomo en 4o. mayor, encua­
dernado 

SANGRE, ORGANOS H E M A -
TOPEYICOS. BAZO T H U E ­
SOS, por los Dres. Bezan-
con, Le-Sourd, Agasse-La-
font, Pagnlez, Hazard, Saln-
ton y Ape r t . Tomo X de la 
P a t o l o g í a méd ica y T e r a p é u ­
tica aplicada publicada bajo 
la d i rección de los doctores 
Sergent, Ribadeau-Dumas y 
Babonneix. 1 tomo en 4o. 
pasta e s p a ñ o l a 

LAS A P L I C A C I O N E S PRAC­
TICAS D E L L A B O R A T O R I O 
A L A CLINICA.—Pr inc ip io s , 
t écn icas , Interpretaciones de 
los resultados por el doctor 
Agasse-Lafont. Ver s ión cas­
tellana d© l a 8a edic ión 
francesa por L . Bacells . Se­
gunda edición e s p a ñ o l a i l u s ­
trada con 364 f iguras en ne­
gro y en colores y 4 l á m i n a s 
en colores fuera del t ex to . 1 
grueso tomo encuadernado. 

E L L E G R A D O U T E R I N O . — 
Indicaciones, técnica , acciden­
tes y resultados, por J . F l o -
l l e . Ve r s ión castellana I lus­
trada con 29 f iguras y l á m i ­
nas. 1 tomo en c a r t o n é . . . 

CODIGO C I V I L D E LOS ES­
TADOS UNIDOS D E V E N E ­
Z U E L A . — E d i c i ó n o f i c i a l 
de 1922. 1 tomo en 4o. r ú s ­
t ica 

L A I N D U S T R I A D E L PETRO­
LEO. —Reconocimiento de te­
rrenos; pe r fo rac ión de los po­
zos; ex t r acc ión del p e t r ó l e o ; 
r e f ine r i á etc. etc. Obra es­
escrita en i n g l é s por Dav id 
T . Day . Ed ic ión i lus t rada 
con m u l t i t u d de grabados y 
g r á f i c o s . 2 gruesos tomos 
tomce en 4o. encuadernados 
en piel f lexible $13.00 

E L TORNO MODERNO Y SUS 
APLICACIONES. — Manua l 
p rác t i co del tornero m e c á ­
nico por Oscar E . Pe r r igo . 
Edic ión i lus t rada con 298 f i ­
guras . 1 tomo en 4o. en­
cuadernado 

LES ECONOMIES D E COM­
B U S T I B L E S . —Conduite ra-
tlonolle Oes foyers par P . 
Appe l . 1 tomo en 8o. r ú s ­
t ica 

L ' E C L A I R A G E . — Solutlonos 
modernes des problemes d'-
Eclairage indus t r ie l par E . 
Darmols . 1 tomo en 8o. r ú s ­
t ica 

LAS CONSERVAS D E L E ­
GUMBRES, CARNES, PRO­
DUCTOS D E L C O R R A L Y 
D E L A L E C H E R I A , por A . 
Role t . Enciclopedia A g r í c o l a 
publicada bajo la d i recc ión 
do G . W e r y . 1 tomo en 4o. 
r ú s t i c a 

COMPENDIO D E Q U I M I C A 
ORGANICA, por el doctor C. 
Oppenheinier. T r a d u c c i ó n de 
la l i a . ediclos alemana. 1 
tomo en 4o. tela 

M A N U A L PRACTICO D E L A 
F A B R I C A C I O N D E JABO­
NES. — Procedimientos y 
f ó r m u l a s de las mas acredi­
tadas J a b o n e r í a s de Europa, 
comparadas, rectificadas y 
simplificadas, por Carlos L a -
ba tu t . 4a. edición corregi­
da y aumentada. 1 tomo en­
cuadernado 

LAS CONFESIONES, por Juan 
Jacobo Rousseau. V e r s i ó n es­
p a ñ o l a revisada, corregida, 
con Ilustraciones, notas y 
pró logo de Rafael Urbano. 
(Bibl ioteca C ien t í f i co -F i losó ­
f ica) . 2 tomos en 8a. pasta 
e s p a ñ o l a | 

FEIJO.—Teat ro cr í t ico univer­
sa l . Selección, pró logo y no­
tas por A g u s t í n Mil la res Car­
i o . (Colección de C lás i cos 
de la Lec tu ra . Tomo 48.) 
1 tomo encuadernado en piel 
valenciana . , | 
L a misma obra encuaderna­
da en tela blanca $ 
L a misma obra en r ú s t i c a , i 

E. P E R O C H O N . — L a Parcela 
32. Preciosa novela t r aduc i ­
da del f r a n c é s . 1 tomo en 
r ú s t i c a « 

J E A N N E D E COULOMB. — E l 
a lma de Pi la tos . Novela . 1 
tomo en r ú s t i c a $ 

L U I S A R A Q U I S T A I N . — E l 
a r c h i p i é l a g o maravi l loso . No­
vela . 1 tomo en r ú s t i c a . . I 1 00 

PEDRO J . COHUCELO. — L a 
sonata del dolor. Comedia 
d r a m á t i c a 1 tomo. . . . f l no 

. 1 . I B R B » 1 A " C E K V A W T E S " . ¿ B B I ­
GARDO VELOSC 

Avenida de I t a l i a , 62, Apartado 1115 
Teléfono A-4958. Habana. 

I n d . 17 31. 

D I G E S T I O N A S E Q U I T Í D A 

d e t o d o s l u s a l i m e n t o s 

I 1.60 

$ 2.00 

I 1.80 

í 2.50 

S 2.50 

$ 2.00 

3.00 

2.00 

d e l D M I A L B ñ F t n u c h 

t, n « F a n r t 

PARIS 

profeMM «a U 
Facultad da 

Medi 

D I G E S T I O N 

S p é c i a l d e l a l ^ H C M E M ^ * . 

R E G I N \ D M L I M A 
EAU DE C0L0GNE 

La más fragante, Suave y Deliciosa de las 
AGUAS DE COLONIA 

A l t . 19 J u l . 

J V . GELATS & CIA. 
S B C G I O l S r D E C A J A S D E A H O R R O S 

Se av isa p o r este m e d i o a los de-1 p a r t i r de l 15 de l a c t u a l , pa ra a b o n a r 
pos i tantes en esta S e c c i ó n que pue- leo los intereses co r respond ien tes a l 
den p resen ta r sus l i b r e t a s en M o - t r i m e s t r e venc ido en 30 de J u n i o 
neda N a c i o n a l o A m e r i c a n a , e n n ú e s - de 1923 . 
t ras Of ic inas , A g u i a r 106 y 108, a H a b a n a , J u l i o 9 de 1923 . 

1 C 6399 1 0 d - l l 

G r a n O c a s i ó n 

S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s sepan a p r o v e c h a r la L i q u i d a c i ó n de Sombre ­
ros de V e r a n o a ?2.50, $3 .00 , | 5 . 0 0 y $6.00 e n L A M I M I , I n d u s t r i a 112 
en t r e San M i g u e l y N e p t u n o . 

^ 5592 5 d - 2 1 . 

0.80 

P A R A N I Ñ O S D i 3 A 1 0 A Ñ O S 

1 A E P O C A " 

Ofrece un lote de VESTIDOS de Te­
la Esponja, combinados de V o ü e Persa. 

10 MODELOS D I S T I N T O S . 

A L I N F I M O PRECIO de $4'.99 UNO. 

Por el estilo vendemos todos los de­
m á s VESTIDOS de V E R A N O . 

" I A E P O C A " 

. T K ü O ñ B S N E P J U N O Y S . N I C O L A S 

C 5586 alt . 6d 21 
BOLIVAR. 3 7 . 

I F l H T I bu8Cn'baa« 111 D I A R I O D E L A M A -

L a l l O r 0 6 I I 0 E S | R I Ñ A y a n u n c í e s e en e l D I A R I O D E 

T d é f a n o t ; A - 3 8 | 0 j M - 7 f i 2 3 | 

O p o r t u n a s G a n g a s 

0 U E SABRAN APROVECHAR LOS PAPAS 
Lindo modelo, como el diseño, 

de traje de dril, color azul mari­
no, a $1.80. 

Trajes de forma estibadora, en 
iiversidad de colores, a $1.50, 

Trajes de distintos estilos, muy 
bonitos, a $2.50 y $3.00, 

Trajes blancos, magníficos, a 
$3.50. 

1 A S G A L E R I A S " 0 , S - , 

l d - a i A n u n c i o T K l J J Í L L O M A R Í N 
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E S P E C T A C U L O ! 

L o s É s i n f a n t i l e s e n C A P I T O L I O 

S A B A D O y 
D O M I N G O 

F K I N C Ü P A L D E C O M E D I A 
^ ias c u a t r o y n u d i a . l a u d a ele­

f a n t e , la comedia frauoesa en t res Etos " C á s a t e y v e r á s " , adaptada 
a l castel lano por M i g u e l M i h u r a y 
j A n d r é s de P r a d a . 

' a las nueve, " C á s a t e y verae . 

p a v r ' e t 
C o m p a ñ í a de zarzuela y coí r .ed ia 

de Cas imi ro O r t a s . 
E n t anda a r i s t o c r á t i c a a las c inco 

efe l a t a rde , l a zarzuela en un acto 
L a C a n c i ó n del O l v i d o y couple ts 
por M a n o l i t a Rubia les ( L a G o y i l a » . 

Po r la noche, en t anda seiu i (a; 
L a C a n c i ó n del O l v i d o ; y en t anda 
doble a las nueve y t res cuar tos , la 
zarzuela en dos actos, de Ramos 
M a r t i n y el maes t ro G u e r r e r ó , L a 
M o n r e r í a . 

P a r a l a t anda senci l la r ige el pre­
cio de 6(i centavos l u n e t a ; pa ra la 
m a t i n é e y t anda doble , u n peso 50 
cen tavos . 
M A R T I 

E n tanda senc i l l a a las ocho y . 
me fla, l a zarzuela de Feder ico Ro­
m e r o y G u i l l e r m o F e r n á n d e z Shaw. ¡ 
m ú s i c a del maes t ro o r r ano , t i t u l a - ; 
da L a C a n c i ó n de l O l v i d o . 

E n t anda doble a las nueve y t res ! 
cuar tos , l a opere ta en t res actos, i 
M a s c o t i t a . 

L a l u n e t a con n e n t r a d a pa ra la j 
t anda senci la ¿ u e s t a sesenta centa- ; 
vos; para la t ^ n d a dob e, u n peso i 
20 cen tavos . 

Oeace i n ; e r p r e t a d 9 por Snowe 13a-

E n la t anda especial de las ocao 
y media se e x h i b r i á el segundo ep i ­
sodio dy E l H u r a c á n , por Char les 
í l i i i i k i n s c n . 

— E l C o r a z ó n en l l amas , p o r A n a 
Q. Mascón y F.-ank K e c i m n . 

Uno do los p r ó x i m o s estrenos que 
o f r e c e r á n Santos y A r t i g a s , los po­
pularen empresar ios , es el de la c i n ­
ta o l C o r a z ó n en l l amas , m a g i s t r a l 
p r o d u c c i ó n d r a n : < t i c a i n t e r p r e t a d a 
po ' la ¡ e l l a a c t r i z A n a Q . NMsson 
y e'. ctl<-:hrado ac to r F r a n k K e e n a n . 

A C T U A L I D A D E S 
Es t a noche debuta en el T e a t r o 

Ac tua l idades l a c o m p a ñ í a (Te zarzue­
l a cubana que d i r i g e e l a p i a u d i d o 
ac tor T o t i c o L a Presa*. 

E n l a p r i m e r a t anda senc i l l a se 
e s t r e n a r á el j u g u e t e c ó m i c o en u n 
acto, de A r q u í m e d e s Pous, t i t u l a d o 
L a herencia del T í o . 

D e s p u é s h a b r á canciones y bole­
ros por el cua r t e to de can t ado re s . 

E n segunda t a n d a dbb 'e a las 
nueve y med ia , estrneo de l a fa rsa 
c ó n u c o - l í v i c a de R u p e r t o F e r n á n d e z 
y el maestro An<j)kermann, E n Can­
d i d a t o P o p u l a r J la r ev i s t a en u n 
acto, l e t r a de E r n e s t o B r i l l a s y m ú ­
sica de Oscar Cal le , t i t u l a d a L a Re­
v i s t a N a c i o n a l . 

P ¿ra l a t anda senc i l l a r i g e el p re ­
cio de cua r en t a centavos l u n e t a ; pa­
r a kH t anda doble, sesenta centavos. 

A L H A M B R 4 
C o m p a ñ í a de zarzuela de Reg ino 

L ó p e z . 
E n p r i m e r a t anda , Los f a r o l i t o s 

r o j o s ; en segunda. P a p a í t o ; en t e r ­
cera, L a pe lo ta de Susana. 

C A M P O A M O R 
Para hoy , s á b a d o de moda , se ha 

dispuesto en Campoamor . eu las 
tandas elegantes de las c in i o y cuar ­
to y do Jas nueve y inedia , -jI estre­
no del bel lo f o t o d r a n r i t i t l a d o E l 
h u é s p e d de m e d i a noche, d r a m a de 
emocionantes eacenas en que real iza 
labor a d m i r a b l e ;a ap laud id? a c t r i z 
Grace D a r m o n d . T a m b i é n í e e x h i ­
ben Novedades in tnrnaciona"os y la 
c i i ^ a c ó m i c a E s q u í i c t o s . 

Para, las fuucioues con t inuas se 
a n u n c i a n el es t ron t del episodio 5 
de la serie E l F i l i b u s t e r o Social y la 
comedia Esqueletos , c o m p l e t á n d o s e 
- o n el d r a m a E l Dcsurac lado, por 
rvair>h Graves, y ül d r a m a L a Lny 
de l Todopode roso . 

. E n la t^uíTa p o p u l a r de P s ocho 
y nu d ia se r ep i t e el d r .una E l Des­
preciado . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , g r a n m a t i n é e 
de una y med ia a cinco y c u a r t o , y 
en iae tandas elegantes E l h u é s p e d 
Grace D a r m o n d . 
de media noche, por la be l la ac t r i z 

E l . l u n e s , es t reno de P u ñ o d3 h ie­
r r o , d r a m a (íe R e g i n a ' d D e n n y y 
Mabc l Ju ienne S c o t t . 

^ a se han puesto a ¡a ven ta las 
local idades pa ra el G r a u Conc i e r to 
T í p i c o Cubano «¡uq ha o rgan izado 
e l ap luad ido maes t ro GGonzalo R o i g 
y que se c e l e b r a r á en Jampoamor 
el c 'oaungo 5 de agosto, a las diez 
de ¡a m a ñ a n a . 

E l p r g o r a m a e egido es m u y i n ­
teresante , f i g u r a n d o en él n ú m e r o s 
en c a r á c t e r por el p o p u l a r ac to r Re­
g ino L ó p e z , A c e b a l y Robreo y por 
la aplaua' ida t i p l e B l anca Becerra," i 
que i n t e r p r e t a r á e\: papel de Ga l l e -
g u i t a de L a Danza de los M M i r . o n o g . 

D o s ' Mat inees especiales pa ra los 
n i ñ o s , con todo lo que en l a c ine­
m a t o g r a f í a puedo in te resar les . 

P e l í c u l a s c ó m i c a s . — I n s t r u c t i v a s . 
— Sensacionales.— Parodias c ó m i ­
cas etc. 

H o y S á b a d o : E L N E G R I T O A F R I ­
C A . — B U C K J O N E S . — H A R O L D 
L L O Y D y el M O N O S N U K Y . 
E n sus mejores p e l í c u l a s . 

M A Ñ A N A D O M I N G O : A p e t i c i ó n y 
por ú l t i m a vez posi t ivamentfe; " E L 
H O M B R E M O S C A " , la p e l í c u l a de l 
é x i t o s i n precedente. 

B e n T u r p i n 
se p r e s e n t a r á en su g r a n p a r o d i a de 
R o d o l f o V a l e n t i n o en la p e l í c u l a t i ­
t u l a d a : E L J A Q U E D E A R A B I A E N 
J A K E . 
D ü S T I N F A R N U M : e l va leroso cow 
boy, h á b i l t i r a d o r y a d m i r a b l e g i -
nete , se p r e s e n t a r á en su * p e l í c u l a 

" L A A T R A C C I O N D E L B U L L I C I O " 

S N U K Y el M o n o de l a b u l l a se pre­
s e n t a r á en su p e l í c u l a 

4 4 9 f 
E l M o n o T e n o r i o 

Y en . benef ic io de l a I n f a n c i a y 
p a r a que no p i e rdan todo e l d í a r i é n ­
dose so lamente , se les e x h i b i r á la pe­
l í c u l a e d u c a t i v a : E S C U E L A S P R I ­
M A R I A S J A P O N E S A S . 

D E S A N I D A D 
I N G E N I E R I A S A N I T A R . I A 

L a D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a Sani­
t a r i a ha r e sue l to ayer los s iguientes 
p l anos : 

A P R O B A D O S : 

A g u a Du lce en t re F l o r e s y San 
Ben igno , de A l f o n s o B l a n c o ; B e l l a -
v i s t a en t re Reyes y A r e l l a n o , de E r ­
nesto P r a d o ; Cuba 4, de G. D e b o u -
cHet; Genera l A g u i r r e y B lanco , de 

j M . L ó p e z ; M a r t í n M o r u a De lgado 41 
de Rafae l P a d r o ; Rafae l M a . A l o n s o 
76, de J o s é A . L a s t r a ; P l ñ e i r a 87, 
Cer ro , de M i g u e l T o r r e s ; San B e n i g ­
no en t re A g u a Du lce y Serafines, de 
Pedro R. M o r e r a ; 27 y O, Vedado, 
do E n r i q u e F e r n á n d e z ; y 27 y B , 
Vedado , de M a r g a r i t a Espinosa . 

R E C H A Z A D O S : 

E en t re 25 y 27, de H e r m i n i a A n -
d r é , po rque i n f r i n g e el a r t í c u l o 54, 
p á r r a f o t e rcero , debiendo j u s t i f i c a r ­
se que l a m e d i a n e r a exis tente es an­
t e r i o r "al a ñ o de 1917 . 

A n t o n i o M . Lazcano n ú m . 94, de 
A q u i l i n o P i n o , porque los servic ios 
carecen de v e n t i l a c i ó n drec ta , con 
i n f r a c c i ó n de l a r t í c u l o 63 de las Or­
denanzas. 

C O L O N I A ESPAÑOLA D E 
C I E G Q D E A V I L A 

M a r t e s : Y o soy la l ey , po r A l i c e 
L a k e y K e n n e t h H a r l e n . 

C A P I T O L I O 
C o n t i n ú a d e s e n v o l v i é n d o s e con 

b r i i l i n t e é x i t o la t emporada de L o s 
Cha i i p x m s de! Jazz en el T e a t r o Ca­
p i t o l i o . Este n o t a b i l í s i m o c o n j u n t o 
que ob t iene a d i a r i o es t ruendosas 
ovaciones del p ú b l i c o , rea l iza ma ra ­
v i l l a s desde la escena de! f avorec ido 
co l i ¿oo de Santos y A r t i g a s . H o y , 
s á b a d o de moda.- d í a e legido por las 
d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s d'e la soc iedad 
habanera , pa ra r e u n i r r s e en e l Ca-
p ¡ t o io, se r e p e t i r á por los C h a m -
piono del Jazz el m i s m o p r o g r a m a 
de aye r . L a c o n c u r r e n c i a p o d r á d is ­
f r u t a r n u e v a m e n t e del c o m i c í s i m o 
d ú o M r . Ga l i aghe r y M r . Shean, en 
t r e el t r o m b ó n ' y el c o r n e t í n ; de la 
r ev i s t a de Jazz por toda la Compa­
ñ í a ; de la d i v e r t i d í s i m a danza c ó m i ­
ca A m a n t e s Jazz L i p s po r R i c h a r d -
son, famoso c o n t o r s i o n i s t a ; y de las 
ciases de bai les po r " las m u ñ e c a s de 
b r o n c e " . Los saxofonistas , c an t an ­
tes, sa l t a r inee y m ú i c o s en tus i a sman 
a l p ú b l i c o . L o s Champions de l Jazz 
a c t u a r á n en las tandas elegantes de 
las cinco y c u a r t o y de las nueve y 
m e d i a , en las que se e x h i b i r á la i n ­
teresante p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a i t -
tulad'a E l j u r a m e n t o de soldado, de 
la c:ue es p r o t a g o n i s t a B u c k Jones . 

U n a m a g n í f i c a m a t i n é e i n f a n t i l se 
e f e c t u a r á hoy. de u n a y m e d i a a c i n ­
co, dedicada a la gente menuda . E n ­
t r e las c intas que se e x h i b i r á n f i ­
g u r a n E l E n l e v i t a d o , comedia m u y 
grac iosa ; J u r a m e n t o de so 'dado, por 
B u c k Jones; E l C a p i t á n de los P i ­
ra tas ; H a r o i d L l y o d y su f o t i n g o ; 
L l ega r a t i e m p o ^ po r el mono sabio 
S n u k y ; y E l Ean tasma , d r a m a de l 

F A U S T O 
S á b a d o e l egan t e . 
Se esLrena en las tandas de las ¡ 

c inco y cuarxft y de las nueve y t ros I 
oua i tos , el i n t e r e s f nLe d r a n i a í i t u - ! 
lado Su r o s t r o de p iedra , q u í i n t e r ­
p re t an m a g i s t r a l m e n t o Ifc g e n i a l ac- 1 
t r i o A i i t . . ' B r a d y y el notable ac to r : 
R c g i n a l d D e n n y . T a m b i é n so estre-

1 n a r á !a comedia en dos actos A ca- ¡ 
za de m a r i d o y una r e v o t a de va-

\ rieclades i n t e r n a c i o h a l e s . 
A las ocho, o t ra s dos rev is tas de ¡ 

j sucesos m u n d i a l e s y a las ocho y me- | 
I d i a la g r a n p r o d u c c i ó n L a ley de ¡ 

herenc ia , por A n a Q. Ni l s son , Con-
I r á d N a g c l , Clarence B u r t o n , D o r o - | 
l t h y D a v e u p o r t y B e r t r a m Grassby . ¡ 

El lunes , estreno de a i r o n a de 
i corazones, por la s impa te i a a c t r i z I 
; V i o l a D a n a . 

E l 26, es t reno de S in loy n i fue­
ro , s u p e r p r o d u c c i ó n de la Pa ra - ¡ 

• mounf de g r a n l u j o ; y en breve, Ba- I 
1 j o la sombr a de l p res id io , por Be-
j t t y Compson , B e r t L y t e l l y M a y Me . 

A \ o y . 

W I L S O N 
E n las tandas de las dos, de las 

cinco y c u a r t o y de las nueve , estre­
no de l a c i n t a M u r m u r a c i ó n , por 
Gladys W a l t o n . 

E n las tandas dobles de lar- t res 
y c u a r t o y de !as nueve y med ia . L a 
g r a n suer te , por el no t ab l e ac tor 
H e n r y W a l t h a l l y es t reno de la d i -
vcr tc l i a comed ia Ese t i e m p o ya pa­
s ó , po r Orestes B i l a n c i a y A l b e r t o 
C o l l o . 

A las filete. L a g r a n s u e r t e . 
M a ñ a n a , es t reno de R e v e l a c i ó n 

que r e d i m e , po r H . B . W a r n e r , y 
repr ' se de L a p a r l a n c h í n a , por P r i s -
c i l l a Dean , y Los Ho 'gazanes , po r 
Char les C h a p l i n . 

T o d o e l dfa desde la u n a has t a las 
c inco so lamente 4 0 centavos 

A las cinco y cua r to y a las nue­
ve y med ia , a c t u a c i ó n de l a g r a n 
c o m p a ñ í a de c o l o r : 

L O S C H I P I O N S O E I M 

p r o g r a m a nuevo todos los d í a s . E x i ­
to j a m á s i g u a l a d o . 
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p a r x dos por l a no tab le a c t r i z V i o 
la D a n a . 

E u las tandas de las t res y de 
las siete y med ia , l a i n U r e s a u t o pe­
l í c u l a Lae Ingenuas , p o r l a be l l a ac­
t r i z May A i l i s o n . 

M a ñ a n a : ú l t i m a e x h i b i c i ó n de L a 
m ü j í r desnuda . 

E l l unes : E l P a í s de l a T o r m e n ­
t a , po r M a r y P i c k f o r d . 

E nb reve . M a l a m u j e r , es t reno en 
Cuba, po r P i n a M e n i c h e l l l . 

V E K D I N 
La E m p r e s a de l c o n c u r r i d o Tea 

tr'o V e r d u n ha seleccionado pa ra ]a 
f u n c i ó n de hoy u n a t r ayen te p r o g r a ­
m a . 

A las siete se e x h i b i r á n p e l í c u l a s 
c ó m i c a s ; a las ocho y c u a r t o , l a pe­
l í c u l a de T o m M i x A b r i é n d o s e paso; 
a las nueve y c u a r t o , Espuelas de 
p l a t a , por L e s t c r Cuneo; a las diez 
y med ia , l a m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n 
E ! I m p e r i o d'e los D i a m a n ees, p o r l a 
b e l U ac t r i z L u c y F o r d . 

M a ñ a n a : M a l a cara , por el g r a n 
ac tor T c m M i x ; ? a j o j u r a m e n t o , 
po r F l c r e n c e Reer l ; E s p a n t a d o r es­
pan tado , p o r a r t i s t a s de Sunsh ine . 
y M a t r i m o n i o y d i v o r c i o , por Miss 
D u p o i i t y M a r i e P r evos t . • 

E l lunes , es t reno de T r i p l e deu­
da, por D u s t i n F a r n u m . 

I N G L A T E R R A 
L o s poderosos apara tos de v e n t i -

l a c i ó n ins ta lados en este C inema 
p roducen en l a srila u n a agaradble 
t e m p e r a t u r a . 

E l p r o g r a m a elegido pa ra aoy es 
m a g n í f i c o . 

E n las tandas de las dos, da las 
c inco y c u a r t o y de las nueve, estre­
no de la c i n t a t i tu lada . De f r e n t e a l 
m á o a l l á , por Jack H o x i e . 

E n l a t anda de las seis y t res 
cuar tos , r ep r i se de l a c i n t a T i r a pe­
ro no me asustes, po r el notable ac­
t o r W i l l i a m F a r n u m . 

E n los t u r n o s de las t res y cuar­
to , de las siete y t res cua r to s y do 
las diez y cua r to , es t reno de L a P é r ­
f i da , por Es t e l l e T a y ' o r . 

M a ñ a n a : M u r m u r a c i ó n , por G la -
d3's W a l t o n . 

N E P T U N O 

E n las tandas preferen tes de las; 
c inco y . c u a r t o y de las nueve y me-

1 d í a , M a t r i m o n i o y d i v o r c i o , c i n t a 
! que i n t e r p r e t a n m a g i s t r a l m e n t o M a -
[ r i e P revos t , Miss D u p o n t , M o n t e 
í B l u e , I r e n e R i c h y Pa t O ' M a l l e y . 

A lae ocho, l a comedia de Mack 
i Senne t t en dos actos t i t u l a d a Ca-
I r a m b a ; y a las ocho y m e d i a , l a no -
! t ab ie p r o d u c c i ó n de F lo rence V i d o r 
¡ y L e w i s S. Stone, L a a m a r g a ve r ­

d a d . 
E n las tandas elegantes de m a ñ a ­

na , es t reno de l a p r o d u c c i ó n espe­
c i a l L a ley de herenc ia , po r Conrad* 
Nage l y A n a Q. N i l s s o n . 

E n l a m a t i n é e de u n a y m e d i a a 
c inco . E l M a r i n e r o , V a m o s a "asar­
nos y E l t o n t o b a i l a r í n , por H a r o l d 
L l o y d , M a x L i u d e r y W a l l a c e R e i d , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

E l lunes, nueva e x h i b i c i ó n de E l 
H o m b r e Mosca . 

E n fecha p r ó j i m a , L a R e i n a do 
J a z z m a n i a . 

E n Im elecciones parc ia les celebra­
das en esta sociedad el d í a 15 del 
a c t u a l , r e s u l t ó t r i u n f a n t e l a s i g u i e n -

l t e c a n d i d a t u r a : 
fPresidentes de H o n o r : D o n Pe-

¡ d r o de Pas tora y M a r t í n e z de l a "VI-
j l l a ; D o n A n t o n i o Capel la R o d r í g u e z ; 
i D o n A l f r e d o A l v a r e z R o d r í g u e z . 

P res iden te e f e c t i v o : D o n A u r e l i o 
M a r t í n e z Solchaga. 

Segundo Vioep re s iden t e : D o n M a -
p u e l Devesa I r i o n d o . 

T e s o r e r o : D o n I g n a c i o B lanco Pa­
lac ios . 

V i c e T e s o r e r o : D o n E l o y S a n j u á n . 
V o c a l e s : J o a q u í n M o r e n o G a r c í a ; 

P a u l i n o L ó p e z . I s l a ; Roge l io Pasto­
res ; M a r i a n o D í a z F e r n á n d e z ; A n g e l 
E c h e m e n d í a G ó m e z ; J o s é A l o n s o 
V i l l a n u e v a ; A m a d e o Marcos Cruqf 
A n t o n i o F l e c h a G a r c í a ; J o s é A l o n s o 
V e i g a ; C o n s t a n t i n o N o g u e i r a ; E l í ­
seo E s t é v e z ( p o r u n a ñ o ) ; J e s ú s 
M a r t í n e z ( o r u n a ñ o ) . 

Su p l en t e s : D e l f í n R u i z T o y o s ; 
Pedro P é r e z A g u i l a r ; J o s é A l v a r e z 
G a r c í a ; Ra fae l M a r t í n e z G o n z á l e z ; 
L e o d e g a r i o M e d e r o s ; E n r i q u e M a n -
zor E l i a s ( p o r u n a ñ o ) ; M a n u e l F u e n 
tes, ( p o r u n a ñ o ) ; Pablo R u i z del 
C a s t i l l o , ( p o r u n a f i o ) ; M a n u e l Sa­
b io D o v a l , ( p o r u n a ñ o ) L u i s D í a z 
P é r e z , ( p o r u n a ñ o . ) 

Deseamos a l a expresada D i r e c t i v a 
el m a y o r é x i t o e n sus gestiones. 

R I A L T O 
Tandas de las cinco y c u a r t o y de 

las nueve y t res cua r to s : la m a g n í ­
f ica c i n t ^ L a m u j e r desnuda, crea­
c ión d'e l a gen ia l ac t r i z Francesca 
B e r t i n i ; c i n t a que p r o d u j o ayer u n 
Heno en el s i m p á t i c o R i a l t o , que­
dando m u y complac ido e l selotito p ú ­
b l i co . 

E n lasi tandas de las dos. de las 
cuai.ro y de las ocho y m e d i a , estre­
no l a graciosa c i n t a Una nov i a 

M a r t e s : M a t r i m o n i o y d i v o r c i o , 
p o r M a r i e P r e v o s t . 

V i e r n e s : L a fa rsa de l a v ida , por 
D o r o t h y P h i l l i p s . 

A M O R 

S / \ E 3 A D O D E 
D O M I N G O E S T R E N O 
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M O D A 
2 a E S T R E N O 
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a rubio encaniadora y 
artista do ¿randas méritos • 

en el melodrama titulado 

A T I E R I C A 
&wtnTOino 
A - 9 6 3 6 

I W P B K J O 

S á b a d o de ga la con u n p r o g r a m a 
m a g n í f i c o . 

A p r i m e r a h o r a , las g r a j ^ s a s co­
medias L a C u r a , por Char les Cha­
p l i n , y D é s e us ted preso y P r e n d i d o j 
r o n a l f i l e r e s , por H a r r y P o l l a r d y el 
N e g r i t o A f r i c a . 

A las ocho - y med ia , l a c r e a c i ó n 
de Cha l l e s Ray , H o m e r o vue lve a 
su p u e b l o . 

A las nueve y med ia , E'. Conde, 
p o r Charle?. C h a p j i n , y E l Doctor 

. Jack , po r H a r o l d L l o y d . 
De ocho a once, como de cos tum­

bre , f u n c i ó n c o r r i d a , a l prec ia de 30 
M a ñ a n a , e n las tandas de las c in -

centavos l i m e t a . 
cu y cua r to y de las nueve y med ia , 
E l t é r m i n o de l a j o r n a d a ; en l a ma­
t i n é e de u n a y med ia a c inco , y a 
las ocho y m e d i a , E l N i e t e c i t o , por 
H a r o l d L l o y d . 

E l l unes : E n el P a í s d e l O r o . 

M A X I M 
X las s ie te y t res cua r to s : g r ac io ­

sas c in ta s c ó m i c a s y el episodio 12 
de l a serle L o s m i s t e r i o s de l a sel­
v a . 

A las ocho y t res c u a r t o s : es t reno 
en Cuba de l a In te resan te p roduc­
c i ó n en seis actos I t t u l a d a De en­
f e r m e r a a esposa, po r l a be l l a ac­
t r i z He l ene C h a d V i c k . 

A las nueve y t res cua r to s : estre­
no de 1% p r o d u c c i ó n de T o m M i x , 
M a l a cara , en siete actos, todos de 
g r a n I n t e r é s . 

M a ñ a n a : P e t l t C a f é y Vencer o 
m o r i r . 

D E 

M t d i a N o c h e 
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S U C R E A C I O N S U P R E M A 
U n i n t e r n o q s e n t i m c ? n i a l f o t o d r a m a d e m i s ­
t e r i o s e i n t r i g a s c u q a s e m o c i o n a n t e i e s -
c e n a s x m a n t i e n e n l a a t e n c i ó n d e l p u b l i c o 

h a s t a e l f i n a l 

O L I M P I O 

E n las tandas de las cinco y cuar-
b i r á l a m a g n í f i c a c i n t a de M a r y 
to y de las nueve y m e d i a se e x h i -
P i c k k f o r d , E n el P a í s de la T o r ­
m e n t a . 

E n l a t anda de las ocho y m e d i a : 
episodios q u i n t o y sexto de E l Con­
de de M o n t e c r i s t o . 

E n l a m a t i n é e de m a ñ a n a , episo­
dios 7 y 8 de L a n o v i a 13 y E l Je­
que de A r a b i a en Jaque ; en las t a n ­
das de' las c inco y cua r to y de las 
nueve y media , H o m e r o vue lve a su 
pueb lo , c i n t a de la P a r m a o u n t de 
g r a n m é r i t o . 

E l lunes , en f u n c i ó n de moda , Pe­
t l t C a f é , por M a x L i n d e r . 

L I R A * 

S á b a d o e l egan te . 
F t m c i n o e a co r r i da s por l a t a r d e y 

p o r l a noche, l a p r i m e r a a las dos 
y l a segunda a las o c h o . 

Se e x h i b i r á n las c in tas M á s que 
l a l ey , p o r l a g e n i a l Francseca Be r ­
t i n i ; E l Fuego , por P i n a M e n i c h e l l l , 
c in t a s c ó m i c a s y E l A v v e ñ t u r e r o , de 
que es p r o t a g o n i s t a el famoso ac to r 
Charfes C h a p H n . s 

M a ñ a n a , d o m i n g o , f r a n m a t i n é e 
ded icada a los n i ñ o s . 

G R A T I S 
A L O S Q U E S U F R E N D B 

A L M O R R A N A S 
Si usted sufre de A L M O R R A N A S es-

ciibanos y le enviaremos GRATIS , una 
muestra do • H E M R O D E S T U A R T " 
p^ra probar bu eficacia. Las A L M O ­
R R A N A S es una enfermedad muy pe­
l igrosa ' porque es progresiva y cada 
d ía empeora Cada a ñ o mueren cientos 
de personas a resultas de varias enfer­
medades que «e desarrollan de las A L ­
M O R R A N A S . No Importa que sú caso 
sea añe jo , reciente, crónico o agudo— 
Escribanos hoy mismo. 

C U P O N P A B A M U E S T R A G R A T I S 
Sres. P L A P A O L A B O R A T O R I E S , 

TN'C., 1S02. Stuart Bldg. St. Louls , 
Mo.. U. S. A.. 

M u y s e ñ o r e s m í o s : 
S í r v a n s e r emi t i rme una muestra 

del Tratamiento "HEMRO DE 
S T U A R T " y las Informaciones pa­
ra curar las A L M O R R A N A S ab­
solutamente GRATIS . 
N o m ü r e . . . , i . . ,., 
D i r e c c i ó n , r. . . . . . . . . . 

| PRADO 
i COLON 

H O Y 

M a ñ a n a 

T E A T R O F A U S T O 

S A B A D O E L E G A N T E 
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I N T E R E S A N T E E S T R E N O E N C U B A 

5*4 Tandas de m o d a 
L a Car ibean F i l m Co. presenta a 

A l i c e B r a d y 

G e n t i l y t a l en to sa E s t r e l l a y 

R e g i n a l f l D e n n y 

E l e g a n t e a c t o r - a t l e t a 
E n l a p r o d u c c i ó n R E L A R T t i t u l a d a : 

S u R o s t r o 

d e P i e d r a 

( A D a r k L a n t c r n ) 
E n c u y a i n t e r p r e t a c i ó n , r i v a l i z a n e n 

derroche de a r t a y l u j o . 

O R A N O R Q U E S T A 6 A C T O S E N O L I S H T l T l i E g 

P r o a n c c i ó n " R E A L A R T " d e l reper tor io de l a C A R I B E A N F I L M COMpa. 

N T . — A n i m a s 18 . — H a b a n a 
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D E P A L A C I O 
C O B R A R A N L O S E M P L E A D O S 

E L E C T O R A L E S 

H a s ido sancionada l a ley , por l a 
cua l se concede e l c r é d i t o necesario 
para pagar haberes pendientes a los 
empleados de las Jun ta s E l ec to r a ­
les. 
P A R A L A A C A D E M L \ D E C I E N ­

C I A S 
T a m b i é n ha s ido sancionada l a 

ley, por la cua l se a u m e n t a de dos 
m i l a ocho m i l pesos l a s u b v e n c i ó n 
a l a A c a d e m i a de Ciencias, y se le 
concede, por u n a sola vez, u n c r é d i - j 
to de $35 .000 . 

D E L E G A D O A U N C O N G R E S O 
H a s ido n o m b r a d o el e e ñ o r Pablo : 

Or tega , delegado de Cuba a l Con-1 
greso I r t e r n a c i o n a l de Car re te ras , 
que se c e l e b r a r á en breve. 
E L P R E S t í P U E S T O - D B L A H A 

B A Ñ A 
E l Secre ta r io de G o b e r n a c i ó n i n ­

f o r m ó ayer a los r e p ó r t e r s que ha­
b í a r e c ib ido ya , y estaba es tud ian­
do, e l p resupues to o r d i n a r i o del 
A y u n t a m i e n t o de l a Habana . 

T a m b i é n e s t á es tud iando e l s e ñ o r 
Secretar io va r i o s expedientes , r e l a ­
c ionados con e x p o s i c i ó n de v i g i l a n ­
tes de l a P o l i c í a N a c i o r a l . 

A C U E R D O S U S P E N D I D O 
H a s ido suspendido e l acuerdo de l 

A y u n t a m i e n t o de Cabanas, por el 
que se d e c l a r ó n u l o el con t r a to con 
la C o m p a ñ í a del a l u m b r a d o p ú b l i c o 
con fecha 2 de j u l i o de 1915, y p r o ­
r r o g a d o el d í a p r i m e r o de j u l i o de 
1918. 

N O T A S P E R S O N A L E S 
V A L E N T I N 8 A N T A C R U Z \ 

F A M I L I A 

E t e l he rmoso t r a s a t l á n t i c o de k 
C o m p a ñ í a de P i n i l l o s , " Infanta Isa. 
b e l " , que p a r t i r á de é s t a s playas con 
r u m b o a E s p a ñ a , el d í a 24 del co­
r r i e n t e , embarca nues t ro buen aai. 
go V a l e n t í n San tac ruz acompáñalo 
de su d i s t i n g u i d a f a m i l i a , quienes 
se d i r i j e n p r i m e r a m e n t e a su villa 
na t a l Car ranza , p r o v i n c i a de Vizca-
ya, a reponerse u n t an to de salud, a 
la vez que c o n f o r t a r el espí r i tu . al 
l ado de los suyos. 

D e s p u é s de u n co r to descanso, 
nues t ro buen a m i g o Santacruz, heN 
mano, del incansable empresario del 
t e a t ro M a r t í . D o n J u l i á n , se propo-
ne r eco r r e r los p r inc ipa les centros 
a r t í s t i c o s de E s p a ñ a , como son; Va­
lencia , M a d r i d , Ba rce lona y si po-
s ib le es; A l e m a n i a y A u s t r i a , en los 
p r i m e r o s p a r a ad-quir i r elemento ar­
t í s t i c o que sa t is faga los deseos del 
as iduo p ú b l i c o a l t e a t ro de las cien 
puer tas , y en los segundos estudiar 
los l i b r e t o s 4 m á s recientos de opere­
tas, v poder m a n t e n e r con ésto un 
ca r t e l ' s emana l l l eno de interesantes 
a t r ac t ivos , co r re spond iendo asi a la 
f avo rab l e acog ida que nuestro pu­
b l i co dispensa a su t e a t ro . 

Nues t ros mejores votos por qus 
t engan u n f e l i c í s i m o via je , y que 
encuen t ren a los suyos llenos de sa­
l u d , a l a vez que deseando su pronto 
regreso a é s t a t i e r r a donde dejan 
t an tos afectos po r las grandes sim­
p a t í a s que han sabido captarse. 

V I D A 
S A L U D 

E N E R G I A S 

¿ D e « p s sirven los deseos, l a actividad, y ann k s e n e r g í a ^ si ipí 
mtarateza a ctralqtricr empleo de ellos se doblega y cansa? 

S e r á inút i l la lucha si a l menor esfuerzo la debilidad, deesfaotcat» 
ge i ioaL flojedad de los músculos , pos t rac ión nerviosa, y eansancid 
cerebral responde c o n o debe eq t m cuerpo r igoroso y saludable. 

C O R D I A L d e C E R E B R I N A 
d e l D r . U L R I C I 

es tm t án i co , reconstiteyente, fortificante y nu t r i t ivo esdmnhnte de 
magníf icos resultados, p robado por enfermos y médicos eu las afec-
doocs d d cerebro, de los nervios y en toda forma de debilidad. A o -
menta y parifica la sangre, fortifica los mésen los y buenos, y regeucn 
todo e l organismo facilitando noeras fuerzas, vtoiBdad y a legr ía . 

T H E Ü L R Í C I M E D I C I N E C O M P A N Y , I N C , N E W Y O R K 

P a l C O Ó ' ^ Z ) - - G R A N O R Q U E S T A L u n e t a s $ 0 . ^ 
[ *J.HE G L O R I O U S F O O L ' ' 
1 A 60L0wvr« PlCTURg 

H O Y 
é é 

0 " L ñ R f l " H O Y 

H E L E N E C H A D W I C K y R I C H A R D D I X 

los p r o t a g o n i s t a s d e " P e l i g r o , H a y C u r v a " , en 

D e E n f e r m e r a a E s p o s a 

G r a c i o s í s i m a c o m e d i a , q u e r e c o m e n d a m o s e s p e c i a l m e n t e , g a r a n t i z a n d o q u e s e r á m u y d e l ag ra ­

d o d e l p ú b l i c o . V e a las cosas q u e h a c e u n h o m b r e c u a n d o se e m b o r r a c h a . 

L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . A g u i l a y T r o c a d e r o . H a b a n a . 

P r o n t o : " M a r í a A n t o n i e t a o E l C a l v a r i o d e u n a R e i n a " . 

^ . ' , • ft Co¿SS 
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[ H o y e n e l C í n e R o j o l a S e m a n a C i n e g r á f i c a d e l D i a r i o d e l a M a r i n a 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

P A G I N A N U E V E 
j u l i o Z i d e l y z j 

• o T E A T R O S Y A R T I S T A S o 

l ^ m W A Ñ C Í O N D E L O L V I D O " Y " M A S C O T I T A " " C ñ S ñ T E Y V E R ñ S " . • " P E T I T C f t F t ' 

L ) 

. ^ a r t í anunc ia p<axa hoy , les obras 
jo la t emporada : 

" L a C a n c i ó n de l O l v i d o " 7 "Mae-

COt"h& C a n c i ó n de l O l T i d o " . por lo 
ha s lgnir iof tdo su t r i u n f o r o -

fnndo dec^ lvo pa ra l a C o m p a ñ í a de 
Pantacruz. que t a n a m a r a v i l l a ha 
antado y r ep resen tado l e famosa 

producción de R o m e r o , F e r n á n d e z 
1 el Maestro Se r rano . 

"Mascot l ta" , p o r q u e esta o b r a ea 
„ realidad el m a y o r t r i u n f o r e g i s t r a 

¿o hasta, el d í a en l a temporada 
teatral presente. 

y es que " M a s c o t l t a " 1* opere­
ta de la a l e g r í a ; l a ope re ta que ha 
venido a r o m p e r los v ie jos moldes 
¿el géne ro n e n é a ence r rado é n loa 
ejtrecHos I fml tcp de en a l t o a r l s to -
cratlsmo, y de su va l s , l á n g u i d o , d u l -
lón, suave 7 suges t ivo pe ro s i em­
pre el m i s m o . . . 

"Mascot l ta" es l o m o d e r n o , " l o 
nnevo", 1» e v o l u c i ó n , m e j o r d icho , 
la r e ro luo lAn m u s i c a l : WaJlter 
Bromnve ha sabido l l e v a r , y lil((var 
triuniando d e f i n i t i v a m e n t e , a l a ope 
r«ta, «3 loco b u l l i c i o d e l focc-trot 
new^forklno, y eso s i n o l v i d a r e l 
ppewrblal " d ^ e t t o " t r a v i e s o y l i g e ­
ro; y la m e l a n c o l í a de l v * l s d a n u -
Mano. P(<ro con u n a pe r f ec t a ooanbl-
naclón de efectos, que hace que es-
la opereta nos c a u t i v e m á s que» n l n -
guna ot ra , 

D E A R T E C I N E M A T O G R A F I O ; 
trarA v o d b r o s a b x p r e s a 

M. T T A T A K A n U C OOSCPAWT", COW8TITUll>A P O R FX:RSOKAZ.XZ)A-
B M AXaRZOAUTAS T CTTSAITA9, I N A U G U R A R A E N B R E V E SUS OPI-

O Z N A S 

" M a s c o t l t a " a d e m á s es el ac ie r to 
de l i b r o m a y o r que hay en la ope­
r e t a : O k o n k o n w s k l —p, i a f o r t u n a d o 
a u t o r de " L a Casta Susana"— su­
p e r ó en esta obra , toda su obra an­
t e r i o r , Y a t end i endo s ó l o a g u s t a r a l 
p ú b l i c o l o g r a , lo m á s d i f í c i l de con­
s e g u i r en el t e a t ro , m a n t e n e r l a h i ­
l a r i d a d de los espectadorois, d u r a n ­
te t res actos, s i n que decaiga u n 
m o m e n t o n u e s t r a r i s a , . . 

M ú s i c a y l i b r o m a r c h a n en es ta 
o c a s i ó n en per fec ta e r m ó n í a , y es a 
é s t o a lo que " M a s c o t i t a " debe su 
fuerza I r r e s i s t i b l e de a t r a c c i ó n . 

" M a s c o t i t a " es l a opere ta de l a 
a l e g r í a , de las r isas locas; de las 
sedas, de la luz . de los ba i lab les 
b r i l l a n t e s en l o que lucen su gra 
closa j u v e n t u d , t i p l e s , b a i l a r i n a s y 
v i ce - t l p l e s . , , 

Es u n f o r m i d a b l e p r o g r a m a el de 
hoy en " M e r t í " , 

E n p r i m e r a s e n c i l l a : "L-a Can­
c i ó n de l O l v i d o " el suave pasaje sen 
t i m e n t a l , a i que d l ó v i d a , e l soplo 
g e n i a l de Ser rano , e l i nd igne m ú s i ­
co e s p a ñ o l . 

E n l a d o b l e : " M a s c o t i t a " , l e ope­
re ta que nos ha hecho o l v i d a r a t o ­
das las d e m á s , , , 

Y todo e l lo , s i n que los precios 
de " M a r t í " s u f r a n a l t e r a c i ó n ( l á 
l u n e t a m a n t l e n a su costo de sesen­
ta centavos e n l a senc i l l a , y uno 
ve in te l a d o b l e ) . 

L A S R E F O R M A S D E L 
T E A T R O N A C I O A N L 

C U E S T A OOV T A X X i E R E S P R O P I O S 
T P E R S O N A ! . T E C N I C O 

Surf • teipnlsos « t r a o r d l n arlos, 
plttdfle» ñé fuensa, «n la Rabana, 
una poderosa Compaflfa oreada para la 
«plotaolfln d« la I m p o r t a c i ó n de po-
Iteulaí y la manufac tu ra da cintas 
oinematocrafloas, bajo la m á s acerta­
da dirección qu« para «I buen éx i to 
podía desear una Empresa . 

•A r̂er estuTlmtis admirando cnanto 
puede lograr el esfuerzo unido a la 
Voluntad de llegar a t r i u n f a r por en­
cima de toda competencia on vis i ta 
que realizamos a l a casa Juan Cle­
mente Zenea N o . 68 (antes Noptuno) , 
•n la cual se encuentra instalada la 
Oficina Central, con amplios talleres 
y magníficos laboratorios, de cuanto 
hace superior a toda. exproslOn de po­
derío y progreso, a la m á s moderna 
de las fases teatrales, como es en el 
mundo, el arte de la c i n e m a t o g r a f í a 
i ' «u expansión I n d u s t r i a l . 

Hemos de confesar que la impre-
«i6n que nos c a u s ó el aspecto de aquel 
«entro de Intensa labor fué «xcelen-
íe; allí, donde antes reinaba el s i ­
endo y la Inact ividad, Imperan hoy 
'os anhelos •d© un grupo de hombres 
trabajadores, que t r a t an de l legar a 
'a cumbre de sus aspiraciones. 

La Directiva de esta C o m p a ñ í a , es-
formada por personas .de tanto re­

leve económico y «colal, como su Pre­
sente Robert E . H o l l i n g s w o r t h ; 
Enrique Berenguer, Vlce-Presidente y 
Tesorero; Mlss B . 8. Wi l son , Secre­
t a , y H . A . K e l l y , Admin i s t rador 
^ Director General, persona de ex-
raordlnarla experiencia, que l leva m á s 
* veinte y cinco a ñ o s dedicados a lo<? 

neeocios de c i n e m a t o g r a f í a , que son 
Cementos de extraordinario, m é r i t o . 

Acompañados do los s e ñ o r e a E n r i ­
ce Berenguer, persona de ampl ia sol­
éela y honorabilidad s in l í m i t e s ; ca-

cldi de indomables arrestos, y de-
dido a poner en esta obra sus Im-

PU'sos ya p r o b a d o » a l frente de 1a 
^nocida f i rma J . ÚHoa y Cia.. de la 
M* V Gf'r&nte; del Adminis t rador , 
toíé Kelly, y de, ^^Perto T o m á s Por-
sahn' q'Ue 0—-enta un car&0 ¿ e respon-
^fllidad como es la de hacerlo fren-
^ al desarrollo y orgsanización del 
p rcado. recorrimos los dis t intos de­
esa S' de que ha si<io üotRÍ3i 
^ admirable o rgan izac ión , para esta­
la Tií Una comPeten¿ ia formidable en 
baña de Pe l ícu la3 en la Ha-
, - con todas las probabilidades del 
Xlt0 más l isonjero. 

te1* fachRda del edificio en que es­
tado ntr0 de laboriOsi«lad ha sido sen-
ctient ^ 1Ugar 0(411 tr ico en tlue 86 V 

ra situado; el confort llevado a 

l í m i t e s no Igualados, empiezan por 
grabar una agradable i m p r e s i ó n a l que 
r i s i t a aquellas amplias y m a g n í f i c a s 
oficinas y aquellos talleres en los que 
parece late una a s p i r a c i ó n c o m ú n . 

Cuenta la "Havana F i l m Company", 
con unas Oficinas que han sido dota­
das do los elementos m á s propios, en 
lujo y fastuosidad; la destinada a los 
anuncio* y carteles l i t o g r á f i c o s pro­
pagadores, es algo o r ig ina l , descono­
cido en nuestro pa í s , por la magni tud 
a que supieron l l evar lo , con gastos 
•normes, estos cruzados en la empre­
sa de traer a Cuba, cuan to existe de 
granda en el ar te de la cinematogra­
f í a . 

Las B ó v e d a s de Seguridad, dotadas 
d* Cajas de las m á s modernas, solo 
conocidas hasta hoy en N o r t e - A m é r i ­
ca, ofrecen al escrutador,, la sensa­
ción de algo grande, perfecto, cons­
t i t u t i v o de una g a r a n t í a j a m á s b r in ­
dada. En el Departamento de Revi­
sión, Impera el elemento Idóneo, t é c ­
nico, pnsparado para el examen de 
las producciones, y l a se l ecc ión que 
ha regido a la persona capacitada c\nf 
r eun ió ese conjunto de profesionalos 
experimentados. 

M r . K e l l y , hombre de extraordina­
rias apti tudes jr vastos conocimientos 
f o t o g r á f i c o s d i r ige el Departamento 
destinado a la F o t o g r a f í a y a las ani-
placiones, que a l l í se Real izarán , en 
m a g n í f i c o s laboratorios, por nuevos 
procedimientos; en esta secciOn de la 
poderosa Empresa "Havana F i l m Com­
pany", admiramos los e sp l énd idos 
Cuartos Oscuros en los que se elabo­
ran las f o t o g r a f í a s para las propa­
gandas. A d e m á s , cuenta la "Havana 
F i l m Company", con grandes talleres 
de m e c á n i c a y c a r p i n t e r í a , a s í como 
todos aquellos elementos destinados a 
la p in tu ra y a la con fecc ión de cua­
dros con los cuales l leva a su m á s 
al to grado de e x p a n s i ó n la propa­
ganda. 

En cuanto a la p royecc iAi , cuenta 
la "Havana. F i l m . Co." con un sa lón 
de exhibiciones privadas, destinado a 
los Empresarios y contratadores y 
c r í t i cos , que seguramente c o n t a r á n 
con esa faci l idad con un mot ivo m á s 
de a t r a c c i ó n , para ese organismo i n ­
dust r ia l , que tan bien se presenta al 
públ ico y a los exhibidores . 

Y todo ese conjunto de e n e r g í a s , án 
capital, de act ividad y va l imiento ; co­
m e n z a r á a .expandir sus esfuerzos, en 
breve, acaso antes de un mes. 

E l día 23 e m b a r c a r á n para los Esta­
dos Unidos, los s e ñ o r e s Enr ique Be­
renguer y H . A . K e l l y , con el f i n de 
realizar cuanto sea necesario para I m ­
pulsar la nueva casa, que ha de sor 
un importante centro c iñen a t o g r á f i c o . 

U n a escena fK, " 'Pet i t r a f é " , l a ffra 
to é x i t o se i - p - i s ó en e l P r i n c i p a l 

presentarse el d o m i n g o p o r 

F l t í t u l o a l a r m a a lgo en u n p r i n -
c i p i o . " ¡ C á s a t e y v e r á s ! " Parece 
una amenaza. Y lo es, er.' efecto. 
Pero la amenaza no se c u m p l e . H a y 
m a i v i m o n i o . . . y hay f e l i c i d a d . U n 
poco de i n t r a n s i g e n c i a , eoeas de­
les ne rv ios , una buena dosis de 
a m o r p r o p i o y el m a t r i m o n i o r e s u l ­
ta una cosa In sopor t ab l e . A l g o de 
to ' .erancia, unas tazas de t i l a , unas 
pro tes tas de humi ldad ' , y a q u í no l i a 
pasado n a d a . 

Sí ha pasado. Pasan unas horas 
d i v o r t i d í s i m a s . Po rque eso es la co­
med ia es t renada anoche en el P r i n ­
c ipa l de l a C o m e d i a : u n p r e j u i c i o 
l levado a la escena pa ra d e m o s t r a r 
que la v ida es una cosa m u y amable 
cunado no nos e m p e ñ a m o s en nacer 
de o l l a u n i n f i e r n o . Qu ien t i ene ale­
gre el á n i m o , como los au to res de 
" C á c a t e y v e r á s " , saca consecuen­
cias r i s u e ñ a s hasta de esos t r u c u ­
lentos conf l ic tos conyuga les en los 
que hay celos, r enc i l l a s y suegras . 
Y saca, sobre todo, m a t e r i a l e s para 
unas escenas grac iosas . 

M i h u r a y P rada , los adap tadores 
de " C á s a t e y v e r á s " , h i c i e ron1 r e i r 
g r a n d e m e n t e a l p ú b l i c o . Y t a n t o o 
m á s que ellos ios i n t é r p r e t e s : la no -

ciosa comedia francesa que con t a n -
do l a Comedia , y que v o l v e r á a re-

l a t a r d e y po r l a noche. 

1 t ab le ac t r i z c ó m i c a A m p a r o A l v a r e z 
Segura, IB. ta lentosa Socorro Gonza-

• 'ez, Rosa B i a n c h , M a r í a G a r c í a , 
MatLjde Corona, C a r m e n G o n z á l e z y 
V icen t a G a r c í a ; y e l los : R i v e r o , Be-
r r i o . L laneza y P e l l e r a n o . Todos 
m u v b i e n . D e b u t a r o n Carlos A l b a y 
J o s é A r i a s , ambos en papeles de re­
g u l a r I m p o r t a n c i a . Pero sus m é r i ­
tos sobresa l ieron n>uy po r enc ima 

j de r,us papeles. T i e n e n condic iones 
' para hacer una buena t e m p o r a d a en 
| el P r i n c i p a l de la C o m d e i a . 
I " C á s a t e y v e r á s " vue lve hoy a es-
¡ cena dos veces. E n t a n d a e legante 
: a l«s cua t ro y m e d i a , tandas m u y 

s i m p á t i c a s a nues t ra sociedad, y en 
¡ f u n c i ó n n o c t u r n a . 

" P e U t C a f é é " se r e p r e s e n t a r á dos 
! veces m a ñ a n a d o m i n g o : t a r d e y no-
i che . " P e t i t C a f é " supone uno de \o.s 

m á s grandes é x i t o s de l a t é m p o r a -
1 d a . Lujosas decoraciones, una i n -
i t e r p r e t a c i ó n b r i l l a n t í s i m a , y el 
j a t r a . - t ivo de los couplets de B l a n q u l -
1 ta Stewers y l a e j e c u c i ó n en el v i o -
I l ín de L u i s L l a n e z a . 

Pa ra e! mar tes , d í a de moda , se 
ununc ia el estreno de una comedia 
de J . A n d r é s de l a P r a d a . que se fí­
bula " T o d a una m u j e r " , o b r a de 
g r a i é x i t o en M a d r i u . 

A t e n t a m e n t e i n v i t a d o s por el se­
ñ o r M a n u e l B a h a m o n d e y D í a z , P re ­
s iden te del Cen t ro Gal lego , y por el 
s e ñ o r J u a n Castro , Pres iden te de l a 
C o m i s i ó n de Inmueb le s , v i s i t a m o s 
ayer el T e a t r o N a c i o n a l , pa ra cono­
cer l a s ' obras que se r e a l i z a n p a r a 
m e j o r a r el graci coliseo l í r i c o . 

E l t ea t ro ha sido p i n t a d o y deco­
rado i n t e r i o r m e n t e , y ofrece u n gra­
t í s i m o aspecto. 

A d e m á s , se le ha do tado de u n a 
p i z a r r a que p e r m i t e a tender i n m e ­
d i a t a m e n t e a las f ami l a s que acu-
dau a los palcos, f a c i l i t a n d o l a la­
bor de los acomodadores . 

N u e s t r a enhorabuena a l Cen t ro 
Ga l lego por el buen é x i t o de las re ­
paraciones en el T e a t r o N a c i o n a l . 

H O Y S E I N A U G U R A E L C I R C O 
D E A G U A E N H A B A N A P A R K 

E L S A B A D O . A L A S OCHO Y M E D I A D E L A N O C H E , E N E L 

L A F I E S T A D E L H O M E N A J E 
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R E S U I / T A D Ü D E L C O N O U R S O 
P R O V T N Ü I A L D E S I M P A T I A O R ­

G A N I Z A D O POR D I C H A 
E M P R E S A 

1 . -
2 . 

P R O G R A M A . 
S i n f o n í a por la Orcr .ec ta , 
— A — Ioí aoordos ciü la M a r - ¡ 

cha de Loeh¿ i i , í i r in , d c a - L b r ó hasta 
el escenrme cj Cor t e jo de G l o r i f i c a - | 
c lon de las P r c v i u c i a s W i i c e d o r a s , 1 
i n t e g r a d o j 'Cr 

SANTAN1.M-.R: Sra. A l e j a n d r i n a | 
L a r l n d - 1 jk'-IIo, R e i n a . 

A S T U R I A S : Sra. " M a r u c a " S u á S 
roz de F i g u e r o o , dama. 

C O R U Ñ A : Sra. L u i s a C o b i á n de 
O l a o l a u r r u c h i , ; laina 

L U G O : S e ñ o r i t a " C u c a " G a v í e i r o , 
dama. 

L E O N : Sr ta . F l o r e n t i n a R o d r i - ; 
guez, dama 

o .—0- : . \ ¡u>r -uón* de !a Velada por ; 
el doctor ( i . i i l é r m o Surodr d? Ar-[ 
mas. S e c i v i a r i o del J u r a d o y del Co-I 
m i t ó Oi'.;;:in z-iuor. 

4 . — P r o c l a m a c i ó n de los au to res ' 
p remiados en el C e r t a m e n L i t e r a r i o ! 

y acceso de los mismos al palco rs-
t é n i o o . 

5 . — L e c t u r a de las p o e s í a s que 
l ian ob ten ido p r e m i o s ea o; Ce r t a -
men, y en t rega a los poetas y p ro ­
sistas laureadas de las meda l l a s de 
ore y d ip lomas co r r^spo iu l i en tes . 

o . - — N ú m e r o m u s i c a l por la or-
q u o s í a . 

7 . — D i s c u r s o dei M a n t e n e d o r de l 
Ce r t amen , n u q u í s i m o s e ñ o r doc to r 
San t iago G. A m i g ó . P r o t o n o t a r i o 
-Apos tó l ico y C a n ó n i g o P e n i t e n c i a r i o 
d > la Catedr: ! di- la Habana . 

8. — A i r e s Enranc ie s , tocados por 
la f t a t ud i a t i t i n f l tíi- ]u J u v e n t u d M o n 
t u ñ ^ s a . :¡!i- p?fs-:d.' el s e ñ o r Sant ia ­
go CdlI1? y d i r i g e e l s e ñ o r R i c a r d o 
G a r c í a . 

' i . - C u . i d r o P l á s t i c o " O f r e n d a a 
Esp.ifia 

P R E C I O S . 
G r i r i i j de 1 re y 2clo piso . $ 1 5 . 0 0 
PfrU'í) platoa con 6 en t r adas " 1 2 . 0 0 
Palco p r i n c i p a l , .-^is en t r adas " 1 2 . 0 0 
l aico i i segundo piso- . . " 1 0 . 0 0 
L u n e t a con er. ' .ada . . . 1 .50 
Butac: i e n e n f a d a . . . " 1 ,50 
E i i l r a l a Genpr. i ] . . . " 1 .00 
Dolonr ro (!:• T í t t i l i a , , . " 0 . 6 0 
T o - t u l i n . . . . " 0 . 4 0 
D-3Ínnt:!ro cíe P a r a í s o . . . " 0 . 4 0 
E n t r a d ; ; de P a r a í s o . . . , " 0 . 2 0 

Es te a d m i r a b l o e . - p e r t á c u l o e e t á 
l l a m a d o a ob tener u n e n o r m e é x i t o , 
p i r t u lu josa p r t t e n t a c i ó n , por su 
g r a n v i s u a l i d a d v por e l a r t e ex­
q u i s i t o c o n i iue t r a b a j a el g r u p o de 
b j í ' a s b a ñ i s t a s o n l r a t í c'as. 

E n t r e estas b a ñ i s t a s f i g u r a l a ee-
c a l U r a i Miss L..,-wfc q u ' é i : , como sa-
oea m u ' s t r c s l e c í c r e s . o b t u v o , en re­
ñ i d a j u s t a el p r i m e r p r e m i o o sea 
el mp-H-nato de N a i a c l ó n , en I«Ia-
d i son Square, en el cua l c o n t e n d i ó 
r o n t r a los n i t í j o r e s uo rVdcr&i í dert 
muu. l .V ganando d icho campeona to 
( l -«p i iés haher r.ada-lo d u r a n t e 
S'.'is l í n * consecut ivo*. 

Per ) no 03 só!o este "prcdlglo de 
r e s i s ' - i i c i j y d r h i h i h c . n d lo que s í 
j s ien ' .a •'U el C i r ^ o d t A g u a , s ino 
el '..-abajo v é r d a d e r a n • r,te a r t í s t i -
cc qti'; e jecuta el g r u p o de l i n d a s 
Dañ iMa? en »:1 fondot c!el t anque y 
r|i ia el p ' ib . i co p o d r á a d m l r a i a l t r a ­
vés ils los cr is ta les de d icho t a n ­
que Este t r a b a j o <ont i s te en una se­
n e do a r t í s t i c o s n.ov mlen to s que, 
en c i m b i T U u - i ó i i con los r e t l ec to res 
d* lucos v a r í a l a s p - s r i u c c r efectos 
i e r i ' i ( ! - : r a u i 9 U l i i fantás ' . i ' . f s, como de 
ens icñ;» . . . 

N i beOios i i> seguir desc r ib iendo 
psto g r a n d i c s i ' efept*£i&C£ii*i a f i n de 
que *'a pnra • ' pt t iHtt que h a b r á 
ri-.' Ü t n a r í s m n o - h í la h e r m o s a 
nnv* "n nue so ba i l a i i b a l a d o el 
t a i i qu? . una v r d a d - j r a sorpresa. 

Eo ta n o c h » so j n a u g u i a r á en el 
H a b a n a P a r k e! g r an Ci rco de 
A g u a . 

A C T U A L I D A D E S 

" L A C A N C I O N D E L O L V I D O " E N P A Y R E T 

A L F R E D O F E R N A N D F Z 

S U P E R A B L E E X I T O D E " L O S C H A M P I O N S D E L J A Z Z " 

E N E L C A P I T O L I O 
P^a02!1.1 ^ y h , t - C o - l a no tab le Gom 
i W d o ^ ^2 Jazzisias que v i o n e n ac-
Teatro "p11 insuPerab le é x i t o en el 

a c t i i a i i r i ^ a p i t o l i o " ' c o n s t i t u y e en la 
me ac" Ja t ^ ' . r a l . U n p ú b l i c o enor-
trd de a d : ü r i o a l p o p u l a r tea-
^ h t o f a u t c s y A r t i g a n pa ra pre-
Dia laóp fus «''l'l&usos la n o t a b i l í s i -
tint-j ' , (:St3 c o n j u n t o , en (<I que 
«UltKfeH las b a i l a r i n a s —-es-
*** V i>ft«t n í " l a t a s — , ios saxofonis -
fi^r,? t3rsi( ,ni?tas. Que hacen 
^ w - * n'araviHai< con los I n : 

^yec tacu lc g r a t í s i m o , no aola-

ver 
s t r u -

m e n t o p o r Ir.s piezas musica les y 
loa ba i lab les , í ; í i jo t a m b i é n por las 
f i gu ra s y p i rue t a s que hacen m i e n ­
tras tocan . Se d i s t i n g u e m u c h o el 
que e jecuta ei d i u m , a q u i é n h a n 
dado en l l a m a r l e " P i m i e n t a " por la 
a g i l i d a d y v iveza que le ca rac ta r iza . 

L a m e j o r s s ñ a l d e i é x i t o q u é ha 
alcanzado (-ste c o n j u n t o , ¿6 el í n -
i ronso r i ' b ' ' 0 0 I116 a<'U(*', Lodos los 
d í a s a la.s c inco y c u a r t o y nueve y 
modia , ¡ a n d a s quo t r a b a j a n las hues 
t í s de OOiiZ'-'U , V b : t t . 

Pa r a m a ñ a n a «e p r e p a r a n nuevos 
n ú m e r o s , t j d o s a t r a y e n t í s i m o s y pre 
ciosos. 

H o y abre s u s . p u e r t a s " A c t u a l i d a 
des". 

E l t ea t ro de la va r i edad , se ha 
ccriivcptido en la " c a t e d r a l " del g é ­
nero nac ione l . 

Se i n a u g u r a r á esta noche la t e m 
perada de zarzuela cubana, con una 
c o m p a ñ í a excelente en la que f i g u ­
r a n o l e m e n t o í de p r i m e r o r d e n como 
son e'i p o p u K r í s i m o y gracioso ac-

1 to r T o t i c o La Presa, e l s i m p á t i c o 
¡ " n e g r i t o " R o g e l i n i , el m a g n í f i c o te­

nor Sev i l l a y de el las , 1c m e j o r , l a 
i R i c o , ¡a Cas t i l l o , l a R o d r í g u e z l a 
1 R u i z . 

Esita t e m p o r a d a que s i g ' n i f i o a r á 
u n loab le ( i s í u o r z o eu p r o del g é n e -

¡ r o p o p u l a r del " p a t i o " , p r o m e t e ser 
b r i l l a n t e . 

L a Empresa c ü e n t a en su empe­
ñ o con la c o l a b o r a c i ó n de nues t ros 
mejores l i b i e t i s t a s y compos i to re s : 

¡ A g u s t í n R o d r í g u e z , M a r i o Se rondo , 
¡ R u p e r t o F t n á n d e z , L ó p e z , A n c k e r -
¡ m a n n R o l g , M o i s é s S i m ó n , Grene t , 
: Casas, etc. etc. 

E l c a r t e l i n a u g u r a l es suges t ivo , 
lo componen unas repr ise y dos es­
t renos . L a " r e p r l s e " es e l r egoc i j ado 

¡ juguete» c ó m i c o de A r q u i m e d e s Pous 
! " L a H e r e n c i a del T ío" ' y los es t re -
jnos " E l Cand ida to P o p u l a r " , d ; R u -
p e i t o F e r n á n d e z y el maes t ro A n c -

! k e r m a n n y " L a Revis ta N a c i o n a l " de 
Ernes to B r i l l a s y Oscar Cal le . 

' " L a H e r e n c i a á t l t í o " I r á en la 
E l en tus iasmo de l p ú b l i c o habano-, ra una g ran m a t i n é e . Y para m u y ! p r i m e r a s e c c i ó n s e n c i l l a a las ocho 

ro por l a a d m i r a b l e p r o d u c c i ó n del p r o n t o el estreno de " L a Doga re sa" , !y m- d l a . ' 
maes t ro Serrano le jos de decaer pa- ¡iornio(?a obra del maes t ro M i l l á n i " Y " E l C a n d i d a t o P o p u l a r " y " L a 
rece a u m e n t a r ñ o r m o m M i t o s ; y es que áe ha representado c ientos d e l R e v i s t a N a c i o n a l " en l a s e c c i ó n de­
que cuando se nan o í d o una vez las! veces uu M a d r i d y B a r c e l o n a . 1 ble, a la? , nueve y media , 
exquis i tas mctod las de " L a C a n c i ó n I - — ^ ,— . 
del O l v i d o " se s i ^ t e la necesidad dei F U N E R A R I A D E P R I M E R A C L A S E 
v o l v e r al " P a y r e t " para o i r í a s de 
nuevo, iiiten*protada5 i r r p r o c h a b l e -
mente po r P i l a r A z n a r v M a n u c i A l ­
ba. 

A y e r se r e p r e s e n ó la obra por pr i -1 
m e r a vez eu la p r i m a r a t anda , y el 
t ea t ro l l e n o . 
S i numeroso p ú b l i c o t r i b u t ó c a l u r o - i 
sas ovaciones a los i n t e r p r e t e s y es-; 
p e n a l m e n t e a C a s i m i r o O r l a s , que 
en "el T o r i b i o C-lar inet t i hace u n de­
r roche de grac ia . 

H o y vue lve a escena " L a C a n c i ó n 
del O l v i d o " en l a s e c c i ó n a r i s t o c r á - | 
t i c a , a las cinco de la t a rde , com­
p l e t ando el p r o g r a m a u n acto de c o n - | 
p ie r to por " L a G o y i t a " , que canta- : 
rá del ic iosos " c o u p l e t s " desconoci­
dos en la Habana . E n t r e é l i o s hay 
ano de los maest ros F o n t , t i t u l a d o ' V a ' 
ya B e n i t o con D i o s " ! , que ha dei 
gus ta r m u c h í s i m o a q u í . 

T a m b i é n se r e p r e s e n t a r á " L a Can 
c i ó n del O l v i d o " en la p r i m e r a t an - ! 
da n o c t u r n a , a ¡ a s ocho y media en 
pun to . 

E n la s e c c i ó n dob le , a las nueve 
y t res cuar tos , se r e p r e s e n t a r á " L a 
M o n t i i n a " , m a g n í f i c o ^ x i t o del e m i - ' 
r e n t e b a r í t o n o cubano A b e l a r d o Ga.-
l i n d o . E l j o v e n can tan te c o n f i r m ó 
anoche su t r i u n f o del es t reno h a c i é n ­
dose a p l a u d i r con en tus ' a smo en eL 
" f o x - t r o t " de l p r i m e r acto y el d ú a ! 
do amor . L a he rmosa voz de Abe­
l a rdo G a l l a d o y la c o r r e c c i ó n de su: 
l í n e a de canto h a n p rovocado en el 
p ú b l i c o g r a n en tus iasmo. 

P i l a r A z n a r , l a n o t a b l e t i p l e 
can tan te , s igue o b t e n i e n d o aplausos! 
en el papel de M a r t a . Sa f i g u r a be­
l la y g e n t i l , su e legancia en la e é - | 
c í n a y su voz m a g n í f i c a le p e r m i t e n ' 
r e a l i z a r en toda la o b r a una labor 
a r t í s t i c a de p r i m e r o rden . P i l a r Sa-
t u r n i n i , la graciosa t i p l e c ó m i c a , ha-
c? una c r e a c i ó n p e r s o n a l í s i m a de su 
papel , dando re l i eve a las escenas 
y pon iendo grac ia y p i c a r d í a en los 
famosos couplets . 

Pa ra m a ñ a n a d o m i n g o , e& preqm-

V E N T A 

D E 

O C A S I O N 

4 , 5 0 0 
C O M P R A D O R E S NOS V I S I T A R O N D E S D E Q U E E M P E Z A M O S 

N U E S T R A L I Q U I D A C I O N 

T O D O S H A N Q U E D A D O S A T I S F E C H O S . 

E S T A V E N T A D E O C A S I O N S I G U E . 

A P R O V E C H E S E U S T E D T A M B I E N D E N U E S T R A B U E N A M E R ­
C A N C I A A P R E C I O S A T R A C T I V A M E N T E R E B A J A D O S 

A L G U N O S P R E C I O S D E G A N G A S 

150 V E S T I D O S 
F R A N C E S E S V O I -
L E S , R A T I N E S , Y 
W A R A N D O L E S de 
120.00 y 130.00 A 

1 2 . 
9 8 

5 0 0 V E S T I D O S 
D E G I N G H A M E N 
N U E V O S E S T I L O S 
A P R E C I O S D E 
G A N G A V A L E N 
$5.00 y $8.00, A 

1 . 
9 8 

150 D E T R A J E S 
B A S O 

E N J E R S E Y SE­
D A S A T I N Y A L ­
P A C A V A L E N 
$10.00 . . . . A 

2 . 
9 8 

P R I N C E S A S 
I N T E R I O R E S 

D E S A T E N F I N A S 
E N TODOS COLO­
R E S A 

2 . 
9 8 

1 5 O A J U S T A D O ­
R E S F I N O S 

D E E N C A J E S V A -
L E N $ 4 . 0 0 y 
¡ 5 . 0 0 A 

9 8 c . 

M E D I A S D E S E D A 
" K A Y S E R " 

Y O N Y X E N T O ­
DOS L O S C O L O ­
R E S A 

1 . 
4 8 

100 V E S T I D O S 
P A R A N I Ñ A S E N 
G I N G H A M , OR­
G A N D I Y V O I L E 
V A L E N $3.00, A 

9 8 c . 

300 V E S T I D O S 
D E S E D A G E O R -
G E T T E , C R E P E 
F L O R E A D O U L -
T1M1A N O V E D A D 

D E $30.00 y $40.00 
1 4 . 

5 0 

80 V E S T I D O S 
F I N O S D E S E D A 
P R E C I O S O S E S -
T I L O S P A R A T O ­
D A S O C A S I O N E S 
V A L E N $50.00, A 

2 9 . 
5 0 

3 0 0 B L U S A S D E 
G E O R G E T T E 

E N D I V E R S O S ES­
T I L O S Y C O L O R E S 
V A L E N $ 8 . 0 0 y 
$10.00 . . . . A 

9 8 c . 

2 0 0 C A M I S O N E S 
D E H I L O CON 
B O R D A D O S F I N O S 
E N D I F E R E N T E S 
B O R D A D O S Y ES­
T I L O S V A L E N 
$2.50 A 

R O P A P A R A V I A J A R , R O P A I N T E R I O R D E S E D A Y CORSES 
R E B A J A D O T O D O CON E L 50 o lo D E SU V A L O R 

# 

MODAS /iO£¿¿AfrAD¿S 
i 

mmmimmmmmimm 
SAN R A F A E L X ú m s . 1 1 y 13 

S A N M I G U E L , 6 3 . A -

E . P . D . 

l a S r a . M a r g o t E s c a r r a d e P u i g 

H A F A L L E C I D O 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n Papa l . 
Y d ispues to su e n t i e r r o p a r a hoy , a las 9 de la m a ñ a n a , 

los que suscr iben , v i u d o , h e r m a n o s , t í o s y d e m á s f a m i l i a r e s , 
r u e g a n se s i r v a n e n c o m e n d a r su a l m a a Dios y a s i s t i r a la c o n ­
d u c c i ó n de l c a d á v e r , desde l a casa m o r t u o r i a ca l le de San M a ­
r i a n o esquina a G o i c u i r i a , R e p a r t o Mendoxa , f avo r que a g r a ­
d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 

D r . J uan E l i g i ó P u l g . M a r í a Teresa, C a r i d a d , L u i s , De-
Ha y A n t o n i o E s c a r r á y F e r n á n d e z , D o c t o r Gonza lo y B e r -
t í n F e r n á n d e z , Blas Casaros, Car los B l a t t u e r Je., Serg io 
P u i g , Jacques G r u j o n , ausente , El lgeo S p a r o l i n i , D r . A d o l ­
f o G i l Picacho, M a n u e l P r u n a L a t t e y B lanco , Car los B l a t t -
ner , D r . J o s é Pe reda , D r . E n r i q u e A n g l a d a , D r . L o l s Or ­
tega y D r . A n t o n i o D í a z A l b e r t i n l . 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S . 
H a b a n a J u l i o 2 1 1923 . 

28628 l d - 2 1 

S E R V I C I O F U N E B R E D E 

M A T I A S I N F A N Z O N 

O F I C I N A V E S C R I T O R I O 

L A M P A R I L L A , 9 0 . T E L E F O N O A - 3 5 8 4 

£1 " D I A R I O D E L A MARINA'; 
i i$ é j e r i ó d i c o mejor mfor< 
mado en asantos de sports, 

E L E S T R E Ñ I M I E N T O E S U N A A M E N A Z A 

Ü 
f N O n o ae p u e d e 

s e n t i r t i e n s i n o h a y 
u n m o v i m i e n t o 

l i b r e d e l o s i n t e s t i n o s 
c a d a d í a . U s t e d n o 
p u e d e g o z a r d e b u e n 
a p e t i t o , b u e n a s a l u d y 
f e l i c i d a d s i s u e s t ó m a g o 
e s t á d e s a r r e g l a d o . 

L a s P i l d o r a s A n t i b i ­
l i o s a s d e D o a n s o n u n 
l a x a t i v o s e g u r o , s u a v e y 

e f i c a z . P a r a e l e s t r e ñ i m i e n t o , b i l i o s i d a d , m a l e s t a r d e 
c a b e z a , gases, m a l a l i e n t o , l e n g u a s u c i a y l a m a y o r p a r t e 
d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e r e s u l t a n d e d e s ó r d e n e s e s t o m a ­
ca les , l a s P i l d o r a s A n t i b i l i o s a s d e D o a n se h a n u s a d o c o n 
é x i t o p o r m u c h o s a ñ o s . U n a d o s i s d e P i l d o r a s A n t i b i l i o ­
sas d e D o a n d e b i e r a t o m a r s e s i e m p r e e n l a n o c h e , s i n o 
h a h a b i d o u n a a c c i ó n l i b r e d e l o s i n t e s t i n o s d u r a n t e e l 
d í a . 

P I L D O R A S A N T I B I L I O S A S D E DOAN 
De V e n t a E n Todas Las Bo t i ca s 

( Wa probado Vd. la Mantequilla 
DE 

" L a Pas tora" 
E s l a m e j o r . 

N o s e p o n e r a n c i a . 

E s m u y a g r a d a b l e . 
D e p ó s i t o P r i n c i p a l : E s p e r a n z a 5 . — H a b a n a . T e l . A - 2 5 5 0 . J 
VEAS URINARIAS 

P A R A E N T I E R R O S 

Mmllll ^ r t 0 * ^ e ^ i 0 con d w n f f e n r i m i - 11 7 7 T 7 
• i I i f o r m a d o y c h a p a p a r t i c u l a r . H I * 1 1 I I 

$ 4 p o r l a m a ñ a n a , $ 5 p o r l a l a r d e 

G A P D A N • 

e n L ^ l ( = ? A N J — 
U N B R E V E S D I A S R A D I C A L M E N T E F L U J O S R E C I E N T E S T 

C R O N I C O S ; C A T A R R O S D E L A V E G I Q A Y R I Ñ O N E S D E V E N t I 
1 N T O D A S L A S D R O G U E R I A S Y B O T I C A S . — D E P O S I T A R I O D í ü 



A 5 1 0 X C I 
D I A R I O Ü E L A M A R I N A J u ü o 2 1 d e l \ j ¿ ¿ 

B O L S A A M E R I C A N A 

C A B L E S 
R E C I B I D O S P O R B l . H Ü - O D I R E C T O D E M B K D O Z A Y C a . 

C l » r r « O 
• t w A b r » « 1 » - C l t r r i 

T A I . O B B S ' 

A m e r i c a n Boet S u ^ a r 
A m e r i c a n C&n 
A m e r i c a n C a r F o u n d r y 
A m e r i c a n H . a n d L>. p r e f 
A m e r i c a n I n t e r . C o r p 
A m e r i c a n L o c o m o t i v o 
A m e r i c a n Smelt inf f R e f 
A m e r i c a n S u g a r R e f g C o 
A m e r i c a n S u m a t r a T o b a c o 
A m e r i c a n W o o l e n 
A m e r . S h l p B u i l d i n g C o 
A n a c o n d a C o p p e r Minlnff 
A t c h i s o n 
A t l a n t i c G u l f a n d W e s t I 
B a l d w i n L o c o m o j i v e W o r k s . . . 
B a l t i m o r e and O h i o • 
B e t h l h e m Stee l 
C a l i f o r n i a P e t r o l e u m 
T a n a d l a n P a c i f i c 
C e n t r a l L e a t h e r 
C e r r o de P a s c o 
C u b a C o m p a n y 
C h a n d l e r M o t o r s 
C h e s a p e a k e a n d O h i o R y 
C h . M i l w . a n d S t . P J U l c o m . . 
C h . , M i l w . a n d S t . P a u l p r e f . 
C h i c , a n d N . ^ 
C . R o c k I , a n d P 
C h i l e C o p p e r 
C h i n o C o p p e r 
C o c a C o l a 
C o l F u e l 
C o n s o l i d a t e d G a s 
C o m P r o d u c t s 
C o s d e n a n d Co 
C r u c i b l e Stee l 
C u b a n A m e r i c a n S u g a r N e w . . 
C u b a n C a ñ e S u g a r c o m 
C u b a n O r n e Sugrar p r e f . . . . y . 
D a v i d s o n 
D e l a w a r e a n d H u d s o n 
D o m e M i n e » • • • • 
B r i e • 
E r i e F i r s t ' 
E n d i c o t t J o h n s o n C o r p 
F a m o u s P l a y e r s 
F i s k T i r e 
G e n e r a l A s p h a l j . 
G e n e r a l M o t o r s 
G e n e r a l C i g a r 
G o o d r i c h 
G r e a t N o r t h e r n 
G u a n t a n a m o Sugr-ar 
I l l i n o i s C e n t r a l R . R 
I n s p l r a t i o n 
I n t e r n a t i o n a l P a p e r . . . . -
I n t c r n a f l T e l a n d T e l 
I n t e r n a t l . M e r . M a r . c o m . . . . 
I n t e r n a t l . M e r . M a r . p r e f . . . . 
I n v i n c i b l e O i l 
K a n s a s C i t y S o u t h e r n 
K e l l y S p r i n g f i e l d T i r e 
K e n n e c o t t Copper 
K e y s t o n e 
L.ehigrh V í i l l e y 

L i m a L o c o m o t i v e 
L o u l s v i l l e and N a s h v i l l e . . . . . . . 
^ l a n a t i c o m u n e s 
M i a m i C o p p e r 
M i d v a l e S t . O i l 
M i d V a l e Stee l 
M i s s o u r i P a c i f i c R a i l w a y 
M i s s o u r i P a c i f i c p r e f 
M a r i l a n d Olí 
M a c k T r u c k s I n e 
N e v . C o n s o l 
N . Y . C e n t r a l a n d H . R i v e r . . . 
. V . Y . N . H . a n d H 
N o r t h e r n P a c i f i c 
N a t i o n a l B i s c u i t 
N a t i o n a l L e a d 
N o r f o l k and W e s t e r n K j 
1 a c i f i c O i l C o 
P a n . A m . P e t l . a n d T r a n . C o . 
P a n . A m . P j . . c l a s s " B " 
P e n n s y l v a n i a 
P e o p l e s G a s 
P e r e M a r q u e t t e 
P i e r c e A r r o w : 
P i t t s V i r g i n i a 
P r e s s e d S tee l C a r 
P u n t a A l e g r e S u g a r 
P u r é O i l 
P o s t u m C e r e a l C o m p . I n c 
P r o d u c e r s a n d R e f i n e r s O i l 
R o y a l D u t c h N . Y 
R a y C o n s o l 
R e a d l n g 
H e p u b l l c I r o n a n d S t e e l 
K e p l o g l e S t e e l 
S t . L o u l s a n d S t . F r a n c i s c o . . . . 
S a n t a C e c i l i a S u g a r 
S e a r s R o e b u c k 
S i n c l a i r O i l C o r p 
S o u t h e n P a c i f i c 
S o u t h e r n R a i l w a y 
S^udebaker C o r p 
S t a n d a r d O i l (of N e w J e r s e y ) . . . 
S o . P o r t o R i c o S u g a r 

S k e l l y O i l : 
T e x a s C o 
T e x a s a n d P a c 
T i m k e n R o l l e r B e a r C o 
T o b a c c o P r o d u c t s 
T r a n s c o n t i n e n t a l O i l 
I nion P a c i f i c 
U n i t e d F r u i t 
U n i t e d R e t a i l S t o r e s 
U . S . I n d u s t r i a l A l c o h o l 
U . S . R u b b e r 
U . S . S t e e l 
U t a h C o p p e r 
V a n a d i u n C o r p of A m e r i c a . . . . . . 
W a b a s h p r e f . . A 
W e s t e r n U n i o n 
W ' e s t i n g h o u s » 
W i l l y s O v e r , 
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R e l a c i ó n d e l o s b u l t o s s a l i d o s 

d u r a n t e e l d í a d e a y e r 

M u e l l e s G e n e r a l e s 
S a n F r a n c i s c o . . 
M a c h i n a 
S a n t a C l a r a , . . 
H a v a n a C e n t r a l . 
S a n J o s é . . 
AVard T e r m i n a l . . 
A r s e n a l 
T a l l a p i e d r a . . . . 
A t a r e s 
C a s a B l a n c a . . . , 
R e g l a 

3.663 
2.903 
S.991 
6,434 
5,035 
2.945 
4.120 
9,595 

tT4fi 
8.*393 

ning-. 
n i n g . 

B u l t o s : 52.877 

V A P O R E S A T R A C A D O S A 

L O S D I S T R I T O S 

S a n F r a n c i s c o . N i n g u n o . 
M a c h i n a : G o l e t a s E s p í a s , P a q u i t o , 

Oribe , M a r t e y v a p o r R a d n j o r . 
S a n t a C l a r a : C a l a m a r e s y S a n B l a s . 
H a v a n a C e n t r a l : C e n d o y l e . 
S a n J o s é : N i n g u n o . 
W a r d T e r m i n a l : S i b o n e y y D ^ l a w e . 
A r s e n a l : C h a l m e t t e , G o v Cobb y H 

M . F l a g l e r . 
T a l l a p i e d r a : G o l e t a s S e n s a t , G r a n C a ­

n a r i a s . 
A t a r e s : N i n g u n o . 
C a s a B l a n c a : K i n g u n o . 
R e g l a : H a b u r . 

I N . G e l a t s & C o B A N Q U E R O S . 

H A B A N A 

A g u i s r 106-108 

y ^ « > » C H E Q U E S D E V I A J E R O S J W * ™ 

E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 

Y 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 

" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Redbinras deposites a esta S e d á n , pagando intereses al 3 por 100 anual 

T o d a s estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por c o r r e o 

^ — — • " I 

i : 

¡ A R Q U I T E C T O S ! 
C O N O Z C A N N U E S T R O S U R T I D O Y P R E C I O S D E 

T E J A S L Ü D O W I C I 

T I P O E S P A Ñ O L 

R O J O , 
V E R D E M A T E , 

V E R D E C O N B R I L L O 

Pídanos presnpnesto para colocarlas 

Nuestros expertos trabajan pronto, bien y módicamente. 

S T E E L P R O D U C T S C o , S . A . 

N O T I C I A S D E L P U E R T q 
E l " C u b a " i b e r t o P i m e n t e l : L á z a r o l > r r u ü a ; - | E l " O r i z a b a " 

P r o c e d p n r t e de T a m p a y K p v W p s t A r t u r o R a m í r e z ; A b e l a r d o D e c o r o ; E l p r ó x i m o m a r t e s . por , 
y c o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y 61 E d u a r d o C u e s t a ; J u a n D í a z ; A n g e l t o m a r á p n e r t o p r o c e d e n t e * taril» 
p a s a j e r o s , t o m ó p u e r t o e n l a t a r d e S a n t o ; C a r l o s H e r r á n d e z ; M a r i o C . Y o r k , e l v a p o r a m e r i c a n o '"S 

•de a y e r , e l v a p o r a m e r i c a n o " C u - / V i l l a r I v . o t r o s . * ? a ' - QUe t r a e c a r g a gen^i 
b a " . 

E l " A l f o n s o A U " 

I 
C o n d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y pa-< 

. a . e r o s . g e n e , a i y 
E l " P i n i , , - U í ., 

P r o c e d e r . t e de NT<! u' Y o r k v 
al i . J s a j e r o s z a r p ó e n l a t a r d e de a y e r . : c i a n d o c a r g a g e n e r a l , l l e g ó ^ 

\ p a r a p u e r t a s de E s p a ñ a , e l c o r r e o | v a p o r i n g l é s " P i n a r de l R w ? y e r 

E n t r e l o s p a s a j e r o s l l e g a d o s p o r 
es te v a p o r , a n o t a m o s a l o s s e ñ o r e s 
I l i g i u i o P . D í a z ; A n g e l C u e s t a y ee 
ñ o r a ; J o s é S . D i c k e y ; E d u a r d o F . ¡ ymu. p u e n u t s a e c i s p a n a . b< i.^'w» > « B i o a j r m a r q 
A l s i n a ; P e d r o G o n z á l e z ; L u í a L ó - e s p a ñ o l " A l f o n s o X H " . 
p.ez: A l b e r t o S i l v e r o y f a m i l i a ; F r e d 
de . C a m p s y s e ñ o r a ; P e d r o - R . G a r - VA " P a t r i c i o d e S a t r ú s t c g u i 
m e n d í a ; J o s é C e r r i d o ; E r n e s t o S a - _ S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r l a ' g u i e n t e s v a p o r e s : 
m u e l y f a m i l i a , y o t r o s . ¡ A g e n c i a de l a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o - 1 E l c o r r e o e s p a ñ o l " A l f o n 

L a s shIhIms de aV(. 
E n el d í a de a y e r s a l i e r o n l 

n e n t e s v a p o r e s : 1 'Oj 

l a e n e s t a c a p i t a l , e l v a p o r c o r r e o | p a r a l a C o r u ñ a 
L o s q u e e m b a r c a n e s p a ñ o l " P a t r i c i o de S a t r ú s l P S i i 1 " 

P o r l a v í a de K e ' y W e s t e m n a r - l l e g ó a n t i e r , p o r l a m a ñ a n a , a C a ­
c a r á n en l a m a ñ a n a de h o y , p a r a i d i z f e l i z m e n t e . 
ios E s t a d o s U n i d o s , e n e l v a p o - a m e - 7. 
n c a n o " C u b a " , l o s s i g u i e n t e s p a s a - L o s f e r r i e s . 
j e r o s : C o n 2 6 w a g o n e s de c a r g a g e n e -

E l I n g l é s " S a n G i l ' 
b a l . 

L o s f e r r i g s . p a r a K e y ^ 
E l ' 

W e s t 
G o v e r n o r C o b b ' 

a C r ^ 

eet. 
Para * 

E l " H e r e < i i a ' » 
H u b e r t de B l a n c k y f a m i l i a ; C o n - r a l c a d a u n o , t o m a r o r p u e r t o e n l a ' P r o c e d e n t e de N e w Y o r k 

c h a E s t r a d a ; A d e i a r d o C a s t e l l a n o s m a ñ a n a de a y e r , p r o c e d e n t e de K e y d u c i e n d o c 'arga g e n e r a l , 17 7 ^ J -
y f a m i l i a ; C a r l o s E n r i q u e z ; I s a a c W e s t , los f e r r i e s a m e r i c a n o s " E s T r a - r o s p a r a l a H a b a n a y 12 pn I?asa]e-

C O N C H A , 3 . T e l f . 1 . 3 5 8 5 

G ó m e z ; A n t o n i o E n r i q u e z y s e ñ o r » - d a P a l m a " y " H e n r y M . F l a g l e r " . - i to , t o m ó p u e r t o en. l a t a r d 
A u r o r a E . Q u e s a d a ; M a r i a n o G r a s i 
s i ; M a r í a C ó r d o v a ; C n o s t a n t i n o ! E l " A t h e h v e r e 
L e ó n ; J o s é P i s ; V í c t o r C u a d r a ; A l ­
b e r t o d e l P o z o ; S e v e r i r o Y e b r a ; G u i 

en 
e de 

el v a p o r a m e r i c a n o " H e i e d i a ' -
E n t r e l o s p a s a j e r o s llegado"s 

C o n d u c i e n d o u n c a r g a m e n t o de | e s t e b u q u e a n o t a m o s a los-^T - I)0r 
m i e l , e n t r á n s i t o , l l e g ó a y e r , p r o - R u f i n o C o b o y s e ñ o r a ; Miguefnt0res: 
c e d e n t e de S a g u a , e l v a p o r i n g l é s d i v a ; A r í s t i d e s R o d r í g u e z - n ^ 
" A t h e l w e r e " . P o c h e ; N i c o l á s J . S w a r t v 0rfc 

i i ia i ié i i 

M E R C A D O D E C A M B I O S i M E R C A D O P E C U A R I O 

d i v a ; A r í s t i d e s R o d r í g u e z - o 
P o c h e ; N i c o l á s J . S w a r t v , Ü • 
E d m u n d o R o j a s ; A r c h i e R u"0^ 
W i l l i a m B a n c r o f ; A r t h r u t n ; 
C a r r a o l O l i v e r ; P a u l p a i „ . ^ ' l 

P r o c e d e n t e de L i v e r p o o l y c o n d u - o t r o s i a u i ^aiwater . 

L a " A I í a R r a e i a ' 
P r o c e d e n t e de C a n a r i a s 

4.56 
4 .59 
4 .59 

5 .S8 112 

N E W Y O R K , j u l i o 20 
K s t e r l i n a ^ . 60 ' I t a s . . ^ . 
K s t e r t i n a ^ , a l a v i s t a . 
K s t e r l i n a s , . c a b l e . . . . 
P e s e t a s 14 .28 
F r a n c o s , a l a v i s t a 5 .SS 
F r a n c o s , cable 
Firvncos su izos , 
P'ranros belgas . 
F l o r i n e s , cable . . 
L i r a s , a l a v i s t a . 
L i r a s , cable . . . . 
M a r c o s , c a b l e . . . 
M a r r o s , a l a v i s t a 
.Montrral 
S u e c i a . J 
(~!recia 

r,]4 
1|4 
1116 

L A V E N T A E N P I E 

E l mercado t^uiza los s i R u i e n i e s p r e -
• c ios : 

V a c u n o , de 6 ];2 a 7 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 7 a 9 oentavos los del p a í s 

y de 12 a 12 1|2 los a m e r i c a n o s , 
i L a n a r , de 7 y 314 a 8 c e n t a v o s . 

l a v i s t a 
l a v i s t a 86 

39.21 
4.32 
4.32 
0(W)3. 
0003. 

97 
26.51 

2.45 
N o r u e g a 16.18 
D i n a m a r c a • . . 17.44 
B r a s i l . . 10 .45 
C h ? c o e s l o v a k l a 2.99 
P o l o n i a 0007 
A r g e n t i n a 33.90 

P L A T A E N B A R R A S 

1|2 
1)2 
15 
17 
7116 

l\2 

112 
112 

M A T A D E R O D E I i U Y A N O 
L a s reses benef ic laf ias en este m a t a ­

dero se cot izan a los sigriflentes p r e c i o s : 
V a c u n o de 22 a 25, 26 y 30 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 3S a 46 y 4 7 c e n t a v o s . 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este m a t a d e r o : 
V a c n n o , 94. 
C e r d a , 143. 

l l e r m o E . E s t r a d a ; A d o l f o V i l l a g e -
l i ú ; J o s é P a l o m a r e s ; A u g u s t o P o l i - j " A t h e l w e r e " 
c e t t ; F r a n c i s c o V e n u s ; R o s a F i g u e - ! 
r o a ; M a n u e l A g u i l e r a ; E d e l m i r a | K l " A s u n c i ó n d e L a r r i n a t j a 
M e n a , y o t r o s . 

T , , . , c i e r d o c a r g a g e n e r a l , t o m ó p u e r t o 
L o s q u e e m b a r c a n e n e l S i b o n e y e n e l d I a de . a v e r e] v a p o r i n g l é s 

C o n d e s t í n o a N e w Y o r k y c o n d u - j " A s u n c i ó n de L a r r i n a g a " . 
c i e n d o n u m e r o s o s p a s a j e r o s z a r p a - ; 
r á e n l a m a ñ a n a de h o y e l v a p o r L o q u e l l e v a e l " S i b o n e y " 
a m e r i c a n o " S i b o n e y " . E l v a p o r a m e r i c a n o " S i b o n e y " , 

E n t r e o t r o s p a s a j e r o s q u e e m b a r - j Q u e z a r p a r á e n l a m a ñ a n a de h o y 
oani p o r e s t e b u q u e , a n o t a m o s a l o s p a r a N e w Y o r k , l l e v a l a s i g u i e n t e 
s e ñ o r e s : c a r g a : 

E l d i p l o m á t i c o p e r u a n o d o c t o r B . 1 T r e s m i l t e r c i o s ; 1 , 0 0 0 b a r r i l e s y 
S o s a A r t o - l a y f a m i l i a ; V i c e n t e D í a z 5 0 0 c a j a s de t a b a c o s , r e s p e c t i v a m e n " " ' " ' ' " " ^ Que i w 
y f a m i l i a ; C . J e r d i ; D o l o r e s G o n z á - te. 2 , 0 0 0 l í o s d é c u e r í ; 1 0 0 b a r r i - 1 ( 
i e z ; E n c a r n a c i ó n L a v í n e h i j o s ; , l e s de c e r a ; 8 , 0 0 0 h u a c a l e s de f r u -
J u a n A . M u ü e r ; A d e l a i d a A . Q i r a l t ; , t a s y v e g e t a l e s ; 4 0 0 b u l t o s v a r i o s ; 

c i e n d o u n c a r g a m e n t o de "ceh0^11' 
t o m ó p u e r t o e n l a t a r d e de av 1 
g o l e t a d o m i n i c a n a " A i t a g r a c i a " 14 

E l " C h a l i n e t t e " 
. C o n d e s t i n o a N e w Orleans 

p a r á e n l a m a ñ a n a de hoy el v ^ ' 
a m e r i c a n o " C h a l m e t t e " ai)0r 

114 

Pesos m e j i c a n o s . 
E x t r a n j e r o . . . • 
D o m é s t i c a 

17 ' 
63 

69 

O F E R T A S D E D I N E R O 
L a s o f e r t a s de dinero e s t u v i e r o n f i r ­

mes en toda l a s e s i ó n . 
L a m á s a l ta . . •. 5 

¡ L a mAs baj.T 5 
P r o m e d i o 5 
r i l i m o p r é s t a m o 5' 
C i e r r e 5 j 
O f r e c i d o . . . . v 5 l [ i 
G i r o s c o m e r c i a l e s 5 j 
A c e p t a c i o n e s de los b a n c o s . . . . 4 1Í2 1 
P r é s t a m o s a 60 d í a s 5 a 5 1|4 | 
P r é s t a m o s a 6 meses 3 a 3 1]41 
P a p e l m e r c a n t i l 5 

B O N O S D E L A L I B E R T A D 
L o s B o n o s e s t u v i e r o n f i r m e s , tanto 

a l a a p e r t u r a co mcv.l c i e r r e . 
L i b e r t a d 3 1| 2010. 100 5|16. 
P r i m e r o 4 010, s i n co t i zar 
Segundo 4 0 0. s in cot i zar . 

* P r i m e r o ¿ 114 0|0, 98 13|32. 
Segundo 4 114 0|0, 98 13132. 
T e r c e r o 4 1|4 jijó, 98 29132. 
C u a r t o 4 114 0|0 98 71,16. 
U . S . .Treasurv 4 1(4 010. 99 13116. 

B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , j u l i o 20. 

C o n s o l i d a d o s por dinero, 59 . 
V n k i o s de l a H a b a n a . 73. 
E m p r é s t i t o b r i t á n i c o , 100 3 ¡ 4 . 
E m p r é s t i t o b r i t á n i c o 4 1¡2 O'O, 97 . 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , j u l i o 20. 

L o s prec ios se m a n t u v i e r o n i r r e g u ­
l a r e s 

R e n t a 3 010, 5 6 . S 5 . 
C a m b i o sobre L o n d r e s , 7 8 . 7 5 . 
E m p r é s t i t o 5 OjO 75 .35 . 
E l d o l l a r se c o t i z ó a 17 .04 . 

B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , j u l i o 20. / 

L a s co t i zac iones durante el dta de , 
noy se desenvo lv i eron como s l g v e : 
E s t e r l i n a s . . <?2.in 
F r a n c o s 41 .25 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , j u l i o 2n. 
D O L L A R 

M A J A D E R O I N D U S T R I A L 
L a s reses benef i c iadas en este m a t a ­

dero se cot izan a los s i gu i en te s p r e c i o s : 
V a c u n o , de 22 a 26 y 30 c e n t a v o s . 
C e r d a , de 38 a 45 y 48 c e n t a v o s . 
L a n a r , de 4 Sa 55 c e n t a v o s . • 
R e s e s s a c r i f i c a d a s en este M a t a d e r o : 
A'acuno, 221. 
C e r d a , 109. . 
L a n a r . 40. 

E N T R A B A S B E G A N A n O 
H o y no se r e g i s t r ó e n t r a d a a l g u n a do 

s a n a d o en p l a z a . 

E l C o m e r c i o T J Í S " 

E l " D o r i n t o n g C o n r t " 
P r o c e d e n t e de H a v r e v egoa, 

M a r í a V á z q u e z ; L u í s P u n c e t t ; C a r - ! 2 . 0 0 0 c a j a s de c o n s e r v a s y u n a u t o - I l l e g a r á a n u e s t r o - p u e r t o , en br 
m e n C . S a n M i g u e l ; J o s é M a r t í n e z ; m ó v i l . | e l v a p o r " D o r i n t o n g C o u r t " . ^ 
P a t r o c i n i o D o m í n g u e z ; E . C h á v e z ; ^ 
S a r a P e r a l ; C . C h a y ; I s a a c B o w . e l l L 
B . . d e l C a r m e n ; A n d r é s R a m ó n ; ' 
E m i l i o de l a C a l ; J o s é I . G u e r r e r o ; 
I s i d i r o s o R o d r í g u e z ; A n t o n i o D o r a ­
d o ; M a r i a n a H e r r e r a ; L e d ó n V e l a r -
d e ; M a r i o Z u a z o ; F r a n c i s c o P é r e z ; 
R a m ó n R o s a l e s ; J o s é S o t o ; J o s é S o ­
s a ; M i g u e ! F a l c ó n ; F é l i x C a m a ñ o ; 
B e n i t o R a u r e l l ; F r a n c i s c o C a h r e r a ; 
J o s é D í a z ; R a m ó n L ó p e z ; V i c e n t e 
C a i ñ n s ; R a f a e l E s c o b a r ; L u z O r t i z ; 
v i u d a de C a m e i r o y f a m i l i a ; H u m ­
b e r t o C o b o ; R . R a m í r e z y f a m i l i a ; 
I s a b e l M o r i e t ; A r m a n d o N ú ñ e z y f a ­
m i l i a ; Y o l a n d a T o m a s i b o y f a m i l i a ; 
J o s é R . P é r e z ; A b r a h a n L ó p e z ; P e ­
d r o M . O r t e g a ; J o s é M . A e n e r ; Ñ o r - ¡ \ 

H A -

C A P I T A L Y R E S E R V A . . m . . 

I N D E M N I Z A C I O N E S P A G A D A S . 

D E P O S I T O D E G A R A N T I A E N L A 

C I E N D A . . . .„ . ... . . 

T e l é f o n o C o r r e o s 
A - 4 5 7 7 A p a r t a d o No. M i 

A s e g u r a c o n t r a I n c e n d i o s j A c o l d e n t e e d e l T r a b a j o obrero 
b a j o t i p o s de p r i m a s t a n e c o n ó m i c o s c o m o p u e d a o t r a Com-paflla' 

M e r c a d e r e s , 22 a l to* . 
H a b a n a 

de Seguros 
$ \ A 2 2 A 5 6 i n 

„ 1 9 8 . 0 0 1 7 1 

2 0 0 . 0 0 0 

s i n c o t i z a r 

V A L O R E S C U B A N O S 
C u b a E x t e r i o r 5 010, 1994. . . . 97 114 
T u b a ex ter ior 5 0|0 1949. . . . n i 7|8 
C u b a E x t e r i o r 4 1|2 OÍflL 1949. . 82 ' 
C u b a R a i l r o a d 5 O'O, 1952. . . . Rfi 
H a c i n a R . C o n s . 5 0]» 1925. . 90 ]!4 
I n t e r . T e l p . T e l p h . C o . l . . 66 5|8 

V A L O R E S A Z U C A R E R O ^ 
\ K W Y O R K , j u l i o 20. 

A m e r i c a n S u g a r . — V e n t a s , 300; alto,1 
65; bajo, 64 7|8; c ierre , 64 7|8. 

C u b a n A m e r i c a n S u g a r . — V e n t a s . 
1 .900;*al to , 28; bajo , 27 112; c i e r r e M 
7|8. 

C u b a C a ñ e S u g a r . — V e n t a s , 400: a l to , ! 
11 5|8: bajo , 11 1|4: c i e r r e , 11 1I2 . 

C u b a ( í a n e S u & i r p f d . — V e n t a s . 3200 
altft, 43 3|4: bajo, 43; c i erre , 43 1]4. 

P u n t a Alesrre S n c a r . — V e n t a s , 1800;' 
a l to , 52; bajo , 51 1|4; c i erre , 51 3|8. ' 

• A g o b i a d o c o n 
u n a E s p a l d a 

E n f e r m a ? 
D t r a s d í a s i e n t e s u e s p a l d a a d o l o r i d a , 

c o n u n a á s p e r a é i n c e s a n t e p u n z a d a ? 

¿ S é s i e n t e u s t e d c a n s a d o , a g o b i a d o y 

d e s c o r a z o n a d o — c a s i y a a b a n d o n a n d o 

l a e s p e r a n z a d e s a n a r . ¿ P u e s p a r a q u é s o p o r ­

t a r t a l e s s u f r i m i e n t o s i n n e c e s a r i o s ? ¿ P o r q u é 

n o s o s p e c h a r d e s u s r i ñ o n e s , l o s c u a l e s e s m u y 

p r o b a b l e q u e s e a n l o s c u l p a b l e s ? P u e d e q u e 

s u s r i ñ o n e s s e h a y a n d e b i l i t a d o d e b i d o a u n 

r e s f r i a d o , u n e s c a l o f r í o ó e x c e s o s . Q u e v e n e ­

n o s s e h a y a n a c u m u l a d o e n e l s i s t e m a , q u e h a b r í a n s i d o filtrados p o r l o s r i ñ o n e s a l e n c o n t r a r s e s a n o s . P o r 

c o n s i g u i e n t e , p o c o h a y q u e s o r p r e n d e r s e q u e u s t e d s i e n t a u n c o n s t a n t e d o l o r - d e e s p a l d a , d o l o r e s d e c a b e z a , p e r í o ­

d o s d e m a r e o s y a g u d o s d o l o r e s r e u m á t i c o s . Q u i z á s u s t e d t a m b i é n t e n g a m o l e s t o s a s i r r e g u l a r i d a d e s u r i n a r i a s , 

s e s i e n t a n e r v i o s o , c o n " e s p l í n " é i r r i t a b l e . N o e s p e r e q u e s e h a g a n p r e s e n t e m a l e s t a r e s d e l o s r i ñ o n e s d e c a ­

r á c t e r s e r i o o c r ó n i c o s . s u s a l u d m i e n t r a s p u e d e ^ U s e P i l d o r a s d e F o s t e r , l a s c u a l e s h a n a l i v i a d o a 

m i l e s d e p e r s o n a s y t a m L í ^ f l ' " T f v i a r á n a u s t e d . 

A t i e n d a L a s S e ñ a l e s d e P e l i g r o 

Dencuic lar l o» p r i m e r o » s í n t o m a s de 
m a l e s t a r e s de los r í ñ o n e s , es a b r i r 
p a s o a las e n f e r m e d a d e s m á s s e r i a s 
— A r e n i l l a s — H i d r o p e s í r . E n d u r e ­
c i m i e n t o da las A r t e r i a s y a u n N e ­
fr i t i s . 

L a s e n f e r m e d a d e s de; los r i ñ o n e s si 
se les a t i e n d e o p o r t u n a m e n t e s o n 
c o n f r e c u e n c i a f á c i l m e n t e r e m e d i a ­
das . A las p r i m e r a s m a n i f e s t a ­
c i o n e s de d o l o r de e s p a l d a es p r u ­
dente e m p e z a r a u s a r las P i l d o r a s 
de F o s t e r . 

L a s P i l d o r a s de F o s t e r h a n sido u s a ­
das c o n e l m a y o r é x i t o p o r m á s d a 
u n a g e n e r a c i ó n . T e s t i m o n i o s de to­
das las r e g i o n e s de l m u n d o se r e c í -
b e n d í a a d í a . N o a c e p t e r e m e d i o » 
n u e v o » y no e x p e r i m e n t a d o » . 

P i l d o r a s d e F o s t e r 
' a r a L o s R i ñ o n e s 

E n t o d a s l a s B o t i c a s . F o s t e r - M c C l e l I a n C o , Q u í m i c o s M a n u f a c t u r e r o s , B u f f a l o , N . 

A C I D O S , 

M n r i á t i c o HO" 
S u l f ú r i c o 6 6 ' 
M t r i c o 4 0 » 

5 0 5 A 5 
C á n s t i c s S ó l i d a 

C á u s t i c a G r a n u l a d a 
C a r b o n a t o ^po'^o 

B i c a r b o n a t o 

F O R M O L 

4 0 » g a r a n t i z a d o 

B L A N K I T 

P a r a b l a n q u e a r a z ú c a r 

P i d a P r e c i o s a 

M u r a l l a 2 y 4 . — T e l . " 

H a b a n a . 
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i r 

* " , , 0 . V a p o r A m e r l -
. V T F I E S T O 15»; , t . a p u á n I T a r r l n g -

^ H e í e ^ K e y y COn' 
<*n° procedente B r a n n e n 

* V í ^ í á f o . .rasa. 
H a "'* t u b o , ld> 
S rdy H - i ' ^ c o OOO sacos y e s o . 
S t ^ ^ ^ o e r a ^ S O sacos . r .a l ta . 

C9a32 b o t e l l a - . eAUanie\o 115.298 I d . . 1.721 
- i S r i e » , ** d atados c o r t o s , 
^ o s '"alta, 2.6 m a ( i u l n f . r i a . 

v i r t i e r e s Z6 '.gg btos . a r a d o s . 
T Z- H c r 6 9 btos- m a q u i n a r l a . 
GuiPuzC0* 14.900 b a r r i l e s . 
CVt**ueio 000 I d . 
Violeta ".TOO tubos . 
u o « l l e r , 6 h u a c a l e s I d . 
Re l lano i S ? ' l6 i d . I d . 
J A ü 6 , y,,.!' i ' 8*7 a tados j o r t o s . 
5 A . > í i n ^ ifiO — V a p o r A i n e r i -
i A K F I E S T O • ^ r h t í l n n 

^ • « ^ ^ r K e y W e s t y cons ignado 
f f ' t B r a n n e n . E R E S 

v - « i c a j a c a m a r ó n . 
2- I f r S n d e 1 . 2 I d - i ^ -

: E . FernQ jd pescado . 
A Bi0S AÍT¿5CELANEAS 

R K x p r e s s 54 btos . e x p r e s s 
A m e r a n V ^ P droga8 . 
5 Ramo» - „ i 6 ld es ^Uto.s. 
G P a r t i r 1 c l i a efectos de e s c r l -
j Z Her 

.torJ0,Rolando 2 i d . I d . 
' E ' rron W 1 c a j a m a q u i n a r i a 
1 fulton l e o . _ v a p o r A m e r i -

M A ^ í f 1 M F l a g l e r " c a p i t á n A l b u -
" " " . o S e n t e de K e y W e s t y cons ig -

nado » A . V I v E K E S 
v. « a r e l a 907 k i l o s toc ino . 

Bianch J ' G ^ 1.360 i d . i d . 
Zaba'eta / ^ ¿ g ld ld 
1- S,ev C a 2.268 l d . i d . 
P"1^ y , i i e z y C a . 2.268 i d . I d . 
M- GfZcáaeZ2J268 i d . i d . 
O r t s J c a C a . 2 .268 i d . i d . 
ffias v R u i z 1-133 i d . i d . 
W ^ t l J i 200 B . p a p a s . 
A- P l a c i ó y C a . 200 11. i d . 
TJ>o« P e r ^ a 200 id^ i d . 
^ A m a r a l 20 Oíd. I d . 

c u r o y C a . ( S a n t a C l a r a ) 200 

,DP¿dP'ía H n o s . 400 c a j a s h u e v o s . 

£ * 1 ffiriSos^^ i d . - d . 
M ^ O O ^ ^ r ^ * ™ 1 * * COleS 

Castaño ( C l e n f u e o s ) 316 B . p a -

pa»alban L o b " v C a . 2 .268 Ki lo s p u e r -

r0^ i . rm v C a . 9 .072 i d . i d . 
S n e r y H a r t m a n ( C a i b a r l é n ) 100 

tercerolas m a n t e c a . ' iJt 
-.Mtthv P a c k i n g ( M a t a n z a s ) <o l a . 

)dL í tinas. 217 c a j a s m a n t e q u i l l a , 10 
^ B Í w m a ^ r C a . 28.66 4 k i lo s p u e r -

£0F Bowman y C a . 2.268 i d . i d . . 200 
•n papas, 

ina cajas h u e v o s . 
X Armand a i j ^ o s 11.653 k i l o s mo-

loni' 
onC 

Southgato I m p o r t . 838 B p a p a s 
T r i lna v C a . 3 autos , 5 oros a c c s . 
í r A N l F l É S T O 161. — A'apor I n g l é s 

.•i.nnción de L a r r l n a g a " c a p i t á n M i l -
orocedente de L i v e r p o o l y c o n j i g -

S í / o a O a l b a n ^ o b c ^ C a . 

e fi F r e i d l e i n 25 B . g i n e b r a . 
X y C a . 65 c a j a s c o n s e r v a s y b iz-

"fionVález H n o s . 50 c a j a s g i n e b r a . 
F Molla 21 c a j a s g a l l e t a s . 
Anglo Cubana 10 i d . i d . , 6 i d . I d . 
Romagosa y C a . 25 i d , 
A C 110 c a j a s w h i s k e y 
G H 200 i d . I d . 
A P H 200 i d . i d . 
L G 300 i d . I d . 
García y C a . 100 i d . 
Orejas y C a . 200 i d . id 
G H 600 i d . I d . 
L N C S00 id . i d . 
L G 200 l d . I d . 
J G 100 i d . i d . , 
A C 110 i d . i d . • 
G H 200 i d . i d . 

c e r v e z a . 

i d . 

¡vi tv 

jr p C 35 i d . g a l l e t a s . 
F 100 i d . w h i s k e y . 200 l d . i d . 
K R E 1 i d . I d . 
L N C 450 i d . i d . 
R B 100 i d . I d . . 1 l d . a n u n c i o s . . 
H A s t e r q u i y C a . ] i d . i d . , i i d . 

m u e s t r a s , 20 i d . w h i s k e y . 
H J L e v i n 1.200 l d . l d . , 1 id a n u n ­

c i o s . 
R B 950 I d . w h i s k e y . 
B V 50 id c e r v e z a . 
M B 60 l d . I d . , 1 l d . a n u n c l o i 
N A C I I d . I d . , 30 l d . c e r v e z a . 
G ó m e z y C a . 50 l d . I d . 
j V C 25 I d . I d . . 

M I S C E L A N E A S 
K S a r r á 2 c a j a s p o l v o s . 
N R o d r í g u e z 3 c a j a s t a l a b a r t e r í a . 
G ó m e z H n o s . 6 h u a c a l e s l o z a . 
V Q Mendoza y C a . 1 c a j a m a q u i ­

n a r l a . 
U S M y C a . 8 c a j a s h i l o . 
C r e s p o G a r c í a 50 c a j a a z u l e j o s . 
L a P a z 8 c a j a s e s e n c i a s . 
P o n s y C a . 66 btos a z u l e j o s . 
C Y Y 1 h u a c a l l o z a . 
O D C 100 i d . I d . 
P H C 250 I d . i d . 
J G a r c í a H n o a . 2 c a j a a c u c h i l l e ­

r í a . 
S . 41 B . c o l a . 
F P a l a c i o y C a . 4 c a j a t a l a b a r t e r í a , 

4 i d . i d . 
L P a n t i n 20 f a r d o s a s p i l l e r a s . 
G E K 1 c a j a c a d e n a s . 
Soledad 1 i d . i d . 
C e n t r a l A g e n c i a 83 l d . a l g o d ó n . 
L S 13 c a j a s v i d r i o . 
F P a l a c i o y C a . 2 c a j a s l á t i g o s . 
B r i o l y C a . 1 i u . bocados . 
G P e d r o a r i a s y C a . 2 c a j a s l o z a . 

A . y C a . 17 h u a c a l e s i d . 
V d a . H u m a r a L 10 c as c os f e r r e t e r í a . 
V M 32 b tos . c o l a . 
S u á r e z Soto 2 l d . l o z a . 
V d a . H u m a r a L a s t r a 16 b t o s . loza 

y f e r r e t e r í a . 
F C U n i d o s 134 btos M a t e r i a l e s . 
F H e v l a y C a . 3 b o c o y W l o z a . 
P o m a r C y C a . 14 btos i d . 
G a r c í a M a d u r o y C a . 5 i d . i d . 
r h a m p l l n Y y C a . 14 btos i d . 
V d a . H u m a r a L a s t r a 6 i d . i d . , m a ­

c o t a s . 
S tee l y C a . 845 á n g u l o s . 
E . S a r r á 10 B . c l o r u r o . 
P C h a o y C a . 15 c as c os l o z a . 
O t a o l a r r u c h l y C a . 4 i d . i d . , 0 l d . 
M . Ahodo 2 l d . i d . 
F C U n i d o s 526 btos t o r n i l l o s . 
G M a d u r o y C a . 2 cascos l o z a . 
G Capote y C a . 3 h u a c a l e s l d . 
M é n d e z y C a . 4 l d . i d . 
P . A l v a r c z 3 c a s c o s i d . 
G ó m e z H n o s . , 2 h u a c a l e s i d . 
F e r n á n d e z y C a . 2 i d . l a v a t o r i o s . 
M P a l m e l r o 3 c a j a s c u c h i l l o s . 
G a r c í a M a d u r o y C a . 8 btos l o z a . 
F C U n i d o s 10 b tos . m a t e r i a l e s , 

"200 t u b o s . 
P C h a o y C a . 10 c a s c o s l o z a . 
O t a e l a r r u c h l y C a . 5 i d . I d . 
G P e d r o a r i a s y C a . 18 btos l o z a . 
P o m a r C y C a . 6 c a s c o s p l a n c h a s . 
V d a . H u m a r a 6 h u a c a l e s l o z a . 
D e s v e n l r n e S . C o r p . 7 l d . I d . 
G o n z á l e z y M a r i n a 162 btos ca lde ­

r a s . 
G a r c í a C y C a . 4 c a s c o s f e r r e t e r í a . 
G P e d r o a r i a s y C a . 7 c a s c os l o z a . 
C e n t r a l A g e n c i a 2 c a j a s s e d a . 
V P o l e a 1 casco m o r t e r o s . 
B H 1 c a j a c o r t i n a s . 
F C U n i d o s 393 a tados t u b o s . , 
l u c e r a y C a . 1 c a j a t a l a b a r t e r í a . 
P C h a o y C a . 27 btos l o z a . 
M i r a n d a P a s c u a l 33 i d . i d . 
G P e d r o a r i a s 8 i d . I d . 
F C U n i d o s 20 . c a j a s c l a v o s . 
J G o n z á l e z 5 b tos . i p z a . . 
V d a . H u m a r a L a s t r a 23 i d . i d . 
P C h a o y C a . 47 i d . i d . 
O t a o l a r r u c h l y C a . 4 i d . i d . 
R y C a . 15 i d . b ó r a x . 
G P e d r o a r i a s y C a . 4 c a s c os l o z a . 
S A C 40 s a c o s f a r i ñ a . 
V d a . H u m a r a 15 btos . l o z a . 
F G U n i d o s 159 btos ^ a r r a s , 40 l d . 

m a t e r i a l e s . 
J A g u i l e r a y C a . 1 c a j a m u e s t r a s , 

20.000 l a d r i l l o s . 
M é n d e z y C a . 18 b t o s . l o z a . 
S u á r e z Soto 63 i d . i d . 

T E J I D O S 
Muftiz y C a . 1 c a j a t e j idos . 
C e n t r o A s t u r i a n o 3 i d . e n c a j e s . 
D iez G a r c í a y C a . 2 l d . t e j i d o s . 
L ó p e z R í o 2 i d . i d . 

A B 2 i d . I d . 
B O r t l z S o b r i n o . 1 l d . I d . 
M e n é n d e z H n o s . 3 i d . i d . 
I z a g u l r r e A l o n s o y C a . 2 MI, J a , 
G a r c í a T u f l ó n y C a . 2 l d . id . 
A l v a r e z A ' a l d é s y C a . 11 l d . i d . 
S . N a z a b a l 2 l d . i d . 
F e r r e i r o L l a r e n a 1 l d . I d . 
Cebo B a s c a y C a . 6 i d . I d . 
A m a d o P a z y C a . 4 i d . I d . 
F . G o n z á l e z y C a . 4 l d . I d . 
A n g u l o Torafto 2 i d . I d . 
T o y o s T a m a r g o y C a . 3 i d . I d . 
M . S a n m a r t í n y C a . 3 i d . I d . 
C L 1 i d . I d . 
T M 3 l d . i d . 
.1 S 1 i d . I d . • 
( J a r c i a V l v a n c o y C a . 16 i d . i d . 
G o n z á l e z y C a . 6 l d . i d . 
Y a u C 1 i d . I d . 
B H 4 i d . i d . 
F e l a l f e l A 12 i d . i d . 
G a r c í a S l s t o y C a . 1 l d . i d . 
R F G u z m a n 2 l d . I d . 
C G a l i n d e z P y C a . 1 i d . i d . 
P r e n d e s P a r a d e l a y C a . 3 i d . I d . 
M e n é n d e z R o d r í g u e z y C a . 3 i d . i d . 
J u e l l o S o b r i n o 2 i d . i d . 
S u á r e z I n f l e s t a 2 l d . I d . 
B a n g o G u t i é r r e z y C a . 1 i d . i d -
F e r n á n d e z A n g o n e s 1 l d . i d . 
C a s o M u ñ i z 8 i d . i d . 
H u e r t a y C a . 4 i d . i d . 
A r a m b u r u T a r a n g o 1 i d . l d . 
S á n c h e z V a l l e y C a . 1 i d . 
L l a p u r S a l u d 1 I d . i d . 1 

D . P é r e z 1 l d . I d . 
A L ó p e a l i d . i d . 
R e v l l l a I n g l e s y C a . 3 I d . I d . 
P i é l a g o L i n a r e s y C a . 9 i d . i d . 
S . L a v l n 1 i d . I d . ^ 
E . M e n é n d e i y C a . 1 i d . I d . 
M Se l jo 2 11. I d . 
So l l s E n t r l a l g o y C a . 2 l d . i d . 
D í a z H n o s y C a . ( C a l b a r l é n ) 1 l d . 
U Y E C 6 I d . b i c i c l e t a s . 

F E R R E T E R I A 
C a s t e l e l r o V i z o s o y C a . 306 b tos . 

f e r r e t e r í a . 
B . Z a b a l a y C a . 206 5 i d . i d . 
S de A r r i b a 6 i d . I d . 
F u e n t e P r e s a y C a . 282 I d . i d . 
A G ó m e z y C a . 440 i d . i d . 
A s p u r u y C a . 21 i d . I d . 
C a p e s t a n y G a r c y y C a . 99 l d . i d . 
M a r i n a y C a . 58 i d . I d . 
A r a l u c e A l e g r í a y C a . 64 i d . i d . 
J P é r e z 20 l d . i d . 
300— 3 l d . i d . 
J A l v a r e z y C a . 1 l d . I d . 
J S G ó m e z y C a . 222 i d . I d . 
F . M a s e d a 264 i d . I d . 
A b r i l P a z y C a . 135 l d . I d . 
A M a u r i z 25 i d . I d . 
G e r e s t l z a B a r a ñ a n o y C a . 19 i d . I d 
J F e r n á n d e z y C a . 706 l d . i d . 
E B 40 i d . J d . 
A P 60 i d . I d . 
M A g u e r r a 9 i d . i d . 
G a r c í a G o n z á l e z 1.377 l d . I d . 
V G ó m e z y C a . 33 i d . i d . 
J R e v e r t o r 29 i d . i d . 
E C a m o s a 139 i d . i d . 
E s t e f a n i y C a . 7 i d . i d . 
M H e r m i d a 31 i d . I d . 
S V l l a y C a . 4 I d . i d . 
G a r d a C a n e s o a 9 i d . i d . 
G ó m e z H n o . 515Í i d . i d . 
J C a m p s 8 i d . i d . 
S o l a r e s A l o n s o y C a . 8 l d . I d . 
J L a n z a g o r t a 26 i d . i d . 
S A S 148 I d . i d . 
P M a r t l n e z 9 l d . i d . 
G a r c í a V a l l e y C a . 7 i d . l o z a . 
L a r r e a H n o s . y C a . 360 id f e r r e t e r í a 
L a r r e a y C a . 28 l d . I d . 
M Y 3 l d . i d . 
C a n o s a C a s a l 77 i d . i d . 
J A g u i l e r a y C a . 22 l d . i d . . 25.000 

l a d r i l l o s . 

M A N I F I E S T O 162. — V a p o r I n g l é s 
" A t h e l m e r e " c a p i t á n L a n c e f l e l d p r o ­
cedente de S a g u a y cons ignado a H , 
Piftango de L a r a . 

C o n m i e l en t r á n s i t o . 
M A N I F I E S T O 16 3 v a p o r I n g l é s " P i ­

n a r del R í o " c a p i t á n S m l t h , proceden­
te de N e w Y o r í c c o n s i g n a d o a D u f a u 
C Co 

V I V E R E S 

S R 150 s a c o s h a r i n a 
F o r t a l e z a S u p p l y 100 c a j a s m e n u ­

dos 
F G C P 100 s a c o s f r i j o l 
O C 599 l d a f r e c h o 
F E s q u e r r o 300 l d h a r i n a 
M G 100 id f r i j o l 
O L 100 i d id 
T H 100 ld id 
G a l b á n L o b o Co 600 i d a v e n a 600 id 

h a r i n a 
C a b a l l í n C o 650 no d ice contenido 
M M 50 b a r r i l e s j a b ó n 
Q 1000 s a c o s h a r i n a 
G a l b á n L o c o C o 651 c a j a s j a b ó n 
R P a l a c i o Co 1000 sa.cos avena. 

B O L S A D E N E W Y O R K 
N e w T o r k , Ju l io ' \ 

Publicamos la totalidad 
de las transacciones en Bo­
nos en la Bolsa de Valores 
de New York. 

BONOS 

6,717,000 
ACCIONES 

704,300 
Los checks canjeados en 

la "Clearíng Honse" de 
Nueva York, importaron: 

581,000,000 

E X P O R T A C I O N D E T A B A C O 

V a p o r E s p a f t o l "Al fonso X I I " P-tra 
E s p a ñ a . 

R . del Mundo p a r a O r d e n 60.000 t a ­
b a c o s . E . F o n s e c a p a r a C o . A r r e n d a ­
t a r i o 25.000 i d . H . U p m m a n p a r a B e r -
ge C o . 1500 d . 

P o r L a r r a f i a g a p a r a C o . A r r e n d a t a ­
r i a 20.000 i d . 

V a p o r A m e r i c a n o f S i b o n e y " p a r a 
N e w Y o r k . 

E . F o n s e c a p a r a A l e x a n d e r 7500 t a ­
b a c o s . 

J o n e Í 2 1 t erc io s t a b a c o . 3 . A r d u r a 
p a r a J . T u e r o 86 b l e s . I d . C . L6p%z 

¡ p a r a Jone 6000 tabacos Iden p a r a l n -
| g les R . 5000 i d . L . M e d e r j s p a r a 
1 G r e e n h a l l B r o s 20 b a r r i l e s t a b a c o . 

V a p o r I n g l é s U l u s p a r a New Y o r k . 
L . P a n t i n p a r a O r d e n 13000 t a b a -

| co# 

V a p o r I n g l e s S a n B l a s p a r a B o s t o n . 
Y . K a f f e n b u r g h s p a r a l a O r d e n 33 

| t e r c i o s , 11 pacas t a b a c o . 
V a p o r A m e r i c a n o G o v Cobb p a r a K e y 

I W e s t . 
F e r n á n d e z G r a u p a r a P . Aran&o 10 

terc ios t a b a c o . 

E X P O R T A C I O N D E E R U T O S 

V a p o r I n g l é s U l u s p a r a N e w Y o r k . 
J . L . A l v a r e s p a r a W . I n d l e s 21 

h l e s . a g u a c a t e s . 
V a p o r A m e r i c a n o Goo Cobb p a r a 

1 K e y W e s t 
I . . E . G . W i n n p a r a C . A m . F . 60 

c a j a s a g u a c a t e s . . 

COLEGIO DE CORREDORES NO-
NOTARIOS COMERCIALES 

Cotizaciones de Cambios 

Movimiento de Cabotaje 

P l a z a a T l p o f 

M B Co 850 id ld 
B Co 300 ld id 
A A 260 id Id • 
S O 300 id id 
L Co 400 id id 
No m a r c a 1764 p a c a s heno 
A M C C 69 bu l tos p r o v i s i o n e s 

M I S C E L A N E A S 

A m T r a d i n g 8000 s a c o s 220 b a r r i l e s 
cemento 
P Y Co 326 l d id 

G a s e o 44 a t a d o s c a r r e i t l l a s 
B C o 10 b a r r i l e s ace i te 
F T r u j i l l o 7 c a j a s p a p e l 
C u b a E S u p p l y 16 c a j a s a l a m b r e s 

1 ld a c c e s o r i o s 
S a n Anton io 46 ld p a p e l 
A l v a r e z H n o c o 404 a t a d o s c a r t ó n 
P F e r n á n d e z C o 1 c a j a t e la 6 id 

a r c h i v o s 8 i d a g u a n t a d o r e s 121 r o ­
l los pape l 

E E 1 c a j a m o l i n o s 
J L ó p e z R 100 ro l lo s p a p e l 9 c a j a s 

sobres 
B r i o l Co 9 f a r d o s cuero 
U n l ^ n C o m e r c i a l 197 c a j a s r e v ó l -

v e r s 1 id tapones 
S C o - 66 a t a d o s h i l o 
R o d r í g u e z C o « c a j a s b i c i c l e t a 
Seoane F e r n á n a e z 70 r o l l o s papel 2 

c a j a s sobres 
No m a r c a 287 bu l tos cama;s y a c -

cosorios 1 
F N a v a s C o 11 h u a c a l e s a r e s 
C h a m p l i n Y 3 c a j a s á c i d o 
D r o g u e r í a J o h n s o n 31 c a j a s drogas 
A M i r a n d a 59 c a j a s q u i n c a l l a s 
I n d u s t r i a l de C u b a 800 c a j a s h o j a ­

l a t a 
S a n t a R i t a 1 c a j a c a d e n a s 
U n i ó n C o m e r c i a l 32 bul tos m a t e r i a ­

les 
J L S t o w e r s 1 p i a n o l a 6 phvnos 1 

c a j a l l a v e s 
A A l v a r e z 10 ld a c c e s o r i o s 
P e s a n t Co 182 v i g a s y á n g u l o s 
H a v a n a 25 b a r r i l e s ace i te 
J T o r r e 7 c a j a s a c c e s o r i o s ca lzado 
E L e c o u r s 37 bu l tos á c i d o 
G r o g g C o 98 b u l t o » a c c e s o r i o s p a r a 

c a r r o 
1825—421 a tados c a r t ó n 
M é n d e z Co 3 bu l tos v i d r i o s 
P o m a r C h a o Co 9 ld i d 
G a r c í a Capote Co 10 id id 

Menoca l C o *3 b u l t o s a n a r a t o s 26 c i ­
l indros g a s 

Á 

f B O R i T R U F F O S C H I P a M A R T l N E 

^ M a n o n R í ^ o l e t t O ^ f r c d o ^ T r a v i a t a D o n J o s * ^ T g ! 

A F T r e v e j o 7 bu l tos m u e b l e s y 
pinno 

F A l v a r e d a 4 b u l t o s b o m b i l l o s 
O t a o l a r r u c h l Co 7 b a r r i l e s v i d r i o s 
A M i r a n d a 7 id id 
T F T u r u l l 10 c a j a s á c i d o 
F A O r t l z 4 c a j a s m a n g o s 
T h r a l l E l e c t r i c a l C o 126 b u l t o s a c ­

cesor ios 
C B Z e t l n a 55 ld t a l a b a r t e r í a 
T F T u r u l l 223 bul tos á c i d o ' 
H a r r i s H n o Co 16 c a j a s e fectos de 

e s c r c l t o r l o s 
B H A 13 bu l tos m á q u i n a s 

W e s t I n d i a Ol í 144 bu l tos ace i t e 
C L P e t e r s 1 p i a n o l a 
No m a r c a 2 c a j a s m a q u i n a r i a s 
F C 9 h u a c a l e s p a s t i l l a s 
B S E 72 c a j a s m o n t u r a s 
E S u a r e z 2 bu l tos r o p a 1 i d m e ­

d ias 2 id m a s i l l a 
C C Y 25 c a j a s tapones 
G S u a r e z 2 b a r r i l e s cemento 
25—12 c a j a s sobres 
23—16 id l d 

D u f a u C C o 32 bu l tos a c c e s o r i o 

T E J I D O S 
F e r n á n d e z C o 7 c a j a s t e j idos 
G a r c í a C o 5 id i d 
Cobo B a s o a Co 1 id ld 
M S a n M a r t í n C o 2 ld i d 
R M e n é n d e z Co 7 id l d 
M R L ó p e z 2 ld id 
G R 5 id id 
J R o d r í g u e z Co 1 id ld 
4 4—2 M i d 
L e i v a G 4 id l d 

F E R R E T E R I A S 

G B a r a í l a n o Co 375 b u l t o s f e r r e t e ­
r í a s 
J A l i ó C o 17 ld, id 

C G a a r a y Co 700 id ld 
J A g u i l e r a Co 420 id id 
B O l a v a r r i e t a C o 14 ld ld 
A r a l u c e A l e g r í a C o 45 ld id 
P o n s C o 72 id ld 
A U r s i n 114 . id id 
B S B a g l e y 38 ld id 
V a r i a s M a r c a s 6335 id ld 

M A N I F I E S T O 164 v a p o r a m e r i c a n o 
" E s t r a d a P a l m a " c a p i t á n P h e l a n p r o ­
cedente de K e y W e s t c o n s i g n a d o a 
R L B r a n n e n 

S ; B Un idos , c a b l e . . . 
S | E U n i d o s , v i s t a . . 
L o n d r e s , c a b l e . . . y 
L o n d r e s , v i s t a . . . . 
L o n d r e s 60 d\v. . . 
P a r í s cable 
P a r í s v i s t a 
B r u s e l a s , v i s t a . . . . 
E s p a ñ a , c a b l e . . . . 
E s p a ñ a v i s t a . . . . 
I t a l i a , v i s t a . . . . . 
z u r i e h , , v i s t a 
A m s t e r d a m , v i s t a . . 
M o n t r e a l v i s t a . . . . 
B e r l í n 

1116 
4 .60 
4 .60 
4 .59 
5.96 

94 
,96 

fi 
4 

14.36 
14.34 

,35 
,76 

39 .35 
97 % 

0.01 

N O T A R I O S S E T U R N O 

P a r a c a m b i o s J u l i o C é s a r R o d r í g u e z . 
P a r a I n t e r v e n i r en l a c o t i z a c i ó n ofi­

c i a l de | a B o l s a de l a H a b a n a : A r m a n ­
do B a r a j ó n y O s c a r F e r n a n d e z . 

A N D R E S R . C A M P I Ñ A S i n d i c o P r e ­
s i d e n t e . — E U G E N I O E . C A R A G O L Se­
c r e t a r i o C o n t a d o r » 

E N T R A D A S 

M A N I F I E S T O 72 . — G o l e t a Zubio-
te de C á r d e n a s . C o n c a r g a g e n e r a . 

M A N I F I E S T O 73 . — V a p o r "Caiba-
r l é n " de C a l b a r l é n , con c a r g a g e n e r a l . 

M A N I F I E S T O 74. — G o l e t a "Dos 
A m i g o s " de C a l b a r l é n . C o n c a r g a ge­
n e r a l . « 

M A N I F I E S T O 75. — G o l e t a " A l m a n -
s a " de P u n t a A l e g r e . C o n C a r b ó n . 

M A N I F I E S T O 76. — G o l e t a a " F e ­
r r o l " de M a t a n z a s . E n l a s t r e . 

M A N I F I E S T O 77. — G o l e t a " M a r t a -
de C a b a ñ a s . E n l a s t r e . 

S A L I D A S 

M A N I F I E S T O 76. — V a p o r " A n t o -
l í n del Co l lado" p a r a L a F e y e s c a l a s . 
C o n c a r g a g e n e r a l . . . . 

M A N I F I E S T O 77. — V a p o r " M a n z a ­
ni l lo" p a r a C u b a y e s c a l a . C o n s a r g a 
g e n e r a l . • 

M A N I F I E S T O 78 . — G o l e t a . " A m a ­
l i a " p a r a C a l b a r i é n . C o n c a r g a gene­
r a l . 

M A N I F I E S T O 79 . — G o l e t a "Jose­
f ina", p a r a C a n a s í . C o n c a r g a g e n e r a l . 

GINEBRA UROIIIllTICA DE WOLFE 
I A U N I C A L E G I T I M A , 

I m p o r t a d o r e s E x c l u s i v o s 

: : e n l a R e p ú b l i c a i i ¡ 

P R A S S E & CO. 
I d . A - U % 4 t m p f a , I 8 . - H i 6 a n a 

M I S C E L A N E A S 

a c c e s o r i o s 

C u a n d o h a y a t e r m i n a d o l a t e m p o r a d a d e ó p e r a , 

U d . p o d r á o í r t o d a v í a a e s t o s g r a n d e s a r t i s t a s 

L a p r e s e n t e t e m p o r a d a l í r i c a d e l a S a n C a r l o s O p e r a C o m p a n y 

h a c e l a s d e l i c i a s d e l o s a m a n t e s d e l d i v i n o a r t e q u e t a n t o a b u n d a n e n 

l a H a b a n a . P a r a e l l o s e s t a c o r t a t e m p o r a d a d e ó p e r a t e r m i n a r á c o n 

d e m a s i a d a r a p i d e z , p e r o , p o r f o r t u n a , g r a c i a s a l o s D i s c o s V i c t o r y a l a 

V i c t r o l a s e r á p o s i b l e o i r u n a y o t r a v e z a l a B o r i , M a r t i n e l l i , T i t t a R u f f o , 

S c h i p a y a t o d o s l o s d e m á s c a n t a n t e s d e f a m a i n t e r n a c i o n a l . U d . s a b e 

q u e , d e s p u é s d e a s i s t i r a l a s f u n c i o n e s d a d a s p o r e s t o s g r a n d e s a r t i s t a s , 

p o d r á a ú n e s c u c h a r s u s p r o d i g i o s a s v o c e s e n l a V i c t r o l a , c o n l a m i s m a 

r e a l i d a d y p e r f e c c i ó n q u e s i c a n t a r a n e l l o s e n s u p r e s e n c i a . L o s a r t i s ­

t a s t a m b i é n l o s a b e n , y e s p o r e s o q u e i m p r e s i o n a n d i s c o s ú n i c a m e n t e 

p a r a l a C o m p a ñ í a V i c t o r . 

P i d a u n a a u d i c i ó n m u s i c a l a u n c o m e r c i a n t e e n a r t í c u l o s V i c t o r . 

C o n e l m a y o r p l a c e r l e d e j a r á o i r e n l a V i c t r o l a l o s D i s c o s V i c t o r i r 

p r e s i o n a d o s p o r l o s p r i m e r o s a r t i s t a s d e l m u n d o . 

G i l H e r m a n o 3 c a j a s 
auto 

C o m o s p o l l t a T r a d i n g 10 c a j a s po l ­
vos 

T h r a l l B Co 4 id a c c e s o r i o s 
O r t e g a F 76 a tados a r i l e s 
R M e n é n d e z 2 Id ecuero 
R o d r í g u e z H n o 1 c a j a m e t a l 
E A t k i n s C o 13 bul tos a c c e s o r i o s 
L F P o l l o c k 3 c a r t o n e s e fectos 
G o n z á l e z C o 1 c a j a m e t a l 
R G de G a r a y 4 Id p l a n c h a s 
R F e r n á n d e z 2 id m e t a l 
T C n g i g a s 2S fardos a l a m b r e s 

N i t r a t o A g e n c i a 229 s a c o s abono 
N o m a r c a 5 c a j a s a l u m i n i o 
E l e c t r i c a l E Co 2 id a c c e s o r i o s 
B C o r t i n a s 3 bul tos id 
A F e r r a d a s 3 id efectos 
B C C a d a l s o 5 bul tos cuero 
J F G a r c í a 446 a tados a c c e s o r i o s 

auto \ 
G o n z á l e z C o 3 c a j a s id 
C B Z e t l n a 6 a tados cuero 
D í a z A l v a r e z 32 ld Id 
O r a n g e C r u s h C o 2 b u l t o s i m p r e s o s 
R F e r n á n d e z 5 ro l los id 
L í q u i d o C a r b ó n i c o 3 c a j a s e fectos 
T Cagigas1 11 id ca lzado 
P u r d y H 9 Id r o m a n a s 
F e r n á n d e z Co 10 c a j a s t e j i d o » 
M e n é n d e z H n o 3 ld id 
A r a m u b u r u • T 2 Id id 
M L ó p e z C o 8 ld id 
S á n c h e z V a l l e C o 2 ld m e d i a s 
M u ñ l z Co 1 id id 
J G o n z á l e z 2 id id 
H T R 6 id tabaco 
C o c a C o l a Co 17 b a r r i l e s v i d r i o s 
J Z H o r t e r 1 c a j a a c c e s o r i o s a r a ­

dos í 
O r t e g a F e r n á n d e z 2 c a j a s id p a r a 

auto 
C o m p a ñ í a M C e n t r a l 1 ld p i n t u r a s 
M o r g a n M 15 bul tos r o m a n a s y a c ­

cesor ios 
P G a r c í a 1003 tubos 
P u r d y H 1750 id 
W e s t I n d i a Oi l 27532 k i l o s a c e i t e 
F i d e n c i a 15 p iezas m a e j u i u a r i a s 
C r u s e l l a s C o 26552 k i l o » g r a s a 
O r t e g a F 3 au tos 
H a v a n a C e n t r a l 417 h u a c a l e s m a ­

ter ia l e s 
.1 A g u i l e r a Co 2330 b a r r a s 1164 r a l ­

les 
F á b r i c a de H i e l o 114 s a c o s 228 c a ­

j a s m a l t a 

M A D E R A 
A D u r ú n ISóó piezas m a d e r a s 
B á h a m a s C u b a n Co 3336 ld ld 

iilllllllllillllllllliiilllllllllllllil 

J E e í t a t í o n a l C i f y B a n k 

Ú N e w Y o r k 

F u n á ^ t J o e n 1 8 1 2 

— G I R O S 

S O B R E T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 

Contamos con el más Completo 

Servicio de Corresponsales en 

£ S P A N A , I S L A S C A N A R I A 

B A L E A R E S 

C U B A 7 2 . — H A B A N A 

Alenté* en Cuba 
de 

Th* Federal Reserve Bank 

Sucuraalee y Agencias 
en todas partes del 

Mundo 

" I A V O Z D E L A M O Victrola 
R E G . U S P A T O F T : M o t F M A R C A I N D U S T R I A L R E G I S T R A D A 

V i c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . , C a m d e n , N . J . , E U . d e A . ¿ 7 ^ 

M A N I F I E S T O 165 v a p o r a m e r i c a ­
no "Hered ia" c a p i i á n T h o m p s o n pro­
cedente de N e w O r l e a n s cons ignado a 
W M D a n i e l s 

V I V E R E S 

B a r r a q u é M a c l á y Co 250 sacos h a ­
r i n a 

F E s q u e r r o 300 ld ld 
E M C a r c a s 50 b. p a p a s 
A r n i o u r y 'Jo 150 atadod v e l a s 
C u d a h y P a c k i n g Co »0ü c a j a s hue­

vos 
Hrage B r a g e 1S sacos c a f é 
I s m a e l S i e r r a 25 id id 
Pazos y L o m b a r d l a 5t' ld ld 
W i l son y Co 100 c a j a » n a n t e c a 

. R F e r n á n d e z 20u sacos papas 
l - ó p e z y C o 400 ld 300 h u a c a l e s !d 
C a m p s o y F e r n á n d e z 5ü s a c o s ld ' 
M N a z a b a l 8ü id id 
(.' I J c l i e v a r r l y Co 332 ld id 
F A m a r a 1 413 id ld ( 

F O R R A J E 

Otero y Co 500 s a c o s m a í z K 
G a l b á n L o b o y Co 1.000 id ld 
B F e r n á n d e z y C\. ÜOÜ ld a v e n a 
A M u n H n o 200 ld a l f a l f a 

M I S C E L A N E A S 

S o l a n a G a r c a í 4 c a j a s sobres 
L Cottora 2 id i m p r e s e s 1 ld m u é s 

t r a s 
G Miguez y Go 3 a t a d o s a e c s auto 

M e n é n d e z R o d r i g o »» v Co 3 idos 
med ias • 

UN GRAN LOTE DE 
E N O R I E N T E 

1 , 5 0 0 c a b a l l e r í a s d e t i e r r a e n b u e n T é r ­

m i n o , c e r c a d e p o b l a d o y c a r r e t e r a s , 

a g u a d a y g r a n l o t e d e m o n t e f i r m e . 

I n f o r m e s : E U S T A Q U I O O R B O N 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

H A B A N A N O C O R R E D O R E S 
I n d . g J l . 

f C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E S E G U R O S ^ , 

" L A M E R C A N T I L " 

D I V I D E N D O N o . 16 

ld i d 
Co 3 c a j a s bombi l l o s 

Suscríbase y Anundese en el DIARIO DE LA 

S Z o l l e r 4 
T e x l d o r y 

p i z a r r a s 
O r t e g a F e r n á n d e z 1.554 a tados cor­

tos • 
J A D í a z 11 h u a c a l e s c a j a s v a c í a s 
C a s o M u ñ l z 5 fdos t e j idos 
T C a g i g a s 6 c a j a s c a l z a d o 
E C a s t i l l o 2 id id 4 ld ld 
.1 G B o u f f a r t i q u t 1 c a j a a e c s auto 
A M G o n z á l e z Hono 23 btos m a r ­

c a s 
M C a p a r á SCO ro l los techado 

Se avisa a los Sres. Accionistas que la Junta de 
Directores de esta Compañía en sesión celebrada en 10 
del actual, acordó repartir el día 24 del corriente, un 
dividendo de cuatro por ciento a cuenta de las utilida­
des del año de 1923. Los cheques por el importe de 
dicho dividendo se enviarán por correo a los Sres. 
Accionistas en la forma acostumbrada. 1 

GUSTAVO PINO/ 
Secretario. 

C 5565 
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EL MERCADO AZO 
DI AHID DE LS MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s 

DE 5H CE 
EN 12 

X e w Y o r k , J n l l o 20 de 1928 . 

P O R C A B L E : 

L a r e v i s t a de los s e ñ o r e s C z a r n l -
k o w R i o n d a Co., de esta c i u d a d en­
t r e o t r a s cosas d ice l o s i g u i e n t e : 

E l t o n o de l mercado a l a a p e r t u ­
r a de l a semana f u é dec id idamen te 
f i r m e y d e s p u é s de va r i a s p e q u e ñ a s 
r e n t a s a 5 1|4 costo y f l e t e , o s é a -
se u n a u m e n t o de 1|4 sobre e l c i e r r e 
de l v ie rnes , los re f inadores b a r r i e ­
r o n t odo l o que estaba o f r ec ido a 5 
1|2 costo y f l e t e . 

E l mar t e s p o r l a m a ñ a n a se h i ­
c i e r o n a lgunas ventas m á s a estos 
precios, pero e l curso de los a z ú c a ­
res f u t u r o s nuevamen te I n f l u y ó pa ra 
con tener e l p rec io c*el c r u d o que 
buscaba niveles m á s a l tos , l o g r a n ú o 
a s í que a z ú c a r e s se l l e g a r a n a ven­
de r a o 1|4 costo y f le te , cuyo pre­
c io puede decirse se m a n t u v o d u r a n ­
t e el resto de l a semana como c o t i ­
z a c i ó n n o m i n a l , a u n q u e los compra ­
dores a c t u a l m e n t e no aparecen i n ­
teresarse a ese p rec io . L o s tenedo­
res, n o obstante , e s t á n casi todos re ­
t i r a d o s y con e x c e p c i ó n de a lgunos 
l o t ec l t o s sal teados que p u d i e r a n ob­
tenerse a 5 1|8 costo y f l e te , l a t e n ­
denc ia es m u y f i r m e y e l t o n o deci ­
d i d a m e n t e a l en t ado r . 

A l a n a l i z a r l a causa y efecto de 
d i c h a sub ida y p o s t e r i o r p é r d i d a en 
e l p rec io en l a semana, m u y poco se 
puede dec i r en e x p l i c a c i ó n . L a za­
f r a de Javas es l a v ín ica i m p o r t a n t e 
a h o r a en proceso de f a b r i c a c i ó n , s i n 
que h a y a n i n g u n a o t r a que comience 
p o r a lgunos meses, y l a p o s i c i ó n , 
p o r l o t a n t o , en cuan to a ex i s ten­
cias e s t á a h o r a casi i n v a r i a b l e por . 

a lgunos meses, no s iendo p robab le 

que s u f r a a l t e rac iones de i m p o r t a n ­

c i a ; l a d e m a n d a queda entonces co­

m o e l f ac to r i m p o r t a n t e y h a b r á que 

ospprar has ta que el mercado t o m e 

u n curso m á s d e f i n i d o , t a n t o a q u í 

como en e l e x t r a n j e r o . Onando los 

re f inadores rec ien temente r e d u j e r o n 

| el r e f i n o a 8.50, que p a r e c í a ser el 

i l i m i t e m á s ba jo a que p o d í a l l e g a r 

j p o r aho ra , en seguida s u r g i ó u n a de-

j m a n d a sa t i s f ac to r i a en este p a í s y 

cables de I n g l a t e r r a acusaron u n 

m o v i m i e n t o s i m i l a r a l l á , pero el 

i mercado del c rudo d e b i l i t ó poco des-

! p u é s , d i s m i n u y e n d o l a demanda del 

| r e f i n o . Tend remos que esperar, pues 

a que o c u r r a una nueva r e a c c i ó n . 

L o s embarques de Javas d u r a n t e 

J u l i o c o n f i r m a n los avisos a n t e r i o ­

res en cuan to a l a c a n t i d a d de esa 

procedencia que ya estaba des t inada 

a I n g l a t e r r a y a l C o n t i n e n t e p a r a 

l l e g a r en Agos to -Sep t iembre , e x p l i ­

c á n d o s e a s í l a m a n i f i e s t a i n d i f e r e n ­

c ia de estos centros consumidores 

hac i a lo a z ú c a r e s de Cuba . L a s ex­

por tac iones de J ava pa ra d i cho m e « 

fue ron de 230 ,000 toneladas que son 

d e s c o m u n a l m e n t e grandes y es i n ­

teresante no t a r que e l a u m e n t o so­

b r e 1 0 2 2 es casi po r comple to deb i ­

do a l hecho de que los embarques 

d u r a n t e ese mes a E u r o p a excedie­

r o n los de l a ñ o pasado en 135 ,898 

toneladas , m i e n t r a s que los embar ­

ques de J ava a l L e j a n o Or ien te , fue­

r o n l i g e r a m e n t e mayores que los de l 

a ñ o pasado. 

P R O M E D I O S O F I C I A L E S 
D E L A C O T I Z A C I O N D E 

A Z U C A R 

E l o b t e n i d o de a . u e r d o con 
el Decre to N o . 1770 p a r a l a 
l i b r a de a z ú c a r c e n t r i f u g a po­
l a r i z a c i ó n 96 en a l m a c é n en 
como s igue : 

M E S D E J U L I O 

P r i m e r » qn inoena 

H a b a n a . . . . 4 .760259 
Matanzas . . . . 4 .850107 
C á r d e n a s . . . . 4 .787920 
Sagua 4 .883316 
Clenfuegos . . . 4 .822123 
M a n z a n i l l o . . . 4 .772373 
C o t i z a c i ó n m e d i a 

N a c i o n a l . . . 4 . 828491 
P rec io med io ex­

por tac iones . . 4 .800369 
D i f e r e n c i a de me­

nos 0028123 

El alza de precios que rigió el jueves 
continuó sosteniéndose con nuevos 
avances durante la sesión de ayer 

CUALOÜIER A C M RENOVACION EN LAS 
OBLIGARA A LOS REEINAOORES A 

OA'OAS SUS ESCASAS 

DE 

INMEOIAÍAMENIE 
DE AZUCAR 

C o r a n M t r o hi lo directo) 

N U E V A Y O R K , J u l i o 20. 
A u n q u e hubo a l g u n a s T e n í a s p a r a 

d i s t r l b u c i d n de u t i l idades en el m e r ­
cado de v a l o r e s de hoy, el c u r s o de­
f inido ascendente que e m p e z ó a y e r de 
nuevo f u é «I f a c t o r que rigió los pre­
c ios , los c u a l e s c e r r a r o n c e r c a de los 
m á s a l tos n ive les del d í a . E l v o l u ­
men de ventas t a m b i é n a u m e n t ó 11-
greramente. 

L o s In tereses de los cortos trope­

zaron con d i f i c u l t a d e s en los cortos 
para c u b r i r s e en r e l a c i ó n con S t e w a r t 
W a r n e r Speedometer que f u é co loca-

il^L a sobre u s a base def in ida de un d i ­
videndo de $10 y se e l e v ó a 93 .3 |4 . 

E l m e r c a d o del cambio e x t r a n j e r o 
de nuevo se s e ñ a l ó por l a b a j a de los 
m a r c o s a l e m a n e s a un nuevo bajo r e ­
cord de .00021.112, o s e a un m i l l ó n 
de m a r c o s por Í 2 . 5 0 . T^a e s t e r l i n a a 
d e m a n d a nn*.ior(J f r a c c i o n a l m e n t e s a ­
biendo a <.59.1|4 m i e n t r a s que los 
f r a n c o s se co t i zaban a 5.88 c t s . 

PROMEDIOS DEL MERCADO DE 
ACCIONES 

20 Industria leí 
H o y . . . . . p . ; 

A y e r . . . ^ . . 

H a c e u n a s e m a n a . 

20 Ferrocarrileras 

LA REDUCCION DE PRECIOS EN LA LISTA DEL REFINADO 
E L V O L U M E N DE 

L a o p i n i ó n g e n e r a l parece s e r que 
los r e f i n a d o r e s » que c o n s i g n a n en l i s ­
t a 8 .75 c e n t a v o s y se supone que h a n 
s ido f i r m e s a ese n ive l , h a n estado 
l l enando el p a í s .de a z ú c a r a 8 .50, 
c e n t a v o s d u r a n t e l a p a s a d a s e m a n a , 
de modo que l a r e d u c c i ó n de a y e r en 
el prec io ~ de l a l i s t a de la F e d e r a l 
a 8 .35 c e n t a v o s » no pudo s a c a r a luz 
e l v o l u m e n de negocios que se espe­
r a b a . U n a r e d u c c i ó n de prec ios « n 
sent ido descendente se e spera en p r i n 
c lp ios de l a p r ó x i m a s e m a n a . L o s r e ­
f i n a d o r e s h a n estado hac iendo poco 
o n i n g ú n negocio en el re f inado p a ­
r a l a e x p o r t a c i ó n , pero h a habido u n a s 
c u a n t a s p e q u e ñ a s v e n t a s s e g ú n « e 
a n u n c i a a l rededor de 6.50! c e n t a v o s l i ­
b r e en e l m u e l l e . E l a l c a n c e de los 
prec io s a l c e r r a r e l d í a f u é de 8 .35 

a Í . 0 0 centavos , menos el 2 por c i e n ­
to por e l pago a l contado . L a s U l t i ­
m a s not i c ias d e c í a n que la d e m a n d a 
de r e t i r a d a s e r a cons iderable , p i d i é n ­
dose inmedia to embarque , lo c u a l I n ­
d i c a u n a r á p i d a d i s t r i b u c i ó n . 

r t T T t T R O S S B A Z U C A R R E F I K A D O 

E l mercado de f u t u r o s de a z ú c a r r e ­
f inado a b r i ó a prec ios n o m i n a l e s y 
c e r r ó neto y s i n cambio h a s t a 15 p u n ­
tos m á s bajo, ' s i n t r a n s a c c i o n e s r e a ­
l e s . 

M E S C E R R O 

H o y 

A y e r . . . . . . 

H a c e u n a s e m a n a . 

9 1 . 7 5 

9 1 . 3 5 

8 9 . 0 7 

8 3 . 1 8 

8 2 . 8 2 

8 1 . 9 1 

Continúa la demanda del café y 
con ella el avance en los precios 

N O T A S D E W A L L S T R E E T 
( P o r n n e s t r e hflo d i rec to ) 

N U E V A T O R K , J n l l o 20. 

E l m e j o r tono de los prec ios de l a s 
acc iones h a renovado los r u m o r e s so­
bre v a r i a s fus iones i n d u s t r i a l e s y p l a -
njes de rtecapltallzación. N a d a d e f i ­
n i t i vo s esabe a u n . Pero g r a n par te 
de l a s t r a n s a c c i o n e s con l a s acc iones 
de l cobre e s t á I n f l u e n c i a d a m á s o me­
nos d i r e c t a m e n t e por d ichos r u m o r e a . 

( P o r nues t ro hi lo d lrocto) 

N U E V A T O R K , J u l i o 20. 

L o m á s sa l i en t edel mercado de f u ­
t u r o s de c a f é hoy f u é e l m o v i m i e n ­
to p a r a c u b r i r s e de los cortos de los 
m e s e s cercanos , ' a c o m p a ñ a d o s de r e i ­
terados r u m o r e s "de u n a m e j o r d e m a n ­
da de c a f é de entrega Inmedia ta , es­
tando d i spon ib le s p e q u e ñ a s c a n t i d a -

1 des l o c a l e s . K l mercado a b r i ó con un 
| a l z a de 1 a 3 puntos y se v e n d i ó de 
! 4 a 10 puntos netos m á s al to , v a n -

zando J u l i p a 8.90 y D i c i e m b r e * a 7.04. 
L o s ú l t i m o s prec ios fueron los mejo­
res del d ía , reve lando g a n a n c i a s ne­
tas de 4 a 10 p u n t o s . L a s v e n t a s se 
c a l c u l a r o n en unos 17.000 s a c o s . 

M E S 

J U L I O 
S E P T I E M B R E 
O C T U B R E . . 
D I C I E M B R E . 
M A R Z O . . . . ' 
M A Y O . . . . 

CERRO 

8.90 
7.69 
7.59 
7.04 
6.98 
6.97 

E l c a f é d|' e n t r e g a i n m e d i a t a se 
d e c í a que e s t a b a >n m e j o r d e m a n d a 
con un tono m á s f i r m e a 11 cen tavos 
p a r a los 7s de R í o y de 12.314 a 13.3|4 
p a r a los 4s de . S a n t o s . L a s o fer tas de 
costo y f lete e s t u v i e r o n en c a n t i d a d 
l i m i t a d a . L o s 3s y 5s de Santos , p a r ­
te B o r b ó n se o frec ieron a 11.1 |4 cts.7 
p a r a pronto e m b a r q u e y a 10.90 p a r a 
embarque en A g o s t o . L o s 7s de R í o 
se o f rec i eron a 8.75 p a r a pronto e m ­
barque . 

( P o r nues t ro hi lo d lrec to( 

N U E V A T O R K , J u l i o 20. 

L o que se puede dec ir del m e r c a ­
do de a z ú c a r crudo hoy es que e s tu ­
vo bas tante sostenido a base de S . l ' S 
cen tavos costo y f lete p a r a los c r u ­
dos c u b a n o s . 

L o s r e f i n a d o r e s no es taban d i spues ­
tos a s e g u i r comprando c r u d o s mien ­
t r a s s u s productos re f inados se mo­
v í a n l en tamente , por m á s que s i se 
i n c l i n a b a n a t o m a r p e q u e ñ o s lotes a 
5 y 1̂ 8 c e n t a v o s costo y flete, s i s u 
p o s i c i ó n les c o n v e n í a . D u r a n t e las ho 
r a s de l a m a ñ a n a un operador com­
p r ó 12.000 sacos de a z ú c a r e s de C u ­
ba, e m b a r q u e en j u l i o a 5.1|8 c e n t a ­
vos costo, y flete, s i n que se a n u n ­
c i a s e n n u e v a s t r a n s a c c i o n e s h a s t a 
bien e n t r a d ^ l a tarde, cuando A r b u -
c k l é a n u n c l ^ l i n a c o m p r a de 3.000 to­
neladas de F i l i p i n a s que l l e g a r á n en 
breve a 6.91 c e n t a v o s costo seguro 
y f lete, i g u a l a 5.1 |8 cen tavos p a r a 
los de C u b a , S á b e s e que los r e f i n a ­
dores t ienen pocas cant idades de c r u ­
dos a m a n o o p r ó x i m a * a l l egar , y 
c u a l q u i e r a aorteiva r e n o v a c i ó n de l a 
d e m a n d a de a z ú c a r re f inado h a r í a ne­
cesar io que c o m p r a s e n i n m e d i a t a m e n ­
te u n a b u e n a c a n t i d a d de c r u d o s . 
P r á c t i c a m e n t e no ne h a comprado n i n ­
g ú n a z ú c a r crudo p a r a los r e q u i s i t o s 
de a g o s t o . E l precio del de entrega 
i n m e d i a t a a l c e r r a r el mercado f u é 
de 6.91 c e n t a v o s derecho a p a g a r . 

cado a y e r . E l hecho de que i0* 'n*r' 
ros h a n estado a 1|8 de c e n t a v í t t t ' 
debajo del a z ú c a r a c t u a l parecía 

F U T U R O S X>B A Z U C A R C a n 
E l mercado de futuros de 

crudo a b r i ó a b a j a s de 3 a 7 U,l(!»í 
debido a h a b e r s e Presentado1>,IIlto, 
c u a n t a s ó r d e n e s d i spersas de 
I n f l u e n c i a d a s q u i z á s p^r ei ^ " U , 
quebranto en los va lores del^1'"1' 

efinado, que tanto t r a s t o r n ó i*^5*' 

embargo , a t r a e r u n poco ' d é ^ " 1,11 
c o m p r a s de los l a r g o » de lasnUeVi' 
de W a l l S t r e e t y l a s p é r d i d a s 
t i v a s no t a r d a r o n en resarcirse 
hiendo los prec io s a nuevo alto t 8'1* 
no p a r a el d í a y cerrando de « ^ 
puntos netos m á s altos , con ve* ' 
que se c a l c u l a n en unas 13.000 T*** 
l a d a s . E l m e r c a d o de los futuroa"'"' 
vo m u y quieto d u r a p t e la mayor ^ 
te de l a s e m a n a , f a l t á n d o l e int 
especulat ivo^, pero a la menor S T ' 
de que los m e r c a d o s del crudo 
ref ino se r e p o n g a n , c r é e s e gfcner»,'1 
mente que l a s t ransacc iones con i" 
fu turos v o l v e r á n a normal izarse . 0' 

Mes 

J u l i o . . 
A g o s t o . 
Sept i embre 
O c t u b r e . 
N o v i e m b r e 

j D i c i e m b r e 
E n e r o . . 

. Marzo . , 
j M a y o . 

A b r e A l t o B a j o Vta. Crr» 

495 607 492 608 
601 
m 

432 445 432 445 444 

311 
. 336 345 335 345 544 
. 343 343 343 343 

A U M E N T A L A D E M A N D A D E B O N O S E E R R O V I A I S 

A L M A C E N I S T A S Q U E R E I N - L A I M P O R T A C I O D E L A R R O Z 
G R E S A N E N L A L O N J A P R O H I B I D A 

J U L I O . . . . 
A G O S T O . . . 
S E P T I E M B R E 
N O V I E M B R E 
D I C I E M B R E . 

8.76 
8 .76 
8.76 
8.50 
8.50 

E l v a p o r G e n r a e "Washington t r a ­
jo h o y 80.000.000 de m a r c o s oro con­
s i g n a d o s a l I n t e r n a t i o n a l A c c e p t a n s e 
B a n k procedentes del B a n c o A l e m á n , 
D e c í a s e que 20.000.000 m á s de m a r ­
c o » oro d e b í a n s e g u i r y que l a s con­
s i g n a c i o n e s se r e f e r í a n a t r a n s a c c i o ­
nes c o m e r c i a l e s entre los E s t a d o s U n i ­
dos y A l e m a n i a . 

BOLSA DE LA HABANA 
MintCADO OB V A X O B B S 

I n a c t i v o y con tono b a s t a n t e I r r e g u ­
l a r p e r m a n e c i ó a y e r e l m e r o i d o l o c a l 
»lo v a l o r e s s iendo e s c a s a s l a s o p e r a c i o ­
nes e f e c t u a d a s d u r a n t e el d ' a . 

A l a a p e r t u r a en l a c o t i s a c l ó n de l 
B o l s í n se vend ieron c i n c u e n t a « c o l o n e s 
c o m u n e s H a v a n a E l e c t r l o a S6 ^ y 60 
a c c i o n e s p r e f e - l d a s de 1% E m p r e s a N a -
• \ iera , a 59. 

T a m b i é n en e l ac to de l a e o t l s a o l ó n 
o f i c i a l so opero en c i n c u e n t a a c c i o n e s 
c o m u n e s ^ H a v a n a E l e c t r i c a ¿ 6 % . 

F u e r a de p l x a x r a l a s operac iones se 
r e d u j e r o n a p e q u e ñ o s lotes da d i s t i n t a » 
c l a s e s de acc iones y b o n o » . 

L a » - a c c i o n e s de los U n i d o s e s t u v i e r o n 
f i r m e s ; l a s de l a N a v i e r a f l o j a s y l a s 
de l a s de S e g u r o e i n d u s t r i a l e s i n a c ­
t i v a s . 

C e r r ó el m e r c a d o q u i e t o . 

C O T I Z A C I O N P E I . B O L S I N 
. J O N O S C o m p . V o n d 

E m p . R e p . C u b a S p e y e r , 
I d . I d . C P - I n t . ) . . . . . 
I d . I d . ( 4 ^ o|o) 
3 d . i d . ( M o r g a n 1914>. , 
I d . I d . (6 o!o T e s o r o ) . . 
I d . i d . puer tos , 
H a v a n a E l e c t r i c R y C o . , 
H a v a n a E l e c t r i c H . G r a l , 
C u b a n T e l e p h o n e C o . , . , 

A C C I O N E S 
E . C . U n i d o s „ . 
H a v a n a E l e c t r i c p r e f . . . 
I d e m c o m u n e s . . 
T e l é f o n o , p r e f e r i d a » . m . , 
T e l é f o n o , c o m u n e » . . . . 
I n t e r . Te l ephono C o . . . , . 
N a v i e r a , p r e f e r i d a s . . . , 
N a v i e r a , c o m u n e s . , . . . 
M a n u f a c t u r e r a , p r e f . 
M a n u f a c t u r e r a c o m . ... , „ 
L i c o r e r a , p r e f e r i d a » . , . . 
L i c o r e r a c o m u n e s . . , . „ 
J a r c i a p r e f e r i d a s . . , , , 
J a r e i s , s i n d i c a d a » . * m m „ 
J a r c i a c o m u n e s . , . . . , 
J a r c i a s i n d i c a d a s 

97 
81 
80 
87^4 
9 4 4 
87 
93 
85 
84 

10a 
85 
87 
94 
96% 
90 

100 
87 
89 

4 ^ R e p . C u b a 4% o|o. . 80 «7 
6 R e p . C u b a 1917 Morgan 87 »7>4 
6 R e p . C u b a 1917 tesoro 94 100 
5 R e p . C u b a 1917 puertos 87 90 
6*4 R e p C u b a 1 9 ü 3 ( Morgan N o m i n a l 
6 A y t o . H a b a n a l a . H l p 96 110 
« A y t o . 2a. H l p . . . . 89 110 
8 G i b a r a - H o l g u i n l a . H l p N o m i n a l 
5 F . C . U . p e r p é t u a s . . 70 100 
T B a n c o T e r r i t o r i a l S . A . N o m i n a l 
6 B a n c o T e r i t o r l a l Ser ie 

B , J2 .000.000 en c i r ­
c u l a c i ó n N o m i n a l 

• G a » y E l e c t r i c i d a d . . 101 130 
6 H a v a n a E l e c t r i c R y . . 93 100 
5 H a v a n a E l e c t r i c R y . 

H l p . G r j i l . ($6.000.000 
en c i r c u l a c i ó n ' . . . . 85 86'/» 

« E l e c t r i c S t g o . C u b a . . Nomintf l 
6 M a t a d e r o l a . H l p . . . N o m i n a l 
6 C u b a n T e l e p h o n e . . . . 88 89 
6 Ciego de A v i l a N o m i n a l 
7 C e r v e c e r a I n t . l a . H l p 7614 81 
< "Bonos F .de l Noroeste 

de B a h í a H o n d a a 
G u a n e (J l .OOO.O' .v en 
c i r c u l a c i ó n N o m i n a l 

T B o n o s de l A c u e d u c t o de 
C i e n f u e g o s N o m i n a l 

• O b l i g a c i o n e s M a n u f a c ­
t u r e r a N a c i o a l . . . . 70 

I B o n o s H i p . C o n s o l i d a ­
ted Shoe C o r p o r a t i o n 
( O a . C o n s o l i d a d a da 
C a l z a d o 70 100 

8 B o n o s 2 a . H i p o t e c a 
C a . P a p e l e r a C u b a n a 
S e r l e B 69^4 

7 L i c o r e r a C u b a n a . . . . 69 

A C C I O N E S 

64 
64 

65 70 
100% 101% 

86% 87 
97 
85 
64 
59 

» 
13% 

101 
105 

66 
60 
12 
15 

3 4 
N o m i n a l 

S% 4% 
70 
70 
10 
10 

COTIZACION OFICIAL 
B O N O S T O B L I G A C I O N E S 

Comp. V e n d . 

R e p . C u b a S p e y e r . . 
R e p . C u b a ( D . I n t . ) . 

96 
S I 

B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o T e r r i t o r i a l , ben'ef*. . 
F o m e n t o A g r a r i o 
B a n c o T e r r i t o r i a l 
B a n c o de P r é s t a m o s sobra 
T r u s t C o . ($500.000 en c i r ­

c u l a c i ó n ) . . , 
J o y e r í a ($50.000 en c i r ­
c u l a c i ó n ) 

B a n c o I n t e r , de C u b a (Se ­
rie A ) 

F . C . T J n l d o » 
F . C . Oeste 
C u b a n C e n t r a l , p r e f . . . . 
C u b a n C e n t r a l , c o m . . . . 
F . C . G i b a r a y H o l g u l n . 
C u b a R . R 
E l e c t r i c S tgo . de Cuba .* ! 
6 o|o H a v a n a E l e c t r i c p f . 
H a v a n a E l e c t r i c c o m . . . 
E l é c t r i c a de M a r l a n a o . . . 
E l é c t r i c a S a n c t i S p l r l t u s . . 
N u e v a F a b r i c a de H i e l o . . 
C e r v e c e r a I n t . , p r e f . . . . 
C e r v e c e r a I n t . c o m . . , . 
L o n j a C o m e r c i o p r e f . . . . 
L o n j a C o m e r c i o c o m . . . . 
C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 

p r e f . $400.000 en c i r c u ­
l a c i ó n 

C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u b a n a 
comunes $400.000 en c l r -
c u l a c l ó t i ) 

T e l é f o n o , p r e f e r i d a s . . . . 
¡ T e l é f o n o , c o m u n e s 

102 ! I n t e r . T e l e o h o n e and Teie-
S4 ^ . g r a p h C o r p 

80 
80 
20 
20 

N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 

N o m i n a l 

N o m i n a l 

N o m i n a l 
66 66% 
N o m i n a l 
Nbmin- i l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
N o m i n a l 
Nomina* 

100% 101% 
87% 87% 
NomWial 
N o m i n a l 

280 270 
46 
N o m i n a l 
95% 
90 

N o m i n a l 

N o m i n a l 
97 102 
85 105 

64% 66 

C o n un I n t e r c a m b i o de p r o m e s a s de 
c o o p e r a c i ó n n a c i o n a l e I n t e r n a c i o n a l , 
unos 1.000 corredores de a l g o d ó n de 
todas p a r t e » del mundo I n a u g u r a r o n 
h o y u n a n u e v a s a l a en l a bo l sa de 
a l g o d ó n de N u e v a T o r k . 

E l nuevo edif icio de l a b o l s a que 
se c o n s i d e r a b a l a ú l t i m a e x p r e s i ó n de 
l a a r q u i t e c t u r a moderna con toda c l a ­
se de comodidades p a r a los m i e m b r o s 
t iene s u s c imlenos en el s i t io ocupa­
do p o r l a B o l s a an ter ior durante 40 
a ñ o s . 

E l p r i m e r M i n i s t r o S t a n l e y B a l d -
w l n de l a G r a n B r e t a ñ a h a enviado 
un m e n s a j e de f e l i c i t a c i ó n a los m i e m ­
bros de l a bo l sa por conducto del co­
ronel J . Shute , expres identa de l a bol -
s a l de a l g o d ó n de L i v e r p o o l que a s i s ­
t i ó a la» c e r e m o n i a » i n a u g u r a l e s . 

Matadero I n d u s t r i a l . . . . 
I n d u s t i a l C u b a 
7 o|o N a v i e r a p r e f e r i d a » . ; 

N a v t o r a c o m u n e » 
C u b a C a n a p r e f . . . . . . . 
C u b a C a ñ e c o m u n e » . . . . 
C iego de A v i l a 
7 o|o C a . C u b a n a da P e s c a 

y N a v e g a c i ó n , $660.000 
mi c i r c u l a c i ó n p r e f . . . 

C a . C u b a n a de P e s c a y 
N a v e g a c i ó n . ($1 .100 .000 
en c i r c u l a c i ó n c o m . . . 

U n i ó n H i s p . A m e r i c a n a da 
S e g u r o s 

U n i ó n H i s p . A m e r i c a n a 
b e n e f i c i a r l a s . 

U n i ó n 011 Co. ($650.000 en 
c i r c u l a c i ó n ) 

C u b a n T i r e and R u b b e r C o 
p r e f e r i d a s 

C u b a n T i r e a n d R u b b e r C o 
comuives 

7 o|o C » . M a n u f a c t u r e r a 
N a c i o n a l , pre f 

O a . Mp.nufacturera N a c i o ­
n a l comunes 

C o n s t a n c i a C o p p e r C o . . < 
L i c o r e r a C u b a n a c o m . . . 
C a . N a c i o n a l de P e r f u m a ­

r l a p r e f . ($1 .000 .000 e n 
c i r c u l a c i ó n ) . . . . . . 

C a . N a c i o n a l de P e f u m e -
r l a com. ($1. 300.000 en 
c i r c u ] a c i o n 

C a . N a c i o n a l da P i a n o » y 
F o n ó g r a f o s p r e f . . . . 

C a . N a c i o n a l de P l a n o s y 
F o n ó g r a f o s com 

C a . A c u e d u c t o C l e n f u e g o s . 
1 o\o C a . de J a r c i a do M a ­

tanzas , p r e f 
7 0.0 C a . de J a r c i a de M a ­

tanzas , p r e f . s i n d s . . . 
[ a . de . l a r c i a de Matanzas , 

c o m u n e s 
C a . de J a r c i a de M a t a n z a » , 

c o m . s i n d i c a d a » 
C a . C u b a n a de A c c i d e n t e » . 
8 o|o ' L a U n i ó n N a c i o n a l ' » , 

C o m p a ñ í a G e n e r a l da Se ­
g u r o s y f i a n z a s p r e f . . . 

I d . I d . b e n e f i c i a r l a s . . . 
7 o!o C a . U r b a n I « d o r a dol 

P a r q u e y P l a n a de M a r í a -
nao , p r e f e r i d a s 

C a . U r b a n i z a d o r a del P a r ­
que y P l a y a de M a r l a n a o 
c o m u n e » * 

C o m p a ñ í a de C o n s t r u c c l o -
n e » y U r b a n i z a c i ó n p r e f . 

Compaftla de C o n s t r u c c i o ­
nes y U r b a n i z a c i ó n , c o m . 

C o n s o l i d a t e d Shoe C o r p o r a ­
t ion C o m p a ñ í a C o n s o l i d a ­
d a de a lzado , p r e f . , en 
c i r c u l a c i ó n $300.000. . . 

NomlB ¿1 
N o m i r a l 
68 60% 

9 13 
N o m i n a l 
N o m i n a l 

I 

10 100 

S5 

46 

I 

N o m i n a l 

.Nominal 

N o m i n a l 

13% I I 

t 4 
N o m i n a l 

3% 4% 

85 100 

17 10 

Nprn lna l 

N o m i n a l 
N o m i n a l 

10 

80 

20 

11 20 
N o m i n a l 

40% 69 
K o m l n a l 

N o m i n a l 

4 2 

2 < 

N o m i n a l 

15 100 

Debido a la corr iente de a r m o n í a que 
desde hace a l g u n a s s e m a n a s se I n i c i a | 
entre los e lementos de l a L o n j a del Co-1 
merc io , los a l m a c e n i s t a s d i s identes y 
los d e t a l l i s t a s , a y e r d e s p u é s de dos se- j 
alones ce l ebradas por | a d i r e c t i v a de l a 
L o n j a , se a c o r d ó el re ingreso en l a m i s ­
m a de t r e i n t a y ocho a l m a c e n i s t a s que 
a s í lo h a b í a n so l i c i tado y que con ocho 
que y a lo h a b l a n hecho a n t e r i o r m e n t e 
h a c e n u n total de c u a r e n t a y s e l » , los 
ú u e h a n vuel to a ocupar s u » ant iguos 
i m o » t o s de v e n t a en el s a l ó n de c o n t r a ­
t a c i o n e s . 

L o s pocos que aun f a l t a n por r e i n ­
g r e s a r lo e f e c t u a r á n el ó r p x i m o lunes , 
s e g ú n se nos h a a s e g u r a d o . 

L o s a l m a c e n i s t a s que a y e r e fec tuaron 
s u re ingreso , fueron Joií s i gu ien te s : 

J . C a l l e y C o m p a ñ í a . 
S a n t e i r o y C a . 
E s t r a d a , S a l s a m e n d l y C a . 
C r u s e l l a » y C a . 
A l o n s o y C a . , . en C . 
Z a b a l e t a y C a . 
L l b b y , Me N e l l y L l b b y . 
P a b l o R o d r í g u e z . 
M e r c a d é , B e r q u e » y C a . 
A l v a r e z y C a . 
F P a r d o y C a . , S . en C . 
C a . M a n u f a c t u r e r a N a c i o n a 
A r g U e l l a s y B a l b o a . 
R e b o r e d o y H n o » . 
R u i z B a r r e t e . 
V i c e n t e P r i e t o C a o . 
M a r t í n e z L a v í n y C a . 
B e e » y C o . 
L l a m a » , R u i » y C a . 
M . S á n c h e z y C a . 
M a n u e l P a r e l r a . 
S a b a t é s , S . en C . 
S . . F r l e d l o l n . 
M a r t i n e s , O r t l » y C a , 
C a s t r o , B o u z a y C a . 
P é r e z y P r i e t o . 
O r t l x y C a . , S . en C , 
Acevedo , M a n r e | l e , S . en C . 
F r a n k B o w m a n . 
A m e r i c a n M l l k P r o d u c t C o . 
C a b a l l l n y C a . , S . en C . 
H . A v i g n o n e y C a . 
C a l a f a t y C a . 
M l d a l y H e r m a n o . 
L ó p e z y C a . 
P r e » » a y C a . 
M o n t a n é y H n o . 
M a n u e l N o v e » . 

W A S H I N G T O N , J u l i o 20 . 

L a i m p o r t a c i ó n de s e m i l l a s de a r r o z 
de todos los p a í s e s excepto M é j i c o se 
h a prohib ido por orden del s ecre tar io 
de A g r i c u l t u r a debiendo tener efecto 
l a p r o h i b i c i ó n desda el 1/ de sept iem­
bre y d e b i é n d o s e e s t a m e d i d a a l a 
e n f e r m e d a d de l a p l a n t a y a las p la ­
gas de i n s e c t o s . 

F u s i ó n de dos Grandes 

Empresas Tabacaleras 

( P o r nues t ro h i lo d i rec to ) 
L a d e m a n d a de bonos f e r r o v i a r i o s 

h ipo tecar los en el mercado de bonos 
f u é hoy m u c h o m a y o r que rec iente ­
mente, h a c i e n d o s u b i r e s a s emis iones 
g e n e r a l m e n t e desde f r a c c l o r ^ s h a s t a 
algo m á s de 1 p u n t o . G a n a n c i a s de 
1 punto o m á s se r e g i s t r a r o n por los 
del 4 conso l idados del N e w T o r k C e n ­
t r a l , los del 4 genera le s de M i s s o u ­
ri P a c i f i c , los del 6 c o n v e r t i b l e s de 

, N e w H a v e n , los del 5 de consolida-
c i ó n de H u d s o n y M a n h a t t a n , loe ^1 
7 de C h i c a g o y N o r t h Western y ios 

• del 5 d e K a r . s a s C i t y Southern. 
L a s emi s iones de los gobiernos ex. 

1 t r a n j e r o s e s t u v i e r o n encalmades coa 
I los prec ios algo m e j o r . 

1 A l g u n a s de l a s obligaciones indas-
t r í a l e » m á s e s p e c u l a t i v a s se movieron 
h a c i a ade lante pero no pudieron re-

1 tener s u s g a n a n c i a s . 

P R O N O S T I C O D a 
T I E M P O P A R A HOY 

( P o r n u e s t r o h i lo d i rec to ) 

N U E V A T O R K , J u l i o 20. 

L a f u s i ó n de l a e m p r e s a t a b a c a l e r a 
m á s g r a n d e de l mundo, l a T o b a c c o 
P r o d u c t s , C o r p o r a t i o n y l a B r i t i s l i 
A m e r i c a n T o b a c c o C o m p a n y que se ha 
conso l idado en u n a s o l a c o m p a ñ í a , se 
a n u n c i ó hoy en W a l l S t r e e t . 

L a n o t i c i a r e v i s t i ó m a y o r I n t e r é s 
con l a l l e g a d a a bordo del v a p o r R e -
l lance , de H a r o l d S t a n l e y , pres idente 
de l a G u a r a n t y C o m p a n y y d irec tor de 
T o b a c c o P r o d u c í a , de regreso de u n a 
v i s i t a de t res s e m a n a s . 

( P o r t « l é g r a f o ) 

Casa Blanca , j u l i o 20. 

D I A R I O ; — H a b a n a . 

Es tado del t i e m p o viernes 7 a. Tn. 
Golfo de M é j i c o buen t i e m p o , b a r ó ­
me t ro sobre la n o r m a l , v ientos del 
secundo cuadran te . M a r Caribe buen 
t i e m p o ^ b a r ó m e t r o sobre lo n o r m a l , 
vientos de r e g i ó n este. A t l á n t i c o 
nor te de A n t i l l a s , buen t i empo , ba­
r ó m e t r o m u y a l to , v ien tos modera ­
dos a frescos del segundo y t e rce r 
cuadrantes . P r o n ó s t i c o I s l a : buen 
t iempo hoy el s á b a d o iguales t e m ­
pera turas , t e r r a l e s y br isas t u r b o ­
nadas. • 

O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 

M E R C A D O U B R E 

A C U E R D O F I N A N C I E R O 
E N T R E B A N Q U E R O S 

A L E M A N E S 

Ootlzaolda 

T a l o r a » A r a c a r a r o » 

Comp. Teñí. 

C u b a C a ñ e , p r é f c r i d a s . .. 43H 
C u b a C a ñ e , c o m u n e s . . . . . 11H 
C u b a n A j p . , p r e f . . . . . . . 94 
Cubaiv A m . , c o m . . . , . . 27% 
N . N l q u e r o . . . . . . . . 100 
M a n a t í , p r e f e r i d a » . . . » . ÍO 
M a n a t í c o m u n e s . . w . . . 49 53 
a n t a C e c i l i a , p r e f . . . . . . 13 
S a n t a C e c i l i a , c o m . . . . . . 2 
C a r a c a s 11 1( 
P u n t a A l e g r e í l ty 
G u a n t a n a m o p r e f . . , . . Si 
G u a n t a n a m o com 6^ 
A z u c a r e r a C iego A v i l a . . . 9 
C a c o c u m Nominal 
A m . S . R e f g . c o m . . . . 65 
M a t a n z a s A m . S o m . . . . Nominal 
"W. I n d i a p r e f s . 38 

•NOTA . — E n l a s cot izac iones del Mcr« 
cado L i b r e , los prec ios son aproximados 
y e x t r a o f i c i a l e s , s u j e t o s a l a s fluctua­
ciones del M e r c a d o y f u e r a de la Bo|sa. 

E l l u n e s s e r á u n d í a de g r a n mov'-
mlento y e n t u s i a s m o en el salftn de con­
t r a t a c i o n e s da l a L o n j a , con mot ivo de 
l a e n t r a d a en l a m i s m a de los a n t i g ü e s 
c o n c u r r e n t e s a su s a l ó n de c o n t r a t a c i o ­
n e s . 

T a m b i é n s e r é e x t r a o d i n a r i a el lunes 
]a c o n c u r r e n c i a del e lemento de ta l l i s ta I 
al a a l ó n de operac iones d e la L o n j a del ! 
C o m e r c i o , dado el gran nt lmero de so- | 
l i c i t u d e s de Ingreso que en e s t o » ú l t l - I 
m o « d í a » h a n formulado los c i tados de- \ 
t a l l i s t a s . 

ESTAMOS EN IA EPOCA DEL 

MAYOR CONSUMO PARA , 

ACOTE LINAZA "COMAT 
0 « B i i l B a m e n t « p a r o j i t p r i m e r » 

Aguarrás "Comax 
P u r o 7 C o m w i t » 

PINTURAS 
Ü n B a r r i l e s de 60 O&IOMS 'SELLA-TODO 

Para l a r e p a r a e l ó m 
• g o t e r a » on cua lqu ie r t i 

"CHAPAPOTE Proceden=.<c amer icana , bnen 
cuerpo j ga ran t i zado , para el 

gas to del c o n s u m i d o r en Cuba 
S iempre en ex is tenc ia : p i d a l o i 

a 

B 

B E R L I N , J u l i o 20. 

U n a c u e r d o entre tt\ d i r e c t o r de l 
banco i m p e r i a l y los banqueros de 
B e r l í n , se h a celebrado, mediante el 
cua l s ^pedirAn ordenanzas p a r a que 
las monedas e x t r a n j e r a s e s t é n cub ier ­
tas por u n a c a n t i d a d a d e c u a d a de m a r 
eos • a l e m a n e s . 

M E R C A D O L O C A L D E 
C A M B I O S 

D R O G U E R I A 

S 4 R R 4 
8 1 E d i f i c i o s , L a Mayor , 

Sur te a todas las farmacias. 
A b i e r t a los d í a s laborables 
has ta las 7 de la noche y los 
fes t ivos has ta las diez y media 

de l a m a ñ a n a . 
D e s p a c t í k T O D A L A N O C H E 
L O S M A R T E S y todo el día 
el d o m i n g o 21 de agosto de 

1923 

F i r m e s a 5!32 p o r c iento premio , r l -
«rló a y e r el m e r c a d o de c a m b i o s sobre 
N u e v a T o r k . y 

L o s c a m b i o s sobre E u r o p a r ig i eren 
con I r r e g u l a r i d a d m i e n t r a s los f r a n c o s 
denotaban f lo j edad , l a s l i b r a s reg lan 
sos ten idas y l a s pese tas f i r m e s y ven­
d i é n d o s e 500.000 de e s tas ü l t i m a » a 
14.34. 

C o t i z a c i ó n 

I 
S e n o » dice que los a l m a c e n i s t a » que ¡ 

l u e r o n dis identes , se proponen obsequiar 
con u n banquete a l jefe de despacho de 
l a e c r e t a r í a del C e n t r o de D e t a l l i s t a s , 
s e ñ o r P e d i o G o n z á l e z A l v a r e z , en p r u e ­
ba de agradec imiento , por los s e tv i c io s 
que d e í . . n t e r e R a d a m e n t 4 les h a prestado 
d icho s e ñ o r , d u r a n t e el t i empo que ellos 
c o n c u r r í a n a los sa lones del C e n t r o . 

ALUMINIO PURO 
I n m e n s o sur t ido en a r t í c u l o » pe­
r a c o c i n a V e a los prec ios y c o m » 

Tenretería "LA L L A V E " 
N e p t u n o 106, entre C a m p a n a r i o -

P e r s e v e r a n c i a 
T e l é f o n o A-4480 - H a b a a a P . 

• S V E N D E tn 15.000.00 « n a 
L o c o m o t o r » da V í a A n c h a en 
b u e n a » c o n d l c t o n a » . 

a » p o « t r i e M l e a » e l 
C i l i n d r o s l l - x a * - . 
I P a r a » V o l a d o r a s da i r * 414-

matre . 
1 Veloeteodo da lantera . 
E r e n o s da A i r a 
A l u m b r a d o X l é o t r l o o . 
A l i j o c o a capac idad p a r a 
1500 galones da a g u a y l l t l 

f a l o n a a da patrdlao. 
C o m b a a t i b l a p e t r ó l e o . 

P a r a i n f o r m e s d i r í j a n t e a l 
A d m i n i s t r a d o r del " C e n t r a l 
T l n g u a r o " , T l n r n a r o , b ta tan-
•aa. 

n ¿ 11 g 

N E W T O R K 
N E W T O R K , c a b l e . . . , 
L O N D R E S , v i s t a . . . . 
L O N D R E S cable 
P A R I S , v i s t a 
P A R I S , c a b l e . 
B R U S E L A S , v i s t a . . . . 
P R U S E L A S , c a b l e . . , . 
M A D R I . * . v i s t a 
M A D R I D , cab le 
G E N O V A , v i s t a . . . . 
G E N O V A , j cab le . . . . . 
í t T R I C H , v i s t a 
z U R I C H . c a b l e . . . . 
A M S T E R D A M . v i s t a . . 
A M S T E R D A M c a b l e . . . 
M O X T R E A L v i s t a . . . . 
M O N T R E A L , c a b l e . . . 

1|16 P 

4.60 
4.60 Vi 
5.95 
5.9S 
4.90 
4.93 

14.35 
14.40 

4.38 
4.40 

17.85 
17.88 
39.35 
39.38 

0.98 • 
0.98 «i 

M E R C A D O D E A L G O D O N 
J U L I O . . . . 
O C T U B R E . . . 
O I C I E M B R E . . 
E N E R O . . . . 
M A R Z O ( 1 9 2 2 ) . 
M A Y O ( 1 9 2 4 ) . 

23 .611 
23 .21 
22 . bi 
22.33 
22.S5 

Farmac ias que e s t a r á n abier­
tas hoy Viernes 

San M i g u e l y Oquendo. 
J 0 s ú s del M o n t e n ú m e r o § 1 4 . 
M i l a g r o s y San Anas tas io . 
L u y a n ó n ú m e r o 113. 
J e s ú s del M o n t e n ú m e r o 402. 
J e s ú s del M o n t e n ú m e r o 218. 
Cer ro n ú m e r o 755 . 
Cerro n ú m e r o 440. 
17, ent re F . y G. ( V e J a d o ) . 
Santa R i t a 2 8. 
Z a n j a y Soledad. 
N e p t u n o y Escobar . 
M a l o j a y San N l c o l á i . 
A g u i l a n ú m e r o 236, 
Escobar y P e ñ a l v e r . 
R e v i l l a g i g e d o y Apodaca . 
Esperanza n ú m e r o 57. 
Belascoaln n ú m e r o 645. 
Consulado n ú m e r o 95. 
Obispo n ú m e r o 27. 
L a m p a r i l l a y V i l l e g a s . 
L u z y San I g n a c i o . 
I n f a n t a y San J o s é . 
P r i nc ipe n ú m e r o 19. 
C a s e r í o de L u y a n ó . 
Reina n ú m e r o 115 .* 
B e l a e c o a í n n ú m e r o 1. 
F e r n a n d i n a 77 . 

J e s ú s del M o n t e n ú m e r o 62-A. 
11 y M . Vedado, 
antos S u á r e z y Ser rano. 
C á r d e n a s y M o n t e . 
Habana y J e s ú s M a r í a . 
Cal le 11 en t re H . y F . (Reparto 

B a t i s t a ) . 

Cerveza; ¡Déme media "Tropical"! 
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S E G U N D A S E C C I O N 

Pa ra cua lqu i e r r e c l a m a c i ó n en el 

Bervic lo del p e r i ó d i c o en e l V e d a i o . 

l l á m e s e a l A - Í 2 0 1 

A g m t e en el Cerro 7 J e s ú s ¿«1 

Mon te . T e l ó f o n o I - 1 9 M ^ ~ J 
m . QUE P M H O VILLA FUE MUERTO POR 

Ü G O S DE LA FAMILIA HERRERA A LA CUAL 
HABIA EXTERMINADO EL AUDAZ GUERRILLERO 

SOSPECHA INSINUADA EN LOS PRIMEROS MOMENTOS DE 
niIE VILLA FUE ASESINADO POR SU SECRETARIO YA ESTA 

TOTALMENTE DESECHADA POR LOS QUE HACEN PESQUISAS 

vn í A IBA MANEJANDO UNA MAQUINA CUANDO DE UN LADO 
nF LA CARRETERA SURGIO UN GRUPO ARMADO Y DISPARO 

CONTRA E L AUTOMOVIL EN QUE IBAN E L Y SUS CAMARADAS 
UTIAD D E M E J I C O , j u l i o 20. 

Clrrancieco V i l l a , ex-jefe rebelde, 
tné muerto en u n a emboscada, esta 
Mañana , cerca de P a r r a l , en el Es-

LA POLITICA DE LOS JUGADORES ESPAÑOLES DE 

de C h i h u a h u a , s e g ú n se con 
í rmó esta ta rde por el depa r t amen­
to del I n t e r i o r . 

% Fl presidente O b r e g o n . s e g ú n se 
nnncia ha o rdenado que se r i n d a n 

J ^ o r e s ' m i l i t a r e s a l cabec i l la d i f u n -

t0Vl parte o f i c i a l d á pocos detal les , 
l imi t ándose a decir ^que y i l i a , ( c o n 

secretario pe r sona l , el coronel 
Miguel T r i l l o y u n a escol ta , h a b í a 
Óaido en una emboscada esta m a ñ a ­
na a las 8, m i e n t r a s se d i r i g í a des­
de su rar.cho, en C a n u t i l l o , a Pa­
rral V i l l a f u é m u e r t o i n s t a n t á n e a ­
mente, j u n t o con el c o r o n e l T r i l l o 
y tres miembros de l a escolta. 

Las not ic ias sobre l a emboscada 
|0n con t rad ic to r i a s . U n r u m o r dice 
que V i l l a y sus c o m p a ñ e r o s fue ron 
asesinados m i e n t r a s s a l í a n de u n va­
gón del f e r r o c a r r i l en l a e s t a c i ó n 
de Par ra l . O t r a n o t i c i a dice que V i ­
lla fué m u e r t o a t i r o s p o r su p ro ­
pia escolta fuera del P a r r a l , d e s p u é s 
de haber d i r i g i d o el cabecci la a los 
que le escoltaban u n a severa r e p r i ­
menda. 

H á c e n s e c o m e n t a r i o s m u y acalo-
radofl, especialmente sobre las pro.-
bables consecuencias p o l í t i c a s de la 
muerte de Pancho V i l l a . D í c e s e que 
habla p r o m e t i d o su apoyo a l gene­
ral R a ú l M a d e r o como cand ida to 
presidencial. 

Madero, h e r m a n o del- p res iden ta 
asesinado F r a n c i s c o M a d e r o , m a n ­
daba ur.a b r i g a d a a las ó r d e n e s de 
Vil la duran te l a r e v o l u c i ó n c o n t r a 
Huerta. 

O O N F I R M A C I O X .DF IJA M I E R T K 
D E P A N C H O V I L L A 

C H I H U A H U A , Ju l i o 20. 
Telegramas of ic ia les rec ib idos en 

el cuartel genera l m i l i t a r , c o n f i r m a n 
la muerte de F r a n c i s c o V i l l a , ocu­
rrida cerca de P a r r a l esta m a ñ a n a , 
hab i é r / l o se a n u n c i a d o en los p r i m e ­
ros te legramas que V i l l a h a b í a pe­
recido a manos de su p r o p i o secre­
tario. 

Según los i n f o r m e s of ic ia les , V i l l a 
salió de P a r r a l esta m a ñ a n a , a p r i ­
mera hora, a c o m p a ñ a d o de T r i l l o , 
doe guard ias y u n c h a u f f e u r . M i e n ­
tras cruzaban e l puente de Guana-
jato, cerca de P a r r a l , f u e r o n ata­
cados desde ambos lados por var ios 
individuos. 

V i l l a y T r i l l o f u e r o n m u e r t o s s i ­
m u l t á n e a m e n t e , j u n t o con sus com­
pañeros , d icen los t e l eg ramas . Loa 
cadáve res han s ido conduc idos a l 
Parral . 

El genera l E u g e n i o M a r t í n e z sa­
lló de a q u í hoy , a las 11 de la ma-
fiana, con c ien soldados, r u m b o a l 
Parral . 

A S E S I N A T O D E P A N C H O V I L L A 

CIUDAD D E M E J I C O , j u l i o 2 0. 
El genera l F r a n c i s c o V i l l a , en un 

/ tiempo signlfica-do c a u d i l l o bandido , 
•1 jefe de su Es t ado M a y o r , coro­
nel Migue l T r i l l o y tres m i e m b r o s 
de la escolta de V i l l a , f u e r o n asesi-
naMos en u n a emboscada que lea t en ­
dieron esta m a ñ a n a en los a r r aba ­
les de P a r r a l , E s t ado de C h i h u a ­
hua. 

La banda de asesinos se compo-
í í» de media docena de hombres , 
aproximadamente . H i c i e r o n fuego 
«obre V i l l a y sus hombres desde una 
casa por cuyo f r e n t e pasaban, sa-
Wíndose que m á s t a rde h u y e r o n de l 
' «ga r de la escena de su sangr i en t a 
«niboecada. 

Cuando f u é h e r i d o . V i l l a Iba 
ta lando u n a u t o m ó v i l c a m i n o de 
^uanajato. 

Inmed ia t amen te d e s p u é s de r e c i b l -
«17 ¿ no t i c ia8 ¿ e l asesinato, h a n 
siao dadas las ó r d e n e s o p o r t u n a s pa-

r eg i s t r a r e l t e r r i t o r i o comarca -
on^ev,Un esfuerzo pa ra cercar a los 
culpables. E l cuerpo de V i l l a e s t á t en 
rr. i0 ^ la Ca9a C o n s i s t o r i a l de Pa-
S o n a ^ f l , a n d 0 an t6 él mi les de 

E l pres idente O b r e g ó n ha o rde -
r ^ f J ^ V * ^ « " q u e u n a i n v e s t i -
Wclón sobre e l asesinato. 
nei \ m a y 0 r É:enera l E u g e n i o M a r t í -
C h l h , ^ , ^ ^ 0 desde la c i u d a d de 
rrano 8:eneral F ranc i sco Se-
l S r m e 8 e ^ f U i ; i o de ,a G l l e r r a . 
W e l J que r ec ib i6 de l co­
la r?, «I" A 1 * L a r a ' comandan te de 
c o / T l f ' V 9 Pa r ra1 ' r e l ac ionado 
beldé V f T / 9 del c é l e b r 9 l e f « r e -
í^f lgulente11: 1,19 ^ CUe8tlÓn, dIce 

«n #111!,*; T v I n o 1 t res m i e m b r o s de 
d l t . ^ » ' han 8,do muer tos , p r eme-

tadamente. poco antes de las ocho 

a n í o Í A a,na• cuand0 v e j a b a n en 
Por v , , ™ 0 ! 1 1 g u l a d 0 Personalmente 
bnrblo í ; ? a GuanaJato, u n su-
ro8 fn de lS ta c ludad- Los dispa-
homb?e8 L h f h . 0 S P0r 86,3 0 6lete 
tuada . apof tados en u n a casa, s l -

" I n m ^ ^ . ado de l a c a r r e t e r a " , 
"na ifVEDMTAÍNENTE d I comienzo a 
!M a u t o H ^ r 1 0 1 1 ' « a e r a n d o con 

e s ^ h ^ 6 8 cIvlles- He sabido 
"es 30 , o ? b r e S ' a rmados con r i -
caball0 fl ' ,h.uyeron de la casa, a 

* d e t r X i a ^ ^ C,ara 
í ^ C ° g u n i r l 0 ^ . , a caba l , e r l a -

^ a r 0 lâ Lnü9 pude hacer fué o r -
1* M l l d a de var ios destaca­

mentos , s i t u á n d o s e en los p u n t o s es­
t r a t é g i c o s de esta s e c c i ó n , p a r a e v i ­
t a r la sa l ida de los asesinos de es­
tas c e r c a n í a s . Las au to r idades de la 
c iudad han lanzado en su persecu­
c i ó n u n d e s t a c a m e n t o de r u r a l e s " . 

E l f g e n e r a l M a r t í n e z i n f o r m ó , que 
los destacamentos m i l i t a r e s han sa­
l i d o ya de J i m é n e z y V a l l e de A l l e n ­
de sobre la p i s ta de los asesinps, 
a ñ a d i e n d o que é l , pe r sona lmen te , se 
d i s p o n í a a s a l i r para P a r r a l . 

E l i n f o r m e del co rone l L a r a pa­
rece i n d i c a r que c a r e c í a n de f u n d a ­
men to los p r i m e r o s i n f o r m e s e x t r a - i 
of ic ia les asegurando que V i l l a ha s i ­
do m u e r t o por sus p rop ios p a r t i d a ­
r ios . 

E n l a m i s m a f o r m a desmien to L a ­
ra o t r a v e r s i ó n , d i c i endo que V i l l a 
h a b í a sido m u e r t o a l a b a n d o n a r e l 
t r e n . 

L A I D E N T 1 ¡ D A D D K L O S A S E S I N O S 

E L PASO, Texas, j u l i o 19. 
Y a se han encon t r ado i nd i c io s 

acerca de la i d e n t i d a d de los asesi­
nos de. Pancho V i l l a y su s ec re t a r io 
M i g u e l T r i l l o , y los amigos de l gene­
r a l asesinado creen que s ó l o es cues­
t i ó n de horas la c a p t u r a de las per­
sonas que p l a n e a r o n y p u s i e r o n en 
e j e c u c i ó n ' la emboscada. T o d a v í a no 
se ha anunc iado nada en cuan to a 
la i d e n t i d a d de los p r e t e n d i d o s asal­
tantes . 

E l asesinato de V i l l a f u é seguido 
de u n r e ñ i d o combate e n t r e ambos 
bandos; pero a u n no se h a p o d i d o 
d e t e r m i n a r el n ú m e r o de m u e r t o s y 
her idos . 

¿ U N A P I S T A D E L C R I M E N ? 

C I U D A D D S C H I H U A H U A , j u l i o 20. 

A u n q u e no ha p o d i d o saberse l a 
i d e n t i d a d de los asesinos, las au to ­
r idades de esta c iudad sos t ienen dos 
t e o r í a s d h t i n t a s sobre q u i é n e s pue­
dan ser los que han dado m u e r t e al 
ex^jefe band ido . V i l l a t e n í a muchos 
enemigos y, p robab l emen te , se ele­
vaban a .cientos los h o m b r e s que 
h a b í a n hecho j u r a m e n t o de a r r eba ­
t a r l e la v i d a ; pero, s e g ú n ' sus a m i ­
gos, n i n g u n o de estos enemigos lo 
era t an a c é r r i m o coifio F r a n c i s c o 
H e r r e r a . 

E l od io de H e r r e r a a V i l l a no era 
s i n causa j u s t i f i c a d a . D í c e s e que V i ­
l l a ha e x t e r m i n a d o p r á c t i c a m e n t e la 
f a m i l i a H e r r e r a , en u n t i e m p o m u y 
p r o m i n e n t e en los c í r c u l o s m i l i t a ­
res y p o l í t i c o s de M é j i c o . 

E n 1914, V i l l a . t en i a dos genera­
les que eran' h e r m a n o s : M a c l o v í o 
H e r r e r a , que m a n d a b a el a la I zqu ie r ­
da de su e j é r c i t o y M e l c h o r , que 
mandaba la derecha. 

M e l c h o r , en u n t i e m p o A l c a l d e de 
J u á r e z , fué m u e r t o m i s t e r i o s a m e n t e 
en l a f r o n t e r a . Las c i r cuns t anc i a s 
que c o n c u r r i e r o n en el hechp so 
pres taban a m ú l t i p l e s sospechas y 
los amigos de la f a m i l i a H e r r e r a 
echaron la c u l p a a V i l l a . Es to su-
c e d i é en la ú l t i m a m i t a d de l a ñ o 
de 1914. 

M a c l o v i o , su padre , J o s é de la 
L u z H e r r e r a y o t r o H e r r e r a m á s Jo­
ven, f u e r o n l levados a u n cemenite-
r i o de P a r r a l u n d í a de Pascuas, en 
1915 y e j ecu t ados . T a m b i é n se i n ­
c u l p ó a V i l l a de é s t o . 

F ranc i sco era el ú n i c o h o m b r e de 
la p r o m i n e n t e f a m i l i a que quedaba 
en pie y j u r ó venganza. Solamente 
el a ñ o pasado V i l l a se d e c i d i ó a pe­
d i r p r o t e c c i ó n a l G o b i e r n o F e d e r a l 
c o n t w i H e r r e r a y sus p a r t i d a r i o s . 
H e r r e r a es un f u a c i o n a r i o de l Go­
b ie rno en G ó m e z Pa lac io , D u r a n g o , 
no m u y lejos de P a r r a l . 

E l gob i e rno , d icen las a u t o r i d a ­
des locales. I n v e s t i g a r á l a p o s i b i l i ­
dad de que los amigos de H e r r e r a 
hayan hecho suya l a i m p l a c a b l e ven­
ganza. 

Se ha d icho con f recuenc ia en l a 
f r o n t e r a , que V i l l a h a b í a asegurado 
que M é j i c o no t e n d r í a , n i d e b e r í a 
tener , o t r o p res iden te n a t u r a l de 
Sonora. 

Re ina g r a n e x c i t a c i é n en é s t a de­
bido a la posible s i g n i f i c a c i ó n po­
l í t i c a que pueda t ene r el a taque de 
que fué v í c t i m a Pancho V i l l a . N o 
f a l t a qu i en d iga que hay va r io s ene­
migos de V i l l a y amigos de u n ape­
l l i d o p res idenc iab le de "Sonora, que 
p u d i e r a n a r r o j a r l uz sobre el ase­
s ina to . 

U N HERMANEO D E V I L L A A P O Y A -
DO O F I C I A L M E N T E S E D I R I G E 

A P A R R A L 
C I U D A D ' D E M E J I C O , j u l i o 20. 

H i p ó l i t o V i l l a , h e r m a n o de F r a n ­
cisco, se h a l l a ahora c a m i n o de Pa­
r r a l en c o m p a ñ í a del gene ra l víar-
t í n e z . Las i n s t rucc iones r e m i t i d a s al 
co rone l L a r a por el g e n e r a l Obre­
g ó n , con t i enen ó r d e n e s es t r ic tas de 
que L a r a e n v í e u n f u e r t e destaca­
men to al m a n d o de of ic ia les de con­
f ianza, al r ancho de V i l l a , con e l 
p r o p ó s i t o de cus tod ia r sus p rop ieda ­
des y, especia lmente , la co r respon­
dencia, la c u a l s e r á cu idadosamente 
examinada por las a u t o r i d a d con 
el p r o p ó s i t o de c o m p r o b a r s i ha s i ­
do amenazado o b ien descubr i r , po»-
medio de e l l a , s i hay a l g u n a p is ta 
que pueda s o l u c i o n a r el m i s t e r i o 
que hasta ahora envue lve e l asesi­
na to . 

E n los c í r c u l o s of ic ia les se abs­
t i enen de hacer c o m e n t a r i o A l g u n o 
has ta que se conozcan todos los de­
ta l les de l a t r aged ia . | 

ALEMANIA SERA 
SIEMPRE IGUAL 

EL GOBIERNO NO PRESENTO 
PROYECTO ALGUNO PARA E L 

CESE DE TODA RESISTENCIA 

T E 1 I S , EXALTADOS POR LA 
P R E N S A 

TRES DE LOS ASESINOS 
DE VILLA CAPTURADOS 

CERCA DE PARRAL 
E L P A S O , Texas, J u l i o 2 0 . 

S p g ñ n I n f o r m e s r e c i b i d o s 
esta noche en los cua r t e l e s m i ­
l i t a r e s de J u á r e z , t r e s m i e m ­
bros de l a c u a d r i l l a d e ban­
d idos responsables do l a m u e r ­
t e d e l G e n e r a l F r a n c i s c o V i l l a , 
s u sec re t a r lo M i g u e l T r i l l o y 
dos de los que c o m p o n í a n l a 
escolta h a n s ido c a p t u r a d o s a 
ú l t i m a h o r a d e l d í a de h o y p o r 
u n des tacamento de soldados 
federa les a l m a n d o d e l Gene­
r a l E . M a r t í n e z a c o r t a d i s t a n ­
c ia de P a r r a l . 

DISTURBIOS ORIGINADOS A 
1 CAUSA DE LA ESCASEZ DEL 
' ALIMENTO AYER EN BRESLAU 

B E R L I N , Ju l io 20 . 
L a a c t i t u d d e l g o b i e r n o a l e m á n , 

' en lo concern ien te a l a res i s tenc ia 
I paslTa " n o ha c a m b i a d o " ; 

A s í lo ba d é d á r a d o hoy el M i -
! n i s t e r i o de Estado. A l e m á n , a l des­
m e n t i r - , v c a l i f i c a r de i n f u n d a d o s los 
r u m o r e s de que e l doc to r S t h a m m e r , 
e l E m b a j a d o r a l e m á n e n L o n d r e s , 
h a b í a en t regado a l M a r q u é s de Cur -
zori , secre ta r lo de Relac iones E x ­

t e r io re s m g l ó s , u n m e m o r á n d u m ex­
pon iendo y exp l i cando las p r o p o s i ­
ciones de A l e m a n i a del 7 de j u n i o 
sobre las reparaciones , a s í como la 
n o t i c i a de que el K m h a j a d o r h a b í a 
presentado a n o m b r e d e l g o b i e r n o 
a l e m á n proposic iones r e l a t i va s a l a 
resis tencia pasiva. 

E L A L T O COSTO 1>F L A V I D A D A 
L U O A B A D I S T U R B I O S E N 

B R E S L A U 

B E R L I N , j u l i o 10. 
Kn la t a r d e de hoy se han reg is ­

t r a d o va r io s mo t ine s en B r e s l a u a 
consecuencia de l a l t o costo de l a 
v ida , que o b l i g ó a las t u r b a s a l a n ­
zarse a l a ca l le en busca de a l i m e n ­
tos . 

H a n s ido saqueados va r io s es table­
c imien tos , v i é n d o s e o b l i g a d a l a PO" 
l i e fa a hacer uso de las a rmas , p a r a 
d i spersar a l a m u l t i t u d . 

j De nuestra R e d a c c i ó n en Nueva Y o r k 
. Ho te l w a I d o r f As te r i a . Ju l io 2 0 

I L a s i m p a t í a conquistada por los 
jugadores e s p a ñ o l e s que toman par-

j te en el torneo d i s p u t á n d o s e la Copa 
Davis es cada vez mayor . L a pren­
sa de los Estados Unidos , con rara 
unan imidad , declara la excelencia de 
los hermanos Alonso, Conde de Go­
mar y Eduardo Flaquer , y sus elogios 
no son m á s que una fiel in terpreta­
c ión del sentimiento de los miles de 
espectadores que cada ' d í a han ad­
mi rado a los deportistas hispanos. 

L a lupha E s p a ñ a - F r a n c i a causa una 
e x p e c t a c i ó n ex t raord inar ia . Si los es- , 
p a ñ o l e s consiguen vencer en la zona 

, Europa , su equipo e s t a r í a compuesto 
por los tres grandes jugadores que 
ya i n d i v i d u a l o separadamente se j 
han captado el respeto y la admira ­
c ión del publ ico y la c r í t i c a por sus 
recientes v ic tor ias . 

Manue l Alonso es el vencedor de | 

T i l den en el Campeonato de I l l ino is , 
y l leva varios meses de p r á c t i c a , en 
f r e n t á n d o s e con buenos jugadores , 
unas veces venciendo y otras ganan­
do .calurosos aplausos por la f ac i l i ­
dad, la elegancia y la nobleza de su 
juego, hoy m u y superior al del a ñ o 
pasado. 

Gomar ha vencido con gran fac i ­
l i dad a Cochet, la estrella francesa. 
F laquer-Gomar han salido victoriosos 

.en su encuentro con la pareja f ran­
cesa. 

J o s é Alonso ha demostrado t am­
bién ser un jugador de respeto. L a 
c o m b i n a c i ó n de los cua t ro e s p a ñ o l e s 
s e r í a un equipo, si no invencib le , al 
menos capaz de conseguir la m á s res­
petuosa a d m i r a c i ó n . 

Nosotros, de acuerdo con los pe­
riodistas y el p ú b l i c o americano ab r i ­
gamos una h a l a g ü e ñ a esperanza. 

Z A R R A G A 

A C A Z A D E L O S A S E S I N O S D E 
P A N G H O V I L L A 

C I U D A D D E C H I H U A H U A , j u l i o 20. 
Es t a noche han l l egado a P a r r a l 

cieni soldados, a l m a n d o del gene­
r a l E u g e n i o M a r t í n e z , para proceder 
a la caza de los asesinos que d i e r o n 
m u e r t e a Pancho V i l l a , su secreta­
r i o M r g n e l T r i l l o , y t res hombres 
m á s que se ha l l aban con ellos esta 
m a ñ a n a , cerca de P a r r a l . 

E s t á n l l egando t a m b i é n de T o ­
r r e ó n fuer tes con t ingen te s de t r o ­
pas bajo el mando de l gene ra l J o s é 
G. Escobar , pa ra t o m a / pa r t e en 
l a p e r s e c u c i ó n . 

LOS FUNERALES DEL CONTRA­
ALMIRANTE SIGSBEE 

E L SUPERINTENDENTE DE 
LA LIGA PROHIBICIONIS­
TA DE NEW YORK, PRO­
CESADO POR ROBO Y 

FALSIFICACION 
N U E V A V O R K , j u l i o 2 0 . 

W i l l a l m H . A n e r s o n , su­
p e r i n t e n d e n t e de l a l i g a de 
Nueva Y o r k con t ra los l a d r o ­
nes do bebidas, f u é acusado 
b o y de var ios d e l i t o s y el 
g r a n J u r a d o que d i c t ó el ac ta 
de a c u s a c i ó n r ecomienda m í a 
i n v e s t i s c a c i ó n l e g i s l a t i v a de 

' l a L i g a desde que A m l e r s o n 
a s u m i ó esa j e f a t u r a en 1 9 1 4 . 

Se p resen tan t r e s cargos 
c o n t r a el procesado, dos p o r 
r o b o y u n o po r f a l s i f i c a c i ó n 
e n t e r ce r g r a d o . 

N U E V A Y O R K , J u l i o 20. 
Los funera les de l C o n t r a l m i r a n t e 

Char les D . Siggsbee, que e ra e l quft 
m a n d a b a el " M a i n e " , cuando se 
h u n d i ó , se c e l e b r a r á n m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a a las 1 1 . en l a C a t e d r a l 
de San J u a n el D i v i n o . D e s p u é s de 
las ceremonias , el c a d á v e r s e r á con­
d u c i d o a W a s h i n g t o n . 

E l e n t i e r r o se v e r i f i c a r á con los 
honores m i l i t a r e s en e l cemente­
r i o de A r l i n g t o n , a las 10.30 de l a 
m a ñ a n a de l lunes-

SE REDUCIRAN LAS COUTAS 
DE LAS NACIONES CENTRO 
AMERICANAS EN LA LIGA DE 

LAS NACIONES 

LOS DERECHOS DE LOS BAR­
COS DE GÜERA EXTRANJEROS 

EN LOS DARDANEL05 
L A U S A N A , J u l i o 20. 

E l gob ie rpo de los Es tados U n i ­
dos e s t á t r a t a n d o de consegu i r que 
l a c u e s t i ó n de los derechos de los 
barcos de g u e r r a en los Dardane -
los se i n c o r p o r e n en e l t r a t a d o t u r ­
co-amer icano , s iendo a s í que se ha 
p re sc ind ido de t o d a idea en u n 
conven io especial sobre los estre­
chos. 

M A N A G U A , J u l i o 20. 
Se o f r e c e r á n a las r e p ú b l i c a s 

cen t ro -amer icana^ . c o n t r i b u c i o n e s 
f i nanc i e r a s anua les r e d u c i d a s , co­
mo a l i c i en t e para m a n t e n e r l a s den-

1 t r o de l a L i g a de las Naciones . 
E s t o se supo hoy con m o t i v o de 

l a v i s i t a de J u l i á n N o g u e i r o , c o m i ­
s ionado de l a L i g a de las N a c i o ­
nes, a cargo de l a s e c c i ó n c e n t r o ­
a m e r i c a n a que e s t á p r o c u r a n d o re ­
caudar las c o n t r i b u c i o n e s a t rasadas 

I que se deben a l a L i g a , p o r esas 
j p e q u e ñ a s r e p ú b l i c a s , las cuales se-
' g ú n se dice, n o h a n pagado abso-
I l u t a m e n t e nada , so p r e t ex to de que 
¡ las cuotas que se les h a n i m p u e s t o 
son demas iado crecidas. 

N E C R O L O G I A 
L A S E Ñ O R A X O V O A D E M A N Z I M 

E n p lena j u v e n t u d , cuando todo 
l e s o n r e í a , en esa fe l iz edad en que 
l a v i d a »"s encanto . a l e g r í a , i l u s i o ­
nes, a los d iec inueve a ñ o s , ha m u e r ­
t o la be l la y v i r t u o s a d a m a Josef ina 
N o v o a ' d ( í M a n z i n i , precirvarnonte en 
los m o m e n t o s en que esperaba con 
e l n a c i m i e n t o de su p r i m e r h i j o ve r ­
se co lmada de fe l ic idad". 

L a m u e r t e c r u e l , troncha-ndo en 
f l o r l a v i d a de esta he rmosa a f o r ­
t u n a d a que iba a ser m a d r e , ha de­
j a d o sumidos en el m á s espantoso 
de los dolores al esposo s e ñ o r M a n ­
z i n i , a los a m a n t í s i m o s padres , nues­
t r o s e s t imados amigos la s e ñ o r a Jo­
sef ina Conde y Feder ico N o v o a y a l 
c a r i ñ o s o h e r m a n o doctor N o v o a , m é ­
dico de g r a n t a l e n t o y . de c u l t u r a 
v a s t í s i m a . 

Josef ina era, por sus bel las p r e n ­
das de c a r á c t e r y por su belleza, 
g e n e r a l m e n t e e s t i m a d a . 

H a p r o d u c i d o su m u e r t e una 
h o n d a i m p r e s i ó n de pesar en cuan ­
tos p u d i e r o n conocer la , y la e s t ima­
r o n reconociendo sus buenas c u a l i ­
dades y l a honradez ac r i so lada , m 
b o n d a d y l a c o r t e s í a i n v a r i a b l e s . 

Descanse en i?az la i n f o r t u n a d a 
s e ñ o r a , a r r e b a t a d a a los suyos en 
p lena p r i m a v e r a de l a v i d a , y r e c i -
ba'n sus deudos, y m u y espec ia lmen­
te sus padres la s e ñ o r a Conde y e] 
s e ñ u r N o v o a y el esposo, el h e r m a ­
no doc tor Novoa. . l a e x p r e s i ó n sen­
t ida de nues t ro dolor w n c e r o po r l a 
p é r d i d a i r r e p a r a b l e . 

P a r a u n r o m ^ r c i a n t e que pre­
t enda r e d o b l a r su p r o p a g a n d a ; 
p a r a u n i n d u s t r i a l que asp i re 
a m u l t i p l i c a r su ven ta , nada es 
t a n e fec t ivo r o m o escoger u n 
s i t i o a p r o p i a d o en e l c ampo de 
e s p e c t á c u l o s del Pa rque " L a 

A s u n c i ó n " e i n s t a l a r a l l í u n k i o s -
k o de e x h i b i c i ó n , r o n e l n o m b r e 
de su c a s a y m i m u e s t r a r i o de 
sus m e r c a n c í a s . 

l ' n á s e a eso. un dependien te 
expe r to , actWp, amab le y f i n o , 
que a t i enda a l o s cur iosos y se 
v e r á cuan efect iva es l a fó r ­
m u l a que p r o p o n e m o s . 

U n k i o s k o con m u e s t r a r i o , es 
u n anunc io e v i d e n t e l ' n emplea­
do capaz, a l f r en t e de l k i o s k o , es 
u n a sucursa l del e s t ab lec imien ­
t o que vende por su cuenta . 

Es necesario convencerse de 
é s t o ; y d e s p u é s a c u d i r p a r a t o ­
m a r de ta l les e I n f o r m a c i o n e s 
ni D e p a r t a m e n t o 2 5 4 de l B a n ­
co Nac iona l de Cuba , por Obis­
po . 

D E C M O N LAS... 
V i e n e de l a p á g . P R I M E R A . 

h a b í a l l egado el doc to r Cuervo , m é ­
dico B a c t e r i ó l o g o de l l a b o r a t o r i o na­
c iona l , q u i e n s a l i ó a c o m p a ñ a d o de l 
doc tor A d o l f o Locuona.. Jefe L o c a l 
de Sanidad, a las seis dp la m a ñ a n a 
en d i r e c c i ó n a ' l o s m a n a n t i a l e s de 
San Juan , t o m a n d o mues t ras de l 
agua de a l l í y de los tanques del 
n a r a n j a l y de la p l u m a s de las ca­
sas V i r t u d e s 140. E s p í r i t u Santo 85 
y San A n t o n i o , esquina a San M i g u e l 
donde ú l t i m a m e n t e o c u r r i e r o n casos 
de t i f o i d e a . 

A las diez r e u n i é r o n s e a los re­
c ien l legados doctores- P o r t o y L ó ­
pez del V a l l e , inspecc ionando d i f e ­
rentes ba r r io s y l a c iudad . 

A las c u a r t o de l a t a r d e r e u n i é ­
ronse en l a j e f a t u r a de san idad con­
vocados por el doc to r Lecuona , asis­
t i endo los m é d i c o s de l a l o c a l i d a d , 
t r a t á n d o s e a m p l i a m e n t e de los p ro ­
blemas s an i t a r io s y a c o r d á n d o s e l a 
m a n e r a de efec tuar l a m á s eficaz 
p r o f i l a x i s . 

Acabamos de hablar- con el doc­
to r Lecupna quien nos e x p r e s ó que 
las mues t r a s de agua tomadas fue­
r o n enviadas a la H a b a n a pa ra ana­
l i za r l a s a l a m a y o r b r e v e d a d ; que 
r e c o r r i e r o n las casas donde res id ie ­
r o n los atacados de t i f o i d e a r e m i t i ­
dos al h o s p i t a l , i ndagando si pud ie -
r á n p r o v e n i r del po lvo ca l le je ro a s í 
como la p laga donde el a ñ o pasado 
sucedieron ' dos casos de p a l u d i s m o 
para d e m o s t r a r q u e con los escasos 
recursos que cuenta e l d e p a r t a m e n t o 
en cuan to a m a t e r i a l rodan te , que 
d a t a de la é p o c a del gob ie rno i n t e r ­
ven to r , y e fec t ivo , cuya c o n s i g n a c i ó n 
de 56 m i l pesos ha s ido r e d u c i d a a 
37 m i l , la c iudad e s t á saneada todo 
lo posible . 

T a m b i é n se c o n s t i t u y e r o n en el 
hosp i t a l * c i v i l , v i s i t a n d o l a sala de 
los enfermos de t i f o idea c o m p r o b á n ­
dose c l í n i c a m e n t e a lgunos casos. 

M á s t a r d e a l m o r z a r o n con va r io s 
m é d i c o s de esta en M o n s e r r a t en 
í n t i m a r e u n i ó n , t r a s l a d á n d o s e desde 
a l l í a San A g u s t í n para v i s i t a r al 
doctor. J u a n Cu l t e r a s . 

E l r e su l t ado de l a conferenc ia m é ­
dica ce lebrada con asisencia de casi 
todos los m é d i c o s de a q u í , convoca­
dos desde ayer po r e l d o c t o r Lecuo ­
na, f u é dec larar los casos o c u r r i d o s 
como casos aislados no como epide­
m i a . 

An tes de marcharse los v i s i t an tes 
c o n c u r r i e r o n a l a casa d é benef icen­
cia con obje to de ver e l l oca l que la 
j u n t a de pa t ronos , de aque l cent ro 
c e d e r á pa ra la i n s t a l a c i ó n de una 
creche o casa de . m a t e r n i d a d , pro­
yecto que. aca r i c ia el doc to r P o r t o 
y a l cua l va a ded icar su especial 
a t e n c i ó n . 

E n el t r e n de l a t a rde r e g r e s a r o n 
a l a c a p i t a l los d i s t i n g u i d o s persona­
jes pud iendo asegurar que l l e v a n la 
i m p r e s i ó n de que e l abandono sa­
n i t a r i o - obedece ú n i c a y exc lus iva­
mente a la f a l t a de recursos, como 
nos ' d i j o el doc to r Lecuona , qu ien 
a g r e g ó que en el loca l de l a J e f a tu ­
r a hay vacuna.s a n t i t í f i c a s su f i c i en ­
tes para a p l i c á r s e l a s a t odo el que 
las so l ic i te , a s í como para proveer a 
los m é d i c o s para sus en fe rmos par­
t i cu la res , y que con /esto y con el 
i n t e r é s que va a tomarse el doc to r 
Po r to por Matanzas , den t ro de poco 
la c iudad e s t a r á comp le t amen te en 
excelentes condiciones h i g i é n i c a s . 

G O M E Z , Cor responsa l . 

E L TENIENTE MAUGHAN PER­
SISTE EN REALIZAR E L 

VUELO DE SOL A SOL 
R O C K S P R I N G S , W y o . . J u l i o 20. 

En la conf ianza* de que puede 
a t ravesar el con l l é n e n t e eu u n so­
lo d í a . si se le da o t r a o p o r t u n i d a d 
el t en ien te Russe l l L . M a u g h a n de­
c l a r ó hoy que e s t á "d i spues to y 
ans ioso" de e m p r e n d e r u n a n u e v a 
ten ta t iva -

M a u g h a n , que ha r e c i b i d o ins­
t rucc iones de W a s h i n g t o n de pre­
sentarse en el c a m p a m e n t o de Me 
Cook para r e c i b i r ins t rucc iones , se 
espera que l l egue a l l í en la m a ñ a ­
na del d o m i n g o . 

Espera v o l a r hasta St . Joseph 
m a ñ a n a y p e r m a n e c e r á a l l í en la 
noche de l s á b a d o . 

V iene de la p á g . P R i M É R A . 

escuadr i l las de a v i a c i ó n que pres tan 
servic ios en A f r i c a . 

KN H O N O R ÍH; LOS B X O ü R S I O -
M S T A S C U B A N O S 

E L F E R R O L . J u l i o 20. 
H o y se c e l e b r ó una g i r a m a r í t i m a 

en h o n o r de los excurs ionis tas ha­
baneros. 

L a g i r a r e s u l t ó s u m a m e n t e agra­
dable . 

A c o m p a ñ a r o n a los excurs ion i s ­
tas las au to r idades y las d i r ec t ivas 
d e ' l a s sociedades todas, a d e m á s de 
o t ros numerosos i n v i t a d o s . 

H A B R A S E S I O N E N E L P A R L A ­
M E N T O E L S A B A D O , D O M I N G O 
Y LITNES 

M A D R I D . J u l i o 25. 
E l Senado y el Congreso acorda­

r o n h a b i l i t a r e l s á b a d o , d o m i n g o y 
lunes p r ó x i m o s para da r s e s i ó n , a 
f i n de u l t i m a r en esos d í a s los p r o ­
yectos pendientes y conceder l a au­
t o r i z a c i ó n para la r e f o r m a ara j ice la -
r i a y para la r e f o r m a del p royec to 
sobre la tenencia de a rmas . 

H C O M I S I O N D E L A S 
x R E S P O N S A B I L I D A D E S 

M A D R I D . J u l i o 20. 
A n t e l a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a 

encargada de l a d e p u r a c i ó n de las 
responsabi l idades ha i n f o r m a d o hoy 
e l s e ñ o r Maes t re . 

E l genera l B u r g u e t e . que h a b í a 
s ido c i tado pa ra que i n f o r m a r a hoy , 
se e x c u s ó de ello.,t L o h a r á o t r o d í a . 

H a sido i n v i t a d o el genera l P i ­
casso pa ra que i n f o r m e . 

L O S B A N C O S B O I C O T E A D O S S E 
Q U E J A N D E F A L T A D E S O L I -
D A R I D A D 

M A D R I D , J u l i o 20. 
Se ha celebrado u n a r e u n i ó n a l a 

que as is t ieron los d i rec to res de los 
bancos boicoteados. 

E n l a r e u n i ó n fie q u e j a r o n los 
asistentes de f a l t , i de s o l i d a r i d a d 
entre las i n s t i t uc iones henearlas, y a 
que muchas de ellas se han desenten­
dido del con f l i c t o ac tua l dejando a 
su suerte a las boicoteadas. ' 

SE C L A U S U Í t O L A C A S A D E L 
P U E B L O D E V I G O 

V I C O , J u l i o 20 . 
A causa de la bomba que e s t a l l ó 

en l a Casa del Pueblo , é s t a ha s ido 
c lausurada por las au to r idades . 

Se han prac t icado numerosas de­
tenciones de personas que aparecen 
compl icadas en la e x p l o s i ó n de la 
bomba. 

L o s obreros que r e s u l t a r o n l i e r i -
dos se encuen t ran en estado a g ó n i c o . 

E L S E Ñ O R V E N T O S A F U E N O M ­
B R A D O P R E S I D E N T E D E U N 

B A N C O 
B A R C E L O N A , J u l i o 20. 

E l senador s e ñ o r Ventosa ha sido 
n o m b r a d o Pres idente de la casa de 
banca de Marsans . 

B S T A L L O U N A B O M B A E N L á 
CASA D E L P U E B L O E N 

v m o 
V I G Ó , J u l i o 20 . 

E n la Casa del Pueb lo e s t a l l ó hoy 
una bomba; 

L a bomba estaba des t inada a o t r a 
f i n a l i d a d . Ifc)s hue lgu is tas l a l l eba -
van y les e s t a l l ó en las manos . A m ­
bos r e s u l t a r o n her idos . Su es tado 
es g r a v í s i m o . 

B O L S 4 DE M A D R I D 
M A D R I D , J u l i o 20. 

Cot izac iones : 
L o s francos a 41.25. 
Las l ib ras a 32 .10. 
Los do l l a r s a 7.02. 

TUVO EXITO E l 
PRIMER V U E O 
EÑ CICLOPLANO 

E L INVENTOR DICE QUE SOLO 
ES UN APARATO DE UTILIDAD 
CIENTIFICA POR EL MOMENTO 

TIENE ESPERANZAS DE PODER 
PERFECCIONARLO MAS TARDE 
Y REALIZAR OTRAS PRUEBAS 
D A Y T O N , Ohio . J u l i o 20. 

P o r med io j d e u n apara to deno­
m i n a d o " c i c l o p l a n o " se han efec­
t u a d o el jueves las p r i m e r a s p r u e ­
bas de n a v e g a c i ó n a é r e a con u n ar ­
te fac to m á s pesado que el a i re , con 
p r o p u l s i ó n h u m a n a a n á l c > ; a a la 
de u n a b i c i c l e t a c o n s t i t u y e n d o l a 
ú l t i m a i n n o v a c i ó n de la a e r o n á u t i ­
ca. E f e c t u á r o n s e esas pruebas en 
el a e r ó d r o m o de Iftc Cook f i e l , v o ­
l a n d o u n a d i s t anc i a de ve in t e pies 
en d i cho a p a r a t o . e l Ten ien t e W . F . 
G e r h a r d t . m a q u i n i s t a a e r o n á u t i c o 
de l a e r ó d r o m o . 

G e r h a r d t c a l i f i c a su i n v e n c i ó n de 
" c u r i o s i d a d c i e n t í f i c a " en la c u a l 
e s t á t r a b a j a n d o desde hace seis me­
ses. L a m á q u i n a , s e g ú n G e r h a r d t . 
no es p r o p i e d a d d e l gob ie rno , s ino 
suya p r o p i a . 

A u n q u e los" vuelos no fue ron de 
g r a n d u r a c i ó n , n i mucho menos 
sensacionales, e l i n v e n t o r alega que 
los p r i n c i p i o s sobre los cuales han 
s ido c o n s t r u i d a su m á q u i n a pueden 
ser apl icados con é x i t o a o t ros apa­
ra tos capaces de m a y o r v e l o c i d a d y 
m a y o r a l t u r a . 

E l ^ ' c i c l o p l a n o " en su vue lo m á s 
l a r g o r e c o r r i ó unos 20 pies a t r e^ 
pu lgadas del suelo, cosa que a j u i ­
cio de l i n v e n t o r ha sido su f i c i en te 
p rueba de los p r i n c i p i o s empleados 
en su c o n s t r u c c i ó n . 

E l " c i c l o p l a n o " es operado p o r 
m e d i o de un d i spos i t i vo de cadena 
y pedal un t a n t o parec ido a l de 
ias b ic ic le tas . T a n p r o n t o como l a 
m á q u i n a se pone en m a r c h a por me­
dio de u n a soga m o v i d a por de te r ­
m i n a d o n ú m e r o de hombres, el ope­
r a d o r empieza a pedalear y e n i 
cuan to l a h é l i c e adquiere la s u f i ­
c iente v e l o c i d a d e l apara to c o m i e n ­
za a e levarse g r a d u a l m e n t e sobre 
e l suelo . 

H a y u n e s t ab i l i zador en la m á ­
q u i n a , s i m i l a r a l de los aeroplanos 
co r r i en t e s , u n goberna l l e y u n t r e n 
de a t e r r i z a j e . E l fuselaje m i d e ap ro ­
x i m a d a m e n t e 20 p i j ^ de largo- E l 
a la supe r io r l e v a n t a unos 30 pies 
del suelo. 

M O N T E V I D E O , J u l i o 20. 

E l l í m i t e de t i e m p o para la pre­
s e n t a c i ó n de proposic iones para el 
e m p r é s t i t o de $35.000.000 oro, a u ­
t o r i z a d o r ec i en temen te por e l go­
b i e r n o u r u g u a y o , ha exp i rado hoy . 
s iendo e l N a t i o n a l C i t y B a n k of 
N e w Y o r k , e l ú n i c o que ha hecho 
ofer tas . 

L o s t é r m i n o s son conservados 
den t ro de l m a y o r secreto, pero se 
dice que e l banco o f r e c i ó solo 
20,000,000-

LA ADMINISTRACION POR E L 
JAPON DE LAS ISLAS DEL 

MAR DEL SUR 
G I N E B R A , J u l i o 20. 

E l J a p ó n , s e g ú n l a c o m i s i ó n do 
los manda tos permanentes de l a L i ­
ga de las Naciones , p re tende t ene r 
derecho a l a a d m i n i s t r a c i ó n de las 
islas d ¿ l m a r de l Sur. al no r t e de l 
Ecuador , porque d u r a n t e el a ñ o dr> 
1922 esta a d m i n i s t r a c i ó n , ha s ido 
l i b e r a l y p rog res iva . » 

E n c o n t e s t a c i ó n a las p r egun ta s 
de la c o m i s i ó n , los japoneses han 
i n f o r m a d o que no hay p r o b l e m a 
p r o h i b i c i o n i s t a en esas islas porque 
e l a l c o h o l ha s i d o ' v e d a d o a los na­
t i v o s . < 

H a hab ido l i b e r t a d de comerc io 
y de r e l i g i ó n . 34 mis ioneros , e n t r a 
e l los 13 amer icanos y 26 e s p a ñ o l e s , 
han o b t e n i d o toda clase de f a c i l i ­
dades para p ropagar e l c r i s t i a n i á -
m o . 

SUIZA HACE PROPOSICIONES 
EMIGRATORIAS A COSTA RICA 

RECHAZADA 
S A N J O S E , G o s í n R i c a , j u l i o 19. 

E l g o b i e r n o suizo ha hecho re­
c i en t emen te una p r o p o s i c i ó n a l de 
Costa Rica , p id iendo permso para 
la e m i g r a c i ó n do var ios c iudadanos 
suizos a la r e p ú b l i c a cen t roamer i ca ­
na. Como base para su p r o p o s i c i ó n , 
Suiza alega que en su t e r r i t o r i o hay 
m u l t i t u d de i n d i v i d u o s que carectai 
de empleo. E l gob ie rno de Costa 
R ica , apoyado por la prensa de l 
p a í s , c o n t e s t ó en sent ido n e g a t i v o . 

UN ESTACfSTA SALVADOREÑO 
NOMBRADO MIEMBRO E J E ­

CUTIVO DEL TRIBUNAL 
DE LA HAYA 

LA COMISION MIXTA PARA E L 
RECONOCIMIENTO DE MEJICO 
C I U D A D D E M E J I C O . J u l i o 20. 

Los comis ionados amer icanos que 
f o r m a n par te de l a j u n t a m i x t a que 
ha estado t r a t a n d o de so luc iona r e l 
p r o b l e m a d e l r e c o n o c i m i e n t o de 
Mé j j co , a l m o r z a r o n a q u í hoy con 
F r o i l á n M a n j a r r e z , gobe rnador de 
Puebla-

M a ñ a n a s a l d r á n pa ra Pueb la , 
donde s e r á n h u é s p e d e s del gober­
nador . 

L o s comis ionados r e g r e s a r á n a 
M é j i c o e l d o m i n g o p; i ra r e a n u d a r 
su confe renc ia el lunes, con. los co­
mis ionados mej icanos . 

D í c e s e que no hay m á s que u n 
solo p u n t o que i m p i d a c o m p l e t a In-1 
t e l lgenc ia . 

S A N S A L V A D O R , j u l i o 29. 
E l s e ñ o r Franc isco P a r t í a S u á -

rez, e x - M i n i s t r o do Es tado , que f l -
í r u r ó como delegado en la conferen­
cia cen t roamer i cana celebrada el pa­
gado a ñ o en W a s h i n g t o n , ha sido 
n o m b r a d o mi iembro e j ecu t ivo d o l 
T r i b u n a l d t A r b i t r a j e de l a H a y a . 

LA CAMARA ITALIANA APOYA 
A BENITO MUSS0LINI VETAN-

DO LA L E Y DE REFORMA 
ELECTORA! 

R O M A . J u l i o 20. 
Por una v o t a c i ó n de 178 c o n t r a 

157, l a C á m a r a de D i p u t a d o s i t a ­
l i a n a ha desechado hoy una enmien ­
da a l a ley de r e f o r m a e lec to ra l 
que el gobie rno no q u e r í a aceptar . 

E l r e su l t ado de la v o t a c i ó n f u é 
acogido con grandes g r i t o s de ¡ V i ­
va M u s s o l i n í ! 
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£sparragaerü vs. Carbonne Star Bout de Esta Noche en Colón Arena. 
Nuevo Frontón: higoyenMayor y Gómez Contra Eguiluz y Marcelino. 
E S C A S I S E G U R O Q U E E L E X C A B O 

E N C U E N T R E S U W A T E R L O O A M A N O S 

D E L G R A N M I D D L E A M E R I C A N O 

ESPARRAGUERA AVENTAJA A CARBONNE EN PESO, LARGO DE 
BRAZOS, PIERNAS Y ESTATU R A . — CONSTA E L PROGRAMA 
DE DOS PRELIMINARES Y UN BUEN SEMI-FINAL. 

Es ta noche se ha de saber q u i é n 
es qu ien en el r i n g del C o l ó n A r e ­
na. Nues t ro . .Champion de l a d i v i ­
s i ó n l i g e r a d'el peso comple to , el 
excab Sant iago Espa r r ague ra , pue­
de que encuen t r a su W a t e r l o o 
f r en te a l g r a n peso m e d i a n o de Y a n -
q u i l a n d i a que respfcnde a l n o m ­
bre de F r a n k Carbonne , u n a t l e t a 
que t iene co lgado m u y a l t o su car­
t e l como boxeador de p r i m e r a cate­
g o r í a . 

1 Es ta noche no se presen ta u n 
b l u f f a l p ú b l i c o en e l s t a r b o u t , son 
dos buenos peleadores, de lo me­
j o r que podemos p resen ta r en Cuba 
dada nues t r a capac idad p o b l a t o r i a 
y m o n e t a r i a . No son seguramen te 
Jack Dempsey y F i r p o los que se 
• a n a b a t i r en t r e las sogas de l Co­
l ó n A r e n a , pero s í dos buenos e j e m ­
plares , uno de la raza b lanca , de l a 
neg ra el o t r o . L o s papazos han de 
sonar como e l c a ñ o n a z o de las nue ­
ve, de eso no hay d u d a a l g u n a . 

S e r á l a p rueba m á s pe l ig rosa a 
que se ha some t ido E s p a r r a g u e r a 
en toda su v i d a a r t í s t i c a de r i n g , 
pues no es lo m i s m o enf ren ta r se 
con u n boxer de c o m p l e x i ó n fue r ­
te, pero f a l t o de c o n o c i m i e n t o , a t e ­
n é r s e l a s que ver tiesas con todo u n 
s e ñ o r maes t ro , con u n a es t r e l losa 
de l peso med iano que l l e v a t u m b a ­
dos a muchos p u g i l i s t a s l i gh t -we ig l i t s 
de buen c a r t e l , y a los me jo re s d e l 
peso med io de los Es tados U n i d o s . 

T R A B A J O C U E S T A C R E E R L O 
Si casi parece i n c r e í b l e e l que San­
tos y A r t i g a s hayan conseguido que 
F r í x n k Carbonne boxee a q u í , d o n ­
de b ien sabido es que no se le pue­
de ofrecer por pelear las g randes 
cant idades que se le pagan en e l 
N o r t e . Pero todo ese é x i t o lo deben 
Santo y A r t i g a s a es tar de acue rdo 
con los d u e ñ o s y d i r ec to re s d e l me­
j o r y m á s r i c o es tablo de boxeado-
r e l del m u n d o , con M a d i s o n Square 
Ca rden , con Tex R i c k a r d , que es e l 
encargado de s u r t i r aho ra a l a H a ­
bana de excelentes boxeadores , de 
presentar excelentes f i g h t s en los 
n n e s cubanos po r m e d i a c i ó n de los 
nuevos p r o m o t o r e s Santos y A r t i g a s . 
Y l a p rueba de esto l a t enemos no 

solamente en l a p r e s e n t a c i ó n de 
Frp.nk Carbonne esta noche en el 
C o l ó n A r e n a , en uno de los bouts 
m á s e s p l é n d i d o s que se h a n presen­
tado, y que puedan presentarse , s i ­
no en los que v i enen m a ñ a n a en el 
S t a d i u m de M a r i n a , pues A r c h i e 
W a l k e r y B u d Dempsey no t i enen 
desperdicios, son dos l u m i n a r e s 
ve rdad . 

D I V I D I D A S L A A P U E S T A S 

E O P O N E N T E D E E S P A R R A G U E R A E S T A N O C H E 

Las apuestas se e n c u e n t r a n d i v i ­
d idas para el s tar b o u t de esta no ­
che, muchos op inan con su d i n e r o 
que E s p a r r a g u e r a es el h o m b r e , 
m i e n t r a s o t ros , t a l vez menos pa­
t r i ó t i c o s , t a l vez m á s p r á c t i c o s , 
creen que el gran' Ca rbonne ha de 
agregar s in muchas d i f i c u l t a d o s u n 
k n o c k o u t m á s a su l a r g a h i l e r a en i 
su l i l w o de records . De todas m a n e - ' 
ras el en tus iasmo es g r a n d e y los i 
f a n á t i c o s han de e n c o n t r a r m u y | 
chico e l C o l ó n A r e n a pa ra a lo ja rse , ' 
y a d e m á s que los precios son po­
pulares , a l alcance de todos los b o l ­
s i l los . 

SON B U E N O S L O S P R E L I M I N A ­
R E S 

• L a c o m b i n a c i ó n de las peleas pre- ; 
l i m i n a r e s es una ob ra de maes t ros 
d é esta clase de spor t . Con solo re ­
pasar el p r o g r a m a se v e r á l a m a n o 
d i r e c t o r a que ha de a g r a d a r a l p ú ­
bl i co , que lo ha de g u i a r con e n t u - j 
siasmo en e l t r anscur so de l a no- I 
che f ren te a l r i n g . 

L I G A N A C I O N A L 
A F R E T A D A V I C T O R I A D E TMOB 

G I G A N T E S 
N u e v a Y o r k , Ju l io 20. 

L o s N a c i o n a l e s de N e w Y o r k jugra-
r o n b r i s a m e n t e h y a ú l i t m a h o r a , g a ­
nando el t e r c e r Juego de l a ser l e con 
el S a n L u i s , 10 a 9 . 

A n o t a c i ó n : 
S A N L U I S 

V . C . H . O. A E . 

F l a c k , r f 
S m l t h , I f . . . . . 
H o r n s b y , 2 b . ,., ., 
B o t t o m l e y , I b ., • 
S tock , 3b 

5 0 0 2 0 0 
4 2 1 1 0 0 
3 2 2 1 7 0 
5 0 4 10 0 1 
2 1 1 2 0 0 

M u e l l e r , c f 5 1 0 2 0 0 
4 1 2 1 0 0 
1 0 0 5 0 0 
4 1 1 2 1 1 
8 1 1 0 4 0 
1 0 0 0 0 ü 

A R C H I E W A L K E R Y B U D D E M P S E Y F U E R O N 

D E L I R A N T E M E N T E A P L A U D I D O S A Y E R 

E N S U T R A I N I N G 

LAS ESTRELLAS QUE P E L E A N E L D O M I N G O EN E L STADIUM 

E S T A N EN PERFECTAS CONDICIONES ' 

MUCHO PEDIDO DE LOCALIDADES HAY PARA E L DOMINGO 

A l n s m l t h , c 
C l e m o n s , c . 
T o p o r c e r . s s 
T o n e y , p . . 
S t u n r t , p . . 

T,o ta l e s 

Y o u n g , r f . 

37 9 12 26 12 2 

N E W T O R K 
V . C . H . O. A . E . 

G r o h , 3b 3 

Hoy Comienza el Campeonato 
Loca l de Base Bal l en el Club 

Ferrov iar io 

K i d Guana jay vs E . P e ñ a l v e r 
r o m p e n el fuego con seis r o u n d s t o ­
dos sabemos como se pegan estos 
chicos achocolatados , d e s p u é s A g u s ­
t í n L i l l o con C a r b o n e l l . Y e l semi 

I f i n a l es de C h a r o l y E l a d i o H e r r e r a , 
dos hombres de las cavernas que 

i l l e v a n en s í todos los b r í o s des las 
edades t e r c i a r i a s . 

Desde t e m p r a n o ocuparemos nues-
1 t r o s i t io a l r ededor de l r i n g , que es-
[ t a remos a l l í como f a n á t i c o s y a la 

vez i n f o r m a n t e s depo r t i vos de estas i E s t e e s F r a n l c Cartoonno, e l í o r m í c l a t o l e peso m e d i a n o de los E s t a d o s 
, p á g i n a s . No es ^posible f a l t a r esta u n i d o s , que s u b i r á e s t a noche a l r i n g pesando 158 l i b r a s , c o n t r a e l e x - c a -
! noche a l C o l ó n A r e n a . T»O que p e s a r á 163. 
^ ^ ^ m m ^ ^ ^ ^ ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a m m ^ m m ^ ^ ^ ^ m m ^ ^ \ C a r b o n n e es e l m á s t e r r i b l e opo nento que se le h a p r e s e n t a d o e n e l 

i r i n g a E s p a r r a g u e r a f rente a s u s l a r 3-os b r a z o s . 

N U E V O F R O N T O N 
S A B A S O 21 D E JT7X.IO 

A l a s Q 1 2 p . m . 

Í1TAI O U R A R A N E S T A S I M P A T I C A 
C O N T I E N D A E O S T E A M S " E L E C ­

T R I C I D A D " Y " T R A C C I O N " 

H o y s á b a d o s e r á i n a u g u r a d o en los 
terrenos de l '*Club F e r r o v i a r i o " , e l 
"Campeonato L o c a l de B a s e B a l l " que 
Integran c inco c l u b s compues tos por el 
p e r s o n a l de los d i s t i n t o s d e p a r t a m e n ­
tos de . e s a E m p r e s a . 

E n suerte t o c ó i n a u g u r a r l a c o n t i e n -
i a a " E l e c t r i c i d a d " y " T r a c c i ó n " , y e s ­
te juego s e r á o m p a y a d o por los f a f i ­
r e s V a l e n t í n G o n z á l e z y Q u i c o M a g r i ñ á 
q u i ó n o s se les o frec i eron g r a t u i t a m e n ­
te a M r . W e b s t e r , el g r a n s p o r t m a n 
tLue d ir ige a los " f e r r o v i a r i o s " . 

E s t e juego t e n d r á l u g a r a n t e s que 
'ti m a t c h d é " U n i v e r s i d a d " y " S a n t i a ­
go de l a s V e g a s " , de l C a m p e o n a t o N a ­
t ional de A m a t e u r s . 

P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
J u a n a t l y A l t a m i r a , b l a n c o s , 

c o n t r a 
E c h e v e r r í a y Goenag-a. a z u l e s . 

A s a c a r b lancos y azu le s del c n a d r o 10 

P R I M E R A Q U I N I E L A 
E g u i l u z ; Xr lgoyen M a y o r ; M a r t í n ; , 

M a r c e l i n o ; G u t i é r r e z ; A r g e n i n o . 

S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Ir l iToyen M a y o r y G ó m e z , b l a n c o s , 

c o n t r a 
E g u i l u z y M a r c e l i n o , a z u l e s . 

A s a c a r b lancos y azu le s de l cuadro 10 

S E G U N D A Q U I N I E L A 
CazAl iz I H ; J u a r l s t i ; R u l z ; 

M a l l a g a r a y ; A r n e d i l l o ; A n s o l a . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

SABADO 

C O M E N T A R I O S 

E l ba t t i ng -ave rage de l c r i o l l o 
A d o l f o L u q u e , hasta e l d í a 12 do 
j u l i o , e ra e l ' s iguiente : 

J . V . C. H . H R . SB. A v e 

21 50 140 

Primer preliminar.—6 rounds. 
KID GUANAJAY 

vs. E . PEÑALVER 

Secundo preliminar.—8 rounds. 
AGUSTIN L I L L O 

vs. CARBONELL 

A S O C I A C I O N A M E R I C A N A 
J u l i o 2 0 

L o u i s v i l l e . . . . . 5 8 2 
M i n n e a p o l i s . . . . 12 11 2 

B a t e r í a : 
Es te l l e , S b t h o r o n y B r o t t e m ; T i -

pple y Maye r , G r a b o w s k i . 

To l edo 4 10 0 
Kansas C i t y . . . . 3 6 2 

B a t e r í a : 
G i a r d , F i n n e r a n y S m i t h ; Schupp, 

C a l d w e l l y SKif f . 
Co lumbus . . . . . 6 14 1 
M i l w a u k e e 4 9 5 

B a t e r í a : 
Sanders y H a r t l e y ; L i n d s e y y 

B h i n a u l t , Y o u n g . 

L I G A I N T E R N A C I O N A L 

U L T I M A S N O T I C I A S D E L 
B A S E B A L L MANIGüERO 

Semifinal.—10 rounds. 
C H A R O L 

vs. ELADIO H E R R E R A 

" W A R D L I N K ' ' L A P R E X S A ' 

STAR B O U T — 1 2 rounds. 
FRANK CARBONNE 

vs. E S P A R R A G U E R A 

Jersey C i t y . . . . . . . . . 
B u f f a l o 

B a t e r í a s : Musan tee y 
H e w i t t , G o r d y y U r b a n . 

C. H . E . 

S 16 0 
4 8 0 
F r e i t a g ; 

C. H . E . 

Read ing i * • • 3 10 3 
Rochestcr . . . . 5 1 3 0 

/• B a t e r í a s : E n z m a n n y C l a r k ; 
W i s n e r y L a k e . 

C. H . B. 

B a l t i m o r e 5 11 1 
Syracufie 6 9 3 

B a t e r í a s : Ogden, T h o m a s . B e n -
der y S ty les ; H J 1 y N i e b e r g a l l . 

X é w a r k . . . 
T o r o n t o . . . 

B a t e r í a s : 
Doy le y V l c e n t . 

B a l d w i n 

C. H . E . 

. 4 16 0 

. 1 5 1 
y D e v i n e ; 

L a Serie de t res Juegos en t re es­
tos dos teams no c o m e n z a r á e l p r ó ­
x i m o d í a 22, s ino e l 29, po r acuer­
do de ambos managers . 

" E S T R E L L A S D E J E S U S M A R I A " 
Este C l u b r e t a po r conduc to de 

las p á g i n a s de sports de D I A R I O 
D E L A M A R I N A , a los teams i n ­
fan t i l e s y semi - juven i l e s pa ra cele­
b r a r uno o m á s juegos , en los te­
r renos que se acuerde hace r lo . Se 
r e t a con p a r t i c u l a r i d a d a los " n i -

i nes" C o t o r r a , Ba i r e , O l g u i t a . E l l i -
1 ne-up de las " E s t r e l l a s " , es este: 

R ica rdo P a d i l l a . B . B e n j a m í n , A . 
; Roque , D o m i n g o M é n d e z l E . A r i a s , 
I G . M é n d e z , J o s é Manco , ' R o b e r t o 

Diaz y R. L a r a . Los re tos pueden í 
I d i r i g i r s e a R ica rdo P a d i l l a , D i a - i 
1 r i a 38. 

" C I X E P A R I S , R . B . C . " 
Con este n o m b r e y bajo la h á b i l 1 

d i r e c c i ó n de l j o v e n N i c o l á s H e r n á n - | 
dez a p a r e c e r á en el pob lado de 
Puentes Grandes, u n c l u b de base ¡ 
b a l l compues to de j ó v e n e s que re-1 
sideu en l a l o c a l i d a d que a l dec i r ' 
de los f a n á t i c o s ya j u e g a n m u y , 
b ien a l a pe lo ta . 

" C U B A N S T A R S D É R E G L A " 
E l c lub cuyo n o m b r e antecede a ! 

estas l í n e a s re ta por este m e d i o a to­
dos los teams de l a C a p i t a l y del 
i n t e r i o r . Las es t re l las cubanas con ; 
quienes m á s deseos t i enen ganas de ¡ 
j u g a r es con " P r o - H a b a n a M u n - ¡ 
d i a l " , con " N a t i o n a l C i t y B a n k " , 
con e l " J a b ó n C r é d i t o " , " R o y a l I 
B a n k of C a n a d á " , " P o l í t i c a C ó m i - | 
ca", " B a n c o C o m e r c i a l " y " S i d r a ¡ 
G a i t e r o " . H e a q u í el l i n o - u p de los 1 
re tadores , los d i a l e s hacen cons tar 
que son d i sc ip l inados y que e s t á n ! 
u n i f o r m a d o s : E. D o m í n g u e z , R i Cor-
de i ro , E . Ca lvo , R. H e r r e r a , ¿ . H e ­
r r e r a , R. Machado , J . S u á r e z . A . 
Osuma, L de l P ino , L . F o r c a d a y 
J . A n d r a d e . — L o s re tos a I g n a c i o 
de l P ino , M i l l a r n ú m e r o 24 en Re­
gla . 

PRECIOS DE ENTRADA 

Palcos con 6 sillas . . $18.00 
Ring l a . y 2a. filas. . 6.00 

„ 3a. fila 5.00 
„ 4s. y 5a. filas . 4.00 

Preferencia • 2.50 
Gradas 2.00 
Militares sin grado . . 1.00 

Los p i t c h e r s que a ú n se m a n t i e ­
nen i n v i c t o s en las grandes l igas 
amer icanas son R y a n , de l N e w Y o r k ; 
seis ganados; S tua r t , St. L o u í s , 4 
ganados ; B l u m e , de l New- Y o r k , 2 
ganados y H e n r y , d e l B r o o k l y n , 2 
ganados. Todos estos en la L i g a N a ­
c i o n a l . E n l a A m e r i c a n a el ú n i c o i n ­
v i c t o es Mays , d e l N e w Y o r k , que 
t i ene 4 ganados. 

A d o l f o L u q u e es el p i t c h e r que 
m á s juegos ha ganado en la L i g a 
N a c i o n a l . E n l a L i g a A m e r i c a n a , 
U h l e , de l Cleve land ha ganado 13, 
Skoke r , del St. L o u i s , 13. L u q u e ha 
p e r d i d o 2, Shoker , 5 y U h l e , 9. 

E l l anzado r que m á s juegos ha 
p e r d i d o en l a L i g a 'Nacional es D o a k , 

¡ d e l St. L o u i s , que ha pe rd ido 9; en 
! l a L i g a A m e r i c a n a t enemos a R o m -

m e l , de l P h i l a d e l p h i a que ha per-
; d i d o u n a docena. Todos estos datos 
' e s t á n s a c a d o » de los records c o m -
' p i l ados hasta el d í a 12 de Ju l io . 

L O Q U E P E R D I E R O N L O S 
C I U D A D A N O S D E S H E L B Y 

O M A H A , Neb . J u l i o 20. 

M i k e Co l l i n s . conce r t ado r de 
matchs de St Pau l , que, a r r e g l ó el 
m a t c h Gibbons Dempsey," ha decla­
rado hoy en Una e n t r e v i s t a que los 
c iudadanos de Shleby p e r d i e r o n m e ­
nos de 62.000 pesos con m o t i v o de 
haberse c o n c e r t í i d o el m a t c h en esa 
loca l i dad . 

" H I S P A N O " Y " C A N A R I A S " 
E N L A S T R E S P A L M A S 

T A M B I E N JUGARAN E L S E G U X D O 
E Q U I P O D E L O S " T I G R E S ' ' ( " ( ) \ 
E L " H A T U E Y " . 

_ C A M I S E T A S P . R . 
TALLA la . $19.50 DOCENA (Sólo por 15 días) 

(Aumentando $2.00 docena, por cada talla) 
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NO TIENE SUCURSALES 

Nos avisa el ^joven Acevedo que 
el p r ó x i m o d o m i n g o empiezan a j u ­
garse los p r imeros dos juegos de dos 
Series i n t e r e s a n t í s i m a s , en los t e ­
r renos de " L a s Tres P a l m a s " , en ­
t re equipos de segunda y p r i m e r a 
c a t e g o r í a . 

Cada Serie c o n s t a r á de t r e s j u e ­
gos y s e r á n los ganadores los " e n ­
ees" que m a y o r n ú m e r o de pun tos 
alcancen en el los. E n t r e los equipos 
de p r i m e r a c a t e g o r í a se d iscu ten l a 
Copa de la F e d e r a c i ó n Cubana. Y 
en t re los segundones ta Copa que 
l l eva po r nombre " L a s T r e s P a l ­
mas" . 

E l p r i m e r Jnéflra s e r á e n t r e " H a -
t u e l " e " H i s p a n o Y e l segundo 
en t re "Cana r i a : * - " H i s p a n o " . 

El Español 
Incógnito 

q u i t a e l r e v ó l v e r a un M a l h e c h o r . Q u e 
h a r t a y c u a í i t o d a r l a V d . p a r a poder 
pro te jer se a s i como a s u s s e r e s q u e r i ­
dos de todos Insu l tos e I n j u r i a s ? 

V d . ""puede a p r e n d e r loa t r u c o s nue 
h a n s a l v a d o l a v i d a a m u c h t s d i s c í p u ­
los de Pablo A l v a r e z . Coniowotros m a ­
r a v i l l o s o s b locks , r u p t u r a s , c a í d a s v 
l l a v e s d o m i n a n t e . Con este l l e g a r á a 
s e r un experto en el S p o r t m á s e l egan­
te m á s c i e n t í f i c o el m á s l i m p i o v el 
m á s ú t i l . *• j M. 

T o d a é s t a c i e n c i a puede V d . a p r e n ­
der en su c a s a por c o r r e s p o n d e n c i a 
MI s i s t e m a -hace a los d é b i l e s f u e r t e s 
y a l o s fuertes , mucho m á s . 

Comience hoy mismo 
E s c r i b a p o r el l ibro I l u s t r a d o sobre 

l u c h a C i e n t í f i c a / C u l t u r a F í s i c a . D e ­
f e n s a P r o p i a , y como s a l i r v i c t o r i o s o ^ 

I n c l u y a 15 centavos en se l los o equi -
v a l e n i e , a P a b l o A l v a r e s . A p a r t a d o 
9S1 . H a b a n a , C u b a . 

285-40 2 1 J u l . 

F r s c h , 2b . . . 
Meu^el , I f . . . 
S tenge l , c f . . . 

j O ' C o n n e l l , I b . . 
| J a c k i i o n , s s . 
i Govvdy, x x . . . 
! M a c g u i r e . x x x 

S n y d e r , c 5 
ScoLt, p 
C u n n i n g h a m , ; 
R y a n , p . . . 
B e n t l e y . z z . . 
S h i n n e r s , z z z . 
M e Q u i l l a n , p . 

A y e r p o r l a t a r d e h i c i e r o n su en- i en el cue rpo de Ca rbone l l q u « i 
t r e n a m i e n t o en e l r i n g de l a A r e - v í ó de s p a r r i n g p a r t n e r y el D - V ' " 
n a C o l o n A r c h i e "Walker y B u d e n l o q u e c i d o por su rapidez 0 
Dempsey . , fue rza de BUS golpes le aclam»*, Ia 

P r i m e r o s u b i ó Dempsey y a l t e r - | M u c h o s s a l i e r o n convencidos ñ 
m j n a r su t r a b a j o f u é d e l i r a n t e m e n - | v e n c e r á a l M o c h o . W | 
te a p l a u d i d o por el n u m e r o s o p ú b l i ­
co que l l enaba las gradas de l a n f i ­
t e a t r o . Dempsey es m u y r á p i d o , v i ­
vo y t i ene u n m a g n í f i c o p u n c h . 

D e s p u é s s u b i ó A r c h i e W a l k e r y 
el l i g h t w e i g h t i r l a n d é s gus to I n m e n ­
samente , m u c h o , f u é u n t r a b a j o 
precioso e l que d e m o s t r ó en e l H n g . 
Su p u n c h h izo blanco v a r i a s veces | t aba que v o l v i e r a a sub i r para' h 

E L P U B L I C O H I Z O T R A B A J A » 
A R C H I E w r * T * r « « — ^ " A R 

E M P I E Z A N A P E R D E R V E N ­
T A J A L O S E S G R I M I S T A S D E 

N O R T E A M E R I C A 

W A L K E R VARIOS 
R O U N D S E X T R A S 

C u a n d o W a l k e r t e r m i n ó su trah 
3o en e l r i n g t r a t ó de bajar para?" 
a l a d u c h a , pero e l p ú b l i c o le 

i sub i r para haceí 
dos r o u n d s m á s y A r c h i e se yoivu 
hac ia las g radas y les d i j o que *( 
E n t o n c e s s u b i ó Ca rbone l l y 
j a r o n dos r o u n d s m á s . trabad 

W a l k e r se g a n ó a l p ú b l i c o por ««. 
s i m p a t í a s , ag radab le t r a t o y 
p a n t e r a en e l r i n g . 

Su p u n c h es f e n ó m e n o . 

una 

L O N D R E S , j u l i o 20 . 

L a v e n t a j a que l l evaban los es-

B U D D E M P S E Y ES U N R E L A M P i 
GO, C A P A Z D E M A R E A R A 

E l 

C U A L Q U I E R A 

p e q u e ñ o b a n t a m Dempsey de. 

. . . . . 41 10 13 27 11 2 
outs se a n o t ó l a c a r r e r a 

T o t a l e s . . 
x C o n dos 

d e c i s i v a . 
x x B a t e ó por J a c k s o n en el 9o . 
x x x C o r r i ó p o r O o w d y en el 9o. 
z B a t e ó por S c t t é n el Go. , 
zz B a t e ó por R y a n en el 8o. 
zzz C o r r i ó por B e n t l e y en e l 8o. 

A n o t a c i ó n por e n t r a d a s 
S a n L u i s 031 401 000— 9 
N e w Y o r k 100 106 002—10 

S U M A R I O 
T ' v o base h i t s : F r i s c h ; H o r n s b y } 

S n y d e r ; Yungr; T o p o r c e r ; O ' C o n n e l l . 
H e m e r u n s : A l n s m l t h ; S m i t h ; S t e n ­

g e l ; F r i c h ; 
B a s e s r o b a d a s : S m i t h ; T o n e y ; Y o u n g 
S a c r i f i c e s : S t o c k 2 . 
Q u e d a d o s en b a s e s : N e w Y o r k 9; S a n 

L u i s 4. 
B a s e s por bo las : por T o n e y 3; p o r 

S t u a r t 1; por S c o t t 4; por R y a n 1. 
P o n c h a d s : p o r Scot t 4; p o r T o n e y 1; 

por S t u a r t 3 . 
H i t s : a S c o t t 10 en 6 i n n i n g s ; a R y a n 

2 en 2 n n j n g s ; a Me Q u i l l a n 0 en u n 
i n n i n g ; a T o o e y 9 en 5 2-3 l n » i n g s ; a 
S t u a r t 4 en 3 i n n i n g s . 

P i t c h e r v i c t o r i o s o : Me Q u i l l a n . 
P i t c h e r d e r r o t a d o ; S t u a r t . 
U m p l r e s : P f i r m a n y F i n n e r a n . 
T i e m p o : 2 . 0 7 . 

g- imi s t a s amer icanos sobre los b r l t á - ™ 0 s t r ó lo r á p i d o que es. cuando tra-
incos en los asaltos d i scu t i endo e l b a j ó aye r con B l a c k B i l l por espa-
t ro feo de R o b e r t M . T h o m p s o n ha1?/!? f 9 t res rounds . T iene una agí-
sido aco r t ada a dos , a l ganar los!lldaJ espantosa, d i f í c i l m e n t e ^ 
nigleses esta noche nueve de l o s ' P"ertde hacte.r blanco en <1 y Para el 
14 encuent ros efectuados a espada., pes0 que t I ene ' su Punch es bueno. 
K ] score ac tua l a r r o j a 16 a f a v o r d e | T O D O L I D O M I V r n 
los Es tados Un idos y 14 a f evo r de* J *'Vffl»UlQO 
I n g l a t e r r a . | L o g peleadores de l magno pro-

¡ g r a m a d e l d o m i n g o en e l Stadium 
i e s t á n todos s in e x c e p c i ó n en per-
i fectas cond ic iones de t r a í n i n g . 

L o s ocho muchachos que integran P R O Y E C T A D O M A T C H E N ­
T R E J A C K JOHNSON Y E R -

bouts l is tos para 

N E W A R K , N J . , j u l i o 2 0. 

E l i C I N C T N N A T I DERROTO A I . 
B R O O K L Y N 

B r o o k l y n , j u l i o 20. 
E l C i n c i n n a t l b a t e ó hoy quince h i t s 

a t r e s p i t c h e r s . del B r o o k l y n , g a n á n d o l e 
por 11 a * . R i x e y p i t c h e ó por el C i n -
c i . C a v e n e y d i ó un home r u ñ e en el 
s é p t i m o i n n i n g con dos h o m b r e s en b a ­
ses'. B u r n s d i ó c u a t r o h i t s en c u a t r o 
v e c e s a l b a t . 

Jack Johnson , ex -cahmpion heavy 
•weight y H e r m i n i o Spal la , c a m p e ó n 
de peso comple to de E u r o p a , que se 

los c u a t r o s t a r 
s u b i r a l r i n g . 

L o s 4 0 r o u n d s de pelea que pre­
senc ia remos el d o m i n g o h a r á n época 
en los anales de l boxeo en Cuba. 

E l M o c h o conf iado en mano 
Y A r c h i e W a l k e r dec id ido a no-

k e a r l o . 

L A V E N T A D E L O C A L I D A D E S 

S iguen los f a n á t i c o s adquiriendo 
h a l l a en camino pa ra los Es tados sus as ien tos para las peleas del do-
U n i d o s , h a n sido tomados en. p r i n - m i n g o en e l t ea t ro C a p i t o l i o y en la 
c ip io pa ra la c e l e b r a c i ó n de u n A r e n a C o l ó n . 
m a t c h en e l D r e a m l a n d P a r k de é s - ! M a ñ a n a d o m i n g o se v e n d e r á n en 
ta , el 30 de agosto, s e g ú n dec la ra - j e l C a p i t o l i o has ta las t res de la 
clones de N i c k L i n e , manager de , t a r d e . 
Spa l la . 

J o h n s o n e s t á c o n t r a t a d o por e l 
N a t i o n a l S p o r t m e n Club de esta c i u ­
dad, el c u a l ha hecho los a r r e g l o s 
con K l i n e pa ra conce r t a r l a pelea 
del ex-champior . co ne l peso comple ­
t o europeo. 

H e a q u í e l P r o g r a m a . 
A r c h i e W a l k e r vs M o c h o Joe Gans 
B u d Dempsey vs A n t o n i o Valdés . 
P e t e r C a u l a vs A r a m i s del Pino 

B l a c k B i l l vs M i k e R o j o . 

JOHNSON F I R M O C O N 
E R M I N I O S P A L L A 

F R E 1 D M A N D E R R O T A D O 
P O R P A N C H O V I L L A 

A n o t a c i ó n : 
C . H . E . 

C i ñ e n . n a t i 
B r o o k l y n 

. . 300 100 610—11 15 1 

. . 001 000 003— 4 14 5 
B a t e r í a s : R x e y y H a r g r a v e ; R u e t h e r , 

S c h r e i b e r . y T a y l o r . D o B e r r y . 

P E R D I O E l , PITTSBTTRGH 
B o s t o n , j u l i o 20. 

. G G e n e w j e h , p i t cheando basante bien 
por el R o s t o n , d e r r o t ó a ! P i t t s b u r g h 
hoy con score de 8 § 5. 

G o o c h y R u s s e l l , de los P i r a t a s , b a ­
tearon un h m e r u n cada' uno, con u n 
h o m b r e en b a s e s 

A n o t a c i ó n : 
- C H E . 

P i t t s b u r g h . . 000 010 220—"5 9 2 j 
"feoston 200 103 30x— 8 11 6 { 

B a t e r í a s : H a m i l t o n , K u n z , B a g b y y 
G o o c h ; G e n e w i c h y O ' N e í l l . 

E L F U i A E E E F Z A I . B GANO AI» 
CHICAGO 

F l l a d e l f l a . Ju l io 20. 
M i t c h e l l s a l l ó r l u n f a n t e en un duelo 

de p i t c h e r s hoy con K a u f f m a n n , dando 
a l t eam d é F l a d e l f i a u n a v i c t o r i a de 
1 a 0 sobre el C h i c a g o . 

A n o t a c i ó n : 
C . H . E . 

A T L A N T I C , C I T Y , j u l i o 20. 
Jack Johnson ex -camp(?ón de 

peso c o m p l e t o del m u n d o ha a n u n - j 
c iado esta noche que f i f m ó los con- i 
t r a t e n opor4.un.os para cnfrentJanse I 
con E r m i n i o Spal la , e l boxeador i t a ­
l i a n o , en la segunda qu incena de'; 
agosto en el Parque de B a i l e 
N e w a r k . Johnson ha es tablecido 
campo de t r a i n l n g en é s t a . 

de,! 
su 

B O S T O N , j u h o 2 0 . 
P a n c h o V i L u c a m p e ó n de 

boxeo d e l m u n d o , do l a d i v i ­
s i ó n peso mosca d e r r o t ó esta 
noche dec i s ivamen te a Abe 
F r o i d m a n , peso b a n t a m do 
B o s t o n n u n b o u t a 10 r o u n d » 
V i l l a besaba 113 .1 :2 l ib raa 
y F u e i d m a n J17 . 

M A Ñ A N A J U E G A E L 
" B A C A R D I " 

L O S F A N A T I C O S D E L A C A P I T A L 
C O N T E X T O S C O N L A R E A P A R I ­

C I O N D E E S T E S E G U N D O 
T E A M . I N V I T A D O E L 

S E Ñ O R U R B A N O 
D E L R E A L A L 

M A R C H 

F O O T B A L L E N A L M E N D A -
R E S P A R K P O R L A COPA 

" O L I M P I A " 

T R E S B U E N O S P A R T I D O S D E BA­
L O M P I E H A B R A E L DOMINGO 
E N T R E E Q U I P O S D E L A F E D E ­
R A C I O N 

Chl t o g o . . 
F l l a d e l f la 

B a t e r í a s : 
M i t c h e l l y 

E l b o n i t o t r o f e o donado por el 
" O l i m p i a S p o r t l n g C l u b " para ser 
d i s c u t i d o en u n a V u e l t a entre to-

M a ñ a n a a las 2 p. m . se b a t i r á n l dos los equ ipos l igados a la Federa-
por p r i m e r a vez dos c lubs m u y co - j c i ó n N a c i o n a l e s t á r e s u l t a n d o un 
nocidos de los f a n á t i c o s de esta | é x i t o de los que e n t r a n pocos en 
c a p i t a l . Nos r e f e r i m o s a l g l o r i o s o l i b r a . 
" B a c a r d í " y a los chicos i nvenc ib l e s I A los p a r t i d o s In i c i a l e s del P«-
del " V í b o r a S t a r " de S i m ó n I z - sado d o m i n g o a s i s t i ó a presenclar-

i q u i é r d o . 1 ios u n a g r a n c a n t i d a d de f a n á t i c o s , 
Juego este que p o d r á en t e n s i ó n I y p a r a los de este d o m i n g o va se 

nerv iosa a ambas novenas , desde ha- i n o t a g r a n e x p e c t a c i ó n en t r e los a í l -
< K a u f m a n n y O F a r r e l l ; ^ R t Í e m p 0 ^ laS ^ 86 t Í e n e n ga- Clonados. 
w i l ( , - n na8- L o s juegos de mañana son los si-, 
vVIsori:- L a p r i m e r a vez que se e n f r e n t a - g u i e n t e s : 

I r o n , r e c i b i ó su co r r e spond ien t e de- . A l a u n a y c u a r t o "Depor t ivo 
r r o t a los chicos V i b o r e ñ o s , pero d i - ; V i c t o r i a " y " C e n t r o Ga l l ego" . Este 
cen que para esta vez la cosa es U l t i m o equ ipo hace su d e b u t en 1» 
m u y d i s t i n t a , que no creen en los F e d e r a c i ó n , lo que hace creer que en 
cuentos de B r i n g u i e r , n i D e s i d e r i o | ios t e r r e n o s de " A l m e n d a r e s " h a b r á 
H e r n á n d e z . e i p r ó x i m o d o m i n g o u n a gran repre-

E l conoc ido caba l l e ro s e ñ o r U r - , s e n t a c i ó n de l a co lon ia gal lega, 
b a ñ o de l Rea l , ha sido i n v i t a d o a l | A l a s dos y m e d i a , ' C a t a l u ñ a Sport ' 

ooo ooo ooo— o ooo ooo ooi— i 

L A P E L E A 
L E O N A R D - T E N D L E R 

N U ^ V A Y O R K . J u l i o 20 . 
T a n t o los p a r t i d a r i o s de M e n n y 

L e o n a r d , c a m p e ó n , como los de N e w 
T e n d l e r , r e t ado r , de F i l a d e l f i a , p r e ­
dicen que su pelea en la noche de l 

j lunes p r ó x i m o en el S t a d i u m Y a n -
i kee para d i spu ta r se e l t í t u l o de 
¡ c a m p e ó n de peso l i g e r o , t e r m i n a r á 

con u n k n o c k - o u t . 
E l c a m p e ó n d e c l a r ó h o y que se 

m a c h , y su presencia i n f l u i r á g r a n 
demen te pa ra el t r i u n f o de su c l u b 

Por e l " B a c a r d í " a c t u a r á l a ba­
t e r í a S á n c h e z , T r u j i l l o , descansando 

y " O l i m p i a S p o r t l n g C I u l j " . 
A las c u a t r o y c u a r t o , " I b e r i a " » 

c a m p e ó n d e l a ñ o pasado y "For ­
t u n a " . E s t e ú l t i m o s e r á una gran 

en este m a c h , e l a m e r i c a n i t o B a r - 1 p a r t i d a . P r o b a b l e m e n t e s e r á arbl 
t6n- •• t L u i ^ , , t r a d o po r e l s e ñ o r E n r i q u e B e l t r á n 

Y a que hab lamos de la r e a p a r i - j LÍS 
c i ó n de l B a c a r d í queremos hacer | A c ¿ n t i n u a c i ó n v a e l estado ac-
constar , que los f a n á t i c o s e s t á n ' t u a l de los C l u b s : 
c o n t e n t í s i m o con e l m i s m o , a t a l ex-1 

h a l l a b a en m a g n í f i c a s condic iones : t r e m o I " 6 do.s camiones s a l d r á n a 
como n u n c a en su c a r r e r a y aunque 
espera que l a pelea sea rec ia , m a ­
n i f i e s t a con f i anza en su capac idad 
de t e r m i n a r l a antes d e l l i m i t e de 
los 15 r o u n d s . 

L I G A D E L S U R 

C. H . E . 

A t l a n t a . . . , * . . 6 8 4 
C h a t t a n o o g a . . . 8 10 1 

B a t e r í a s : N iehaus y M i l l e r ; 
l l o u , D r a k e y M o r r o w . 

C. H . E . 

Pa-

M o b i l e 6 12 1 
M e m p h i s 4 10 2 

i B a t e r í a s : F u r h , F u l t o n . James 
i H e v i n g ; F o w l k e s , B i r d y L a p a n . 

l a una y m e d i a de la esquina de 
T o y o l l enos de f a n á t i c o s . 

Y , que conocidos p layers de l 
" A d u a n a " v i s t en el u n i f o r m e de 
t a n s i m p á t i c o t e a m tales como J u l i o 
M a r t i ñ a n , H . R o m e r o ( M a y i t o ) J o s é 
T r u j i l l o , S á n c h e z , M . M a d r a z o , y F a -
l a g a n . 

Esperemos a l lunes , pa ra saber a 
a q u i e n cor responde e l t r i u n f o . 

E L " B A C A R D I " A C E P T A E L R E T O 

P o r este medio se le hace saber a l 
s e ñ o r - R ú a , M a n a g e r de l t e a m " O l ­
g u i t a " que e l " B a c a r d í " e s t á d is ­
puesto pa ra j u g a r cuando l o es t ime 
por conven ien te . 

L a ^contesta. E n r i q u e B r i n g u i e r . 
M a n a g e r " B a c a r d í " . 

L u y a n ó 128 
C i u d a d . 

P R I M E R A C A T E G O R I A 

G. P . E . Cf. Gc.Pt« 

F o r t u n a . . . . 1 
J . A s t u r i a n a . 1 
O l i m p i a . . . . 0 
I b e r i a . . . . . . . 0 
C a t a l u ñ a . . . 0 

T o t a l e s : 2 0 11 11 

S E G U N D A C A T E G O R I A 

P. E . Cf. Gc.Pta 

C. G a l i c i a 
V i c t o r i a . 
C. G a l l e g o 
"Vlgo 

T o t a l e s 

http://opor4.un.os
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Gran Entusiasmo por losBouts de Mañana en el Stadium de Marina* 
Pancho Villa Campeón Mundial ñ y Weight Derrotó a Freidman. 
T T A Ñ A R Q U I S T A J O S E F I N A D E J O E N 2 0 

T A N T O S A U G R A N M A R 1 C H U 
Brillantes $e Celeb raron Anoche en el Habana-Ma-

D0S drid. Lleno por la Tarde^Ueno por la Noche. 

Segundo de por la Tarde Pelotearon de Manera Esplendorosa 
A elina y Gloria, Victoria y Matilde. Bordaron quince empates 

portentosos, incluyendo el Trágico. Los demás sm frenesí 

L I G A A M E R I C A N A C A M P E O N A T O N A C I O N A L D E A M A T E U R S 
F I L A D E L F I A A M E R I C A N O 

G A N O A L S T . L O U I S 
L E 

S T . L O U I S , J u l i o 2 0 . 
Bateando d u r o a 4 p l t che rg del 

St. L o u l s , el F i l a d e l f i a d e r r o t ó a 
los B r o w n s hoy 9 a 6. 

A n o t a c i ó n : 
O. H . B . 

2S0— • 14 
021— C 16 

C O M O T K M M I N O L A P R I M K R A V U E L T A . — L O S JTJBGOS D E E S T A 

S E M A N A . — F O R M A E N Q U E A C T U A R A N L O S U M P I R E S 

E S T A S E M A N A C O M I E N Z A A J U G A R S E L A 

S E G U N D A S E R I E 

ACORTANDO ÜA T A R E A 

la t a r e * 1 
a u s t e d e « . 

que un 

» l a r g a , p a r a -no 
i l l t re s lectores , 
oso boxeador de 
me quito l a s i l -

T con 
n a t n r a c a v o l ó . 

toSas 
¡ e m a n a s . 

Tiran 

Como 
caerles 
m á s P»»»o 
peso completo, pues 
bras que pesa el pesao p r e á m b u l o y 
me quedo m á s l igero de peso que u n a 
mariposa de a l a s azu le s 
alas, n a t u r a l m e n t e 
r o l a r é a los part idos s i n dec i r que la 
primera f u n c i ó n del v i e r n e s de moda 
?n «1 H a b a n a - M a d r l á , que todos los 
días e s t á de moda, c o m i e n z a entre los 
»Igeres a ladidos , los a p l a u s o s sonoros 
r la g r i t e r í a e n t u s i a s t a del l leno i m ­
ponente de moda l a s tardes y las no­
ches de ios v i ernes de m o d a ; de moda 

las tardes , de todos los d í a s , 
meses , aftos y s i g l o s . L o a 

que TITBII lo v e r á n • 

P O R IVA T A R D B 

M ú s i c a , p a l m a * y o l é s r e g l a m e n t a ­
rios. 

D« 80 t a n t o s . 
Blanoos, C a r m e n y E n e a r n * . 

• A í u l e s , L o l l t a y J u l i a . 
iQué p a o b ó f 
—No paohd n a d a . Nada» de n a d a . 

Nada de e m o c i o n e » , de conmoolonas. 
de saltos ven ia l e s ni de sobresa l tos 
mortales. L o que no hubo f u * eso de 
''nada y no se ahoga, porque en este 
partido, como en todos los d e m á s , h u ­
bo su p a r de n á u f r a g o s , m e j o r d icho 
de n á u f r a g a s , que a l s e r ident i f i ca ­
das resu l taron ser las que en v i d a se 
llamaron, C a r m e n y K n c a r n a . 

¡ L a s pobres! ¡ T a n l i n d a s ! 
E s o s í ; n a u f r a g a r o n J ú g a n d o bien 

a la pelota, haciendo u n a defensa tan 
linda como el bonito ataque desp lega­
da por L o l l t a y J u l i a p a r a g a n a r l e s . 

K l segundo f u é el caos c a ó t i c o de 
la inquietud, del sobresal to , del g r a n 
terremoto de l a v i d a del c u a l caos a u n 
está{t pidiendo tone ladas de t i l a los 
Ilustres m a r c h a n t e s . ¡ C a s i n a d a ! Que 
g» empeflaron las b l a n c a s A n g e l i n a y 
fílorla y l a s azules , V i c t o r i a y M a t i l ­
de, en a r m a r l a obesa y l a a r m a r o n , 
armando el e s c á n d a l o de los ap lausos . 
Jugaron a d m i r a b l e m e n t e , b r a v a m e n t e , 
formidablemente, durante h o r a y me­
dia. Que l e v a n t a r o n a l a gente y que 
la tuvieron en un pie y con el a l m a 
pendiente de u n I n v i s i b l e cabe l lo . F r e ­
n é t i c a s y adorables de c r e p ú s c u l o a 
c r e p ú s c u l o ; todo un d í a de esplendo­
roso i d . P a s a r o n empatadas , por . i -
MP-11-13-14-16-17-18-20-21-22-23-24. T 
en la t r á g i c a ! ¡ A h í quedaron l a s a z u ­
les! ^ 

renque * descubr ir se , raba l l oros . T 
antes de vo lver a c u b r i r n o s , gr i t emos 
lodos a l a u n a : 

— ¡ Q u e les den l a o r e j a l 
— ¡ S e f i o r e s , 15 I g u a l a d a s ! 

P O R I i A N O C H E 

m i zapato de t a c ó n bajo . a l t u r a de 
I n g l é s . 

N a d a ; que s a l l ó P i l a r , s o n r i e n t * co­
mo s iempre , y s a l l ó P e p l l l a d i n a m i ­
tando bajo y u lbante y se lo l l e v a r o n 
to s e g u í » to a e g u í o , c o n o r a l l l t o s del 
t ren , como tu c a r i ñ o y e l m í o , que di jo 
l a c a n c i ó n 

Y que l a s b lancos se l l e v a r o n laa 
p a l m a s y el 30, y que l a g r a n M a r u c h o 
q u e d ó en los 20, c e n i z a 
que c e n i z a 

F l l a d e l f l * . . . 100 011 
S a n L u l a . . . 101 019 

B a t e r í a s : R o m u e l y B r u g g y ; D a - i t a c ó desde el comienzo el t eam ca 
v i s , Roo t . P r u e t t , Bayne y Seve- ; r i be , el cua l a estas horas t o d a v í a no 

L a « e m a n a pasada t e r m i n ó l a P r l - > y a n ó , el Juego en t re los I n r l c t o s ca­
mera V u e l t a del Campeona to N a c i ó - ' r ibes del U n i v e r s i d a d v los sant la-
na l de A m a t e u r s . Los once clubs que I g ü e r o s de Mendoza. Este Juego I r á 
la I n t e g r a n j u g a r o n diea Juegos ca- I en segunda tanda , pues en la p r i m e r a 
da uno y de l numeroso g rupo se d e « - ¡ e s t á dispuesto que ee Juegue el p r i ­

mer m a t c h del Campeona to Loca l 

r e i d . 

P E R D I O E L C L E V E L A N D 

C L E V E L A N D . J u l i o 20. 
E l W a s h i n g t o n y el C l eve l and so 

a p r o v e c h a r o n de ser hoy u n d í a va­
cante pa ra Jugar la c o n t i e n d a pos­
puesta, l a c u a l f u é ganada po r loa 
v i s i t an te s 12 a 5. 

y na m á s 

IÍAS Q U I N I E L A S 

m o v i d a s , m u y 
tarde y l a s de 

M u y a n i m a d a s , m u y 
emoc ionantes l a s de l a 
l a noche . 

P o r 1* t a r d e ; l a p r i m e r a E n c a r n a . 
T 1* segunda, l a a n a r q u i s t a J o s e f i n a . 

P o r l a nocHe; l a p r i m e r * . 1* 'bonlt* 
P l l a r c i t a . T H segunda A s u n c i ó n . 

S o n T O R N A N D O . 

F R O N T O N H A B A N A M A D R I D 

A n o t a c i ó n ; 

W a s h i n g t o n 
C l e v e l a n d . 

C H . E . 

000 800 070—12 12 
000 OSO 002— K 12 

I sabe c ó m o se p i e rde en l a L i g a Na­
c i o n a l . 

Los " R e d Sox V i b o r e f l o s " y los 
" a z u l e j o s " han « p e r d i d o dos Juegos 
cada uno 7 ban empatado ot ros taa-
toe. E l " C . A . C." p e r d i ó tres y em­
p a t ó l ; e l " S a n t i a g o " g a n ó 5, per­
d ió 4 y e m p a t ó l , y por ú l t i m o men­
c iona remos a los campeones de l a ñ o 
pasado, a los f o r t u n i s t a s . que t e r m i ­
n a r o n con un " f i f t y - f i f t y " , de loe diez 
Juegos gana ron c inco y p e r d i e r o n 5. 

Los o t ros cinco c lubs de l g rupo de 
once han pe rd ido m á s juegoe de los 
que han ganado. E l que mayor n ú -

B a t e r í a s : Z a c h a r y y R u e l : Uh le , ¡ m » r o d« Juegos ha p e r d i d o ha sido el E n la v i t r i n a de M o i s é s P é r e z ee 
« i i . . . < 'T - C I I A " nna A a 1 ^„ Aí̂ m 1, « . , Boone. Shaute y O ' N e l l l 

L E G A N O E L R O S T O N 

C H I C A G O 

L a Sa l l e " que de los diez ha gana- r e u n i r á r o m o s iempre lo m e j o r c l t o 
do uno nada m á s . loa o t ros los per- de l a Juven tud femenina v ibore f ia pa-

A L 

«ABASO 31 SR 
A 1*. 8 y 80 p . 

JTTIIO 

C o n t i n ú o c(f>n las a l a s azu les de l a 
i n g r á v i d a m a r i p o s a de peso l i g e r o . 
Tolo a c a s a ; como vo lando , y v o l ó 
p á l l a . L o de las 15 I g u a l a d a s del se-
Kiindo de por la tarde e x a l t a r o n los 
í n i m o s f a n a l i z a n t e s y p a r a e n t r a r en 
el H a b a n a - M a d r i d h a y que l í e v a r t a r -
jetón pres idenc ia l , f i r m a d o y r u b r i c a ­
do, con todo y c u ñ o de mi amigo el 
Honorable doctor Z a y a s , poet* y pre ­
sidente. E l l leno es m á s a l a r m a n t e 
que por l a t a r d e . M á s m u j e r í o , m á s 
bello, m á s g r a c i o s o . T v u e l t a todas 
las tettes, los cuerpos, fas c a r a s y las 
cabelleras a s e g u i r el d a l o » d u l z ó n 
Talvén de l a pe lota . 

De este p r i m e r v a i v é n s a l i m o s con 
el cerebro v e r t e g ü e n o sereno y con 
«1 chaleco s a n o . C h a r l o t y C a r m e n , 
de blanco, y de a z u l . L o l l t a y V i c t o ­
ria, no e s taban anoche p o r eso de a r ­
mar l a o b e s a . N a d a , otro par t ld i to 
lento, blando, t r a n c u i l o . L a s azules , 
muy bien, por delante; l a s b lancas , re-
~,1ar, t a l c u a l , por d e t r á s . 

L a s blanoos en 18. 
f las azu les en 25. E l total del p r i ­

mero de l a noche . 
L l a m a r o n los d e s g a r r a d o r e s t i m ­

b e s , mani fe s tando que Iba * comen­
tar el nocturno nfimero dos. Y sa l i e ­
ron a pelotearlo l a s b l a n c a s G l o r i a y 
Cannenchu , c o n t r a las azu le s . Mat i lde 
Jr E l i s a . E s t o de la c o n t r a se dice por 
costumbre, pero l a v e r d a d que no v i ­
mos la c o n t r a de las b l a n c a s , porque 
Jas azules se lo l l e v a r o n de cal le de­
recha, desde e l Inic io h a s t a el 80 de­
finitivo, porque es el de c o b r a r . H u ­
bo dos empates en u n a y en t r e s . L a s 
azules met ieron en el r i n c ó n * C * r -
menchhu y é s t a se n p a g ó en el r i n c ó n 
•In p r o t e s t a r . G l o r i a , por lo menos 
P r o t e s t ó y en su protes ta , qua f u é m u v 
airosa, por poquito pone las cosas a l 

de toda g r a n d e z a . P u e s se pu-
26 por 28, conmoviendo * las 

mult i tudea. 

Más , no pudo s e r . C a r m e n c h u se­
g u í a f a t a l . Y a h í se q u e d a r o n . M u y 
b ' í n E l i s a . M u y bien M a t i l d e . 

P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
l o l l t a y V i c t o r i a , b lancos , 

o « n t r » 
C h a r l o t y C a r m e n , a i n l M . 

A s a c r a M a n o s del 11 y a i n l M del 18 

P R I M E R A Q U I N I E L A 
C h a r t o t i L o l l t a j V i c t o r i a ; 

E l i s a ; P i l a r i A n g e l i n a . 

S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
A n g e l i n a J A s u n c i ó n , b lnacoa , 

c o n t r a 
M a l t l d e y Q-lorl*, M n l e s . 

A s a c a r b l a n c o s d e l 12 y a i n l o s d e l 10 

S E G U N D A Q U I N I E L A 
Q l o r l a ; A s u n c i ó n ; M a t i l d e ; 

J o s e f n a ; M a r c h m S o l t n a . 

T E R C E R P A R T I D O A 80 T A N T O S 
J u l i a y J o s e f i n a , blanoos, 

c o n t r a 
P i l a r y . L o l j n a . t « u l e s . 

A * a c a r b l a n c o s d e l 18 y »«UUB de l 10 

C H I C A G O , Ju l i o 2 0 . 
P lerce , d e s p u é s de sus Inciertos 

principios, g a n ó e l equil ibrio, con­
teniendo a l Chicago en siete hits, y 
ganando el Juago el Boston 5 a 4-

A n o t a c i ó n : 
C . H . E . 

B o s t o n . . . . 020 002 010— S 11 3 
Chicago . . . . 801 000 000— 4 7 0 

B a t e r í a s : P l e r c y y P ic in i ch , W a l -
ters; B l a n k e n s h i p , Leveret te y 
Schalk , G r a h a m . 

L O S CINCO P R I M E R O S B A ­
T E A D O R E S E N L A S G R A N ­

D E S L I G A S 

d l ó . Nosotros esperamos que en la 
Segunda Vue l ta haga algo m á s nota­
ble pues tiene una novenlta muy pa­
r e j a y tiene derecho a haoer mejor 
pape/1. 

r a presenciar los Juegos de " F e r r o ­
v i a r i o " y " A t l é t i c o " , que J u g a r á n en 
la t anda v e r m o u t y " L a S a l l e " y 
" F o r t u n a " , que lo h a r á n en l a t a n l a 
a r i s t o c r á t i c a . E n estos Juegos s e r á n 
los u m p i r e s A l f r e d o Cab re r a y A l ­
fonso G u i l l ó . 

A c o n t i n u a c i ó n va el estado ac tua l 
del Campeonato , el que a l a rez dice 

E s t a tarde ee e f e c t u a r á en los te- c ó m o " b a l a n c e a r o n " los Clubs la P r l -
r r enos del C l u b F e r p o v l a r i o , en L u - ; m e r a V u e l t a de l Campeona to . 

U N T V E R S T D A D - S A N T T A G O D E L A S 
V E G A S 

(INCLDTBNSO LOS 
ATRR) 

J T T B O O S S B 

L I G A N A C I O N A L 
.f. V . C . H . A v e . 

H o r n s b y , S 
W h e a t . B r . , 
B a r n b a r t , P. 
R o u s h , C l n . 
T r a y n o r , P. 

L . «0 
71 
B5 
83 
83 

231 
273 
148 

n« 
825 

53 
54 
33 
S I 
65 

94 
1 M 

94 
1 Í 5 
11« 

407 
381 
378 
364 
363 

$ 3 . 2 8 
LOS PAGOS S B ATBR 

P O R L A T A R D E 

Primer partido 
AZULES 

L O L i T A y J U L I A . L l e v a b a n 77 bole­
tos. . > 
L o s b lancos e r a n C a r m e n y E n c a r ­

n a ; se quedaron en 2t tantos y l l e v a ­
ban 58 boletos que se h u b i e r a n pagado 
a 

LIO-A A X B R I C A N A 
3 . V. C . 

O L U B S 

Univers idad . . . . 
L o m a Tenni s Club 
P o l i c í a Nacional . 
P l u b A . de C u b a 
S. de laa Vegas . 
F o r t u n a 
Amer ican Steel . 
D. de R e g l a . . . 
A d u a n a 
F e r r p v i a r i o . . . . 
L a Sal le 

Perdidos 

U . L . P. A . S. E. As . R. A d . Ls .Fe . G . P. E . A v e 

X 
0 
0 

n 
o 
o 
E 
n 
o 
n 
0 

1 
X 
B 
E 
o 
o 
o 
1 
o 
o 
o 

E 
1 
1 
o 
1 
1 

X 
1 

o 
o 

1 
1 
o 
1 
o 
1 
1 
1 
X 
1 
o 

1 
2 
2* 
1 
1 
0 
1 
0 
o 
o 
o 

1000 
7Ó0 
750 
667 
556 
500 
444 
375 
300 
300 
100 

0 

E n l a Segunda Serie que c o m i e n - ra a lgo m e j o r de lo que lo han hecho 
r a hoy , esperamos que e l " L a S a l l e " hasta el presente, 
y el " A d u a n a " m e j o r e n sus records ¡ 
de l a P r i m e r a . A m b o s t i enen f lus p a - ' ' P F / T E R . 

H . ATO. 

H e l l m a n n , D . 
R u t h . N . T , . 
J a m l e s o n , C l . 

C o í U n s , C h . . . 
S p e a k e r , C l . . 

71 
85 
«7 
74 
85 

285 
289 
365 
245 
331 

65 
8« 
75 
38 
63 

114 
110 
134 

88 
118 

399 
381 
378 
359 
357 

F E L I C I T A N D O A L U Q U E 

Primera quiniela 
ENCARNA $ 3 . 1 7 

E N C A R N A * « 148 3 17 
C a r m e n 0 67 | 7 01 
J u l i a 5 76 6 18 
A n g e l i n a 1 86 6 46 
V i c t o r i a ^ 0 88 5 «4 
C h a r l o t . . 6 IS 5 

L o s a l u m n o s de 1* A c a d e m i a " C a s a ­
do" h a n enviado u n c a b l e g r a m a * n u e s ­
tro c o m p a t r i o t a Ado l fo L u q u e , que di-, 
ce a s í : "Adolfo L u q u e , B a l l P a r k , C i n -
c i n n a t t i , O h i o . C u b a te a c l a m a y de-

T t o s . B t o * . S v d o . sea h a g a s c h a m p l o n a l quer ido C l n c l . 
— , T e f e l i c i t a m o s por t u s rec i en te s t r i u n ­

f o s . A l u m n o s A c a d e m i a C a s a d o . " 

DOS J O N R O N E S 
D E B A B E R U T H 

G R A N R A P l D S , M l c h , 20. 

Los N e w Y o r k Yankees necesi ta­
r o n 10 i n n i n g para d e r r o t a r a l t e a m 
de G r a n Rap ids M i n t League por 
4 a 3. Babe R u t h d i ó dos Jonrones 
sobre l a cerca del c e n t r e f i e l d y E l -
m e r S m i t h d i ó o t r o sobre la riel 
r i g h t . ^ • 

E l p r i m e r Jonron de R u t h f u é el 
ú n i c o h i t que d i e r o n los Yankees 
d u r a n t e el p i t c h i n g dte Steggerda en 
6 i n n i n g s . 

S c o r © p o r i n n i n g s : 

Nevr Y o r k 
G. Rap ids 

P ipgrass 
W e l l s . 

100 000 
0 1 1 0 0 1 

200 1—4 
000 0—3 

y Schang ; Steggerda 

E L M A T C H F I R P O D E M P S E Y 
N U E V A Y O R K . J u l i o 20. 

Las negociaciones pa ra el m a t c h 
D e m p s e y - F i r p o . d e n t r o de los p r ó ­
x i m o s meses b ien en este p a í s o en 
la A r g e n t i n a dependen de l a a c t i ­
t u d de l sudamer i cano . J ack K e a r n s , 
el manage r del eftmpeon se h a c o m ­
p r o m e t i d o a aceptar los t é r m i n o s 
de Tex R i c k a r d s e g ú n se d i j o hoy . 
T a n t o K e a r n s como R i c k a r d se cree 
que - e s t á n en f a v o r de ce l eb ra r e l 
m a t c h en este p a í s , t a l vez en Boyle 
T h i r t y Acres e l d í a d e l T r a b a j o . 

F i l p o por o t r a pa r t e , se dice que 
prescinde ya de su deseo de pelear 
an te sus paisanos en v i s t a de l a 
p o s i b i l i d a d de m a y o r gananc ia f i ­
nanc ie ra si el b o u t se ce lebra a q u i . 
A ú n que c o n f í a en que p o d r á ganar 
c r é e s e t a m b i é n que a b r i g a a lgunas 
ma d e n t r o de las pocas semanas que 
dudas pa ra estar en l a m e j o r fo r -
quedan . 

$ 2 . 7 7 Segundo partido 
BLANCOS 

A N G E L I N A y G L O R I A . L l e v a b a n 112 
boletos . 1 
L s azu le s gran V l c t o r a y M a t i l d e ; se 

quedaron en 29 tant s y l l e v a b a n 51 bo­
leta que se h u b i e r a n pagado a | 5 . 7 3 . 

Seszunda quiniela 
JOSEFINA . 

Ttos . 
G l o r i a 2 
M a t i l d e 1 
A s u n c i ó n 2 
J O S E F I N A . . . M M . 6 
L o l i n a 2 
M a r i c h u 2 

$ 2 . 2 9 

RECORDS EN LAS LIGAS NACIONAL Y AMERICANA 
RESULTADO DE LOS JUEGOS DE AYER 

l iXOA NACIONAL 

S a n L u i s 9; New T o r k 10. 
C l n e l n n a t l 11; B r o k l y n 4. 

F l l a d e l f l * 1; C h c a g o 0 . 
B o s t o n 8; P i t t s b u r g h 

ESTADO EN QUE SE 

X X Q A A M E R I C A N A 

B o s t o n 5; C h i c a g o 4. 

W a s i n g t o n 12; C l e v e l a n d 5 . 

F l a d e l f i a 9; S a n L u i s 6, 

ENCUENTRAN LOS CLUBS 

Btos. 
1» 
38 
27 

227 
106 
197 

»Td<K 
| 2 7 46 

13 73 
19 32 

2 29 
4 92 
2 64 

$ 3 . 8 1 

bordí 
so 

^e l f enomenal tenemos poco que de-
««•, pu^s r e s u l t ó de c a l l e d e r e c h a y 
»f,?t0 perdi6 L o Palotearon l a s b lancas , 
Pi lar 

P O R L A N O C H E 

P r i m e r P a r t i d o 

AZULES 
L O L I T A y V I C T O R I A . ' L l e v a b a n 73 

boletos . 
L o s b l a n c s e r a n C h a r l c t y C a r m e n ; 

se quedal-pn en 18 tantos v l l e v a b a n 78 
boletos que. se h u b i e r a n pagado * | 3 . 5 9 

Primera (fmñieU <t / I S í A 
P I L A R t p O . D t f : 

Ttos. Bto*. Ordo. 

o * 

r l 
5 5 
* -a 
1 1 

_ A 

5 i 

n o 

I | 

N E W T O R K . 
C I N C I N N A T I 
P I T T S B U R G H 
- I H I C A ^ O 
B R O O K L T N . 
S A N L U I S . . . 
F I L A D E L F I A 
B O S T O N . . . . 

15 11 56 31 
•9 8 52 31 
6 6 50 34 
6 9 46 42 
9 9 43 -41 
9 IO 4fi ta 
x 7 25 59 
6 x 24 60 

«44 
626 
595 
5^3 
512 
511 
298 
286 

fe B 

¿ o í £ fe 7 
O re .C 

2 * £ p o ? 

a -2 "S 
í 5 ^ 
o d » 

n a fe 

Perdldoo 31 31 84 42 41 43 59 60 

N E W T O R K . , 
CLFVELANJJ . 
S A N L U I S 
F I L A J J E L F I A 
1JETROIT 
CHICAGO 
W A S H I N G T O N . 
B O S T O N 

P e r d i d o s . . 

1 10 

•9 57 28 
8 48 40 

11 43 42 
5 42 43 
6 41 42 
4 40 43 
7 85 49 
x 31 50 

671 
545 
506 
494 
494 
482 
417 
383 

28 40 42 43 42 43 49 50 

JUEGOS 
IAS 

INDICADOS PARA 

E n c a r n a 1 122 | 6 11 
P I L A R 61 114 « 64 
V i c t o r i a 2 84 8 RS 
C h a r l o t 1 1 15 6 4S 
E l i s a i . J 2 280 2 «6 
L o l l t i 1 163 4 67 

$ . 3 . 1 8 
l a a n a r q u i s t a P e p i l l a , l a s c u a 

'•8 Pusieron verdes 
aquella 

tojee aftos N a r c i s o S a l a z a r — — N a r -
Í S L ^ qUG 8 e r ! - & , a s A n -

y la g r a n M a r i c h o . quo tiene no-
r tardes que queda a l a g^ran ches 

con pintes , como 

RENUNCIA D E U N U M P I R E 
D E L A L I G A N A C I O N A L 

E l s e ñ o r G a r d a n o , 
uno de los u m p i -

del ••staff" de l a L i g a N a c i o n a l de 
^mateurs h a enviado s u r e n u n c i a por 
•scrito a l P r e s i d e n t e d e l organ i smos , 
••ftor R a f a e l M a r t í n e z Ibor . con ca­
t é t e r de I r r e v o c a b l e . 

E i « e f l o r G a r d a n o dice 
• I c a e l ó n que r e n u n c i a 

Segundo partido 
AZULES 

M A T I L D E y E L I S A . L l e v a b a n 15J bo­
le tos . 
L o s b lancos *r«*i G l o r i a y C a r m e n ­

c h u ; se quedaron en 26 tantos y l l e v a ­
ban 106 boletos que s e h u b i e r a n paga­
do a f 4 ) 4 3 . 

C l n c f n n a t l « n B r o o k l y n . 
C h i c a g o en F i l a d e l f i a . 

S a n L u i s en N e w T o r k . 
P i t t s b u r g h en B o s t o n , 

HOY 
X a d A AXSBZCANA 

F i l a d e l f i a en S a n L u i s . 
N e w T o r k en D e t r o i t . . 

B o s t o n en C h i c a g o . 
W a s h l n g o n en C l e v e l a n d . 

Segunda quiniela 
ASUNCION $ 1 2 . 6 6 

Tto*. ate*. OT«». 

1 1 « ios e r r p o r q u e ia w 
P i e r i a * JUgad0re8 * ™ t e U r s , son 

L a 
d i a d o s 

r « n u n c l 

s u comu-
fun-
par-
muy 

a 1« f u é s e e p t a d a . 

G l o n a 0 110 | I 17 
Mat i lde 0 41 21 93 
A S U N C U N , C 7: 12 (.6 
J o s e f i n a , 1 26 8 8 Í S 
L c l l u a 0 294 8 05 
M a r i c l i ^ 3 274 3 28 

$ 3 . 4 6 
103 

Tercer Partido 
BLANCOS 

P I L A R y J O S E F I N A , 
holetos . 
L s a z u l e s e r a n A n g o I i n a v y M a n c h u ; 

SJ quedaron en 25 tants .• 1levaban !S9 
boletos que se h u b e r a n pagado a J 3 . 9 6 . 

L l e v a b a n 

• 

M a ñ a n a e n : 
" L a s T r e s P a l m a s " 

B A L O M P I E 

C o p a : " F e d e r a c i ó n C u b a n a " . H l s p a i l O - G a i i a r l a s 

C o p a : " T r e s P a l m a s " . H l s p a n o - H a i u e y 

l a c o p a T R E S P A L M A S s e r á d i s c u t i d a p o r e q u i p o s d e 
S E G U N D A C A T E G O R I A 

Páratelas T T I T T " - \ A ~ \ T T ~ \ " V 7 ' 
bonitas _ [ l | _ L j J _ J / Í . J . \ | J Y Aguacate 

47 

que I n a u g u r a r á n esta t a rde los " fe ­
r r o c a r r i l e r o s ' ' . — E n ambos juegos ac­
t u a r á n lo? u m p l r M V a l e n t í n G o n z á ­
lez y Qulco M a g r i ñ á , 

M A Ñ A N A H A B R A D O R I - E J U E G O 

En estos mi smos t e r r eno* h a b r á 
m a ñ a n a un g r a n dpble Juego. E n el 
p r i m e r o s e r á n con tend ien tes " R e g l a " 
y " A m e r i c a n S tee l" , y en el segun­
do " L o m a " y " P o l i c í a " . E n estos j u e ­
gos t a m b i é n a c t u a r á n V a l e n t í n y Ma-
g r i ñ á . 

E X V I R O R A P A R K 

' Vara 
F O R D 

L A M E J O R B U J I A L A D E ' 

" B O S C H " 
( A L E M A N A ) 

N O R O M P E S U P O R C E L A N A 

D A M A Y O R C H I S P A 

D U R A A Ñ O S 

P R E C I O 8 0 CENTAVOS 

E N T O D O S L O S G A R A G E S P R I N C I P A L E S 

DISTRIBUIDORES: 

Mnntalvo & Eppinger 
Z U L U E T / f 4 6 

P O R L O S H I P O D R O M O S A M E R I C A N O S 
H I P O D R O M O » B XMPXK2B C I I T Y 

C a b a l l o » J o e k a y DlTldSadO 

H i l a n t y K i l l e y 
R a y Ja'y '. R a i n e s . . " , . . . 
S k y S c r a p e r M e Atee . . , , 
M j s s S t a r T u r n e r . . . . . . 
C a r m e n c i t a ; B e l l . . 
L a u t a n o M e A t e e . . . . . 

H I P O D R O M O D E H A W T H O B K B 
Cftballea J o c k e y 

8.5 
9.20 
3 .5 
7.20 
6 .5 
9 .5 

3 .5 

1.5 

2 .5 
7.10 

1.4 

1.5 
1.3 

D i v i d e n d o 

B r a n d é i s M a r t í n e z 11.5 7.10 
M a b e l R u l e M a r t í n e z . . . . 2.1 7.10-
G i u t e p p a G a r n e r . . , . . r 1^.20 1.6 
V a r I d o l L e e 9.5 3 .5 
C o u r s h i p M e D e r m o t t . . . 13 .5 1.1 
E d d i e J u n o r Shr .rpe . . . . 8.5 3 .5 

H I P O D R O M O D E K E N I X . W O R T K 
C a b a l l o » a o c k t y DUrldendo 

1.5 
2 .5 
1.3 

A n m H o r t o n S ^ b i e . . . 
R e g í - . • Corey . . . 
L a d y B o s s W a l l a c í . 
L a s t One B r o t h e r s . . 
D a r n ^ e y K e n n e d y . . 
G a t h B r o t h e r s . . 
J u n e F l y í W- iHaco . . 

H I P O D R O M O D E M A P X . E H E I C r H T S 
C a b a l l o s J o c k v y 

6.15 
8.75 

15.10 
13.15 

5.60 
S.60 

o. OJ 
3 .65 
4 .75 
3 .60 
6.30 
3 .60 
4.30 

2 .65 
2 .90 
3 .00 
2 .80 
4 .45 
2 .65 
2.50 

D l r l d t n i o 

W U d J a c k E a m e s . 
C o c k o'thc R o o s t K i n i n - . . 
F i r s t P u U e t G r a c e . . 
S p i n ^ w a y H o r n . . 
M i s s R a n k i n G r n c ' e . . 
Redv .ood K e s s n e r 
G r a h a m 77.. L o n g . . 

4.90 
11.00 
16.80 

8.20 
8.SO 

15.20 
6.60 

3 .20 
4.80 
6.40 
3 .50 
3..4i> 
7 .80 
4.00 

2.-Í0 
4 .20 
3 .60 
3 .00 
2 .90 
6 .10 
0 .90 

Z A R R A O A . 

de Dril Blanco, Palm Beach, Gabardina, 
Ecuatorial y Seda China, en diferentes 

estilos y colores, Í 

P R E C I O S M U Y R E D U C I D O S 

Monte 71^ y 73, frente a Amistad. 
Teléfono A - 5 1 3 U 
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- M A T A N C E R A S - D E O B R A S P U B L I C A S 
V I D A O B R E R A 

V E R SOS 

Florea del alma. 
Las del jardín de Acosta. las úl­

timas fragantes rosae, del estro del 
Inspirado bardo. 

Llegan lozanas, con el perfume del 
afecto hasta mi mesa, en un elegante 
• bien editado tomo. 

Tiene una dedicatori» ©se libro 
de Agustín Acosta, que llega por tí­
tulo "Hermanita". 

¿Cabe ar quién tal honor? 
Lo diré en dos palabras: Hermani­

ta es la musa del poeta, ee la espo­
sa, la reina, la inspiración y la luz 
del rimador. 

Elocuentes y breves las líneas de 
esa dedicatoria, dicen así: 

"A tí, que ya estás en mí vida pa­
ra siempre", 

Y a ella, a la Musa a quien se 
unió hace un año escaso van dedi­
cados todos los versos. 

¿Versos? 
Versos llaman los poetas a las í lo-

res de sus almas, a las rosas de su 
amor, a la floración del corazón; y 
en esos versos de Acosta, iris de 
su gran amor, hay colorido encen­
dido, perfume «embriagador y fra­
gancia y lozanía. 

Los acabo de leer. Y los leí Junto 
aJ mar, a ese mar en que se bañan 
las estrofas todas de "Hermanita". 
Perla la Musa, de esa Concha de 
Bellamar, donde vivió siendo novia, 

la hoy señora de Acosta, hay en 
cada página de ese libro un trozo 
de mar, un gran pedazo de azul. 

Saboreré pues con su ritmo y con 
su melodía, la belleza de ese mar 
que es también confidente, que es 
también mi confesor, y es mi vecino 
y amigo. 

Precede a "Hermanita", "Ala" el 
primer libro de Acosta, y están hoy 
en prensa "Torres de Humo", "Más 
a l l á . . . " , "Trigo de luna", "Los Ca­
mellos Distantes", "Agonías" y 
"Acanto de Corinto". 

Seis libros más. 
Que verán la luz muy pronto, en­

joyando nuestro parnaso, enaltecien­
do a la Atenas, y reafirmando el 
nombre de "Cuna de los poetas" a 
ésta nuestra querida Matanzas. 

Agustín Acosta laureado en San­
tiago con la flor natural, premiado 
en la Habana por la Academia de 
Ciencias, triunfante en el Fígaro, 
con su décima "A la bandera" ha si­
do paladín en todas las lides, ha si­
do el glorioso en todos los concur­
sos. 

• Su nombre es un prestigio. 
Un prestigio que se afianza más 

ahora con esa publicación de "Her­
manita" del que entresaco un verso 
para finalizar esta nota. 

¿Cuál su título? 
E l que lleva el nombre de su es­

posa María Isabel Sehweyer y'De-wIa: 

R E I N A I S A B E L 

E n sus ojos videntes suena un alma futura; 
de sus labios teológicos manan chorros de a m o r . . . 
E Í su alma la linfa de la fuente mád pura, 
y sus manos son lirios de ios prados de D i o s . . . 

No la he visto más santa en la Santa Escritura; 
más hermosa jamás la soñó un escultor. 
Torna en mieles celestes toda humana amargura 
su palabra que sabe del consuelo de Dios. 

tPor haberla encontrado aprendí que la vida 
es amor, y más nada si nos varaos de él. 
Su palabra es de müslca. . . Su piedad conmovida 
es un pétalo blanco, una gofa de m i e l . . . 
Y es por ella tan sólo que la tierra no olvida 
el encanto armonioso de la reina I sabe l . . . 

C O R R E O D E BODA 

Una para el veinte y tre^. 
Se celebra en Camagüey, la ciu­

dad de la hermosura, el jardín de la 
belleza cubana. • 

Bodas de una camagüeyana con un 
matancero. 

De la señorita Ana Coralla Porro 
y Varona con el señor Ricardo Cam-
panería. 

Será suntuosa la ceremonia. 
para asistir a ella van en tres 

pullman desde Matanzas con los fa­
miliares del novio, grupo muy nu­
meroso de sus amigos más Intimos. 

Entre otros que sé, el Alcalde doc­

tor Díaz Pardo, el Juez, doctor Al-
zuri, el doctor Juan Luis Baez, Juan 
Giscard, Raúl Cuninghan, Armando 
Socarrás, Rafael Alfonso, Octavio 
Cruz y Rafael Díaz. 

E n ol Hotel Camagüey tienen se­
paradas habitaciones los excursionis­
tas, que pasan de cuarenta. 

Permanecerán allí hasta el martes. 
Disfrutando de un programa de 

fiestas que para ellos hay preparado 
para la Ilustre familia de Porro y 
Varona. 

Me haré eco de es» \ ) d a en la pró­
xima semana. 

P R U D E N C I A G R I F F E L L 

Reaparece esta noche en Sauto. 
Llena con su nombre siempre sim­

pático 'a los matanceros, el cartel 
del Magno Coliseo, la excelente Com­
pañía de Comedias. 

Con una obra de Linares Rivas 
"Frente a la vida" hacen su pre?en-
tación en escena esos artistas. 

Se llenará el Teatro. 
Por que desde hace tiempo no 

disfrutamos de un espectáculo tan 

ameno, tan Interesante como el que 
esta noche nos presenta Corpus Irae-
ta Lecuona. 

Será breve su estancia aquí. 
Porque compromisos adquiridos 

anteriormente reclaman la presen­
cia de la Grlfell y sus huestes en 
otros teatros de la Isla. 

No perdamos la oportunidad de 
aplaudirla. 

I N F O R M E APROBADO 

Ha sido aprobado por el señor Se­
cretario de Obras Públicas, el infor­
me presentado por el Ingeniero Jefe 
del Distrito de Santa Clara, sobre 
la devolución de la fianza al contra­
tista señor Antonio Guerra. 

N E C E S I T A N L A APROBACION D E 
L A COMISION D E ADEUDOS 

Se ha Informado a la Secretaría 
de la Presidencia, que las cuentas 
cuyo pago reclama la "Western 
Union Telegraph Co." tienen que ser 
aprobadas por la Comisión de Adeu­
dos. 

E L M A L E C O N D E L S U R G I D E R O D E 
BATABANO 

E l señor González Beauvllle, visi­
tó ayer al señor Sandoval intere­
sándose por la construcción del Ma­
lecón del Surgidero de Batabanó. 

SUBASTAS APROBADAS PARA E L 
A R R E G L O D E L A S C A L L E S D E L 

VEDADO 

Han sido aprobadas las subastas 
para el arreglo de las calles siguien­
tes en el barrio del Vedado: Calle 
23 desde Marina a L : ésta se pa­
vimentará a base de telford macadam 
biturinoso. 

L a calle 12 desde la Avenida de 
Wllson a la calle 23; y otras toás^de 
aquel Importante barrio. 

E L SR. FRANCISCO CENTURION 
E l señor Secretarlo de Obras Pú­

blicas, ha designado al señor Fran­
cisco Centurión, para que examine 
los planos del Club San Carlos, cu­
yas obras correrán por cuenta d:l 
Gobierno en Key West. E l Ingeniero 
señor Centurión será el encargado 
de la ejecución de dicha obra y a di­
cho efecto dentro de unos días em-
It&rcará para dicho lugar con el fin 
de ver sobre el terreno el desarrollo 
áfi dichos planos. 

L A S OBRAS D E LA UNIVERSIDAD 
NACIONAL 

Se hallan terminados los-trabajos 
de subasta de las obras del pabellón 
de Administración de la Universidad 
Nacional, y se está trabajando en las 
correspondientes a la construcción 
de la 'gran -escalinata, y la verja 
que será colocada al frente en la 
nueva entrada. 

S E D E S E A POR L A J E F A T U R A DE 
L A f H DAD, MEJORAR L A SITUA­
CION D E LOS OBREROS D E L 
NEGOCIADO D E L I M P I E Z A DE 
C A L L E S , Y F A V O R E C E R L E S CON 
H A C E R L O S PAGOS E F E C T I V O S 

SIN DEMORA ALGUNA 

E l Ingeniero Jefe de la ciudad, 
tiene en estudio modificar el actual 
sisteñja de pagos a los jornaleros del i 
Departamento de Limpieza de Ca- ¡ 
líes, poniendo a sueldo a los obreros i 
de ese ramo; esto facilitaría los pa-j 
gos, no teniendo que sufrir la demo-, 
ra que viene siendo natural en ellos 
por la tramitación qu necesitan las 
nóminas actualmente. 

L A C A M P A Ñ A E N C O N T R A 
D E C U A T R O P O R C I E N T O 

E L E S P A G N E 

E l gran trasatlántico. 
Zarpa hoy, 21 de Julio del Puer­

to del Havre en su ruta a esta Is­
la, para llegar a la Habana en los 
primeros días de Agosto. 

Trae a su bordo el Espagne un 
cadáver. 

E l de Pipo Oblas, el del infortu­
nado joven que viene a descansar 
para siempre en esta tierra que lo 
vi ó nacer. 

Por la línea de Hershey serán 
traídos a Matanzas esos restos mor­
tales para exponerlos en Capilla ar­
diente en la casa de sus hermanos 
los esposos Amado Oblas y Ofelia 
Sotolongo. 

Rendirá desde allí su última jor­
nada, en las horas de la tarde, el 
pobre Pipo. 

Anunciaré esa fecha de su entie­
rro. 

F E L I C I T ACIONES 

Para Claudios las de hoy. 
Y la primera para una joven da­

ma tan elegante como Claudia A l -
tuna de Urrestl. 

Claudio de Vera Verdura, mi vie­
jo amigo que es hermano del Sena­

dor por esta Provincia, de ese ape­
llido. 

Claudio Moro, comerciante matan­
cero que goza de gran popularidad. 

Tengan todos un feliz día. 

E L PROCESO O L E M E N C E A U 

Gran film. 
Bella cinta de Francesca Bertlnl 

que será proyectada esta noche en 
el lienzo del Velasco. 

Del interés grandísimo el folleto 
de ese proceso Clemenceau, en la 
que hace derroche de arte la gran 

artista que es Soberana de la Pan­
talla. 

No se cabrá en Velasco esta noche. 
Por que apenas anunciada la ex­

hibición del Proceso Clemenceau, se 
han apresurado nuestras familias a 
separar sus localidades. 

MR. AND MR S W I T H F I E L D 

Llegaron* hoy a* Matanzas. 
Vencida la licencia* de tres meses 

que se concedió al Cónsul America­
no, vuelve a hacerse cargo de su 
puesto el distinguido caballero que 
tan hondamente ha sabido captarse 
el afecto de esta sociedad. 

Con Mr. Withfield, viene su joven 
y bella esposa. 

Y traen consigo al habito ere su 
adoración, al primogénito en el que 
hoy cifran todos sus amores. 

A esperar a la Estación al simpá­
tico funcionario consular, acudirá 
un grupo numeroso de sus amista­
des. 

Sea mi saludo de bienvenida para 
tan distinguido matrimonio. 

E l Comlt* reimanente d» Corpora­
ciones Económicas, organizador de la 
campaña en favor de la derogación 
del impuesto del 4 por ciento sobro 
las utilidades, continúa recibiendo ad­
hesiones de toda la República, en­
contrándose entre ellas la slguienie, 
procedente de la Asociación de la 
Prensa de Cárdenas: 

"Sr. Presidente del Comité de Cor­
poraciones Económicas.—Habana. 

Señor: Cumpliendo un acuerdo de la 
Junta Directiva de esta Asociación de 
la Prensa e Interpretando con 0llo el 
sentir de todas nuestras clases socia­
les, encarecemos sus mejores oficios 
en favor de la supresión del - Impues­
to sobre utilidades, cuya práctica ea 
enojosa a los fines de su comproba­
ción, sin ventajas reales para el Fis­
co, y su aplicación resulta esencial­
mente Impopular. 

"No se ocultará a su claro Juicio que 
la creación del Impuesto conocido por 
el 1 por ciento, envolvía tácitamente 
el compromiso, por parte de los altos 
Poderes, de la derogación, del que nos 
ocupa no tan solo por los fabulosos in­
gresos q. aquél producía, bastantes a 
sos que aquél producía, bastantes a 
cubrir los compromisos Ineludibles 
que pesan sobre el Estado, sino tam­
bién por la forma arbitrarla de su 
comprobación. 

"Rogamos su preferente atención a 
esta Inspiración legitima que por nues­
tra mediación le hace conocer la; Ins­
titución que representamos, cuyos be­
neficios alcanzan directamente al pue­
blo, único tributarlo. 

"Somos de usted con toda conside­
ración, (f) Victoriano Alvares, Pre­
sidente, (f), José Dulzaldes, Secra-
tarlo". 
PIKAZi DB OAXCXA 

E l próximo lunes, 23 del mes actual, 
se reunirá nuevamente el Comité Ges­
tor de la Supresión del Impuesto del 
4%, para conocer el resultado de los 
trabajos realizados desde la fecha en 
que se celebró la última asamblea y 
tomar los acuerdos que se estimen per-
tlenentes 

E l Comité Permanente está convo­
cando para esta reunión, a los seño­
res presidentes, secretarlos y delega­
dos de las corporaciones económicas. 

Ha quedado constituida la comisión 
especial que celebrarán distintas entre­
vistas con los señores senadores, a fin 
de llegar a un acuerdo respecto de la 
conveninecia de modificar nuestro sis­
tema tributarlo actual. L a primera 
reunión está señalada para pasado ma­
ñana, a las cuatro y media de la tarde. 

E D I R E C T O R D E C O M E R C I O 
V I S I T O A Y E R L O S S A L O N E S 

D E L A L O N J A 
E l Director de Comercio de la Se­

cretaria de Agncultura, doctor Al­
fredo Bosque, acompañado dal em­
pleado de ese Departamento señor 
Santiago Rodríguez estuvo en la ma 
ñaña de ayer, en la Secretaría de la 
Lonja del Comercia, departiendo 
largo rato, con su presidente señor 
Fernández Boaáa y otros - miembros 
de la Junta Directiva, sobr6» loa pre­
cios de los artícu os de primera ne­
cesidad y la forma en que dicho 
centro se efectúan las'cotizaciones. 

EJI doctor Bosque, em unión de 
los señores José Antonio Palacio, 
Kudaldo Romogosa y otros señores, 
recorrió el salen de contrataciones, 
•luedando muy satisfecho "de la for­
ma en que en el mismo s(* ejecutan 
las operaciones. 

E X P R E S I O N D E G R A T I T U D 

L a de una artista. 
L a de la bella pianista Ursulina 

Sae Medina, que ya en su residencia 
del Vedado en la Habana, se dirlje 
a mí, confiándome muy grata misión 

L a de dar las gracias desde estas 
"Matanceras" al Comité de damas 
Patrocinadoras de un Concierto, a su 

eficiente Manager el señor Sanjur-
jo y a esta galante sociedad que la 
hizo objeto de tan señaladas mués- | 
tras de simpatías. 

Está cumplido el encargo. 
Y está el Cronista a los piés de ! 

quien por su arte y por su belleza | 
tiene toda mi admiración. 

UN PLAN PARA CONTRARRES­
TAR E L SUPERAVIT DE LA 

COSECHA TRIGUERA DE 
LOS ESTADOS UNIDOS 

CHICAGO, Julio 20. 

E l Presidente O. E . Bradfute, del 
American Farm Burean Pederatiou, 
ha anunciado hoy un plan para re­
tirar del mercado 200,000.000 de 
bushels de trigo, almacenándolos 
en las granjas hasta que suban los 
precios. 

E l plan del Pprm Burean dispo­
ne que se ponga el proyecto bajo el 
amparo de la nueva ley de crédito 
Intermediario, por el cual estima 
Mr. Bradfute que se podría dispo­
ner de $660,000,000 para hacer em­
préstitos a los campesinos con el 
fin de que puedan almacenar su su­
perávit. Estima que con la canti­
dad de $150,000,000 habría más. 
que suficiente para poder almace­
nar 200,000.000 de bushels de tri­
go manteniéndolos así fuera del 
mercado. 

C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
Los cheques db ios bancos afectadou 

por la crisis. ,8,6 cotizaron ayer como 
sigue: . 

E S X.A BOLSA 
Comp. Vend. 

Banco Nacional 40 45 
Banco Español 13 16 
Banco de H. üpmann. . . 8 12 
Banco Intternacional. . . . Korainal 
Banco de .Penabad 20 30" 

.—Estos tipos de Bolsa son pa-
r alotes de cinco mil pesos cada uno. 

r U E R A S E BOLSA 
Comp. Vend. 

Banco Nacional. . . . „, . 40 42 
Banco Español. . . . . . 13% 14% 
Banco de H . Upman. . . 8 10 
Raneo Internacional. . . . Nominal 
Bai.co de Penabad. . . . . 21 24 
Caja Centro Asturiano. . . 80 

L O S T O R C E D O R E S 

Mañana, domingo, celebrarán una 
importante asamblea los torcedores, 
en el local del "Cuba Lawn Tennis" 
sito en Prado y San José. 

E n dicha asamblea dará, cuenta 
la comisión especial rombrada en 
la asamblea anterior, para informar 
de todo lo relacionado con el alza­
miento del Presidente de la Federa­
ción do Torcedores y el de la pre­
sidenta del Gremio de Despalllla-
doraa. 

En relación con la actitud que 
han observado los torcedores, nos 
remite er siguiente escrito el obrero 
A , Valdivieso. 

"A mis compañeros los Torcedo­
res de la Federación de las Provin­
cias de la Habana y Pinar del Río, 
y a los de toda la República: 
' Felicito a todos con el respeto y 

consideración que merecen, al res­
ponder con firme entereza al soste­
nimiento de nuestro frente. 

Llegue a todos el sentimiento de 
la gratitud a esa legión que no quie­
re perder la posición lograda, ni 
pasar por la Incertidumbre de lo 
que seríamos en el "mañana perdida 
la organización que hemos logrado 
afianzar. 

Los cables llegados de todas par­
tes al taller de " L a Corona" fueron 
la inyección del éxito, hay que reco­
nocerlo así. 

No debemos pensar en los que 
descendieron ai lodo, moral y ma­
terialmente, sin tener en cuenta que 
sus posiciones eran- la obra social 
de nuestros organismos. Ya presen­
tíamos la equivocación, cuando lea 
retirábamos nuestra confianza, la­
mentando su conducta, de la que 
tomaban pie muchos compañeros pa­
ra censurarnos, porque no velamos 
las divisiones que iban surgiendo, y 
que nos hubieran llevado al abismo 
si la conciencia de clase no estuvie­
ra ya vigorizada, se han llevado el 
dinero, pero no la obra de los hom­
bres honrados; no lograron ellos su 
desaparición ni la lograrán los que 
así pudieran pretenderlo, mientras 
estemos en pie sustentando nues­
tros ideales, hoy con mayor firme­
za que nunca, rodeando el Estan­
darte de la Federación. 

E l golpe sufrido nos servirá fle 
lección para no encumbrar ídolos 
en lo sucesivo; la misión de nues­
tros Directores, será cumplir con' 
su deber, si los convirtiéramos en 
ídolos, destruiríamos nuestra verda­
dera fuerza. 

Tomemos las medidas necesarias 
para garantizar nuestros fondos, y 
aprestémonos a concur ir a la asam­
blea con el mismo esilrllu que fui­
mos, a la anterior, dispuestos a ha­
cer labor social". 

L O S R E Z A G A D O R E S 

Han celebrado su Junta de Elec­
ciones, de acuerdo con el nuevo Re­
glamento. Como se hacía difícil que 
muchos rezagadores quisierar acep­
tar cargos en las Directivas, i.or te­
ner que sujetarse a una labor que 
era un sacrificio durante dos años, 
han modificado el capítulo de elec­
ciones y éstas, se celebrarán cada 
seis meses, renovándose la mitad, de 
la Directiva en cada una de aqué­
llas. Con esa reforma, el compromlr 
so es obligatorio por un año, permi­
tiendo mayor descanso a ' los que' 
siempre están con la carga social, y 
ya será más grata la tarea para 
todos. 

C. A L V A R E Z . 

UN R E INAIX) 

E l de Silvia Blanco. 
Lo festejará la gentil Soberana 

de eata Provincia, en el Certamen 
de " E l Mundo", con una gran fiesta. 

Será en el Hotel París. 
Una comida y baile en el patio 

precioso de esa casa predilecta de 
Don Lorenzo Zabala. 

E n la Habana actualmente Silvia 

Blanco, llegará a esta ciudad en los 
primeros días de la semana entran­
te. 

Dará su fiesta enseguida. 
Por que teniendo tomada casa en 

la Habana la familia Blanco Ovares 
para la Capital embarcarán antes 
que finalice Julio. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L 
A Z U C A R 

D E S D E MIAAIT 

A través de la distancia. 
Hablamos así ayer con una dama 

matancera tan distinguida y tan be­
lla como la señora del Administra­
dor de Herhsey, Nena Horta de 

González Sigarroa. 
Veranean en Miami esos amigos. 
Y gozan del apogeo de una de las 

temporadas más fastuosa de la Pla­

ya norteña de Ion millonarios yan-
kis. 

Hay cubanos numerosos e». Mlaml. 
Y entre las grandes damts de la 

sociedad americana allí actualmen­
te deatacanse por BU dulce belleza, 
nuestra: gentiles paisanas. 

Son admiradas en toda? laa fies­
tas. 

L A U L T I M A NOTA. 

Para despedir a Rosita Díaz Te-
laeche, la encantadora jovencita 
que embarcó hoy rumbo a la Ha­
bana. 

De nombre flor, y flor de belleza 
la charmante jeune filie. 

Au revoir. 
Manolo JARQUIN. 

DEDUCIDAS 70R ZSXi PH.OCEDTMTEN­
TO SExALADO EN E E APARTADO 

QUINTO DEXi DECBETO 1770 
MATANZAS 6. OS 15̂ 0 
CARDENAS. . . . . . . . . B.O130S0 
8AGUA v - . . . 6.064675 
MANZANILLO. 6.003425 
CIENFUEGOS 6.053425 

E X P O R T A C I O N E S 
D E A Z U C A R E S 

Las exportaciones de arflear reporta­
das ayer a la Secretarla de Agricultura 
por las Aduanas en cumplimiento de 
los Apartados Primero y Octavo del De­
creto 1770. fueron las siguientes: 

Aduana de Nuevltas: 33.500 sacos. 
Aduana de la Habana: 4.046 sacos. 

Ultimas novedades de l ibros 
de Medicina que se han rec i ­
bido y se hallan de venta en 

" L a Moderna P o e s í a ^ 
, OBISPO, 135. TEEEFONC 

» A-7714 
DODERLEIN. Tratado de Obs­

tetricia. Tomo I, Iltfstrado 
con 257 figuras muchas de 
ellas en colores y 4 láminas. 
1 tomo tela. 59,50 

FARABEUF. Introducción al 
estudio clínico a la práctica 
de los paptos. Contiene: Ana­
tomía. Presentaciones y po­
siciones. Mecanismo, Tacto, 
Maniobras, Extracción de las 
nalgas. Versión, Fórceps. Ilus 
trado con 375 figuras, 2a. 
.edición española, traducida 
de la cuarta y última edi­
ción francesa. 1 tomo pasta. 
española 

MAREAN. Les Affectlons des 
Voles dlgestlyes dans la 
premlere enfauce. 1 tomó rús­
tica 

MAREAN. Traité de L'Allalte-
ment. 1 tomo rústica. . . . . 

LAMBLING. Tratado de Quími­
ca Biológica. 1 tomo tela . . 

DESGREZ. Compendio de Quí­
mica Médica,, ilustrado con -
101 figuras y una lámina en 
colores. 1 tomo tela. . 

HERNANDEZ. Historia Crítica 
de las Pelviotomías, estado 
actual según la práctica del ! 
autor, l tomo tela. . . . 

GUL-LAROCHK. Kxámenes de 
Laboratorio del Médico Prác­
tico o Análisis clínico. Ilus­
trado con 119 figuras en el 
texto y fuera del texto. 1 to­
mo tela 

DEYCKE. Tratado práctico de 
la Tuberculosis. • Ilustrado 
con dos grabados en el tex­
to. '1 tomo tela. . 

GOTSCHLICH. Tratado práCtl-' 
co de Mcroparn.sitólogía ' y 
Serplogía, considerando ospp-
cialmente los métodos de in­
vestigación yue se exponen ' 
en los curso sde Bacteriolo­
gía, para uso de Estudiantes, 
Médicos y Funcionarios de 
•Sanidad. Ilustrado con 213 
láminas, la mayor parte ert 
color. 1 tomo tela 

MACLEAX Modernos Métodos 
de Diagnóstico y Tratamien­
to de las enfermedades del 
RIñón, Lustrado ron 4 lá­
minas y dos gráficas. 1 to­
mo tela. . . ' . . . . 

P E E R . Diagnóstico de las En­
fermedades de los niños, con 
especial consideración de los 
niños de pecho. Guía para los 
Médicos prácticos y estu­
diantes. Ilustrado con 240 
figuras intercaladas en el 
texto. 1 tomo tela $4.00 

SFRGENT. Traité de Patholo-
gie Médicale y de Terapeu-
tlque appliqufe. D'agnostlcs 
de Laboratolre. Tomo II. 
Tumeurs. Diagnostics Histo-
loglqiies. 1 tomo rústica. . $4.50 

OK1NCZYC. Cáncer de L'intes-
tln. 1 tomo rústica $1.50 

J U I L L E T La Pratlque Micros-
coplqge Ilustrado con 60 
láminas en colores. 1 tomo 
rústica $6.50 

NOTA: Todos estos libros se envían 
al interior, cargando sobre su precio 
el Importe del franqueo. 

$6.50 

$4.50 
$5.00 
$4'.&0 

$3.25 

$6.00 

$3 .50 

?3.00 

$4.50 

$1.75 

D e l J u z g a d o d e G u a r d i a 
RIÑA E: \TRE DEPENDIENTES.— 

UN DESPERTADOR F I E L A 
CAUSA DE L A PELEA. 

E n la casa d« Comercio situada 
en Presidente Zayas, antes O'Reilly 
6, fiostuvieron anoche una reyerta 
los dependientes de la casa, nombra­
dos Vicente Pérez Pardo, español 
de 2 3 años y Francisco Lodeiro 
Ares, también español y de 2 6 años 
de edad, vecinos arabos de un cuarto 
interior de la casa en la cual pres­
tan servicios como dependientes. Un 
despertador, fué la causa de la re­
yerta, por que urío quería que se co­
locara en un lugar y el otro se 
oponía a ello. Pérez se abalanzó 
sobre Lodefro, saliendo a relucir un 
revólver que Loieiro dice es de la 
propiedad de Pérez, y un cuchillo 
con el cual Lodeiro acometió a Pé­
rez. 

Los vigilantes 554 y 1606 acudie­
ron al lugar del hecho y dondujeron 
a la Gasa de Socorro del Primer Dis­
trito a los contendientes, siendo asis 
tidos por el doctor Hortsmann, Pé­
rez Pardo de contusiones en la ca­
beza y una herida incisa en el pó­
mulo derecho, y otra de borques 
quemados, en el dedo medio de la 
mano: derecha y Lodeiro, de una he­
rida incisa, leve, en la mano dere­
cha. 

Lodeiro quedó en libertad por ha­
ber prestado $200 de fianzd. 

OTRA REYERTA. DOS MUJERES 
LESIONADAS 

E n la calle de Lamparilla núme­
ro 5 3 riñeron anoche Rita Pereira, 
de 23 años, española, y Leonor Cres­
po Suárez, de 29 años, también es­
pañola y vecinas ambas de la citada 
casa. 

Leonor jfe abalanzó sobre Rita y 
la arrojó a! suelo^ causándose al 
caer la fraqtura de la clavicula de­
recha. 

Leonor sufrió leves lesiones. Fue­
ron asistidas en el Primer Centro. 

Quedaron en libertad. • 
S E DIO l 'N TA.7O EN E L CUELLO 

En la Clin ca de la Asociación Cu-
bjnia, donde se encontraba curándo­
se, tr.uó de suicidarse infiriéndose 
un tajo en el cuello con una navaja 
barbera el mestizo Raúl Spínola 
l'neto de 29 años de edad. Fué asis­
tido en la misma clínica de una gra­
ve herida en el cuello que secciona 
inúscQílos y tejidos, siendo su estado ¡ 
de gravedad. 

Declaró ti herido que atentó con­
tra su vida porque no le salían bien 
sus asuntos. 

MOVIMIENTOS D E V I A J E R O S Y 
OTRAS NOTICIAS 

E L SR. OBISPO D E P. D E L RIO 
Ayer regresó a Pinar dei Rio, Mon 

señor Manuel Ruiz, Obispo de aque­
lla Diócesis. Le acompañaba su se­
cretario, el padre Manuel Feliu. 

LOS V I G I L A N T E S D E L A POLICIA 
JURADA D E LOS F . C: 

Ay«r han trasmitido al gran pit-
cher cubano Adolfo Luque el siguien 
te cable "Los Vigilantes del Cuerpo 
de la Policía Jurada de loa Ferro­
carriles, le felicitan por su actua­
ción y resonantes triunfos". 

UN H E R I D O 
E l jovrn Miguel Barruecos, en la 

finca "Activo", en Aguacate, sufrió 
una herida en una pierna al caerse 
sobre una guataca y fué trasladado 
a ésta, para atender en la Clínica 
de Aragón a su curación. Le acom­
pañaban el doctor Sergio González 
y sus amigos Zacarías Hernández y 
Manuel Paez. 

A P R E S I D I O 
Ayer, en e l Ten de la tarde lle­

garon conducidos por el cabo Abdon 
Garlos y los guardias de la Rural 
del pelotón del Castillo de San Se-
verino Julio González, Joaquín Váz­
quez, Eliseo Viera y ClotI.de Casa-
ñas, 8 presos sentenciados por la 
Audiencia de Matanzas para cumplir 
algunos de éllos en el Presidio 30 
años. Entre éllos se decía que vcuaía 
el matador del Jefe de Policía de 
Cárdenas. 

• E L G E N E R A L P E R A Z A 
Ayer fué a Guara el general Fran 

cisco Peraza, acompañado de su hi­
ja Paquita. 

T R E N A SANTIAGO D E CUBA 
Por a t̂e tren fueron a: Cama­

güey Severino Sifontes y tamiliares. 
Baracoa: doctor Anselmo Allegro. 
VVaradero: doctor Baldomero Grau, 
Federico de la Cuesta. Santiago de 
Cuba: Felipe Stefauo, José Matos. 
Colón: Hortensia Lens viuda de Ca­
dalso y su hermana Conchita. Mana­
tí: Carlos Ruano. Santa Ciara: Ru­
bén Monteagudo, Alberto Fleltes, se­
ñora María Avales. Matanzas: Luis 
Felipe Chaumont y familiares, Ade­
laida Guillen, doctor Justo Rossié. 
Santa Amalla: Laurentino García y 
su señora Tete Campos. Cárdenas: 
Miguel An^chavala, Pepe Caragol. 
Chaparra: doctor Fleltes. Campo Fio 
rido: doctor Trí-;nquilino Bello y se­
ñora. Ciego de Avila: Francisco Bus 
tamante. 

E L MAGISTRADO ARM1SEN 
Ayer fué a Santa Clara el doctor 

León Armisén, Magistrado de esta 
Audiencia. 

E L C O R O N E L A L F R E D O L O R A 
E l coronel Alfredo Lora ex-Gober-

nador de Santiago de Cuba, regre­
só a ^aquella ciudad acompañado de 
hijo Alfredo. 

E L C O R O N E L F E R N A N D O F I G U E -
HEDO 

E l Tesorero General de la Repú­
blica coronel FV.írnando Figueredo 
Socarrás, acompañado de su hija 
Carmen, y su, nieta América, fué a 
Santiago de Cuba. 

T R E N D E SANTIAGO D E C E B A 
Por este treu que llegó a la ho­

ra, traído por el maquinista Diego 
Navarro y el conductor Vicente To­
rres, vinieron dtv: Roque Juan Me­
lara. Matanzas: el doctor Mario Or­
tega, Manuel Gómez, Carlos A. Rie­
ra, Rosendo Socarras y señora. San­
ta Clara: Pascual Ferrer y familia-
r&s, señora Ana Pelaez, vda. de Gar 
cía y la señorita Isabeil Cornide y 
Pelaez, F . Barrera. Jaruco: Julián 
Alcoz. Santa Isabel: Isaías Oartaya. 
Scnta Lucía: A . C . Sánchez. Antl-
11a: Rolando Martínez, Comandante 
Koar, G E . Ruhens. Camagüey: Dr. 
LIopIz y señora, la señora de L a -

E S T f l G I O N T E R M I N A R 
mar Ciego de Avila: la s e ñ o r i l . 
na Hernández. Limonar- JUH- J'1-
teves. Cunagua: Fernando í:s-
Central Carmen; Emiliano ra iál1. 
doctor Aurelio Fernández da ño' 
tro San Germán: familia Pére Ca5' 
liseo: Héctor Hernández T ^S-
nos: Pedro Boitc;, Rafael* ri ella-
familiares. Holguín: Pedro F*1*1 ̂  
y familiares, señora An^ceta 

Peña y su hija Luz. 
y familiares, señora An^ceta 
de la Peña y su hija Luz 
de Cuba: Justo García Rlvaa ^ 
guel A. Zayas S^retarlo d l̂ j ' ^ ' 
do de Primera Instancia nu,» V*1**-
de de Holgüín. Vertientes A?!01*-
Piedra. Sagua la Grande- "s T RTO 
sino ' • Tonaa-

E L D I R E C T O R D E L INSTTTT-, 
D E M A T A N Z A S LT0 

E l doctor Domingo Russinyo] n 
rector del Instituto de- Maf-,' Dl-
llegó ayer. ^ a f e n ^ 

V L U E R O S Q U E L L E G A R O N 
Por distiiftos trenes llegaron 

Santa Clara, doctor Domingo s 
rro Méndez, doctor José Serrann^" 
familiares. Cieufuegos: Luis Gonr/ 
u;z y familiares. Puerta de Goin 
José y Manuel Solaun Güira de v 
lena: la señorita Elba Acosta doriT 
Virglilio Arango y Mostré, su sefi 
-a y la señorita Conchita LamouT 
L a Salud: Dr. Armando Rodrigue 

T R E N D E C A I B A R I E N 
Vinieron de: Cárdenas Ram(.n 

Gurruchaga. Manacas: José Vald 
suso y su hermana Lilia. Sagua- do" 
tor Chávez y sus hijos Cieafuegos? 
inocente Herrera, señora y señorit 
Vives. a 

V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N 

Por distintos trenes fueron a Ja-
ruco: las señoritas Angelina de k 
Poj-tilla, Elenita Izquierdo, señora 
Asunsión R. de González y su hila 
Onelia González, Augusto Simeón 
Cárdenas/ Emilio Alonso, Julio Sil", 
va del Morro, Adolfo Hernández Jr 
Joaquín Burguete y su esposa. Agua 
cate: Celestino Arlas y sus hijos Pa-
co y Pepe. Matanzas: Francisco Goñ 
zález, Juan Ravelo y su hijo Jua, 
nito, Enrique P'ontova, Andrés Pon-
ce, José Fernández Escalada. Vara 
doro: Enrique Antigás. Campo Pío-
rido: Tomás Pérez. Alacranes: Ma 
nuel Viera "Montes de Oca repraien-
tante a la Cámara Batabanó: Anto­
nio Vicente Pérez. Unión de Reyes: 
José Campos, la señora Campos viu­
da de Aldemira y señora de Vals. 
Caibarién: Ccilestino Fernández y fa 
miliares. Colón: el representante a 
¡a Cámara Antonio de Armas. Paso 
Real: Teniente Coronel Justo Carri­
llo Cárdenas: J . Veiga, Alvaro Sán­
chez Sariego. Boquerones: José Que 
¿ada Artemisa Ulpiano López Güira 
de Melena: José Fontanills, señora 
del doctor Hernández y la señori­
ta Rosaura Ovana. Consolación del 
Sur: Ramón Fernández, doctores 
Antonio y Raúl Parrer. Pinar del 
Río: representante a la Cámara Jo­
sé )Baldor, Manuel Diez, Angélica 
García de Bango, Calixto Rodríguez 
de " E l Crédito" Florentino Chapaña, 
la doctora Carmen Rosa Aguiar y su 
iiiia Alda, Bernardo Pérez y syño-
:a. L a Francia: Cesar Casauova. Al 
quizar: Antonio Sala, Ignacio Vlg-
ñau, Félix Quintana Guane: Isidro 
Ramírez, Leonor Campoy. San Diego 
de los Baños: Marcos Delgado. Can­
delaria: Luis P Terán, San Cristó­
bal: Angel Falcón a comprar reses 
a Don Varona Isla de Pinos: Fede­
rico Galigarcía su se'ñora y sus hi­
jas Carmita y Nenuca y sus hijos 
Manuel, Estefano Moisés y Pepe. 

C L E A R I N G HOÜSE 
Las compensaciones efectuadas ayer 

por el Clearing House de la Habana 
ascendieron a $2.365.223.35. 

EIDr.lOAQUINQUIliZYGASPAR 
D E L E G A D O A L A CONVENCION C O N S T I T U Y E N T E Y E X ­

GOBERNADO R D E PINAR D E L R I O 
HA F A L L E C I D O 

D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA 
BENDICION P A P A L 

Y dispuesto su entierro para hoy sábado 21, a las cua­
tro y media de la tarde, su hija, hermanos, sobrinos y fa­
miliares, ruegan a sus amistades se sirvan encomendar su 
alma a Dios y acompañar el cadáver desvie la casa mortuo­
ria calle 15, número entre 4 y 6, Vedado, al Cementerio 
de Colón, favor que agradecerán. 

Vedado, julio 2! de 1923. r 
Isabel Luisa Quüez y Pérez, Alejandro Quilez y Gaspar, 

Mercedes Quilez y Gaspar viuda de Cela, doctor Eduardo 
Escasena y Quilez, Carlos Escasena y Quilez, Alejandro, 
Alfredo y Armando Quillez y Bonifaz, Ledo. Rafael Escasena 
y Ferragut, jacinto Argudín, Rdo. P. Arteaga, Rdo. P. Rivas, 
S. J . , Rdo. P. Casimiro C. D. Rdo. P. Domingo O. fP., Dr. F . 
Cabrera Saavedra. 

( S E R U E G A NO E N V I E N CORONAS). 

UNA C O M I S I O N 
D E C I G A R R E R O S 

Ayer estuvvo en la Secretaría de 
Agreultura una comisión del Gre­
mio (le Cigarreros , citados por el ge­
neral Bctancourt. para tener un 
camhk de Impresión->s sobre la huel 
ga que los obreros .'e dicho gremio 
aost.fenen actualmente. 

E . G . E . * 

N u e s t r o h i j o 

F E R N A N D O 
VOLO AL CIELO 

Y dispuesto su entierro paja hoy, sábado, a las 4 
de la tarde, rogamos a nuestros amigos en nuestro nom­
bre y en el de los demás familiares, nos acompañen a 
conducir sus restos d-sde la casa mortuoria: San Fran­
cisco, 123, altos. Víbora, al Cementerio de Colón; favor 
que no olvidaremos. 

Habana, 21 de Julio, 1923. 
Fortunato Govantes; Consuelo Morillo de Govantes, 

(NO SE REPARTEN ESQUELAS.) 
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P A G I N A D I L C I S E T E 

I 

Anuncios Clasificados de Ultima Hora 
r r Á m í C P T Í A L Q U I L E R E S D E C A S A S y V A R I O S 

D E Í R K ) D E I A M A R I N A J n ü o 21 d e 1 9 2 3 

R1EÍ S O L A R E S Y E R M O S F I N C A S U R B A N A S 

A L Q Ü i L E R E S 

o s a s T p Í s ó s 

t r T o T i r i N D U S T R I A 
, f i S sala, recibidor, comedor, 

número l \ s ' de baño, en $120. 
6 cuartos, cuarto ^ 
6 crt0enTosrtb0ajose. Infomes Miguel L a U a v e e n l o s J 

r ^ S ü I I ' A ^ ^ habitaciones y 
A a S ^ l e t a \ , ^ a e r 100 Pesos. In-

co» "^vic- ios . A l q u i l " ^ " ^res . 
P A a I a T a l e t a cinco ^ " - - ^ I n 

,rniade 10 a 12 y de 4 a ' i -TI 
forman 24 J l . 

Í8C02 — T:SPI.ENDII>A CADA 
- ^ A Í ^ Ü ^ ^ n i r número 33. primer ^ f T d e tanipanU*. recibidor, co-
^1Ie Í U ^ e s t a de s a U n 

La. .1U-\A„ ^ frutas. 
.ua t ro t TV. iiuve e inioriuc" " 

31 Almacén do frutas. 27 J l 
P i W ^ ! — _.n5 T B E S C O S A I i -
r r - ^ T J I L A N ^ O » ^ e r barato. L * 
fo" te A ^ 1 f ó d e ' a . a informan: Egido. y— Sp fililí***"» 
^ ' ^ c S u K t ^ e ^ ^ r t a 

CASA GRANDE 
a ñ i l a r una que tenga bas-

<e uesca . f ^ ^ n e s pues es para em-
rantes l ^ ' ^ a huéspedes . Av í se se al 
•.loaría K".^..-

5 J l • 
^ Ü A C A S I T A M O D E K -

plearia "".^g 
281)08 

na d< 
de 

llave 

r ^ ^ ^ s ^ r a r t ^ " ? 3 T . " e t , r a 
• DE 81 HIU, 45 en donde e s t á la 
^ ¿ f o r m a h en Monte, f a l t o s . 

_2S6——^AZAJtO 14 Y 16, D E P A B T A -
W SAN ^ ^ u ü a n habitaciones con 
•n6",1,0 v sin muebles; hay una para mleh\?* > $25. En casa decente; 

' ° a g ^ n o se Eiente ca" 

A L Q U I L E R E S D E C A S A S 
V E D A D O . S E A L Q U I L A N H E B M O S O S 
y ventilados altos de la casa número 
422, en la calle 25 entre 6 y 8, con te­
rraza, sala, recibidor, hall, cuatro habi­
taciones, pontry, comedor y cuarto de 
baño completo, además dos habitacio­
nes de orlados y lavandería . L a s lla­
ves en loa bajos. Informan en Galla-
no 101, ferretería . Te lé fonos A-3974 e 
1-2610.. 

28657 24 J l . 

J E S U S D E M O N T E . 

V I B O R A Y L U Y A N O 

S E A L Q U I L A UNA CASA CON P C K -
tal, sala, dos cuartos, patio y traspa­
tio, a una ci í idra del tranvía. Juan 
Abreu 30. Informan en J . Alonso y 
J . Abreu, bodega, Luyanft. 

2S584 26 j l . 
S E A L Q U I L A O S E V E N D E E N L A V í ­
bora, calle de Vista Alegre, contigua al 
Parque Mendoza, la casa de dos pisos y 
sótano habitable, con sala, biblioteca 
comedor, auxiliar, cocina, siete habita­
ciones, baños, servicios de criados, la­
vaderos y g»?a-age. Instalaciones moder­
nas e léctricas y de timbres. Servicio 
de agua constantemente. Informan en 
la casita del fondo. 

28610 « 23 J l . 
S E A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A D E 

jla casa Delicias número 76 entre San, 
Fronolsco y Mlla/|ros Víbora "i una 
cuadra de la Calzada de Jesús del Mon­
te. L,a llave en los altos Informes Suá-
rez 108, altos. 

'28635 23 J l . 
S E A L Q U I L A L A CASA L A O U E B U E L A 
o Pedro Consuegra, entre Josefina y 
Agustín*!., en la Víbora, a cuadra y me­
dia de la Calzada. Tiene jardín, portal, 
amplia sala, tres hermosos cuartos; co­
medor corrido al fondo; baño moderno 
interoRlado; una espléndld»v galer ía de 
persianas frente a los cuartos; Hjuarto 
de criados; cocina y patios. L a llave en 
la rsrpiina. Alquiler S75. Informes D r . 
Fernández. Haban'i 58. Teléfono M-4934 
de 9 a 12, 

28652 t 2$J1. 

S E S O L I C I T A N T B A B A J A D O B E S B S -
i pañoles que quieran embarcar para 
los Estados Unidos i#e América. Berna-
za 20, habitación número 8 de 9 a 11 y 

!de 3 a 5. 
28637 28 J l . 

S E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E 
115 años para ayudar a los quehaceres 
de una casa de corta familia. Sueldo 

'$10.00. Neptuno 133. Tienda. 
28651 23 J l . 

S E O F R E C E N ~ 

t r í a d a s de m a n a 

j m a n e j a d o r a s 

S E D E S E A C O L O C A S U N A J O V E N 
española de criada de mano en casa 
de moralidad. Salle cumplir « m su 
obligación. Infornv.yn en Oficios, 56. al­
tos, entrada por Mural í i . Pregunten 
por Pastora. 

2S61S 28 Jl. 

M A N U E L L L E N 1 N 

B O D E G A S E N V E N T A 
«San Francisco, Víbora; dos 3,200 y 
6 500 pesos. Calzada la Víbora, 2,500 
Dpsrs Aguacate 3,500 pesos. Santa C a ­
talina 3,500 pesos. Corrales 2,500 pesos. 
Calzada Luyanó 3,500 pesos. Delicias 
3 ''00 pesos. Atarés 3,500 pesos. San 
Benigno 4,200 pesos. Milagros dos 2,500 
y $3^000. Rosa Enrlquez dos 3,000 y 
$3 500 Rodríguez 3,500 pesos. Es tre l la 
6 500 pesos. Calzada Cerro 3,000 pesos. 
San Rafael 2,500 pesos. Pm-ielles 4,700 
pesos. Reparto Columbia 3,500 pesos, 
todas se venden a precios módicos con 
patentes y contribuciones pagadas: el 
que compre por mi conducto queda bien 
serv'do y agradecido, llevo treinta años 
de práctica, contado y plazos cómodos 
para el comprador. Figuras, 78. Te lé ­
fono A-6021. nota. Tengo muchas m á s 
en venta. 

28578 30 J l . 
E N E L C E B B O , M E D I A C U A D B A D E 
la Calzada, dos casas, se venden 10,000 
>esos Ganan las dos 85 pesos. Víbora, 

^oma de Chaple, una en 11,000 pesos. 
J . Echevarría . Obispo, 14. Sombrere­
ría, de 2 a 4. 

^ s s . e 24 J l . 
V E D A D O , S E V E N D E N O B A N CASA, 
costó 85.000 pesos, so da en $65,000. 
Otra en 11,000 pesos, portal, "sala, sale­
ta, tres cuartos, baño, y bien situadas. 
J Echevarría . Obispo, 14, sombre­
rería, de 2 a 4. 

28̂ 577 24 J l . 

G A N G A S , E N E L V E D A D O 
L'nc* esquina de fraile con 600 metros | 
en 21 y letra a $30. E n 23, medida Ideal. 
16 por 36. E n 13 con dos esquinas 44d¿ 
metros, muy barata a $16. E n 19 y letra, 
esquina Ideal 25.50 por 53. E n 6 cerca 
de 23 dos lotes de 17 por 50 cada uno a 
$26. Tengo muchos más allí. 

E N L A V I B O R A 
Lom-k del Mazo y en Mendoza, verdade­
ros palacios desde $50.000 a $30.000. 
Tetngo uno que es tanta ganga que ha­
biendo costado más de $50.000 se da 
por apuro en $24.000. Está sin estrenar, 
fabricado a todo lujo en más de mil j 
metros, con arboleda y cinco cuartos 
grandes. Otra de dos plantas indepen-1 
dientes en 11 por 60 metros y 540 fabri- , 
cados y 6|4 de 6 por 4 en cada piso 30 , 
mil pesos. Otra de una planta con 414 de ¡ 
5 por 6 v mucho terreno $12.000. 

E N L A H A B A N A 
Muchas casas antiguas para fabricarlas 
y otras modernas, en todos los barrios. 
Trlana San Mariano 40, Víbora, te­
léfono 1-1272. 

28648 30 J l 

Viene de la páff. P R i M E R A . 

B U R G U B T B NO P U D O W M P A ^ 
l E R A N T E LA ("OMISION D E B h . 

PONSABELIDADES 
| MADRID, julio 20. 
i La Comisión de Responsabillda 
'des, durante su s«sión de'hoy, red 
Ibió unü carta dol General BurgueK 

F I P n r ^ F í í n dílVERA EL EX - ' contestando la citación y excusándo 
E L PROCESO CON TKA rAj L A ^ ^ ^ hallarSo iudlspue{J 

E N LA AUDIENCIA 

C A N C I L L E R SEÑOR JCAN B . 
CODOS to, 

E l Senador Maestre Informó du 
ÉL T R I B U N A L QUE LO ^ Z G O , ra^te una ^ o r r 
RECOMIENDA LA OONMUTAGK» 

DE LA PENA 

R U S T I C A S 

L a Comisión acordó citar al G(» 
!neral Picasso para ilustrar a los yo-
¡cales sobre diversos puntos. Tambiér 

Ayer, a las últimas horas de la J111^ noinbrada una ponencii 
tarde, fué abierto por el Presidente 

U N A M U C H A C H A F O R M A L , S I N pre­
tcnsiones desea colocarse de criada pa­
ra los quehaceres de una casa; sabe 
cocinar y desot una familia buena. No 
tiene Inconveniente en ir al campo. Fer -
tiHiulina, 6, informa. 

28617 23 j l _ 
DESEA COLOCABSE U N A J O V E N D E 
criad»i, de manos o manejadora es tá acos­
tumbrada con los n iños y sabe coser es 
española yíl lleva tiempo en el p a í s . V i ­
ve en Apodaca 17, cuarto 20 tiene refe­
rencia: de donde ha estado. 

28t>25 23 J l . _ 
E S P A Ñ O L A F O R M A L V D E B U E N 
criterio desea colocarse de criada de 
mano. Informan Estre l la 66. 

28634 23 J l . 

98,500 CASA DOS P L A N T A S CON SA-
la, comedor, 3 y dos cuartos, renta 95 
pesos en la ciudad^n calle t ranv ía . Re-
villagi/edo, 99. 

28;iVa . 24 J l . 

Sala Segunda de lo Criminal de la 
propia Audiencia, que conoció del 

Los periodistas visitaron en la Cá 

loi 
^ ¡ 7 ^ 7 2 0 12 bajos se alqm-
i 1, llave en la panadería de enfrente. 
^ o i a T j e s ú s d e l M o ^ e 620, telé-

fonoM218^ . _ 
1 j r r ¡ ¡ ^ 5 6 e n t r e Galiano y San Ni-
olas próximo a desocuparse,lindo pi-

f e i c L a del bajo; sala, comedor, 
.Icoba, cocina, baño con agua calien-
u v fría. Espléndida vista, fresco, de-
fidoso. Hay ascensor. Puede verse de 
10 a 6. 

Jl 

C E R R O 

! SE A L Q U I L A U N HERMOSO C H A L E T 
: moderno. Domlnpue:;. número' 17. Cerro. 
! frente á la Legación Americana. Infor-
| man en la misma, d e S a l l y de 2 a 5. 

28594 23 J l 

J O V E N E S P A Ñ O L A DESEA COLOCAR­
SE para comedor cuartos criada de ma­
nos o para lavar en la misma. Sabe 
cumplir con su obligación, no se colo­
ca menos de 30 pesos. 0:;.lle Inquisidor 
25 cuarto número 15. 

28586 23 J i . 

V A R I O S 

J O V E N E S P A Ñ O L A R E C I E N L L E G A -
da riesen colocarse de criada de manos 
o manejadora en casa de moralidad tie­
ne quien la recomiende. Razón; Cárde­
nas 2-A encargado. 

28638 23 J l . _ _ 
S E D E S E A C O L O C A B UNA. J O V E N 
española de criada de manos informan 
ne J y 9 bodega. Vedado, tel. F-1950. 

28666 23 J l . 

POR T E N E B Q U E S M B A B C A B S B , 
vendo en el Reparto Eos Pfnos, tres 
casas de manipostería y madera que 
son una verdadera ganga. David Ren-
dón. San Rafael, número 47. 

28500 30 J l . 
SE V E N D E N DOS C H A L E T S M A M -
postería, nuevos en Reparto N'ogueira. 
con Jardín, portal, sala, saleta, dos 
cuartos, baño completo y cocina, cien 
metros patio. LTno 3,500 pesos los 
dos en 6,250 pesos. Renta 35 pesos ca­
ria uno. Informan: José García y Cia . 
Muralla, 16. 

'¿8599 23 J l . 

B o n i t a f i n q u i t a en l a H a b a n a 
Inmediata, en Calzada, de media caba­
llería exacta, buen terreno, todo de 
cultivo, pocos árboles, con casita de v i ­
vienda de tabla y tejas nueva, pozo i proceso aenominaao nianifostar-lp nue .atendiende 
Inagotable de . . c é l e n t e agua, con case- | prado. . del cual fué protagonista el V ^ ; ^ " ™ l rv descanso do­
ta de tejas, tanque y bomba como para l ^ . ' . . . - ^ . - . .^ .x- r<^K„a e . í t n c t a m e n t e la ley Ge « 
riego. Se vende 5.500 pesos. Dirección 

, O'Roilly, 4, altos. Departamentos, 8. 
Planos" y fo tograf ías . 

2861 4 _ 2 Í . J 1 -
S E A B B I E N D A N DOS F I N C A S U N A 

jcon 4 caballerías y corheles y otra de1 
.media caballería cerca de la Habana. I n - , 
formes Manzana de Gómez 457. 

28643 23 J l . 

H-O m a r á al señor Melquíades Alvares proceso denominado Tragedia ^ . 1 ^ man¡f ( , s tarU 

r<nhna extrictamente la ley ex-Candller. Juan Bautista Cobos ^ e ^ ^ ^ 
Calero, que pnvó de la_;;ndra-^;0Jneena g0 para tomar nota de los debates. 

s ^enea ^ presjdente contestó diciende 

S E COMPBA UNA CASA D E E S Q U I N A 
en Habana o de centro en calle comer­
cial, que valga de 20.000 a 25.000 pe­
sos. Dirigirse; José García y Cía. Mu­
ralla. 16. 

28599 23 JI . 

tamente, a su esposa 
y de la "Vega. ' fa_ !que» la protesta es muy razonable j 

Se recordara que la Sala senten ' darfa cerrar ]a ^ 
cmdora mipuso a V T O t í e ^ fiOT^ j e d6 ]a a el domi 

¡delito de parricidio, la pena de ca-, 

- = i ? T V * ^ * ™ ' sentencia ^ f ; , é , ^ - E D I T O R I A L D E " E L TMPARCIA1/ 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S ; O p t a d o u^a3"™rdo secreto que es S O B R E L A S N RIGCH IACIONES D E 
al que nos referimos hoy 

V E N D O BODEOA E N C A L Z A D A POB ¡ 
3.000 pesos, otra en 2.500 pesos, muy 
cantinera al lado de gran Industria. I 
también vendo la mejor del barrio j 
Arsenal y otra en la calle "de Neptuno, 1 
todas con facilidades de pago, también 
vendo gran kiosco de licores e" Calza­
da. Informa: Fernández, Virtudes, 163. 

28552 23 J l 

Dicho acuerdo expresa lo siguiente: 
"Recomendar al Ejacutivo la con­

mutación de la pena impuesta por 

TANGER 
MADRID, julio 20. 

La necesidad que tiene España 
de hacer intensa' propagsnda para 

28647 25 J l . 

" o ' R H L L Y , 1 0 2 , P R I M E R P I S O 

a media, cuaui- xsu-x garnntizada 
(lft horas ^ompuesM d e ^ r a n solar 
5 ,?nd^% m e t r o s T frente con tres bal-
16 « recibidor cinco grandes cuartos 
condes, recimoor comedor al fondo, 
de D x 5 m-cada un • servicios. Pre-

P s0osC m e í l u a l e s . Informan te-
g t f * F!l236 y F-1596. ^ ^ 

2S593 . — 

' " L O C A L EN LO M E J O R DE 
NEPTUNO 

c alnuila el gran local que srve para 
n i l a u S gfro lo más céntr ico de Nep-

oualquier gir d vidrieras y arma-
oTcs0 y c a ' s a ^ r a IkmlUa contrato el 
que Quieran. Informan Ntptuno 133, 
bajos- 30 JL 

28ío0 

S E , A L Q U I L A M A G N I F I C A B S S I D E N -
cia con seis hermoav.s habitaciones y 
tres baños y garage en $160 en la calle 
C esquina a 4 Buen Retiro a una cua­
dra del carro y dqs riel tren de Zanja . 
Teléfonos 1-7551 o M-3185. E n la misma 
inforrmn de un chalet muy cómodo, y 
que es tá al lado, 

28639 23 J l . 

C r i a d a s p a r a l i m p i a r 

h a b i t a c i o n e s y c o s e r 

BONITO C H A L E T E N B U E N R E T I R O 
C y P 'rque, tranvías Zanja o Vedado 

j una cuadra tres cuartos espaciosos, ba-
¡ ño completoJ servicio criados, garage. 
55 pesos, teléfono 1-7613. 

28598 23 J l . 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

r7oTTTT.O U N A E S Q U I N A P A » A BO-
í fg?Udf mucho porvenir también otra es-
Jufna con su vivienda para carnicería 
en $45. informan en el tel. l ' ^ J J j j . 

S ^ Í L Q U X C A S A L O N CÓBI Í Í DO^TO 
¿¿tros Habana 24Ü. Informan S. I s i -
dro 13 d'tfé. „n T1 

28619 Ü L . . 1 : — 
A L Q U I L A N LOS A L T O S D E OLO-

rii 5«^B sftla, saleta, 2 cuartos, cuarto 
de baño con a«ua caliente. 1.a llave en 
la bodega. Su dueña Concepción 17o, 
Víbora. , , 

28627 . -6_ 1 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E SUA-
rez número lúS . L a llave e informes 
en los altos. . 

2S635 ¿i J1- -
¡ T s A L Q U I L A L A F L A N T A B A J A D E 
dé la ca^a calle de Cuba número 10. 
liit'crm.«i en los altos. 

1|S636 r3_J1,__ 
SE A L Q U I L A U N D E F A B T A M E N T O 
en la azotea de 2 habitaciones con sus 
Bervicios con tanque y raptor y otro 
departamento de 2 habitaciones y cocina 
on el pis» principal de la casa Jesús 
María 4:' .¡.Itos únicos inquilinos. 

:S645 26 J l . _ 
SS A L Q U I L A E L F B I M E B PISO A L T O 
Ú9 la freso u y ventilada casa Leal­
tad 12, a(;era de la sombra entre Lagu­
nas y San Lázaro . Es tá compuesta de 
hermosa -ala. comedor corrido, tres ba-
biuciones, lujoso cuarto de tnño, con 
bailadera, ducha, vldel de señora, la­
vamanos, calentador de gas, cocina de 
ftas, cuarto de baño e Inodoro de cria­
dos. L a llave en la bodega de l a ' es­
quina a Lagunas. Informan. Manzana 
íe Gómez 442. Teléfono A-4047. 

2S649 23 J l . 
» , 

SE A L Q U I L A E N CASA D E M O B A L I -
dnd hermosa S*la. propia para profesio­
nal o Comisionista hay un departamoi\-
'" y una habiaclón todo muy amplio y 
ventilado. Se da comida al que la de­
see. O'Reilly 79. altos. y 

28654 23 JÍ . 
SE A L Q U I L A M A N R I Q U E N U M . 68, 
f T e Xeptuno y San Miguel, hermosa 
Wsa de planta baja a la brisa, con sa­
ja, recibidor, cinco habitaciones y cuar­
to de baño completo. L a llave enfren-
t«. sastrería . Informan Galiano 101, 
wretería . te léfono A-3974 e 1-2610. 
..28_658 23 J l . _ 
ÍI.ACIDO 30, SE A L Q U I L A U N D B -
Partamento de dos. habitaciones en la 

?,le,a- Xo se admiten n iños . 
_ i86l l 25 J l .__ 

BE A L Q U I L A L A CASA OQUENDO 1 
VI * ttesagüe y Benjumeda, a una cua-
"ra del Nuevo Frontón de construcción 
moderna, con sala, saleta, tres habl ía-
^oneSt cocina y demás servicios. So 
n ^ J61" de 8 a 11 y de 2 a 4. Infor-
ril iÁ r- A ^ ^ e z . Mercaderes 22, altos, 

- - - iü3 ... 2 l_J1-_ 
Mn ^ Q ^ - A L A CASA PASAJE AGUs"-

" Alvarez número 18, a una cuadra 
t r « v e,v.0 Frontón, con sala, saleta, 
TnfL habltaciones y demás servicios, 
áltn* J 1 " ^ - Alvarez. Mercaderes 22. 
d^%^e,10 a 12 y de 4 a 5. E l papel 

¿ ,^?nde está la l lave. 

Se alquila un hermoso departamento, 
muy fresco, habitaciones con vista 
a la calle, a hombres solos o matri­
monios sin niños; hay agua abundan* 
te y Teléfono. Estrella 6 l \ 2 , entre 
Amistad y Aguila. 

27029 27 j l 

S E A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
juntas o separadas a matrimonio sin 
niños o mujeres solas que sean de mo­
ralidad en Gervasio, 192, altos. 

28563 23 J l . 

SE DESEA COLOCAB U N A J O V E N es­
pañola para limpiar habitaciones y co­
ser y de manejadora. Informen en E s ­
pada, 30, entre San José y Val le . 
• 28565 23 J l . 
U N A J O V E N ESPADOLA, DESEA Co­
locarse para habitaciones, es tá acos­
tumbrada a servir, tiene buenas refe­
rencias o para manejadora. Inquisidor. 
23. 

28553 23 J l . 

C R I A D O S D E M A N O 

S E D E S E A C O L O C A B U N M U C H A C H O 
español de crladito; desea una familia 
que lo trate bien; sueldo según merez­
ca, siendo, una familia buena. G y 25. 
al ladp de Ir, bodega, subiendo a la Iz­
quierda, Vedado. 

2S597 23 j l 

S A N F R A N C I S C O , N o . 4 9 
Se vende esta moaerna y elegante ca­

sa a tres cuadras y medlU do la Calza­
da de Jesús; del Monte y en un precio 
excesivamente barato; consta de cua­
trocientos metros todo fabricación de 
lujo. Puede verse a todas horas del día 
o « o c h e . A los corredores le pago co­
mis ión . Informan por te léfono 1-3724. 

28590 25 J l . • 

S E D E S E A C O L O C A B U N C R I A D O D E 
mano en casa particular; tiene buenas 
referencias y ^.fce trabajar. Teléfono 
M-3064. Teniente Rey, 77. 

28606 23 j l 

J U A N C L E M E N T E Z E N E A , A N T E S 
Neptuno. 157, altos, se alquilan dos o 
tres habitaciones amuebladas, juntas o 
separadas a personas de moralidad, 
hmbres solos o matrimonios sin niños . 

TíSTS 24 J l . 

CASA D E H U E S P E D E S , O B B A F I A , 
número 53. se aiquila un departamento 
con entrada independiente y una habi­
tación con balcones a la calle a perso­
nas de moralidad. 

28570 30 J I . 
SE A L Q U I L A N . DOS D E P A B T A M E N -
tos, en la calle de Suárez, número 137, 
compuestos de sala, dos cuartos, come­
dor, cocina y baño, cogipleto; el uno en 
los bajos y el otro en el primer piso. 
Quedarán vacíos a fines de mes. Pre­
cio 00 pesos. Informan en los te lé fonos 
M-1495, 1-3601, a todas horas. 

28575 24 J l . 

S E N E C E S I T A N 

C r i a d a s de m m 

j m a n e f a d o r a s P A R A C O C I N A B Y L I M P I A R CASA 
' chica de un matrimonio solo, pe so-
1 licita criada que duerma en la colo­

cac ión . Ha de tener buen carácter y ser 
1 limpia para su persona y su trabajo, 
i Escobar, número 61, bajos. 

28589 25 J l . 

C R I A N D E R A S 

U N A S E S O R A ESPAÑOLA D E S B A C o ­
locarse de criandera hace 60 días que 
dió a luz. Tiene mucha leche piiede ver­
se su niño en 8 y Línea, carnicer ía . 

28653 23 J l . 

C O C I N E R A S 

S B D E S E A C O L O C A B D E C O C I N E B A 
y repostera, una Joven española, coci­
na a la criolla y española, tiene refe­
rencias donde ha servido. Informan: 
Reina, 73. Teléfono A-3945. 

28581 23 J l . 

C O C I N E R O S 

S E D E S E A C O L O C A B U N B U E N C o ­
cinero, casa particular, tiene referen­
cias. Informes: Casa antigua de Mén­
dez. Teléfono A-2834. 

28607 24 J l . 
S E O P B E C E UN C O C I N E R O B E P O S -
tero para familia o casa de huéspedes 
sabe trabajar y no tiene pretensiones. 
Dirigirse a Sol 94. hribltaclón 27. 

28632 23 J l . 

C H A U F F E U R S 

SE S O L I C I T A U N A CBXADA P A B A 
' atender la limpieza de una casa peque-
' ña. debe dormir fuera, buen trato y. 

sueldo. Perseverancia, número 11, ba-

2S603 24 J l . 

V E D A D O 

^ D A u o . S B A Í Q J J ^ U x O S P R E S -
mero T S de . " V i l l a i C L - I a " calle 2 nú-
dor \ o i i C 0 U iardin- Portal, sala, come-
baño ^ cuatro habitaciones, pantrq, 
criador aP,: i callente, servicios de 
fondo v cocina- un hermoso salón a l 
^forman ^ f ? * ' Krecios de reajuste. 
^ miTma teléfono A-5967. L a llave en 

28642 ' 
r - - - 24 J I . 
^loA1,u<fiYI1,A E N1,A C A I / L ¿ ' 21 VE"-
" W h a n t ^ t s a nueva unos uUüs «"«H 
«Uclrict hnin^K' «CUartü de CrÍa(l0- 1U2 
^Opesos- ot. ba,flo y coclna de eas 
Cl'n tres' r . ^ V " ^ cane Escobar ritos 
^«nte con ^y^,1 blien baño- aKua ca-
Un chale, H^H S. «125-0<': en la L i s a 
^ c r i X / ^ o ^ 0 ^ Pisos 3 cuartos y dos 
''iat con l , f« 00:ufn la Vtbora tenemos 

leta s* VI0S> una mesa Para ru -
ü*a ctsita 1 « 7 ^ ^ Un matrimonio 
«Itos ei, f z n ^ '75-0? a $80.00; otros 
sala. c o m ^ l 3 q'í0 tenBa dos cuartos, 
a » 6 0 o 0 m e f c c y ba«o de $50.00 

'"Vamos a ,o i6^"0. A-3070 * M-3281. a la casa de Beers". 
23 J l . , 

jos. 
28591 23 J l . 

C R I A D A D E MANO S E S O L I C I T A U N A 
joven p -̂Ta atender a un matrimonio. No 
tiene que dormir en la casa. Buen suel­
do. Colón 19 altos después de las 10 
de la mañana. 

24 J l . w 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos blonca. que saz limpia y sepa cum­
plir su obl igac ión. SI no trae referen­
cias que no se presenta. Sueldo $25.00 
calle S número 11, Vedado . 

28630 23 J l . 

C H A U F F E U B ESPAÑOL S O L I C I T A 
colocación en casa particular o de co­
mercio. Informan, O^lle 10 y Paseo, 
Casa de Conlll. Te léfono F-3530. 

28613 25 Jl 

T E N E D O R E S D E L I B R O S 

Capitalistas, industriales, comerciantes. 
Un buen negocio de oportunidad. Ven­
do una propiedad es una cuadra de 
largo en un lugar muy bueno en San­
tos Suárez. Se compone de dos esqui­
nas con comercio y 17 casas, dan una 
buena renta fija por lo baratas que es-
lán alquiladas, por el lugar en que es­
tán y por lo cómodas y bien construi­
das. Damos muchas facilidades para 
el pago, dejamos parte al 0 por 100 y 
a plazos. Le admitimos en parte de pa­
go alguna casa antigua o terreno para 
fabricar n o;ros valores, no por esto 
le aumentaremos el precio que es de 
40 pesos terreno y fabricación de cita­
rón y preparada para altos; es una 
verdadera ganga; también le vendo la 
mitad directamente con su dueño en 
calle 25 núm. 233 entre A y B, Ve­
dado. 

28620 2 3 J l . 

V E N D O C E B C A D E L A P L A Z A CASA 
con «ala, comedor, y dos cuartos de azo­
tea $3.500; otra cerca de Henry Clay, 
s?da, comedor y dos cuartos $3.300. So-
meruelos 46 teléfono M-72ÍH. Sr. López. 

28624 23 J l . 
C O M E R C I A N T E S . V E N D O O B A N E s ­
quina de dos plantas construcción de 
primera pirra comercio son cuatro cosas 
está a dos cuadras de Be lascoa ín pre­
cio $30.000. Someruelos 46 <de 2 a 7 
p. m. Sr . López . 

28624 23 J l . 

N O F A B R I Q U E 

Se vende en la Víbora, Reparto Men­
doza cerca del tranvía, del parque y del 
Cine Méndez, una gran casa, de una 
planta, muy bien construida, garíinti-
zada, con toda cí^se de comodidades, 
siete habitaciones para dormir, jardines 
y garage. Acera de sombra, muy fresca 
Precio $25.000 y facilidades de pago. 
Cruz Muñoz: Aguiar 45 y J e s ú s del 
Monte 368; te lé fonos A-1329 e 1-1680. 

28655 25 J L 
S E V E N D E E N L A A M P L I A C I O N D E L 
Reparto Almendares casa moderna ca­
lle 12 entre 9 y 10 e s t á alquilada en 75 
pesos Informes en la misma o cuarta 
avenida y línea de la playa casita de 
madera. Emilio D í a z . 

2862 4_Ag. 
CONCEPCIÓN A 20 M E T R O S D E L 
tranvía O i sa con portal, sala, recibidor 
tres habitaciones, baño intercalado, co­
medor al fondo, patio y traspatio. 7 mil 
pesos. Informes: Obispo 37 de 8 a 11 
y San Francisco 121, Víbora de 12 a 2. 

28629 23 J l . 

SE V E N D E POR DES A V E N I E N C I A D E 
socios un café lechería en punto inmejo­
rable freníe al muelle, en 900 pesos. L n 
mismo se admite socio con 500 pesos 
verlo y .tratar en la mism'ri. Oficios 33, 
bajos. Hotel L u z . 

P8609 23 J l . 

A R A L A S D A M A S 

" P I L A R " , T I N T U R A 

P A R A SUS 

CANAS 

Para la segu­
ridad de esta 
marca, usted 
debe de exi-

slempre 
cada eti-

CO N 

gir 
• n 

tintura 
es 

2S583 

qnota del es­
tuche e s t a 
muñeca, que 
Indica con la 
mano P I L A R 

que 
la mejor 

y la leg í t lma. 
Venta en dro­
guerías , sede­
rías y ía*-
macias. 

Depós i to : 
Apartado 1054 

Habana 
24 J l . _ 

M U E B L E S lí P R E N D A S 
S E V E N D E N DOS M E S A S D E B I L L A S 
en el Carmelo. Paradero del Vedado. 

sitKftft 25 J l . 
S E V E N D E UN A R M A T O S T E P R O -
pío para bodega en buenas condiciones. 
Informan: Infanta y Concordia, bodega. 

28621 27JI-

A U T O M O V I L E S 
Se vende camión Mack de 5 12 tone­
ladas garantizando su funcionamien­
to, gomas nuevas, fácil, adaptable a 
volteo, se da a prueba. Informan Pau­
la número 37. 

28562 , 25 J l . 

M A Q U I N A R I A 

T E N E . V O R D E L I B R O S , S E O F R E C E 
al comercio en general. No discuto 
honorarios, acepto lo que usted pueda 
pagar por este concepto. Trabajo por 
horas o permanente. Te lé fono 1-4507. 

28592 25 J l . 

V A R I O S 

C O C I N E R A S 

S E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A Q U E 
sepa cocinar y ayude en la limpieza de 
la casa. San Miguel, 200, antiguo, ba-

J028569 23 J l . 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E B A Q U E 
sepa su obl igación. Informan: San Ni­
colás, 73i altos. 

28582 23_J1 
S E N E C E S I T A C O C I N E B A O M U C H A -
cha sepa algo cocin1*. Indispensable re-
ferénc las . Concordia 190 de 2 a 4 p. m. 

28641 23 J l . 

A L O S C O M E B C I A N T E S , NO P A G U E 
Tenedor de Libros, nosotros le garanti­
zamos poner sus libros al corriente, ha­
cer sus balances, liquidaciones, deduc-
cu«!ies de 1 por ciento y 4 por ciento, 
por una pequeñís ima cantidad. Betrfi-
court y Pego. San Lázaro, 201. T t T V o -
no A-4463. 

28551 23 J l . 
J O V E N P E N I N S U L A R , D E S E A c o ­
locarse en hotel, café o cosa análoga . 
Habla ing lés y tiene pocas pretensio­
nes. Informa: A . Alarcón . Industria, 
124, altos, de 10 a. m. a 1 p. m. y de 
6 a 8 p. m. 

28560 23 J l . 

S O L I C I T O M U J E R S E R I A P A R A CO-
clnar v la limpieza con referencias. Ox-
sa corta familia. Presentarse después 
de las 9. Concordia letra C entre Cam­
panario y Perseverancia. 

28659 23 J l . _ _ 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A O O C I N E -
ri. joven y peninsular ha de saber ha­
cer plaza y que duerma en la colocación. 
Buen sifeldo. SI no es en estas condi­
ciones no se presenten. 4 esquina a 21 
"Villa Claudia". Vedado. 

28631 23 J l . 

MISS . C. V . R U N T Z , E N F E R M E R A 
Graduada de la Connectlcut Trvining 
School. Ofrece sus servicios profesio-

¡ nales al culto público cubano. Habla 
' inglés , "español y francés. Dirección: 

San Lásíiro. 132. altos, esquina a Aguiar. 
Teléfono M-4842. 

28587 28_ í1-^. 
U N M U C H A C H O D E S E A C O L O C A R S E 
en casa de comercio para el servicio de 
lu^HTf'tr y algo de calle sueldo SOOyen-
cicral tiene 16 s ñ o s sabe de cuanta l a ; 
4 r«í.'lis y eecHUr. Informan B.i:"os 37 
ent'-e 17 y 10. 

23585 23 J l . 

V E N D O E N L A H A B A N A 2 C A S A S . 
Una esquina de comercio co n2 plan­
tas en $20.000 y otra casita de dos 
plantas morernas en '$11.500. J e s ú s 
MarÍT 42, altos. Teléfono M-9333. 
_ 2 8 Í 7 4 , 25 J l . 

S E V E N D E L A CASA OQUENDO 1 
entre Desagüe y Benjumeda, a una cua­
dra del Nuevo Frontón, de construcción 
moderna, con sala, s-.leta. tres habita-
clones, coclna y 4eniás servicios. Se 
puede ver de S a U y de 2 a 4. Infor­
man: su dueño Sr. Alvarez. Mercaderes 
22, altos de 10 a 12 y de 4 a 5. 

28605 24 J l . 

S O L A R E S Y E R M O S 

P A R C E L A S DE VENTA EN E L V E ­

DADO 

Calzada, a la brisa, a 2 Smetros de la 
esquina, frente a Parque, 15 metros 
por 50.80 a $38. 

AMASADORAS D E P A N . S E V E N D E N 
dos de tres sacos y medio. Se dan muy 
baratos. Informan Obrapía 75. 

28623 28 J l . 
S E V E N D E ÜÑA_CONCRETERA~DAN-
dle número 104-S. sistema Kroehriiiíí. 
capacidad 4 pies cúbicos de hormigón 
mezclado por carga y seis pies cúbicos 
de material sin mezclar. Tolva baja, 
motor de gasolina de 3 caballos. Está 
en perfecto estado, casi nueva, y se da 
en proporción. Teléfono A-1780. 
_28610 _ _ 23 J I . _ 
S E V E N D E E N P R O P O R C I O N ' UNA 
bomba centrí fuga con su tanque de pre­
sión de 500 galones, con motor de 1|4 
HP. 220 voltios con su manómetro de 
presión de 250 libras, propia para ele-
v̂ ar a^ua en casa de faruília. Iníormnn 
por lolí-fono A-1780. 

28610 23 J l . 

x * ^« o^or-Hr, nnn in mantener «n el extranjero sus pun-
estimar que és t f • ^ . . f " 6 ! ^ . ^ 1 1 ^ 0 tos de vista es expuesta en un edito-
que Prescribe el ^ ^ . ^ rial publicado hoy por " E l Impar-
ce* va. ^ " J ? 8 . ^ " » ^ diciendo, con referencia' a laa 
ddones especales que niedlaron en ciaciones Sübre el asunto dfl 
el del to y que se le ir"Ponf • ^ Tánger, que Prsnca destina mucho, 
joven Cobos Calero la pena de seis m n ] o n ^ ]ft organizaci6n de 
ano^ de pnsión correcc ona _ , I . servJc.o ,nformación con el 

^íf ^1S»íraffl0 f̂oi n^rprir VI» IES g r a n j e r o , agregando que "podría-tero disintiendo del P^ecer d^ los m ^ « £eme ^tc; Pde In. 
que firman es^hac"frdo-n^adoq^ glaterra, Estados Unidos. Alemania el procesado debe ser c o n d e ^ e Ia Sólo ña no e 
seis meses de destierro, a una dls d p-nañ»,™ .. 
. a n c a - « e n o r de c incuen ta M 6 - abunda 
met ros del l u g a r de l hecho. | e n „ n i l sn la t i m y dIce ^ |03 

. . n ' . . « - ^ ^ m . T w - k i'iodicos extranjnros disponen de in 
V I * ^ 0 ^ / * T l A ! T r C A D 0 , formación ofeiosa al asunto de Tan-

POR L A A I H A - > A ger, mientras que nuostro gobierno 
E l señor José Rastrapol Sánchez, 110 ha dado siquiera la noticia deta-

en su carácter de apoderado de la llada y los perióditos españoles no 
razón social "Hijos de Marcelino Pueden publicar una sola línea de 
Canceiro v Compañía", de esta pía- información, excepto los largos tele-
za. ha establecido recurso conten- gramas francés-s, siendo preciso In-
cioso-administrativo. ante la Sala de ^ t i r sobre la necesidad de crear una 
lo Civil de esta Audiencia, contra la agencia española internacional. 
resolución que confirmó un aforo 
practicado por la Aduana en una ^ A X E Y D E TENB1ÍCIA DB ARMAS 
importación de tocineta y conservas MADRID, julio 20. 
consignada a la referida sociedad co , j^a Cámara Oe los Diputados «a 
níercial recurrente. I reunirá el sábado, domingo y lunes 

• pera discutir el proyecto de l(»y de 
E L P R O C E S O POR LA M V E R T E tenencia de armas. 

D E L P R E S I D E N T E D E L A ' E l señor Melquíades Alvarez lia-
COMPAÑIA D E PESCA Y ¡ mó aparte a ios- diputados Bostei-

X A V E G A r i n v jro. Prieto y Marcelino Domingo, au-
L a Sección de lo Criminal de la tes de la sesióa de hoy para con-

Sala de Vacaciones $e esta Audien- vencerlos de desistir en su obstruc-
cia ha elevado, de oficio, a la Sala clon del proyecto mediante cienti.s 
de lo Criminal del Tribunal Supre-, enmiendas q.ue admitiría ia comi-
mo, la causa formada por la muerte ; sión. 
del que fué Presidente de la Com-1 Los socalistas mantuvieron su ac-
pañía de Pesca y Navegación de la j titud, advirtiendo que no cesarían 
Habana, señor FMúl G. Mediavilla. i hasta que se les prometa el desarme 

Como es sabido, la Sala Primera I del somatén y si la ley tuviese so!o 
de lo Criminal oportunamente con- J un año de vigencia. • 
denó a los Recesados Victoriano Ben | E l Paresidfnte advirtióles que el 
gochea, Julián Lantaron y Manuel ' gobierno no podría complacerles, y 
González Novo, como inductores de los socialistas, en vista de ello, 
la muerte de Med:avilla, a la pena i anunciaron su propósito de conti-
capital. jnuar la obstrucción. 

E n este estado el proceso de re­
ferencia, se propone el Letrado de­
fensor, doctor José Rosado Aybar. 
alegar varios motivos de casación por 
quebrantamiento de forma c infrac­
ción de Ley. 

C E D U L A TÍV] P R I V I L E G I O 
ANULADA 

En 27 de abril de 1922 la Secre­
taría de Agricultura. Comercio y 

Trabajo concedió cédula de privile­
gio al señor Adolfo Valdés Ruydíaz, 
por supuestas mejoras en toldos, 
idénticos a los que venimos viendo 
desde hace muchos años en las fa­
chadas de los establecimientos de 
esta Cuidad, los cuales enrollan y 
desenrollan por medio de un apara-

E X T I EN D E S E POR TODA ESPAÑA 
L A S l \ D i r A ( IO.\ DE LOS E M ­

PLEADOS DE BANCO 
MADRID, julio 20. 

E l movimiento de loó empleados 
de bancos, hacia la sindicación s« 
extiende ya por toda España. 

El* sindicato icordó celebrar una 
asamblea magna, al 25 del corrien­
te, en Zaragoza, como punto f o t r a t ó -
gico donde pueden acudir con me­
nores molestias las representaciones 
de provincias. 

Estarán representados por medio 
de la corporación general de traba­
jadores los sindicatos de Barcelona, 
Madrid, Pamplona, Valencia, üra-

I i R C T O R E S Y L E I D O S . H I S T O R I A 
Xotural Bufón Novís imo por Don Anto­
nio Orlo, 5 tomos con preciosas lámi­
nas en colores 25 pesos. Historia Natu­
ral K . Zinmerman 24 tomos chicos 12 
pesos. Historia Universal César Cantú 
43 tomos pequeños, lujosamente encua­
dernados 20 pesos. Historia de España 
por el Padre Mariana 12 tomos 8 pesos. 
Tratado Medicina Charcot 7 tomos 15 
pesos. Frenotapla doctor Gulslalne 2 
tomos 7 pesos. Biblioteca autores famo­
sos 27 tomos 25 pesos. Colección Le ­
gislativa tomos sueltos del 14 al 42 
$1.50 cada tomo, y mil obros mác . L i ­
brería L a Miscelánea Teniente Rey nú­
mero 106. Frente a la MARINA. Teléfo­
no M-4878. 

28633 . 26 Jll, 

Esquina, a la brisa, 28.20 de frente 
por 30 metros, frente a Parque, a 
$40. 

A g e n c i a s de c o l o c a c i o n e s 

C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 

E s t a b l e c i m i e n t o s 

Centro, frente a Parque, 20.80 de 
frente por 43.20 a $35. 

MIGUEL F . MARQUEZ 

Cuba, 32. De 3 a 5. 

5d-20 J l , 

Necesitamos una cocinera y una cria­
da españolas casa particular para Ma­
tanzas. Sueldo $35 y $25 casa, comida 
y ropa limpia, puede ser madre e hija 
o hermanas, viajes y gastos pagos. In­
forman ViUaverde y Ca. O'Reilly 13, 
Agencia Sería. 

28626 24 J i . 

U R B A N A S 

U N B U E N N E G O C I O , V E N D O UNA 
. casa de vecindad con 10 habitaciones 

de madera y cinco accesorias de mam-
posterla en la calle Lawton, a dos cua­
dras del tranvía, produciendo 140 pesos, 
lo doy en 8,000 pesos. Informa su due­
ño: Aguila, 101. de 8 a 11 a . m., tiene 
de terreno 1950 metros, tiene muchos 
árboles frutales. 

28000 , 23 J l . 

L U Y A N O , A C I N C O P E S O S V A R A 

Vendo solares de 11.79x37.26 varas en 
calle asfaltada, acera de sombra y muy 
cerca de lo Calzada de Concha. También 
vendo una esquina de fraile de 47.16 
por 37.26 varas que se puede fnKicionar 
en parcelas de 11.79x37.26 a $5.50 va­
ra, estando como el anterior a unos 
cuantos metros de la Calzada de Concha. 
Informan Bcl»:«coaln 54 altos. Teléfo­
no A-0516. 

2S646 30 J I . 

M O D I S T A S : 

A 2 0 c e n t a v o s e l m a z o de c a e n -

tas d e cr i s ta ! p a r a ve s t idos , con 

1 0 hi los . V a r i o s co lores . V i l l e g a s 

1 0 6 , de 3 a 5 p . m . 
C5581 3 d-21 

A M I S T A D 15. CASA D B HUESPEDES. 
30 y 35 pesos por persona. Magnífica' 
comida, agua abundante, servicios pri­
vados, luz y te lé fono. Vis í tenos como 
prueba. Comidas a domicilio. Abonades 
al comedos. 

28588 23 J l . 
A X C O L E G I O : E l , J O V E N J O S E 7 . 
Calclenes, (17) para el Colegio "Schu-
lyklll", pura estudiar Inglés v (.\ co­
mercio. E s hijo de Crlspín F*. Calcle­
nes, Administrador del Central "Ae-
la" de Santa Clara. Su representante 
es Raúl Zárraga. U nco Royal . Qué 
necesita usted? Beers y Co O'Reillv 
0 1|2. Teléfono A-3070. "Vamos a casa 
de Beers". 

26 J l . 

D E A N I M A L E S 

SE V E N D E U N A Y E G U A D B M O N T A 
muy buena caminadora. Informes en 
ta fábrica de aborto GanccJo, Calle Con­
cha número 3. 

28640 23 J l . 

mayor, quien no solo se defeni ió de 
los ataques del señor Valdés Ruy-
diaz, sino nue por conseio y bain la 
dirección del Letrado, doctor Helio 
R. Ecay estableció inicio declarativo 
de mayor cuantía, solicitando se de­
clarara nulo y sin ningtid valor ni 
efecto legal la expresada cédula de 
privilegio. 

E l señor Juez de Primera Ins­
tancia del Norte de esta ciudad ha 
dictado sentencia en el exp^e^ado 
juicio, cuyo fallo dice así: "Fallo, 
que debo declarar y declaro sin lu­
gar la excepción de falta de acción, 
opuesta por el demandado, y en su 
consecuencia con lugar la demanda 
estableada por Don Cílndido Várela 
y Valmayor contra Adolfo Valdés 
Ruydiaz. y por consiguiente nula y 
sin ningún valor ni efecto legal la 
cédula de privilegio de invención 
número 4536 de 2"7 de abril de 192 2. 
otorgada por la Secretaría de Agri­
cultura. Comercio y Trabajo a favor 
del citado demandado Don Adolfo 
Valdés Ruydiaz. por mejoras sobre 
toldos, con la< costas a careo de di­
cho demandado, ñero sin declarafo-
ria de temeridad o mala fe a los 
efectos de la citada orden. 

Felicitamos al doctor Ecay por el 
nuevo éxito obtenido en materia, co­
mo ésta difícil y nrlda: pero en la 
cual todos reconocemos su ilustra^ 
da competencia. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
No hay. 

N OTTFIC A CT O N K S 
Relación de las personas nue tienen 
notificaciones en el día de boy. 
la Audiencia. Secretaría de lo Civil 
y de lo Contenciocso-administrativo: 

LETRADOS 
María Soto y Calderón de la Bar­

ca: Fermín Aguirre; Mario Otolaza: 
Francisco M. Casado: Oscar Edrelra: 
Julio Dehogues: José E . Gorrín: 
Pedro Cué: Alfredo Manrara: Luis 
I. Novo: C. Padrón: R. Araña: Fran­
cisco F . León: José V. Gay: José M. 
Rodríguez: José C.enaro Sánchez: 
Jorge Sánchez Calarraga: Antonio 
Caballero: René Acevedo: Emilio 
Villagelló: R. Noguelra: Paulino Al­
varez: Francisco O. de los Reyes: 
Emilio A. del Mármol: José R. Vi­

to mecánico adosado a la propia fa-|uada Sevilla Huelva y BaJajoz. 
chada o pared, donde se coloca el • E n Barcelona los cuentacorroutia-
toldo. En posesión de esa cédula deltas de díversoá bancos, alarmados 
nrivilegio. el peñor Adolfo Valdés , por la gravedad de la fi .uación. se 
Ruydíaz formuló varias denuncias' apresuran a reolaínar los saldos de 
contra comerciantes del giro de tol- sus cit(<ntai3 corrientes trasladando 
dos y cortlnps; v entre los acusados'lo? fondos al Banco üe España 
figuró el señor Cándido Várela y Val- N O T A B L E DIS( I KSO DE BEHG \ -

MIN E N E L T B A N S C r n s o I>É LOS 
D E B A T E S A HAN C E L A R I O S 

MADRID, julio 20. 
E l ex-Ministro señor Bergamln 

pronunció un notable discurso en el 
Senado, durante el debate arancela­
rio, defendiendo la autorización de 
nugociar bajo ia segunda columna, 
arguyendo que la reducción afecta 
solo a S3 partidas de las 1.500 que 
integran el arancel vigente. 

E i Ministro de Hacienda entien­
de que los modus vlvgndl que se es­
tán concertando deben ser breves y 
fácilmente denunciados. 

Dijo que el gobierno no puede ha­
cer declaración sohte la eficacia de 
los tratados, porque éstos no han 
comenzado a regir aún. e insiste en 
que no debe desconfiarse del go­
bierno. 6 

llaverde; Alberto J . García; Arturo 
Méndez. 

P R O C I R A D O R E S 
Reguera; Granados; Sterling- Perei-
ra; Llama; Barreal: Menéndez; Cas­
tro; Prats; G. del Cristo; Sosa; Ca­
rrasco. O'Reilly; Fornaguera; F . 
? í a Z ^ í a / \ ,Alfred0 Vázfluez Gonzá­
lez. E . del Pino; j .R. Arango; Re­
cio; Mamito; Zalba; Radillo; Al-
dazabal; Roca: Udaeta; Miranda- \ r 
mas; U. Gómez; Miró; Hurtado* * 

MANDATAKIOS Y P A C T E S 
Félix Rodríguez; José S. Villalba; 

César Víctor Maña; Braulio Fuentes-
Ramón Illas: Osvaldo Cardona; José 

i Montes Padrón; José A. Ferrer- Au­
relio Muiñas; Manuel Cladestlno- J 

;R- Quintana: Fernando G. Tarlche-
* Francisco G. Quirós; Carlos SchmlP 
i Manuel González Rey; Eduardo Ruiz 

de Lusuriaga; Agustín de Zárraga; 
| Orencio Amáis; Aurelio Noy; pal-
. mira López: Manuel Yedrá; Marta 
j F . Ort:2; Joaquín C. Saenz; Santia-
| Ro S. Irizar Zaldo: Aurelio Roya-
; Manuel Viñas: E . López: Gelestln¿ 
; López Barrié: José Ruiz Vázqueí-
; Enrique Rodríguez Pulgares: Car­

los M. Sterfling; José Montes Pu-
Idrón; Joaquín Hernández: Evello J i -
iménez; Alfredo Cañal: José Suárez-
i Juan Cabrera ; Alberto Valdés Faulyj 
¡Rafael Vélez Mayorge; José Vana 
' González 
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D E D I A E N D I A | 
E n t r e las condiciones que pone 

A l e m a n i a para cesar en s u res ls -
tencla pasiva, f igura é s t a , s e g ú n I n ­
formes de l a P r e n s a Asoc iada: 

• R e t i r a d a de las tropaa franco-
belgas de o c u p a c i ó n con e x c e p c i ó n 
de una fuerza m i l i t a r en esqueleto 
que en el sentido d i p l o m á t i c o s e r í a 

Invisible". 
A l m i g o le h a cansado mucho I m -

p r e s i ó n esa condicional a l e m a n a de 
que s ó l o deben dejar le unos cuan-
toe soldados difuntos cuidando el 
R h n r y se e x t r a ñ a de que los rena-
nos se avengan a contemplar el es­
p e c t á c u l o aterrorizador de unos ba­
tallones de esqueletos uniformados. 

Pero e s a s fuerzas de o c u p a c i ó n in­
visibles, no son tan macabras como 
se han d a d o a p e n s a r l a s gentes p o ­
c o T e r s a d a s en e l lenguaje de la 
diplomacia; s in i r m á s a l l á , en C a -
m a g ü e y tuvimos nosotros uno d e 
esos n ú c l e o s mil i tares e s q u e l é t i c o s y 
v i ó s e que no h a b í a tales osamentas, 
sino q u e p o r e l contrario todos los 
s o l d a d o s e r a n u n o s vivos. « 

¡ C ó m o que se h a b í a n quedado en 
l a c iudad legendaria p a r a no tener 
que irse a l a s tr incheras a conver­
tirse e n esqueletos I 

tado como buena l a cuenta de 
$350,000 por eso trozo de carrete­
r a . 

A nosotros nos parece mucho m á s 
c a r a l a carre tera de Vento, por la 
cua l l a C o m i s i ó n de Adeudos no or-
dena que desembolse el Tesoro n i 
un s ó l o centavo. 

T a l vez s e r á porque las carreteras 
l lenas de baches no las queremos *1 
regaladas. 

S e g ú n otra noticia del mismo es­
timado colega, en Matanzas han sur­
gido algunos brotes e p i d é m i c o s "de 
c a r á c t e r muy serlo". 

Celebraremos que l a noticia se 
confirme. 

Seriedad es lo que nos hace fal­
ta, aunque sea con c a r á c t e r e p i d é m i ­
co. 

Peor es esta s i t u a c i ó n en que la 
informalidad se h a convertido en en­
fermedad e n d é m i c a . 

F E S T E J A N D O ñ S f l N V I C E N T E D E F f l U L S O B R E E l PROYECTO DEL SlUARAfn 

A l "Heraldo" le parece c a r a l a ca 
rre tera de G ü i n e s , en su tramo pavi 
mentado de granito, por donde los | 
automó»vl le3 se desl izan, durante 
unos cuantos k i l ó m e t r o s i , como s i 
fueran marchando por el paseo del 
P r a d o . 

L a C o m i s i ó n de Adenaos h a acep-

V a de informaciones " h e r á l d i c a s " 
E s t a es de c a r á c t e r c a b l e g r á f i c o y 

asegura que el R e y de E s p a ñ a se 
q u e d a r á muy pronto s in s u c e s i ó n 
directa, pues el P r í n c i p e de A s t u ­
r ias e s t á ' e n f e r m o de gravedad y s u 
segundo hi jo , t a m b i é n padece de u n 
m a l incurable . 

De donde se deduce que l a agen­
cia que a l colega in forma desde M a ­
drid , no se h a l imitado a enfermarle 
los dos primeros hijos a Don Al fon­
so, sino que le h a matado a los res­
tantes. 

Debe de estar Integrada por ele­
mentos bolcheviques. 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
F O M E N T C A T A L A 

M a ñ a n a , domingo 22, es la fecha 
que tienen s e ñ a l a d a los entusiastas 
"nois" del Prado, para ce lebrar un 
gran baile de sa la en sus salones de 
Prado 110. 

E s t e baile s e r á de socios, pues los 
Foment l s tas no ce jan en laborar por 
dar cuantas fiestas sean posibles y 
con l a frecuencia que ellos se dist in­
guen, a fin de que los s e ñ o r e s aso­
ciados puedan disfrutar a menudo 
de los buenos ratos que se pasan en 
tani agradables fiestas que a l l í ce­
lebran, que bien se les puede l la ­
mar "fiestas famil iares", dada l a fa­
mi l iar idad que existe entre toda la 
dist inguida concurrencia que enga­
lana el saloncito de P r a d o 110 en 
los d ías de fiesta. 

Por encargo de l a D i r e c t i v a de l a 
S e c c i ó n de F i e s t a s , hemos de s igni ­
f icar a las damitas que no h a y a n 
recibido su correspondiente inv i ta -
CÍÓES que no se priven de as is t ir , 
pues ellos conocen y son conocidos 
por todas las concurrentes . 

L a c orquesta de los hermanos 
V a l l v é , a m e n i z a r á el baile con un 
encanto de programa, en el que fi­
guran las piezas m á s escogidas y mo 
d e m á s de su repertorio. 

E l domingo, pues, a l F o m e n t C a -
t a l á . 

S A N T I A G O A P O S T O L E X L A Q U I N ­
T A D E L O B I S P O 

P r o g r a m a de l a F i e s t a 

J U L I O 22.—A las 10 do l a m a ñ a ­
na, una gran cabalgata, compuesta 
de inf inidad de a u t o m ó v i l e s , prev ia­
mente adornados, y con u n crecido 
n ú m e r o de s e ñ o r i t a s vest idas é s t a s 
de aldeanas gallegas, precedidas de 
dos bandas de m ú s i c a , p a r t i r á n d(»l 
domicilio social, y haciendo un re­
corrido, por distintas cal les de esta 
Capi ta l , i r á n anunciando s u paso 
con infinidad de disparos de bom­
bas y cohetes, has ta la l legada al 
local de la fiesta. 

A L A S 1 2 . — C o m e n z a r á n e l gran 
banquete, en el cual para dar co­
mienzo a las fiesta lo antes posible, 
s e r á n suprimidos toda clase de dis­
cursos. 

A L A S 2 P . M . — L a reputada ban­
da de L a l í n , con su competente pro­
fesor s e ñ o r G u e r r a , t o c a r á el s i ­
guiente programa bailable: 

M u i ñ e i r a . — " O R i c o da M a r u x a " . 
Paso D o b l e . — " E l Cast izo". 
H a b a n e r a . — " L a C r i o l l a " . 
V a l s . — " A m o r F u g a z " . 
J o t a . — " F i e s t a Popular" . 
Schott i s .—"Embeleso". 
M u ñ e i r a . — " A l f o n s o X I I I " . 
Paso D o b l e . — " L a Suevia" . 
A L A S 4 P. M . — S e d i s c u t i r á n en 

r e ñ i d o concurso de m u ñ e i r a s , jotas 
y paso dobles, los siguientes pre­
mios: 

P r i m e r o . — D e m u ñ e i r a , un estu­
che de c h a m p á n y un estuche de 
perfume. 

Segundo.—Premio de J a v i e r , un 
estuche de perfumes. 

P r i m e r o . — P r e m i o de Jota , u n de­
licado estuche de perfumes y u n a 

caja de s idra. Concurso de Paso 
doble un valioso estuche de perfume 
y una c a j a de s idra . 

A L A S 5 P . M . — G r a n Concurso 
de Gaiteros con dos premios: 

P r i m e r o . — D i e z pesos en efectivo 
y una c a j a de s idra . 

Segundo.—Cinco pesos en efectivo 
y una c a j a de s idra . 

A L A S 2 P . M . — T a m b i é n la re­
nombrada orquesta de Fel ipe V a l d é s 
i n t e r p r e t a r á el siguiente programa 
bailable: 

P R I M E R A P A R T E . — P a s o Doble, 
" E l C o r u ñ é s ; D a n z ó n , " E s para m í 
un Sufrimiento"; D a n z ó n , " P r i m a ­
vera"; D a n z ó n , " Q u i é r e m e Mucho"; 
Fox-Trot , "Chicago"; D a n z ó n , "Hay 
que V e r " ; D a n z ó n , " E l Cisne B l a n ­
co". 

S E G U N D A P A R T E . — Paso doble, 
" V i v a Santiago"; D a n z ó n , " T u s L i n ­
dos Ojos"; D a n z ó n , " Y o r e i r é cuan­
do tu llores"; Foxtrot , "Mr . G a l l a -
gher"; D a n z ó n , " E s e tiempo y a 
p a s ó " . 

A L A S 6 P . M . — D a r á comienzo 
el gran concurso del c l á s i c o y s a n ­
dunguero d a n z ó n . Con un pr imer 
premio consistente é s t e en un arroz 
con pollo, con tres pollos, tres l ibras 
de arroz y su correspondiente ade­
rezo, una c a j a de exquisito vino y 
un estuche de champagne. 

A L A S 8 P . M . — H a s t a las 2 de 
la m a ñ a n a , c o n t i n u a r á l a orquesta 
de Fe l ipe V a l d é s ejecutando el s i ­
guiente progrma: 

P R I M E R A P A R T E . — P a s o Doble. 
V i v a G a l i c i a ; D a n z ó n , Te C o n o c í B a -
lacao; D a n z ó n , H a llegado el T a m a -
lero; D a n z ó n , L o s Corsar ios ; D a n ­
z ó n , M á Cont iv i r i ; D a n í ó n , L o que 
vieron mis ojos; D a n z ó n , P a l m a So-
r iano; D a n z ó n , H a b a n a P a r k . 

S E G U N D A P A R T E . — D a n z ó n , E l 
berraco e s t á en la y u c a ; D a n z ó n , 
Toca F e l i p e ; D a n z ó n , C ó m o te a tra ­
cas; D a n z ó n , T r i g u e ñ a del A l m a ; 
D a n z ó n , L o s Caracolee; D a n z ó n , E l 
Capricho de Pepi ta ; D a n z ó n , L a 
F l a u t a M á g i c a . 

A u n cuando son m u c h a s las fa­
mil ias que han solicitado lugar pa­
r a comer sus meriendas, a l l í s iem­
pre queda a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o 
que a s í lo desee, a l g u n a m e s a y 
asiento para su comodidad. 

L a s orquestas que t o c a r á n este, 
d í a , son la pr imera y segunda de 
F E L I P E V A L D E S , l a popular B a n d a 
de L A L I N con su competente direc­
tor s e ñ o r G u e r r a , varios gaiteros y 
los imprescindibles y alegres orga­
nillos. 

A d e m á s de los carritos del Cerro , 
los de Z a n j a a Marlanao. E s t e d ia , 
diez c ó m o d a s y r á p i d a s guaguas da­
r á n v iajes continuamente de Z a n j a 
y Gal iano a l a m i s m a Quinta del 
Obispo, costando cada pasaje 5 
centavos. 

J U V E X T U f í U I S P A X O C U l M X A 

L a Matin^e v Ba i l e se' e f e c t u a r á n 
el d ía 22 de Julio de 1923, en su lo­
cal social , calle 17 y 20, de 2 a 7 
y 8 y media a 2, respectivamente. 

P R O - A Y U N T A M I E N T O 
D E C A B A I G U A N 

A l objeto de entrevis tarse con 
nuestro Director estuvieron aydr en 
esta R e d a c c i ó n los s e ñ o r e s S a n t a l ó , 
F o r t ú n , Ramos y Coronas c u y a v i s i ­
ta r e s u l t ó en extremo grata tanto 
por tratarse de personas muy esti­
madas como por ser pertadorere en 
cal idad de comisionedos, de una j u s ­
ta y equitat iva sol ic i tud a los Po­
deres P ú b l i c o s , cual es la res t i tu ­
c i ó n del Ayuntamiento de C a b a l -
g u á n en Sanct l Sp í r i tua . 

L o s comisionados recibieron en 
nuestra casa todas las atencionos a 
que son merecedores; y a l re i terarles 
nuestros respetos nos place asegurar 
les nuevamente que el D I A R I O D E 
L A M A R I N A defensor incondicional 
de todas las causas nobles, h a r á 
cuanto e s t é de s u parte, porque el 
culto y progresista pueblo de Caba i -
g u á n obtenga la r e s t i t u c i ó n de su 
A y u n t a m i j n t o , que mucho necesita, 
habida cuenta de su i n d i s c u l í b l e im 
portancla. 

DON D I E G O B O A D A 
A y e r nos hizo el honor de v i s i ­

tarnos, nuestro distinguido amigo 
don Diego Boada, vicepresidente en 
funciones de presidente Interino de 
la Colonia E s p a ñ o l a de G u a n t á n a -
mo, prestigiosa i n s t i t u c i ó n que hon­
r a a la Madre P a t r i a . 

E l s e ñ o r Boada vino comisionado 
por sus c o m p a ñ e r o s de d irect iva pa­
r a asist ir a l homenaje tributado re­
cientemente al E x c m o . s e ñ o r Minis ­
tro de E s p a ñ a , en cuyo acto pronun­
c ió un conceptuoso discurso que, por 
el i n t e r é s que encerraba, recogimos 
en estas columnas. 

Durante la breve temporada que 
ha permanecido en esta capital e l 
s e ñ o r Boada, h a sido objeto de es­
peciales atenciomts por parte de los 

| s e ñ o r e s de M a r i á t e g u i y de otros 
i distinguidos compatriotas, entre los 
cuales ha logrado, con s u exquisito 

j don de gftites, sembrar afectos. 
Agradecemos al estimado amigo 

leu c o r t é s v is i ta de despedida y le de-
¡ seamos muy feliz retorno a la ama-
I da ciudad de su habitual residen­
cia. 

M ñ N I F E S T ñ C I O . N E S D E L f l C O M I S I O N 

D E L f l ñ S O C I ñ C I O N D E H A C E N D A D O S 

S E N T A D O S : — E x c m o . y R v d m o . S r . Obispo Diocesano, M o n s e ñ o r Guido Polet t l , R . R , P . p . J u a n A lvarez , 
E s t e b a n R i v a s , Prudenc io S o l e r , R a m ó n Gande, J a l l o del N i ñ o JÍ'SÚS, C a p e l l á n del vapor Alfonso 
X I I , C a p i t á n de Navio J u l i o M o r a l e s Coel lo y D r . A lvarez R u e l l á n . 

D E P I E : — S a c e r d o t e s y seglares con currentes a la fiesta re l ig iosa ce l ebrada en e l templo de l a Merced. 

L o s abnegados hijos de San V i ­
cente de P a u l , los Sacerdotes de l a 
C o n g r e g a c i ó u de la M i s i ó n , ce lebra­
ron en la m a ñ a n a de ayer solemnes 
cultos en honor a su Santo F u n d a ­
dor. 

A estas fiestas concurr ieron a s í 
mismo las heroicas H i j a s de l a C a ­
ridad, las Damac de l a C a r i d a d y los 
Cabal leros y S e ñ o r a s de las Confe­
rencias , instituciones fundadas por 
San Vicente de Pau l , para a l i v i a r 
las miserias humanas tanto mate­
riales como espirituales. 

Concurr ieron representaciones de 
las C o f r a d í a s , Congregaciones y Aso­
ciaciones piadosas erigidas en el ex­
presado templo por .el celo de los 
Misioneros de San Vicente de P a u l . 

A las H i j a s de l a C a r i d a d acom­
p a ñ a b a n nutridos grupos de los n i ­
ñ o s de ambos sexos, a los cuales s i r ­
ven de c a r i ñ o s a s y s o l í c i t a s m a ­
dres . 

E l templo presentaba un m a g n í ­
fico aspecto. 

Regio era el adorno del a l tar m a ­
yor, a r t í s t i c a m e n t e dispuesto por el 
Hermano S a c r i s t á n Santiago A n d u e -
za, C . M . F u é justamente ce lebra­
do el adorno y efusivamente fel ici­
tado su a u t o r . 

A las siete y media, a . m . cele­
bró l a Misa de C o m u n i ó n general , 
el R . P . Saturnino Ibafiez, C . M . 

Misa y C o m u n i ó n f u é amenizada 
por el Coro de la Comunidad bajo 
la d i r e c c i ó n del organista del tem­
plo s e ñ o r Franc i sco S a u r í . 

E s t u v o el piadoso banquete m u y 
concurr ido . 

A las nueve f u é recibido el E x c m o . 
y R v d m o . S e ñ o r Obispo Diocesano 

por l a Comunidad , que p r e s i d í a el 
M . R . P . J u a n Alvarez. V i s i tador 
de los Paules en C u b a y Puerto R i ­
co . 

L a orquesta i n t e r p r e t ó l a Marcha 
Pont i f ical del laureado Maestro R a ­
fael Pastor . 

E n l a Misa solemne o f i c i ó de 
Preste , M o n s e ñ o r Guido Polett l , Se­
cretario de la D e l e g a c i ó n A p o s t ó l i ­
ca, asistido de los Padres Paules . 
R o d r í g u e z y Muj ica . • 

A c t u ó de Maestro de Ceremonias , 
el Padre C a m i l o Cabrera , C . M . 

S irv ieron a l a l tar en concepto de 
a c ó l i t o s los j ó v e n e s , J o s é V a r a . Jo­
s é L u i s Arenc ib ia y Rolando A l ­
varez A l o n s o . 

P r o n u n c i ó el P a n e g í r i c o del in­
signe A p ó s t o l de la C a r i d a d , el R . 

la mantuviese v iva por sus abnega­
dos Misioneros, por las heroicas H i ­
j a s de l a C a r i d a d y por el desinte­
r é s de las D a m a s de la C a r i d a d y 
Conferenc ias de San Vicente de 
P a u l . 

E n el s e r m ó n va relatando l a ca ­
r idad prodigiosa de San Vicente , pa­
r a con los que le t ienen esclaviza­
do; p a r a con los desgraciados galeo­
tes, por los que se queda en rehe­
nes cuando y a no tiene que darlos 
m á s que su persona, c o n o c i é n d o s e 
en esto l a verdadera de la fa lsa ca ­
r idad . L a verdadera r a r i d a d todo io 
sacr i f i ca por el bienestar m o r a l y 
mater ia l de su p r ó j i m o , mientras 
que l a fa lsa huye de este sacr i f i ­
cio, no siendo m á s que puro e g o í s ­
mo . 

D e s p u é s de exponer la car idad 
P . Es t eban Rivas . Superior de la de gan Vicente de P a u l , re la ta las 
Res idenc ia de la C o m p a ñ í a de Je - fundaciones de la C o n g r e g a c i ó n de 
s ú s de R e i n a , 

E n el e x o r d i ó demuestra cuan 
grande y . admirable se mues tra el 
S e ñ o r en las obras de la Natura le ­
za, pero mucho m á s en la obra I n ­
comparable de l a R e d e n c i ó n en la I 
cual pasma y anonada el amor in - ¡ 
menso de Dios para con el hombre j 
prevaricador- Obra de i n m e n s a ca­
ridad, que obra constantemente la 
diestra de su mano omnipotente en j 
favor de l a humanidad doliente, a 
fin de que halle lenitivo a sus ne- ¡ 

la M i s i ó n de la C o n g r e g a c i ó n de l a 
M i s i ó n , de las H i j a s de las D a m a s 
de las C a r i d a d y Conferencias . 

E x a m i n a í^s obras que l levan a 
cabo estas inst i tuciones, teniendo 
sumo elogio p a r a cada u n a de ellas. 

R e l a t a el tr iunfo a lcanzado por 
San V i c e n t e de P a u l e ñ v ida y des­
p u é s de su muerte por m e d i a c i ó n de 
sus h i j o s . 

C a n t a un h imno a l a g lor ia de 
San V i c e n t e de P a u l en el t iempo 
y l a e t e r n i d a d . 

ñ a s . 
Obra prodigiosa de l a C a r i d a d del E x h o r t a vehemente al ejercic io de 

S e ñ o r f u é San Vicente de P a u l , a I l a C a r i d a d p a r a que reine l a paz 
quien c o n v i r t i ó en l l a m a de car idad en el mundo, a l que trae dividido el 
a r d e n t í s i m a , para que encendiese en 
el mundo esa l l a m a v iv i f icadora , y 

EL PALACIO DEL CENTRO ASTURIANO 
U n a vez m á s me veo impulsado a 

decir algo respecto de nuestra casa 
en proyecto. L o s que combatimos el 
teatro Campoamor parece que esta­
mos obligados a permanecer a r m a a l 
brazo en p r e v i s i ó n de que pueden 
cometerse errores lamentables , en l a 
d i s t r i b u c i ó n y c o n s t r u c c i ó n del nue­
vo edificio. E v i t a r l o s en lo posible, 
cooperando con nuestras indicaciones 
y nuestros votos, es un deber que 
no podemos eludir. Cumplamos este 
deber a p r e s t á n d o n o s a Impedir que 
la obra se realice con arreglo al pro­
grama confeccionado por la c o m l s i ó t i 
de obras y aprobado por la J u n t a de 
Gobierno. 

E s e programa tiene detectoe de 
tanto bulto, que s i no se corrigen 
a tiempo, nos han de hacer acree­
dores a muy amargas censuras. 

V a m o s a construir un Palacio en 
el c o r a z ó n de la Habana , coni cua­
tro grandes frentes, mirando uno de 
ellos a la primera Aven ida de la R e ­
p ú b l i c a y al Palacio de los Gal legos: 
¿a d ó n d e debe m i rar nuestro edifi­
cio? Si e l frente principal es el que 
da al Parque Centra l ¿ s e r á acerta­
do colocar l a entrada principal en 
otro frente que no sea el de Z u l u e t a ? 
¿ Q u é razones acorse jan el que se 
ponga l a cara de lado a nuestra 
casa ? 

E l sentido c o m ú n nos dice. Impe­
rativamente, que l a entrada pr inc i ­
pal debe ser la del Parque Centra l . 
E l sentido c o m ú n lo dice, lo acon­
sejan la e s t é t i c a y el ornato p ú b l i ­
co, y aun e s t á recomendado por la 
parte e c o n ó m i c a , esa parte e c o n ó m i ­
ca que tanto ha preocupado a loe 
que no quieren ver nada derecho . 

P o r hacer las cosas a medias, se 
trata de conservar el s ó t a n o existen­
te; y no sé c ó m o se p o d r á hacer 
eso si no es d e s t r u y é n d o l o y h a c i é n ­
dolo de nuevo teniendo que hacer 
un nuevo replanteo del edificio. 

Si el s ó t a t o puede ser convenien­
te a los fines e c o n ó m i c o s , s e g ú n se 
colige y hay que buscar el f irme a 
seis o m á s metros de profundidad 
¿ n o s e r á conveniente construir ese 
s ó t a n o en toda la e x t e n s i ó n de la 
planta baja? 

Otro error^ imperdonable es «1 de 
no adaptar u ñ apartamento para s a l a 
de gimnasia. Muchos socios la neco-
si tan, muchos m á s la quieren, las 
modernas necesidades la r e c l a m a n ; 
luego s e r í a de mal c á l c u l o no aten­
der en ese momento oportuco una ne­
cesidad que se impone, y que ahora 
o d e s p u é s h a b r á que cubrir , porque 
esa es l a corriente y a r r a s t r a r á a 
quienes se le oponga. Cubramos , 
bues, esa necesidad ahora que es 
oportuno; pero no la cumplamos con 
exceso, sino con la m o d e r a c i ó n y R e ­
g l a m e n t a c i ó n debida. 

E l s a l ó n de fiestas en el lugar y 
en la forma que es tá aprobado por 
la c o m i s i ó n , no es conforme a nues­
tras necesidades s o c r ^ s , y si una 
d e m o s t r a c i ó n de vanidad que, el pue­
de estar en consonancia con el ca­
r á c t e r de algunos asturianos, de n i n ­
guna m a t e r a lo e s t a r á con el ori -
geif modesto y el c a r á c t e r sencillo 
de la m a y o r í a , n i tampoco con las 
conveniencias sociales, puesto que 
o c u p a r á doble espacio del necesario, 
r e s t á n d o n o s una cantidad de super­

ficie que p o d r í a m o s ut i l izar en cosas 
m á s provechosas. 

Se dikpone que las viviendas para 
los empleados se construyan en el 
piso pr inc ipa l . (Admirab le idea, lo 
mejor p§ira los de casa ) y no se t r a ­
ta en el programa del patio central 
que debe l levar el edificio, cosa I n -

e g o í s m o . que e m p e q u e ñ e c e a l h o m 
bre que s i quiere e levarse y engran­
decerse h a de ser por el e jerc ic io 
de l a C a r i d a d de la que San V i c e n ­
te de P a u l , es insigne A p ó s t o l y 
modelo a quien debemos de imi tar , 
s iguiendo sus huel las , que sus h i ­
jos nos e n s e ñ a n con l a pa labra y 
el e j e m p l o . 

P i d e a l Santo una b e n d i c i ó n para 
todos sus hijos , para los Pastores 
de l a grey c a t ó l i c a , p a r a cuantos 
han acudido a honrar le , y para la 
h u m a n i d a d a fin de que practique 
el precepto de la C a r i d a d : "Amaos 
los unos a los otros como Y o os he 
amado", para que sea sana y sa lva . 
Solo elogios escuchamos para el dlspensable para que tenga aire Inte­

rior, y luz directa para los e s t a b l e c í - agregio h i jo de ban Ignacio de L o 
raientos de l a planta baja . ¿ E s quej^013-
se proyecta un mazacote como d i r í a 
mi amigo el s e ñ o r I n c l á n ? 

No s é con q u é facultades se abre 
el concurso para los planos el d í a 15 
de este mes, ni entiendo c ó m o pue­
den nombrarse dos t é c n i c o s con Igual 
c a t e g o r í a de directores de la obra, 
sin consul tar estas cosas y algunas 
m á s con la J u n t a Genera l , toda vez. 
que e l voto de confianza otorgado 
al s e ñ o r Presidente se concreta a fa­
cultar le p a r a que nombrara u n a co- | voces de B n i n e t R e c a s e n s r s o b r e m o 
m i s i ó n que hic iera el estudio y re-1 tivog gregorianos; a l Ofertorio la 
parto que debe ser sometido a la con- g r a n d i o s a c o m p o s i c i ó n del maestro 
s i d e r a c i ó n de una J u n t a G e n e r a l ex-. Zepera{n( t i tu lada: "Oremus", y du-
t r a o r d i n a r l a para su aprobaclóni , an- j rante se d ló a venerar al C lero y 
tes de encargar los trabajos y a b r i r fieles asistentes, la re l iqu ia de San 
el concurso, y que de n i n g ú n modo ! V icente de P a u l , el H i m n o a l S a n -
puede ni debe d á r s e l e el alcance que to. P a t r ó n un iversa l de las Obras 

S u s e r m ó n f u é uno de los m á s be­
l l í s i m o s p a n e g í r i c o s pronunciados en 
C u b a en loor a San Vicente de P a u l 
y a sus hi jos , en las obras que é l 
l l e v ó a cabo y que ellos c o n t i n ú a n 
con é x i t o , y que aun pregonan los 
pueblos evangel izados y los pobres 
y n i ñ o s desval idos . 

O r q u e s t a y v o c e í bajo la d irec­
c i ó n del Maestro S a u r í , in terpreta­
ron magis tra imente la Misa a tres 

se le da aprobando proyectos y en­
cargando trabajos c ó s t o s o s s in l le­
n a r las formalidades necesarias y 
legales. 

E l buen deseo de hacer el edifi­
cio pronto, pronto, pronto, hace que 
los que tienen l a o b l i g a c i ó n de pro­
ceder con la mayor prudencia se 
excedan, invadiendo un terreno ve­
dado para ellos, y poniendo en pel i ­
gro a l g ú n dinero de la Sociedad; por­
que es seguro; que si se hacen los 

de C a r i d a d . 

A las once y media, se c e l e b r ó un 
a lmuerzo í n t i m o a l c u a l concurr ie ­
ron a d e m á s de la C o m u n i d a d de la 
C o n g r e g a c i ó n de la M i s i ó n el E x c m o . 
y R e v d m o . S e ñ o r Obispo Diocesano, 
el Secretar io de la D e l e g a c i ó n Apos­
t ó l i c a , los P a d r e s J e s u í t a s , E s t e b a n 
R i v a s y Bonifacio Alonso; los 'Do­
minicos F r a y Manuel V e l á z q u e z y 
T e ó f i l o A r r o y o ; los C a r m e l i t a s F r a y 

planos c l ñ é n d o s e al programa con- Jul11,0 del M n o J e s ú s F r a y E n r i q u e 
fecclonado por la c o m i s i ó n de obras | ̂  l r ^ y J u * n Manue l ; los P á r r o c o s 
y d e s p u é s se sometem a la coosidera- i de G u a n a b a c o a . * ray Alberto G a -
c i ó n de l a s socios, ninguno s e r k l ™ * ' y d* ^ ^ f - ^ ,José Mafft del 
aprobado por la masa social . por; V a H e ; el C a p e l l á n del vapor Alfonso 
mucho que pese en su á n i m o los I , l o s , ^ f 1 ' 6 1 ' 0 , 8 E ^ s i o U r r a . 
tVelnta mi l pesos gastados Imprevi - f ^ ^ . í 1 6 Die^0: E x t a s í o F e r n á n -
s o r á m e n t e . dez. I s idoro C a l o n j e ; los P a d r e s 

T,, ' E s c o l a p i o s Prudenc io Soler. Rec tor 
E l problema que estamos r e s o ! - ¡ de ias E s c u e l a s P í a s de G u a n a b a -

viendo los asturianos no e s t á c o m - j c o a y j u a n puigi profeSor de las 
prendido dentro de las facultades m i s m a s ; M o n s e ñ o r Manuel B e r n a l ; 
que tiene l a Direct iva para rea l i zar H e r m a n o s E n r i q u e y L e ó n del C o ­

legio de la Sal le del Vedado; C a p i ­
t á n de Navio s e ñ o r Morales Coe l lo ; 
D r e s . Manue l A lvarez R u e l l á n , P r e ­
sidente de l a A c c i ó n C a t ó l i c o - s o c i a l 
D iocesana; R a m ó n E c h e v a r r í a . D i ­
rector del Hospi ta l de P a u l a ; J u a n 
B . V a l d é s . D irec tor de la C a s a de 
Benef icenc ia y Matern idad; £)r. B e r ­
nal , profesor de l a Univers idad N a ­
c i o n a l ; s e ñ o r e s Pas tor y Domingo 
te de las Conferencias de San Vicen-
A r g u d í n ; L u i s P . C o r r a l e s . Pres iden' 

obras de menor importancia dentro 
de la Covadonga; es problema capi­
ta l , que h a venido t r a t á n d o s e en 
J u n t a s Generales extraordinarias , y 
en J u n t a s extraordinarias debe se­
guirse tratando en todas sus partes. 

Algunos procedimientos que se 
tratan de Imponer son viciosos y por 
tanto perturbadores. 

No por correr mucho se l lega me­
jor , y el que no oye consejos sue­
le estrel larse en el camino. 

Afortunadamente el programa de | te ~de P a u í r E u V e n l o "BÍa'¿c¿.' R ¿ d a c -
obras aprobado no p a s a r á sin que! tor del "Cor-eo E s p a ñ o l " , Manuol 
los socios ejerciten su derechos. Con V i l l a s . Redac tor g r á f i c o de l a rev i s ­
aste f in, c incuenta s e ñ o r e s socios. ! ta " S a n Antonio"; Gustavo U r r u t i a . 
han presentado al s e ñ o r Pres idente | Jus to I z n a g a . Subdirector de la B a n -
Genera l . un escrito p i d i é n d o l e que I da de l a Benef i cenc ia ; F e d e r i c o 
convoque a J u n t a G e n e r a l extraordl- i B e r n a l . Ingeniero s e ñ o r M e r l í n . se­
nar ia para tratar estos asuntos. E s o I ñ o r C a b r e r a . Manue l A l v a r e z R u ó ­
os lo que procede en buena ley. 

Acudamos pues a la J u n t a Genera l 
ex traordinar ia que en breve se con­
v o c a r á . 

Ac laremos los puntos obscuros 
que se ven en el programa de obras 
aprobado. 

Cooperemos todos para qua la obra 
sea lo m á s perfecta posible. 

"Cumplamos con nuestro deber". 
Gonzalo L l a n o . 
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l l á n y R e a l e s ; Maestro S a u r í y nues­
tro C r o n i s t a C a t ó l i c o . 

L a pres idencia estaba const i tu i ­
da por e l E x c m o . S r . Obispo. Secre­
tario de la De legafc ión A p o s t ó l i c a . 
P . A l v a r e z . P . R i v a s . D r . A l v a r e z 
R u e l l á n y J u l i o Morales C o e l l o . 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A se 
complace en fel icitar a los P a d r e s 

I P a u l e s , por el Solemne homenaje , 
i t r ibutado al F u n d a d o r San Vicente 
Ide P a u l . 

L a C o m i s i ó n de la A s o c i a c i ó n de 
Colonos y H í i c v u d a d o a que se entre­
v i s t ó antes do ayer •cou el s e ñ o r T a -
refa . de cuyii onircvlsta publicamos 
ayer una v e n - i ó n facil itada por es­
tá dist inguidu l icmbre do negocios, 
nos enviu la» s l j a í e u i e s manifesta­
ciones que ceaea Se publque para ge­
n - r a l ccntMuii . - ' i io: 

" E l s e ñ o r T a r a f a a d m i t i ó que las 
C o m p a ñ í a s F t r n i c i r r i l e r a s de C a m a -
í í i ley y Oriento han recibido subven­
ciones y ayuda p'-cuniarlu. en forma 
do pres iamos. áe ! Gobierno Cubano; 
e igualmente i t n v i e n e con nosotros 
OH qiui la Mincición e c o u ó m i c i de 
el las es iHSiliV ru, hasta el punto de 
QU^ han Fas;:i(ju. con toda regular l -
d a i . Inp in:ero.ses sobre sus bonos y 
divld-íiido.-: sobre sus acciones prefe­
ridas y :oin,>i.(r 

A una progunta concreta que le 
hizu la COUHÜÓH sobre si el F e r r o ­
c a r r i l del N.:it(' estaba real izaudo 
un trni i j ¡ )or; e y m a n i p u l a c i ó n t ie 
a z ú c a r e s i^uai CJ superior a i que so 
h a b í a calcu,;.Qo cuando se constru­
y ó l a l inca , nop r e s p o n d i ó «1 s e ñ o r 
T a r a f a q u é ( f f - t ivamente ei movi­
miento Ufí piifi.iieros y volumen de 
caríí&i del F t r r c c u r r i l del Norte, es 
hoy 'superior a lo que se esperaba 
a ñ a d i é n d o s e qu,' h a b í a ensanchado 
gil esfera do r u f i ó n con buen ^xito, 
medianto la c o r s t r u c c i ó n de l í n e a s 
adic ionales nue K> trajeron una par­
le del t r á f i c o que has'A « n t o n c e s 
h a c í a otra c o m p a ñ í a ferrocarr i lera . 

E n nuestra c o n v e r s a c i ó n con ©1 
s e ñ o r T a r a f a insistimos en manifes­
tarle q u e c o s ferrocarri les no deben 
eu n i n g ú n caso y en n i n g ú n pats del 
mundo. Ir en contra do las leyes 
naturales , y que deben, por ta con­
trario , confiar su desarrollo y por­
venir a l crecimiento de l a riqueza 
p ú b l i c a y la eficacia de su servicio, 
procurando que el flote e c o n ó m i c o 
y l a c o n s t r u c c i ó n oportuna de v í a s 
auxi l iares , se encarguen de asegu­
r a r el porvenir do las l í n e a s tronca­
les. 

Cuanto menor es la distancia en 
Í:1 a r r a s t r e de un a r t í c u l o , menor es 
el costo de su p r o d u c c i ó n , y cuanto 
m á s bajo sea é s t e , mayor s e r á el 
beneficio general para el p a í s ; ar ­
gumento é s t e que tiene una fuerza 
incontrastable cuando se t ra ta del 
a z ú c a r , que constituye en nuestro 
p a í s , la r iqueza b á s i o a y de la pros­
peridad do cuyos centros producto­
res depende la v ida de la I s l a en­
t e r a y la solvencia i c o n ó m i e a de 
nuestro Gobierno. 

Que una c o m p a ñ í a ferrocarr i l era 
pretenda, por medios art i f ic iales res­
trict ivos, que los a z ú c a r e s de inge­
nios como San Antonio, C a b a i g u á n , 
L a V e g a y T u i u u c ú . sltu-aclos cju la 
P r o v i n c i a de Santa C l a r a , vayan a 
Nuevitas para embarcarse , con un 
costo de 80 cts. a $1 por saco g u a n ­
do pueden ser arrastrados esos fru­
tos a T u n a s de Zaza por m u c h í s i m o 
m é n o s . es una a n o m a l í a que en 
a ñ o s de precios bajos han hecho y 
h a r á n a cisos grandes ingenios, per­
der dinero o trabajar exclusivamen­
te para los ferrocarri les . 

S e r í a C u b a el p a í s m á s Ingrato 
^par4a con la n^tunaJeza m i s m a si 
sus Representantes permit iera que 
la indus tr ia a z u c a r é r a sea explota­
da en beneficio, directa o Indirecta­
mente, de los ferrocarri les . No vi­
ve nuestro pueblo de loó ferrocarr i -
it'S, que constituyan una r iqueza de­
r ivada o accesoria, sino que vive 
del a z ú c a r , quo es su r iqueza fun­
damental , y gracias a l a cual ha 
subsistido a t r a v é s de la cr is i s y di­
ficultades m á s pavoroiias. 

E s necesario que todos los habi­
tantes de C u b a vean c laramente que 
no se trata de defender l a v ida de 
los ferrocarrileo, cuya existencia no 
e s t á amenazada y cuyo estado eco­
n ó m i c o el s t ó o r T a r a f a admite que 
es muy p r ó s p e r o , sino que el p r o p ó ­
sito que en real idad se persigue es 
el de enriquecer a los accionistas de 
¿ s o s ferrocarr i les con detrimento de 
t o d á s nuestras clases sociales y muy 
p a r t i c u l a ¡ r m e n t e r\¡& nuje?tros obre­
ros, que viven del o z ú c a r y n ó de 
ios beneficios que puedan obtener 
los accionistas extranjeros de nues­
tras coraipañías ferroviarias . 

L a tesis peregrina que sustenta 
el s s ñ o r T a r a f a . de gravar los a z ú ­
cares que se exportan por sub-puer-
tos y embarcaderos, con un impues­
to de 48 cts. por saco, para redu­
cir el flete de los a z ú c a r e s que se 
transportan por los ferrocarri les p ú ­
blicos, es absolutamente inadmisible 
porque .equivale* a restarie a unas 
empresas le ventaja natura i que l a 
Prov idenc ia o la p r e v i s i ó n de sus 
inic iadores les d l ó , sn otorgarles en 
cambio lo que en otros sentidos, ta­
les como fert i l idad de t iertas y 
abundanc ia de braceros, tienen las 
otrais a su favor. Cuánta» í -euta i t ivas 
se han hecho para nivelar .intereses 
e c o n ó m i c o s sobre bases art i f ic iales 
y t e ó r i c a m e n t e igual i tarias , se han 
convertido en fracasos desastrosos 

L o s ferrocarri les atacan hoy los 
-

Intereses respetables de Ingenio 
«e han establecido y fomentado 
l í n e a s y puertos pfopios, y 

en su p l a n , m á s 
a n una e x e c c i ó n a n á i o * ! ? 

los i ngen io s que hoy toman 9 
p re t ex to pa ra l o g r a r sus iniraaCOlttc 
t i c u l a r e s . y e s t a r á n en condioiPaT' 
de buriavr c u a l q u i e r lou t re to 81 

Cuantas veces los f e r r o c a r r i l - , 
oes i t a ron a u m e n t a r BUS tarifas 1 ^ 
c l e ron s i n encon t r a r mayor ODQÜ1' 
por p a r t e de los azucareros ri,K. 1 

Kí«r. Aofn. . uuan04 

1_a9 dea 
ees acep ta ron esos aumentos* «n 
t a r i f a s p o r consldci 'ar los . en H 
casos, j u s t i f i c a d o s , boy no puaJ01 
de n i n g ú n modo permanecer jnT61 
sibles an te la absu rda pretniiRiAr5? 
ios f e r r o c a r r i l e s . 

si bien é s t o s reiteraron siemnr 
m á s v iva protesta contra lag \ lx 
ciencias del servicio, pero sJ 

"atoa-

Pretensión J, 

L a p r o d u c c i ó n azucarera 
y. por consiguiente, nuestro pal» 
do. tleinei enemigos bastantes en 
extranjero, ta les como los x^n \ 
cheros americanos . Java y fiu3 , 
mentos de trabajos económicos ^ 
"boycott" de los consumidores' 1 
propagandas repetidas en cóm,' 
nuetstra y los aranceles altos en t' 
das partes, y s e r í a suicida el que n« 
a l i á r a m o s a esos intereses opueg, 
para per judicar a nuestra gran 
dustr ia con el ú n i c o objeto ds h 
neficiar a los ferrocarriles üitrani!" 
res. S i é s t o s fueran previ8ore8 . 
lo i n t e n t a r í a n s iquiera, porque a f 
postre v e n d r á n a r e su l t a r éllos ta! 
pctrjndicados como nosotros ^ 
on este, como en o t ros muchos M 
sos. ocurre' que ia retaguardia 
se entera frecuentemente del pellír 
que amenaza la vanguardia w 
que los tiros comienzan a dlezmsi 
sus filas. 1 

L a s ventajas obtenidas por ta 
fincas azucareras que mandan su» 
a z ú c a r e s por l í n e a s propias y a tra-
v é s de embarcaderos particulares 
son l e g í t i m o s y han tenido como ba­
se le a d q u i s i c i ó n de t ierras próximas 
al m a r , que han costado mucho mái 
que las del Inter ior; y, por otra 
parto, tienen que pagar Jornales mit 
altos a los braceros alejados de los 
contros urbanos, a s í como igualmen­
te contr ibuyen al fomento d© zonas 
nuervas y antes Inexplotables. En 
n i n g ú n p a í s civi l izado puede despo­
jarse de l a propiedad a su verdade­
ro d u e ñ o , ni tampoco entorpecérse­
le en e l legitimo desarrollo de una 
r iqueza que se traduce en beneficio 
y adelanto para la comunidad. 

Se t ra ta de un problema que a to­
dos interesa y que afecta a] país en­
tero, pues si é s U ha de seguir au. 
mentando en p o b l a c i ó n y en pro­
d u c c i ó n , como todo buen cubano d€-
be desear, no es posible que por me-
tiio de leyes que pugnan con las li­
bertades p ú b l i c a s , se limiten los 
puertos y se r e s t r i n j a e l tráfico ma­
r í t i m o en una Isla singularmente do-
tada por la Providencia de innúmera 
bWs puertos naturales y de facilida­
des que s e r í a suic ida destruir. 

T a m b i é n le manifestamos al se­
ñor T a r a f a que los puertos públicos 
que existen actualmente en las Pro­
vincias de C a m a g ü e y y Oriente, no 
tienen capacidad suficiente para el 
pronto despacho de todo el azúcar 
que r e c b i r í a n si se suprimieran, co­
mo é l pretende, los sub-puertos, ds 
lo cua l r e s u l t a r í a una congeilíióo 
a l tamente perjudic ia l y estadías j 
demorajs en los vapores, q,ue inmedia­
tamente y con razón innegable, su­
b i r í a n sus fletes. 

C u a l q u i e r cubano o cualquier ex­
tranjero vinculado a Cuba por su 
afecto o sus intereses, y a sea hacen' 
dado, colono, comerciante o banque' 
ro. c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e , si es­
tudia el asunto con Imparcialidad J 
a ú n cuando no lo conozca a fondo 
que lo que le conviene a Cuba es 
que sus industr ias se mantengan en 
creciente prosperidad y que sus azú­
cares vayan del Ingenio al puúrto 
m á s cercano, sea é s t e grande o chi­
co, p ú b l i c o o part icular , porque los 
que hoy son chicos, m a ñ a n a serán 
grandes, y los que son particulares 
en no le.'jano día s e r á n públicos . Cu­
ba necesita de muchos puertos y ds 
nuevos puertos n s í como también le 
conviene una mejor dis tr ibución de 
su p o b l a c i ó n , con l a cual se obtfO-
drá majyofr auge p a r a su riqueza 
colectiva y una mejor nivelación en 
el bienestar part icular . 

No hagamos nada que tienda a 
impedir eJ desarrol lo naturaíl (tel 
Fa í s . y no lo hagamos, en primer lu­
gar, porque con e l lo irrogaríamoa 
grave quebranto a nuestros más vi­
tales intereses tanto morales oomo 
mater ia les ; y por ú l t i m o , no debe­
mos tampoco establecer limitación 
a lguna en el sentido que lo preten­
den n u e é t r o s ferrocarriles, porque 
con é l l o t a m b i é n c a u s a r í a m o s un 
perjuicio a ,esos m i s m o s ferrocarri­
les, dado que< no se concibe que és­
tos tengan vida e c o n ó m i c a indepen­
diente y prosperidad en países de­
pauperados y cuya riqueza se estan­
ca o debi l i ta ." 

D E F U N C I O N E S 
R e l a c i ó n de las Defunciones ocu­

rr idas el d í a 19 de jul io de 1923 
E m i l i o Cast i l lo , negro. 31 a ñ o s 

S a n Miguel 6. Tuberculos is Pulmo­
n a r 

L e a n d r o Castro , negro, 42 a ñ o s 
C l í n i c a Casuso. Traumat i smo. 

M a r í a Sánchctz, blanca, 80 a ñ o s 
18 y 19 V e d a d o . Arterio E s c l e r o s i s ' 

J e s ú s Navarrete , negro, 2 meses 
Hosp i ta l C . G a r c í a . Debil idad Con-
g é n l t a . 

Antonio Peceiro y N ú ñ e z , blanco 
43 a ñ o s , L a B e n é f i c a . C á n c e r de la 
boca. 

A n a B r í g i d a Ordaz m e u ü z a , 9 nie-
sea. J e s ú s Peregrino fi5. Constitua-
c i ó n . 

F e r n a n d o P e r i l l a y F i t a , blanco 
4 5 a ñ o s . L a B e n é f i c a . Atras la L o c o ' 
motr i z . 

Vicente A r i a s y Díaz blanco. 60 
a ñ o s . L a B e n é f i c a . Niocardlt ls Cró 
nica. 

J o s é Iglesas y S á n c h e z , blanco i q 
a ñ o s . L a Covadonga. Apendlr i t i s 
S u p u r a l . "^1,13 

^ ^ t J ^ ^ J M a r t í n e z . blanco, 
o l « ñ o s . L a Coy&aongi . Per l tnnu ,* 

Domingo DIa2 y R o d r i g u é ^ an; 
co. 6 4 a ñ o s . Sa lud .49. Apoplegia 

I M P O R T A N T E F I R M A A L G O D O ­

N E R A D E C L A R A D A E N 

Q U I E B R A 

A U G U S T A , Ga . J u l i o 20. 

L a f i rma de Barre t t and Compa* 
1 ny. reputados como "los factores 
¡ a l g o d o n e r o s m á ^ g r a n d e s del mun­
do", cuyas oficlWas centrales radi­
can en esta c iudad, han anunciado 
esta noche que no pueden hacer 
frente a abUgaciftnes contraídas, 
ascendentes a $1.000,000 aproxima­
damente. 

Grac iano G l r a l ' y Caballero, 
co, 7 meses, 18 y 17 Vedado. Bron­
quitis A g u d a . 

Abelardo Acosta y R o c h í g u e z bl*J 
uinta Canar ia . Endo-co. 36 a ñ o s . Quin 

cardit is . 
6( M a r t í n A l u j a y Glbert . blanco. 1 

a ñ o s . F r a n c o 8 Arter io Esclerosis-
' Dora G a l b á n y Castro ljlanC*' fé. 

meses, R o d r í g u e z 17. G a í t r o E"10 
rit ls . 

E n r i q u e Col lazo, blanco, 65 
San Mariano 22. Arter io Esclero» . 


